TENTATIVA 
THEOLOGICA, EM 
QUE SE PRETENDE 
MOSTRAR, QUE 
IMPEDIDO O... 

Antonio Pereira : de Figueiredo, 
José Maria Fonseca de Évora 



Digitized by Google 



f ' 



I 

[ 



Digitized by Google 



/ 



Goosltí 



TENTATIVA 

THEOLOGICA, 

EM QUE SE PRETENDE MOSTRAR, 
que impedido o Recurlo 

,Á SÉ APOSTÓLICA 

SEDEVOLVE : ' 

SENHORES BISPOS 

A FACULDADE DE DI&PENSJII^ 
\ nos Impedimentos Públicos, do Matrímonio , e de 
-prover eífáritualmente em todos os mais Câzos 
Reíervados ao Papa, 

TODJS JS FEZES QUE ASSIM O PEDIR 
. a publica e urgen$è mceffidaãe dos fubditos. 

SEU AUTOR 

ANTONIO PEREIRA 

PresLytero e Theologo Lisboneofe. 

~" li I S B o A , 

Na Officina de MIGUEL RODRIGUES, 

ImpreíTor do Eminentiflimo Senhor Cardeal Patriarca. 
M. DCC. LXVI. 

Cm toâas as Licenças nccejfarias^^ 



S. Cypriano no Livro da Unidade da 
Igreja : 

Epifcopatus mus efi , cujus à fmguUs in 
foUdum pafs tenetur, 

O Papa S. Gregorio Magno no Livro 
IX. Epiítola 68. a Eufebio de Theíiàlo- 
nica: 

- ^ mm umverfalis ejt , rejiat ut vçs Epis- 
çopi non fitis. 
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AOS EXCELLENTISSIMOS 

E reverendíssimos senhores 

Biipos e Arcebiipos do Repo de Portugal e íeut 

Domtnjos. 
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Um Idvro que todo fe õccupa em 

mojtrar e defender os Direitos Epfcopaes ^ e 
que naô fá namèujuiza^ mas taõbemnodè 
s a ii quor 
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quatro gravijfimos Cmfores , os mojlra e de- 
fende foíiãameftte : ejle Livro , digo , nem 
fe deve dedicar fenaô a.BifpoSy nem, pode 
' ^ãeixar de merecer a approvaçaÕ dos Éifpos. 
Tal he o que agora ofereço a Vojfas Ex- 
cellencias : que nos dez Prmcipios que efta- 
helece 9 contem outras tantas ideas nohiliffi' 
mas e incorruptijfimas do que he fer Bifpo : 
ideas infpiradas pelo Efpirito Santo nas divi" 
nas Letras : ideas conjervadas defde os prU 
metros fecalos no /agrado Depozito da Tra-^ 
diçaÔ Apofiolica : ideas que a pezar naÔ fei 
fe da rudeza , fe da adulação deftes últimos 
tempos '9 apparecem nejta Tentativa rejtitui-^ 
das ao feu nativo efplendor ^ como revefli- 
das de todas aquellas notas j que cojtumao 
acompanhar tudo o que he genuíno e fmcero. 

He Chrifio Senhor nofo o Autor imme- 
diato do Epifcopado : porque elle foi o que 
immediatamente ordenou Bifpos os feus A^ 
pojlolos , quando lhes dijjfe : AíTmi ""comó 
meu Fay me mandou , aílim eu vos man- 
do. Recebei o EfpiritQ Santo : ide gor 
todo o mundo y pregai , eníinai , baptizai : 
tudo o que ligardes ou dezatardes na ter- 
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zú , ferá ligado ou dezatado no Ceo. Pa- 
lavras que na faa me/ma ampMaS € generar 
Udaãe , eftao denotando hum poder fem limi- 
tes: hum poder fem limites em quanto á ma- 
téria , porque a fua medida era a necejjidade 
dos fuhãitos : hum poder fem limites em quan- 
to ao lugar , porque em virtude das palavras 
de Chrifio tinha cada Apojlolo por Diocefe 
naÕ menos que o mundo todo. 

Seria injuria feita a VoJJas Excetten* 
cias j fe eume demorajfe em provar ejta con- 
fequencia. Mas como fallando eu nejla De- 
dicatória fó com Bifpos , haõde fer muito^ 
£)s que a haode ler , fem ferem Bifpos : alie- 
\garei a meu favor dois Tlieologos ^ que pe^ 
la fua autoridade façao aqui as vezes dos 
mais. He o primeiro Nicolão de Cufa^ Cor- 
deal e Bifpo de Bréffa , que no Livro II. da 
fua admirável Obra da Concórdia Catholi* 
ca , cap* i^^ diz ajfim : Reóle dicimus cuía p. 717. 
.omnes Apoílolos in poteftate cum Petra 
sequaiesJnfuper eíl ad memoriam reducen- 
.dum , quod ín principio Eccleíi^ fuit unus 
tantum Epifcopatus generalis. He, o fegun- 
do Domingos Soto gloria ^ immortal da Sa- 



grada e JMufirijfíma Famitia dos Trégado^ 
res j e éfue no Concilio de Trento fez no tem* 
po de Paulo III. a primeira figura. As fuas 
Soto no IV, palavras faõ e/tas : Cum iitraque plenííli- 
S«%5T4». ma jurisdiólio de eíTentia fit Apoftolici 
niuneris,utramque a Chrifto omnes imme- 
diate fufceperunt, atque adeo unusquís- 
que erat per Çluiftum Epifcopus totius 
orbis. 

Aj/Im para mais perfeito dezempenho 
do Miniflerio Epi/copal , como para fe cohm 
fervar melhor no /agrado Collegio a unida- 
de CathoUca , de que o me/mo Chri/lo cons^ 
tituira Centro a Fedro : repartirão os ApoS' 
tolos entre fi de commum acordo as Provin* 
cias , que cada hum efpecialmente havia de 
inflruir e reger. E efta foi a origem das 
Diocefes: efie o motivo, porque logo nos 
princípios da nova Igreja introduzirão os 
Apoflolos no Epi/copado as tres Clajfes 
de Bífpos , Arcehifpos , e Primazes : no^ 
mes de maior admimfiraçaõ por ordem 
ao governo exterior da Jerarquia Eccle- 
Jiafiica y mas naõ de maior jurisdiçaÕ d 
refpeito do governo interior de cada Dioce^ 
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fe. Forque como diz S> Jeronymo : Ubicum- 
que fiíerit Epifcopus , five Romae , live 
Eugubii , íive Conílantinopoli , íive Ale- 
xandríae , íive Tanais : ejusdem merítíy 
ejusdem eíl &c Sacerdotii. Ceterum om- 
nes SucceíTores Apoílolorum funt. E por 
termos mais concizos o Papa S. Symmaco : 
Ad Trinitatis inflar, cujus una eft atque in 
dividua poteílas, unum eft perdiverfos 
Antiftites Sacerdotium. Donde veyo a dU 
zer admiravelmente Guilherme Bifpo de Pa'* 
riz : (jue em quanto homem , naÕ exercitara 
Chrifto Senhor fwfo nefie mundo poder maior ^ 
que o de Bifpo ; Ipfe Dominus Jefus Chri- 
Áus non plus quàm £pifcopus eft in digni- 
tatibus Êccleíiafticis , fecundúm quod 
homo. 

Ora fe nefie poder amexo por Chrifio 

ao Epifcvpado fuccedem os Bifpos aos Apos* 
tolos y como ainda agora ouvimos da boca 
de S. Jeronymo , e com S. Jeronymo o enji- 
na toda a Antiguidade : claro efiá ^ que den- 
tro da fua Diocefe fe ha de efiender a tanto 
o poder do Bifpo , quanta he a necejfidade 
das fuas ovellias. He. o que S. Cy primo ef 

crevia 
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crevia ao Fapa S. 'EJlevaÕ na Epijlola 72. 
Cypriano p. Habct in Eccleíi» adminiftratione vohm- 
âeFeif/ tatis fuae arbitrium liberum unusquisque 
Fraspoíitus, rationem aâus fui Domina 
redditurus. 

He verdade que pelo difcurfo dos tem- 
pos foraÔ os Succejfores de S. Fedro appro- 
priando a fi o exercício de certas jiirisdic^ 
çoens y de que até alU efiavaÓ de pojfe os 
Eifpos. Alas alem de que ejlas primeiras 
Kefervaçoeiís todas pertenciaõ ás Caufas do 
foro conteiiciozo , e jogavaÕ propriamente 
com a Policia externa de toda a igreja : efas 
me/mas as naÕ appropriavaô a fios Roma- 
nos Pontífices , fe naÕ por confentimento dos 
mais Bifpos : que em obfequio e reverencia 
do Príncipe dos Apofiolos S. Pedro , dimit^ 
tiaÔ de fi a favor dos Bifpos de Ronm feus 
Succejfores aquellas mefmas prerogativas , 
(jue antes eraÔ communs a todas as Dioce* 
fes. He nefie género admirável o exemplo , 
^ue taobem pondero no Corpo de/la Obra , ti* 
rado das Aóias do Concilio Geral de Sar dica 
celebrado no meyo do quarto feculo. Ouçamos 
as palavras do feu Frezidente , que era o 

granr 
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grande Òfio Bifpo de Cordova : Si vobis pla- 
cet , Sandi Petri Apoíloli memoriam ho- concíi o de"" 
noremus , ut fcribatur ab his qui caufam sard.Tom.ii, 
examinarunt , Julio Romano Pontifíci , &: 
íi judicaverit renovandum eíTe judícium l 
renovetur & det Judices. -E logo imme- 
diatamente : Refpòndit Synodus , Placet 
Aqui temos confejfarem os Padres de hum. 
Concilia Geral, em que entravaÔ com o feu 
Prezidente muitos Bifpos de Hef ponha e Por-* 
tugal : como o de Merida que era a Metro^ 
pole da Luzitania ^ e o de Ajiorga que per-* 
tencia á Província de Braga : confefjarem , 
digo j que em honra e memoria do Apojlolo 
S. Pedro primeiro Bifpo de Roma , acorda* 
l;aÔ e convinhaõ todos , que dalli por diante 
gozajje o Romano Pontífice da Regalia de 
poéter conceder a favor dos Bifpos f entenda^ 
dos no Synodo da Provinda y novo exame ou 
nova Revifia da CaufainaÕ por avocação deU 
la para a Curia , como hoje fe pratica em con- 
formidade do Capit. Caufe criminales do 
Concilia^ de Trento : mas nomeando novos 
Juizes, que na niefma Província examinaffem 
de novQ a, Caufa dos Bifpos recorrentes^ «: - 

b He 
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He taô certo » qu^ do confentimentú 
dos Bifpos ou dos Concílios Geraes tiver aa 
feu pruícipio efias e outras Frerogativas am 
nexas ao Primado de Roma : ( Prerogatit 
vas que muitos por naô fiiberem ou mÕ que^ 
terem difiinguir e feparar no Primadç o quet 
he Direito divino do que he Direito Eccle^ 
jSaJtico , confundem de tal forte e com tal ex- 
cejfo ; que querem naÔ haja nos Rom0ios 
Pontífices qualidade alguma efpiritual , que 
lhes nalõ compita por in/iituiçaõ de Chrifto. ) 
JHe taó certo , digo , que muitas das Rega^ 
lias de que hoje goza o Bifpo de Ronja lhe 
^aç convém pox Direitft divino , mas fixn por 
concefjaÕ e beneplácito da Igreja reprefentoc- 
da no Corpo dos Bifpos : que até o andar 
Primado de S. Pedro annexo fempre ao Bis- 
po de Roma , fentem muitos e graviffmos 
'JPlieologos^ naõfer de injiituiçaÔ divina j mas, 
fim de inJlituiçaÔ Ecçlefiajtica , que abfoluta^ 
mente f aliando fie pode mudar ou , alterar é 
Porque ainda que Chri/io Senhor nofo in/li- 
tuhio o Primado na pefo,a de Pedrjo. , e 
éjuiz ( como he Tradição confiante de todos 
os Padres e de todos os feculos) que nu 

fua 
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fua Igreja houvejfe perpetuamente hum Che^ 
fe ou Cabeça vijivél de todos os Fieis : com 
tudo fer ejle Chefe jempre o Bifpo de Roma^ 
e naÕ outro Bifpo , enfinaÔ aquelles Theolo* 
gos que nàú he de Direito divino : inás que 
aquella uniaõ das duas qualidades fora huma 
úonfequencia da ãevoçaS e agradecimento dá 
Igreja , que em honra e memoria do Prín- 
cipe dos Apo/lohs quízhónrar com a tonfer^ 
vaçaó e fuccejjaó do Primado huma Cidade^ 
quê fobre fer Cabeça do Orbe , fora a Cathe-^ 
úral dó pritneiro e do maior Bifpo. • 
' * ISlao duvido , que os que naÕ tiverem 
da Theologia e dos feus Dogmas as grandes 
luzes , que eu confidero e devo conftderar em 
Voffás Excellencias : todos ao lerem o que 
acabo de efe rever , terão por hereges os 
Tkeologos qúe túl dizern. ^Mas quem chamai 
rd herege a hum Joaõ Gerfon , Cancellario 
ia Univerfidúãe de Parhj Alma dó Condia 
lio Geral de Confiança y e por antonomafia o 
Doutor ChriíliániíTimo : a hum Joaõ Ger* 
JoU f que depois de unir a huma erudição es^ 
tupenda huma vida fantijfima , brilhou depois 
4a morte com taatos e-taâ illafires, milagres ; 
- b ii que 
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(jue obrigado da fama deites mandou Carlos 
yiIL Rey Chrijtianijfimo edificar em hon- 
ra e memoria fua huma Capella , e collocar 
nella a fua imagem , aonde por muitos arh 
nos teve Gerfon culto, publica , com appro- 
vaçaS e applauzo dos Arcebifpos de LeaÔ e 
de outros grandes Fretados daquelle Jioren^ 
tijfimo Reyno i E efie Gerfon he o que no 
f eu nobre Tratado de Poteílate Eccleíia-f 
ílica & Origine Júris , efcreve affm no fim 
Gerfon Tom. du CoufideracaÔ yií. Sed qua^ret forte ali- 

lia XiSiZ. 2^0 * 

^'quis, quo pacílo Eccieíia Romana dica-^ 
tur eadem iílo modo , cum ab initío fue*! 
rit in Antiochía ? Refponíio facilis eft , fi 
^ fíat abítraótio talíum à connotatíone loci , 
& dicamus quòd Ecclcíia Romana eft íl- 
ia Dioeceíis , Província , vel Sedes , quas 
peculiariter habet regi per audoritatem 
Papalem , & eam compleétítur. Síc ve- 
ritatem habet vulgata vox : Ubi Papa , ibi 
Roma. 

Quem chamará herege a hum Nicolãa 
de Cufa , Cardeal AlemaÕ e Bifpo de Bréffa 
na Itália , Doutor da Sagrada Ordem dos Co^^ 
negos Regulares de S. Agofijnho í que no 

Liyro^ 
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Livro JI. da referida Obra , Cúp. 54, efcre- 

ve afim : Non poíTe adhuc Romanum Cufa p. 774. 

FontiâceiQ perpetuum Principem Eccle- 

íia^ probari , fatis ex hoc manifeílum efl:. 

£ slõ ga mais abaixo : Quare íi per poílibi* 

le Treverenfis Archiepifcopus per Ec- 

eleíiam>oongregatam pro Frasíide &. Ca^* 

pite çligeretur » ille proprie plus Succes* 

for S. Fetxi in Princípatu foret ^ quàm ' 

Epifcopus Romanus. . . 

Quem ^chamará hereges aos dois fam(h 
fiffmos Cathedraticos de Prima da Univerji^ 
dade de Salamanca^ Domingos Soto e Domin* 
gos ^Banhes , da lllujlrijfuna Ordem dos Pre- 
gadores i Dos quaes o primeiro nos Com^ 
mentarios fobre o IK. das Sentenças diz 
ajfim : Utrum culmen fummae digni itatis Soto p. 645', 
jure divino in Eccleíia. Romana coníiílat ^ 
ita ut Epifcopus Romanus ôc Summus 
Pontifexiint divino nexu con>unâi,NON 
EST TAM CERTUM, QUAM NON. 
NULLI ARBITRANTUR. O fegun- 
do nos Commentarios fobre a Segunda da Se-^ 
gunda de S, Thomds aJfim : Quamvis à * vi-^ Banhes Tom. 
ris do^aiffiínis ôc Çatholiçis yeíuin exiíli-. Jí; /'s- ^ 

metur , 
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metur , jure divino Romanum Pontificem 
effe Petri Succefforem : tamea NON 
EST FIDES CATHOLICA , fed opi- 
nio valde probabilis. E mais adiante : Ali- 
qui Dodores graves noílri temporis aiunt, 
Epifcopum Romanum effe quideni Surti- 
mum Pontificem , non tamen jure divino 
híec conjunóla effe. Ita fentit Fr. Domi- 
nícus Sota 

í Paliando ja ás Refervas ãe outro ge^ 

neto , que faâ as que pertencem ao Foro 

Penitencial e interno : ainda nos principias 

do feculo XL eraô os Êifpos taÔ tenazes da 

fua autoridade e jurisdicçao , (jue no ConcU 

Tom. XT. dos lio de Salegunjlat celebrado em 1022. de/i^ 
ConâL pag. ^^^^ p^^^^^ ^ XVIIL naÔ 

ferem validas as abfolviçoens que o Romano 
Pontífice concedejfe aos Diocefanos , naÕ ten^ 
do precedido o beneplácito e confentimento 
dos feus Bifpos. £ no Concilio de JLimòges 
celebrado em 105 j. deraÔ os Padres por af- 
im, p ii^a fentada ejla doutrina : Inconfuko Epífcopo 
fuo , ab Apoftolico poenitentiani ôc ablc> 
hitidnem nemini accipere licet» O que eU 
les provarão com ejta memorável rezao i 
i - - Apo- 
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Apoílolici Romani ( ajfim chamavaÔ entaa 
os Papas ) Epífcoporum omníum fenten^ 
tiam confirmare, non diíTolvere debent* 
QUIA SICUT MEMBRA CAPUT 
SUUM SEQUI , ITA CAPUT MEM- 
BRA SUA NECESSE. EST NON 
CONTRISTAR!. 

E/ta doutrina do Concilio de Limoges 
naturalmente nos conduz a indagar e defcu^ 
brir as ideas , que devemos ter do Primado 
do Papa : ideas que fendo mal formadas y 
deftroem toda a boa ordem da Jerarquia Ec- 
dejiajlica : fendo bem entendidas , confervaã 
em admirável união todo o Corpo myjlico da 
Igreja. ConfejfaÔ os Padres de Limoges^ que 
ao Papa como a Cabeça devem obedecer os 
Wifpos : mas que ao mefino tempo naõ deve a 
'' Papa por fer Cabeça ofender huns membros 
taÔ nobres , como faÕ os Bifpos. SahiaÓ por 
doutrina de S. Paulo , que afim como no Cor- 
po fyjico do homem tem cada membro fuás 
cperaçoens próprias y que fem defordemede^ 
formidade do Todo fe naÕ podem inverter : 
afm no Corpo morai deChrifto , que hea 
Igreja , ajfignou o. mefmo Chrifto a huns hu- 
. mas 
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i.co inth. tnas fmcçoens^ a outros outras. Nunc aú- 
XII. i8. j-em pofuit Deus membra , unumquodque 
eorutn in corpore , licut voluit. Vos au- 
tem eílis Corpus Chriíli, & membra de 
membro. Ao Papa ajfignou Chrifio as fuiic* 
çoens de Cabeça : aos Bifpos as funcçoens de 
Braços e de maôs. Se o Braço , quizer fer 
Cabeça , como ficará monjtruozo o corpo l 
mas fe a Cabeça , quizer fázer. as vezes de 
Braço , como ficará taõbem disforme l Efe 
a Cabeça arrogar afi as operaçoens de todo 
o corpo í a todos nos parecerá huma j^///- 
mera. Si totum corpus oculus , ubi audi- 
tus i fi totum audituSyUbi odoratusj Quod 
íi eíTent omnia unum membrúm,ubi cor- 
pus i A efie propofito explicou S. Bernarda 
divinamente o referido lugar do Apofiolo ^ 
quando efcrevendo a feu Difcipulo Eugenia 
IIL dfcorre ajfim no Livro 111. cap. 4. 
Bernardo T. Moiiítram Êicís 9 íi mauu fubmovens dí- 
•pag.439* gj^-yp ^ facíg pendere decapite, fuperio- 

rem manui , brachio coUateralem. Tale 

eíl ii in Chriíli corpore membra aliter lo- 
cas , quàm difpofuit ipfe. Donde o mefma 
Bernardo conçlue^ efiqr obrigado o Summa 

Fon-- 
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Pontífice a confervar indemnes e a naÕ ufur* 
par para fi os Direitos dos Bifpos. Hono- 
rum ac dignitatum gradus ÔC ordines qui- 
busque fervare poíití eftis , non invídere , 
ut quidam veítrarum ait : cui honorem , 
.hônorem. 

Ora he claro , 4}ue a honra e dignidade 
dos Bifpos naÕ ejlá em fe chamarem Bifpos j 
nem em uzarem das infigmas de Bifpos. EJtd 
fim em exercerem as funcçoens próprias do 
feu caraéíer : as fimcçoens de Fafiores do 
.feu Rebanho : as funcçoens que exercitarão 
CS Apofiolos , de quem os Bifpos faõ por Di- 
reito divino legítimos Siicceffores ; as func* 
çoens que Chrifio por termos tao amplos de^ 
fignou no Evangelho , quando inflitahio a 
Ordem Epifcopal. Privar defias funcçoens 
os Bifpos , he privar das próprias operaço- 
ens os principàes membros do Corpo de Chris- 
to \ he querer que os Bifpos nao fejaÔ Bis- 
pos : porque até na Ordem natural o mefmo 
lie perder qualquer Ente as operaçoens, pró- 
prias da fua cfpecie , que perder a fua for- 
ma. Admiravelmente o grande Gerfon ; Q^ui 
"tollit ab entibus próprias operationes , cer- 

^ c te 
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te fecundam Philofophum toUit ab eis 
próprias formas. Quid enim valet quod 
unus fit Epifcopus, fme . officii fui execu- 
tione , quod illi Chriftus contulit l 

Querer pois , cjue o Fãpa por fer Pri- 
maz da Igreja , pofa tirar aosiBifpús:todos 
e refervar para fi livremente^ e com lhe 
parecer , o exercido de humasfuncçoens , que 
€hriJlo fez próprias dos Bifpos ; he ter da . 
Primado hwna idea nova , huma ideadefcor 
nhecida da Antiguidade ^ kutna ideaJ;útàlr 
mente oppojla d que nos deixarão os Santos 
Padres^ e os me/mos Pm^fices^ Bjmumos 
mais celebres. • :• - '^^ .i'-^ ; > 

Que Papá conheceria melhor 4>s Direi- 
tos do feu Primado , do que os conheceo S. 
Gregorio Magno i 'E ^efe Gregoria he o 
tjue no Uvro VIU* Epifiola ^o. . e/cr e via a 
Eulógio Bifpo de Alexandria , que os De- 
€retos do Papa os noa cJiamaJfe Eulógio 
Mandados do Papa : porque mandar era pa- 
lavra própria dos que faÕ Senhores : e que o 
Papa naÕ era Senhor ^ mas Jim innaô dos 
Bifpos. Mihi loquitur veftra Beatitudo dí- 
Gregor.Tom. cens : Sícut juJJiJUs. Quod verbum juíllo- 
. O nis 
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nis peto à riíeo audirú removere> quía 
feio qui fum ^ qui eftis. Loco ením mihi 
fratres eílis , moribus patres. N O N 
ERGO JUSSl , fed quas utilia viía funt^ 
indicare curavi. Para Vojfas Excellencias 
ver em. 9 ,que\ejlas exprefoens do Papa & 
Gregorio fcraô mais efeito ãa fua fabedoria, 
fue -da fua humildade : óuçaô o que muitos 
feculos depois efcrevia ao Papa Eugénio IlL 
c gíoriafit Bernardo dè Claraval: Quid 
tibi dimiíit^Saaélus Apoílolus l numquid 
domihatíonem r Sed audi ipium. Nondor 
minantes , ait , in Clero , fed forma fa^ti 
gregis. Et ne diâum fola humilitate pu- 
. tes , non etiam veritate , vox Domini eíl 
inEvangelio: Keges gentium dominantur 
eorum : vos autem noa fie. PLANUM 
EST : APOSTOLIS INTERDICI- 
TUR DOMINATUS. JE em outra par^ 
te : Scias Romanam Ecclefiam aliarum 
Matrem eíTe ^ non Dominam : ET TE 
NON EPISCOPORUM DOMt 
NUM, SED UNUM EX 1PSI& 

O mef mo S.Gregorio ejtranha na mes* 
ma Carta a Eulógio, y darlhe elU o tratame!> 

ç ii to 



to de Bifpo Univerfal : e a rezao que alle-^ 
gd para o ejlranhar , he que o chamar/e Uni- 
yerfal o Bifpo de Roma , era hum titula 
que àlem de JbberbO f naô fe podia adnútt ir 
Jem ofenfa e injuria dos outros Bifpo s : quan^ 
do túda a honra, do Papa deve fèr if honra 
dús.Bifpos. In praeffttione Epiftolaer;,quanà 
ad ípfum dírexidis , fupèrb^ appeUa*. 
tioni^ verbum , iiniverlalem mè Papam di*. 
centes ^ imprimefe curaftis- Quod peta 
dukiiffiina. mihi fanóUtas veítra ultra aoQ 
faciat: quia vobis fubtrahitur , quod alteri 
plusquam ratio exigit prsâbetur. Nec. ho-: 
norem efle deputo , in quo fratres nieos 
honorem fuum perdeire cognofco. MEUS 
NAMQUE HONOR EST FRA* 
TRUM MEORUM SOLIDUS VI? 
GOR. Tunc ego verè honoratus ft^ra ^ 
cúm íingulis quibusque honor debitus lion 
negatur. . ^ 

He rezaô que Voffas Exceltencias fe 

demorem hum pouco emrefleólir^ que até a 
titulo de Bifpo Univerfal julgava efle grarir 
4e Fontifke alheio do Bifpo de Roma , e in-.' 
juriozoMs mais Bifpos. Que diria Gregorio, 

\ 
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fe vijfe a feus Succejor es arrogando a finao 
fà o titula f .mas a redidade de Univerfais i 
Que diria , vendo-os pôr toda a honra do 
Tapado em fó elles parecerem Bifpos i He 
certo que quem ajfim foliava , quem ajfim ef^ 
crevia ^ tinha do Primado de S. Pedro huma 
ide a mui diverfa da que hoje domina na Curia. 
He certo que. julgava^que per fever ando em to^^ 
do o feu primitivo vigor. a. autoridade dos 
'Bifpos, nem por iffo deixava o Papa de fer 
c Primas, da Igreja ; e que o refervarem a 
Ji os Romatws Pontífices o que por inflituiçao 
de Chrifto ^ dos Apojlolos tranfcende por tor 
do . o Èpijcopadú f naõ era outra coufa mais 
qtte^fòrhetítar vaidades^ e occafionar difcor^ 
dias. Si univerfelem me Papam veílra fan- 
âitas dicit, {conctuè ò moãefiiffimo Grego^ 
rio ) negat fe hoc eíTe ^ quod me fatetur 
univerfum. Sed abíithoc. Recedant ver- 
ba quas vanicatem inílant, 6c caritatem 
vulnerant. 

. Na Epijlola 12. do Livro IX. que 
foi efcrita a João Bifpo de Saragoça de 
Sicilia ^ afirma omefmo Gregorio Mag^ 
no , que o Primado do Papa naÕ ejlá em obri^. 

gar 
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gar todas as Vrovincias á otferv alicia dos 
Ritos e cofiumes da Igreja Romana i que 
antes pelo contrario he loucura cuidar o Va- 
pa^ que huma vez fer Primaz dos Bijpos y 
todos delle devem aprender^ e elle de nenhum. 
ibid.pag.94N De Conílantinopolitana Ecdeíia quod di^ 
ciint y quis dubitet eam Sedí Apoítolicse 
efle fubieâatn \ Tamen ílquid boní vel 
ipfa vel altera Eccieíia habet, ego ôc mi-i 
tiòres meos quos ab illícitis prohibeo , ín, 
bono imitari paratus fum. STULIUS 
EST ENIM , QUI IN EO SE PRI. 
MUM EXISTIMAT, UT BONA 
q}JM VIDERIT, DISCERE CON^ 
TEMNAT. Ao menos defia Carta de S. 
Gregorio colhemos ^ que naÕ he o mefmo for^ 
çejar hum Bifpo por confervar e defender os 
vofiiimes e Ritos da Jua Igreja , que opporfc 
no Primado de Roma. Non omnes Eccle- 
iia3 conluetudínes ex Romana petendas 
effe, docet hsec Epiftola, iw/^m Pedro 
Gwijjaville j celebre e moderno Editor des-^ 
tas Epiftolas. 

Como he tai grave e importante a pre^- 
zente matéria , he,precizo indagarmos ainda 

com 
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cm mais acgum cuidado os fentwientos,qiie 
ãella nas deixar aÔ outros Santos Padres. De 
S. Cypriano Arcebifpo de Carthaga^ qmpex 
la antiguidade taô vizinha aa tempo dos. 
pofiolos.y e pela eccacqaÕ com que defcreveo 
asò éxceííencms: do.Ftim e doMpifcopado , ^ . 
tem. ejtíre os Padres fmLCúntro^&rfia o^prit 
meiro lugar: De S. Cypriano y^digo já no 
no Carpa defiaJObra expendimiitas e p^avis^ ^ 
Jhnas autoridades y que nella fepírdem ler lo- 
go no principio.: JÍqui pois fá ponãerar^iJia^ 
ma de igual força , em que Cypriano mojira 
vivamente ^ que a efencia do Primado naS 
éflá^em fer o Papa na Igreja.o único Legislar 
ãor ou Arbitro Supremo dos Bifpos : nem 
€flarem os Bifpos obrigados a tributar ao Pa* 
pa huma obediência cega , que nada averigua^ 
nada examina* He a Epijtola 71. dirigida 
a Quinto , Bifpo da Mauritânia , e diz cffm : 
^Non eíl de confuetudme pr^fcribendum ^ cyprian.pag. 
fed ratione vincendum. Nam nec Petrus 
quem primam Dominus degit^ ãc fuper 
quem aediâcavit Eccleíiani liiam , cíim fei» 
cwm Faulus de €irccimci&}ne poftmodum 
, dilceptaret, vindicavit fibi^iquid.infolea- 
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ter , aut arroganter praefumpfit : ut díce- 
ret fe primatum tenere , fie obteoiperari à 
novellis ôc poíleri^./ibi .potius oppjctereA 
Nec defpexít Fauium quo>dx£acl^£iie çrim 
perfecutor fuiíIè.t>»Jfc4 conftjivwai.veritatis 
ádmiGtv ficraHoiiUegttiinte(^iia«p^ 

fcílícet' nobiá.T& ctmcofxtito Siíf^ pátíentíaa 
tribuens , ut non^vpertin^citer jnolti;a vame^^ 
i más ^ fedGlt}¥i32ji taKqimiifi^^ à: fratj^iíâ dí 



r 




geruntiír , fi íint vera &. Jegitinia^ ipíà. 
potiu& aoitra<ducamii8..^, r.Aq i-p : lon 

prelienfaô^de Paulo^vc Mbnàçoiíá^m^àutrida 

fohre a ãhrogaçaÓ da Ley Mofaica : nao. te^ 
putandú injuria. da^PrbTfaziaiaer/ireptehen^ 
dido e enfmado por^ hum mfcrior : colhe o 
grande Cypriano , naô deverem os Succefores 
de Pedro governar como Monarcas difpoti- 
cos, a quem ferve der ezaô a vontade: nem 
deverem os Bifpos preoccuparfe de tal forte 
com os Juízos de Koma , que julguem lhes 
naô he nunca licito reclamar e dezobedecer. 
Pois o governo da Igreja nao he governo de 

difpo^ 
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difp otistno j de dominação ^ de império : mas 
fim governo de modeftia , de minifterio , de 
humUdade. Governo em que naô he hum fá 

0 que pode mandar , nem hum fó o que pode 
definir : mas governo em que fe deve fempre 
attender o voto dos CoUegas , e em que fe nao 
pode prefcmdir do Juizo dos Jdjunâtos. Chris* 
^ to o dijfe bem claramente a todos os feus A- 

pofiolos y como ha pouco ouvimos da boca dei 

i$L Bernardo : Reges gentium dominantur luc. xxil 

coniia i VOS AUTEM NON SIC.^^- 

Sed qui maior eíl invobis, fiatíicutmi- 

nor : & quí prseceflbr eíl: , íicut míníílra- 

tor. S. Bernardo a Eugénio HL Planuni Bem. Tom. l 

eft : Apoílolis ínterdicítur dominatus. . 

1 ergo tu , &: tibi ufurpare aude aut domi- 
nans Apoftolatum , aut Apoílolicus domi* 
natum. Plane ah álterutro prohiberis. SI 
UTRUMQUE SIMUL HABERE 
yOLES, PERDES UTRUMg^UE. 

A S. Cypríano Arcebifpo deCarthago 
fig<ifc S. Agojlinho Bifpo de Hipponia na 
me/ma Africa. Haverá por ventura na Cor--' 
te de Roma algum Theolo go ^ que tenha do 
Primado de S. Fedro ideas mais folidas e 

d ver- 
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verdadeiras , do que as teve Agoftinho \ Creio 
que nenhum prefumirã de fi compararfe com 
taó illujlre e taÔ Santo Doutor. Fois .ejfe 
Ago/tinho , e com ejfe mais duzetitos e qubt* 
ze Bijpos de Africa , congregados^ todos no 
Concilio V. de Carthago pelos annos de 
Chrifio 418. abertamente protejlou^ ^:iP^^ 
teflou em prezença dos Legados do Papa 
. Zozàmo : que fó a autoridade de hum Conci* 
lio Geral de toda a Igreja , como fora o de 
Nicea f podia obrigar a eUe è a feus^lk* 
gas a mudarem de Difciplina na matéria das 
Appellaçoens » contra o que até aUi Je pratU 
coiiecçaô de cara em Africa^ Auguílinus Epifcopí» 
l5:^43" Ecclefisè Hippoiíenfis dixit : ET HOG 
NOS SERVATUROS PROFITE- 
MURí SALVA DILIGENTIORE 
INQUISITIONE CONCILII NI- 
C£NI. E poucos annos antes tinha efcrito 
€ mefmo Agojlinho a Epijtola 4}- a Glorio 
e a Èleufio , em que f aliando da celebre Cau- 
Ja de Ceciliano Arcebifpo de Carthago affir-^ 
ma como doutrina affentada , que ainda de- 
pois da Sentença que no feu Synodo de Roma 
dera o Papa Melchiades , podiaÔ os Dona- 
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tiftas appellar para hum Concilio Geral, aon- 
de^ ^imm^H^^f^ decidife a 

Çoufa^^^ figÇiVmO^^ 1^ Agoíl. Tom. 

RUNT ,/ nQíi bonos judices fuiíTe. RE- 

ôííiíiil çQíjjmufeotçotiíS íplverentur. ^ 

\As\Co^fe,quçnçias^^^^ 

rMPigt^ttde^ À^fl/Un^^íf\4gumf^ 

xO tus a ewtfideraçaâ e juizo deVoJ/hs Ex* 

nh{ndo 4Svéãs^ ãa pifçurfo i \e já que nwsj . r ; . r _> 

PrknaMy pújje a ãe/ignarja em] qae elle po^ 

to t petigffiQ.ypàjrA l S(Í,Q íião terá^por ar-^ 
duo, quemnaõ fouher o pauco canada qua 
ejle ponto anda debatido iias Efcolas. Só o 
naô achará difficil , quem naô advertir , que v«da de s. 

• / . r 1 1' * 1 1 T ' k Hilário de 

ja no quinto jeçulo dizia num bom Juízo : Au- Aries cicrita 
res Romanorum quâdam teneritudine plus l^^J^s. ut 
traliuntur. , . ^ "^«^^i;?-; 

Eu todavia ^ovemandome pelas luzes, 370. daediç. 

d u que ^ 
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(jue âefta matéria nos deixou hum Cypriano ; 
hum Agojlinlio , hum Gregorio Magno : di- 
go que a ejfencia do Primado hea que em 
tres palavras defcreveo o Abbade de Clara- 
val no mefmo lugar , que ha pouco allegiiei. 
Quid tibi ( diz Bernardo ao Fapa Eugénio ) 
dimiíit Petrus Apoílolus ? Non tibi ille 
dare ^ quod non habuit potuit. Quod har 
buit , hoc dedit , SOLLICITUDINEM 
SUPER ECCLESIAS. EJtes faô oster^ 
mos a que Bernardo reduz o Primado do Pa- 
pa : fer hum Infpeâior , fer hum Superinten^ 
dente Geral de todos os Bifpos , de todos os 
Fieis, de todas as Igrejas. Mas ém que poem 
o Doutor Melifiuo efia InfpecçaÕ e Superin^ 
tendência miverfal do Papa í Poem-na por 
ventura em fer o Papa hum Arbitro Supre* 
mo dos Reys e Príncipes Seculares , para 
em certos cazos depor a huns e entronizar 
outros ? De nenhuma forte. Antes enfina , 
^ue intrometerfe o Succejfor de Pedro a fer 
Juiz dos E/lados e Domínios Jeculares ^ he 
hutha ufurpaçaÔ dos Direitos alheios : huma 
conduóta totalmente alheia do efpirito e pra- 
oce dos Apoftolos i hum abafo das chaves da 



Igrez 




Igreja , que fo devem ter pôr otjeâio as con^ 
Çciencias . e naõ as Fazendas. Non mon- Liv.i.cap.6. 
ílrabunt , puto , ubi aliquando quispiam 41X 
Apoílolonim judex federit homioum , aut 
divifor terminorum , aut diílributor terra- 
rum. Ergo in criminíbus , non in poíTes^ 
fionibus poteílas veílra. Habent haec in- 
firma âc terrena Judíces fuos ^ Reges 6c 
Príncipes terrae. Quid fines alienos invadí- 
tis i Quid f alcem veitram ih alienam mes-^ 
femextenditisí 

Poem-na por ventura em ter à Curia 
clieia de Tribimaes j aonde de todo o mwido 
concorraô imumeraveis Partes , huns a im- 
petrar Beneficios , outros a pedir Difpen/as i 
Nada menos. Antes diz Jer occupaçaõim^ 
própria de hum Huccejfor dos Apojtolos , dar 
ouvidos a tantas pretençoens j e fer a Cadei* 
ra de Pedro hum como Pretório dos Roma-, 
nos. Quid fervilius indigniusve praefertim Liv.i.cíip.4. 

Summo Fontifici , quàm non dico omni ^^^^ 
die , fed paenè omni hora , infudare tali- 
bus rebus & pro talíbus i Et quideni quo- 
tidie perílrepunt in Palatio leges , fed Ju- 
íUniani;^ non Domini. Juílene etiam il- 
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ludí Tú videris. Fallor, npn imoyet 

tibi fcrupulum p{srv.eríitas hseç., . 

. V Ppemimpi^rnentura^rmMe fà^^gj 

fá o Papa recebei jDeos a • jurisdicçaú 

mô os Bjf^p^^,}^,^^^^ '^m<^M èm 

Liv.iií.cap. erro ,,, e erm , contra as 

veílram Apoílolicam pptçílatcm exifti- 

txia fola potellasà Dòmin^ ; jfiintjôciaa^ 

pã ãefpojar dos Jeas- Direitos, e hiherdãdei^úS[ 
Bijpos í em conceder izençoens immodicas f 
em refervar para fi aind{{ qs ,coufãs m(iis^ 
ves ? em alterar a Ordem da Jeranjuia Ec* 
clejiafiica i Aiites enfoia pelo contrario , ejiar 
o Papa obrigado a confervar a cada hum a 
que he próprio da fua Dignidade : fob pénOi 
de fer hum ufurpador e retenfor inju/lo da^ 
Liv. III. cap. que naõ he feu. Honorum ac Dignitatum* 
438, c 39. g|-adus 6c ordines quibusque fuos fervaro, 
pofiti eílis, non javidere f ut quidam ve« 

ílroruni 
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ftrorum ait : Cui honorem , Tionorem. Tunè 
tibi licitum-cenfeas fiiis Ecciefias mutilare 
nlembris^9 confundere ordineiii , pertur- 
bare términos quos pofuerunt patres tui ; 
Si juílitia €Ít jus cuique fervare fuum , au- 
ferre cuiquam fua juílo quomodo poterit 
ébiwénire-.^ JSiT^^ plçni* 
tud do poder Papal eximir dd' júris dicção 
dos Bifpos os Abbades y da jurisdicçaõ dos 
Metropolitanos os Bifpos ^ da jurisdicçaõ dos 
FiSifiarcas os Metirof^à^ Miifííníir lò- 
quor 6c querimoniam Eccleíiarum. Sub- 
trahuntur Abbates Epifcopís , Epifcopi 
Archiepifcopis , Archiepifcopi^ Patriarchis 
fivé Primatibu9. Bonané fpècíes haec i Mi- 
rum íi excufari queat vel opus. Sic faóli- 
tando probatis vos habere plenítudinem 
poteftatis : fed juílitiae forte non ita. Fa- 
citis hoc quia poteílis : fed utrum fie de- 
beatis , quasílio eít. Snfma fer huma indi- 
gnidade no Surmno Pontifice , que fendo ta^^ 
amplo e too foberano o feu poder y elle fe 
naÕ contente , fe nao tirando para fi dos Bis^^ 
fos hunias júris dicçoens taô Uves ^ que eii 
-para exprimir com exacçaÕ os termos de 

Berr 
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Bernardo y ruw lhe fei chamar fetiaÕ nuiha-. 
rí^. "Qpid tam^ kidigríu^ quam ut 
totum teiiens nort fis contentus toto , nili.. 
MINUTMS M^UASDÂM ET EXÍ- 
GUAS P0RT10NE& tíK 'credit^e uni- 
vérfitatis velisr faóèré tuas í Enffna fer hu^ 
ília múiifiriimÀdàãe Igreja p iíp^ 

verter o l^apa à oYdem ^e perturbar à har^- 
moniãf que fegmido a ii^lituiçao de Chr^. . 
deve haver nos feus membros^ Monílfuni^ 
íàúvá V; ii iii Chr^i^^poré^o^embra^alíter. 
locas , quàm difpofuit ipfe. Enjina finàlmen^ 
iey^úè nem d Igrejd ^Ròmana he fenhora 
das maU Jgrejas f nem e pupa Jeriliqf^ do/: 
Liv. TV. cap. Bijpok i^^ árite QáiMa- Sáii^iiv 

7-Fa&450- jR^Qr^j^anan^ Ecclefiam , cui Deo auclore. 
• N c; pr; 'prâ^íides, Eçclefiaru&i Matf eiii fiíTe^ fiou 
Dominam : te vero non Dominum Epis» 
còporum , fed unum ex ipíis. 

He logo evidente j que a fupremalns^ 
pecçaÕ e Superintendência em que S. Ber* 
nardo poem a ejfencia do Prunado , nao he. 
outra coufa mais , que fer o Romano Pon- . 
tifice hum Prelado Juperior a todos os Pre- 
' lados , hum Chefe , hum primeiro Prefiden- 

te 
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te de todos os Bifpos : a qiíètn por officio da 
Primazia topa Vigiar fçbre toda a, Igreja , a 
fim de qiie ç^ãa hum o^iíKffra exãâíamente a^ 
obrigaçâfM e^imi/ktidJ da fufllinha^r ifta: 
ha,, que q fgrppja, ^ve^ç fe,\Çpnferve na^ 
qvMk difpa^çj^i e ^tír^r^^, tf«[2;^w^ Ckri$^ 

iHm4(y Hmíf^^s Pmiuys dpxçaiu gr^ re^ 

yfí0ueaíidQ,^fiA4a^m 

Bjcimad^^ aãtffrtindonúyfim porque Chrifio' 

^^^jm^í^Mre^^ mçordaô, ; 

qi^ ^/^^-.ipa^^^ráí OHp:^ ^mai^ f .^ue querer 
Chrifio evik^r{':Cifinas-^ C0nf^^ 
S. Cypriano no Livro da unidade da Igreja : 
Quamvis ApoAólis rpmnibus parem pote? cypr.pag,77. 
ftatem tribuat , tamen ut unitatem mani- 
feítaret » iinítatis ejusdem originem ab uaa. 
incipientem fua auóloritate difpofuit. Hoc 
erant titíque &L ceteri Apoíloli ^ quod fuit 
Petrus , pari confortio prsediti honoris & 
poteílatís: fed exordium ab unitate profi-; 
ciscitur , ut Ecclefia una monítretur- S. Je-, 
ronymo no lâvro I. contra Joviniano ; Pro icron. Tom; 

e pterea 
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pterea inter duodecim nnus elígitur, ut 
; (sipíte oonftituto f ' fchismatKJb^ 

fio, S. AgoJtinhú.mTxíifa^Q^G^^ií^ 
Agod. 1 oro. diviífi. Jã^ ;^|deo.uni]s^-pirã. ckmiiH^/íilu» 
"^í?'^'^^^'^ unitasdl.in.oiiuiibus..teií^y^^ IBm 

Barqiiefei Chrifig .SeMmÈ0O:inftMãianff% 

ehife^mva afim tí€fe^&m> 

temxifmas.mCÊfpomyfim iaJUgr/^ja^j^sJ^ 

ciam 42^4 ^eciQl ãfiatíkíát^ ^b^f&M (àíjfa 
Caheça naS he o áppròpriarLa /|jtfíf#*afa^ 

feu oficio , fer vindo a todos .prinidrçm(h 
y:)\w\C(n^r^ tnakkjia tíãíoõda Primada^ 
emccnfervar acãdahmiçisfeus Direitos. Jw 

\ fi^Ç^ ^ grandeza do feu Cara£ter : nifio ,pu: 
nh^^^Súbètmià t Mageftade do jewTrbúàr 
do. S. Gelajío nui Carta ãos Bifpos d^JEiatT' 

- quod 
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quod univerMs^Eccleíiaa probavit aflenr Tom. V. dos 

hoc à me^ ut ibt^ maiorum Conlacer-* GÍeg^Tom. 
dotibus^ ftiêti^ ntr^qmaHbet ^fidaleíia. itifiin-' ' ' 
gHMi <^0íik^^^^^^^ INUITRIAM If Ai 
CIO , SI FRATilUM MEORUM 
JURA. , B^lí\m^O.;^}Lea^XV..c^ 
tadi>'^rGraoiM0:: Ideo permittente Dcrt 

quod Patrâs jioílri in San<5lis Canonibiíà 

tõ\(im ãè^i^^mâ^s^\0úi:.tr^}\mo Pontifi^ 

mas y disfençaens y e idifcor dias. , 

Bem-wxmíèceâ o Papa BaiediMo^JjXi 
ijuandú e/cr evendo ^a: Jmsxt.iBifpú de França 
dizia ajfm : Profiteor omníbus Coa(àceiv 
dotibus meis, ubique terrarum Adjutoreni 1133?' 
me & cònfolatopem potius efiè^quàiiLCoii» 
tradidorem. ABSIT ENIM SCHIS. 
MA A ME , ET A COEPISCOPIS 
MEIS. A rezaô deo^ muito antes .0 Sanio 
Pontífice Xi^o lU. na Epijtola 10. nos Bis- 

e ii pos 
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couííant çag. pos do* Jtlyríco i TJt omiic corpus capite 
"7*- regitur. ;dà^rípúim, .caput niQ:. ffia: corpore 
fuítentetur/ ii^ fuum 

Tom.xi.dos aos Imperadores :^.Totius familise .Domiiá 

ia corporei , : iKU3L Íit in capite : ^ Jndfe 

tá^ai^iBúni^cÉíi no émJa ^íí^^afi^a^^ 

^ctÔ yiélicú juramento de obfer varem zexa- 
Somente os Canones<.zeceàidQSà cm íéúMojM 

Jgrejd: E da me fina forte os^Bif^òs M dia da 

vhediencia ao Papa^ mas obediência fecun? 
4^m. CanoQe^> qbeàijsmia i^nrato ordixic 
fua. Efles faÔ os dois eixos de todaikDis: 
€iplma ; k regulárfe o. FJapa pelc^JCmcrnS fíú 
mandar , e regular emfe os Bifpas pelos^.Cor 
nanes no obedecer. P/^r ifo o- Papa :Eugems 
IV. na mef na Bulla Laetentur caeli f em 
l^ue definia na Concilia de Florença Jer a <R(h 
mano Pontífice Primaz de toda a Igreja , Vi^^ 
gario de Chrifto , Pay^ Doutor, ePaftór 

de 
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tfé todos ps Viés : accrefcenta logo : Sat 
vis Prteilegiis JPatriarcharam &; Junbus eo« 

snimi E f ojrg^ éji^e ninguém fe4)erfuada, .ijuè 

tmãif-Mqtáimer^s^^. graças do Papa : he de rr 

úbriLaw Fchr^egioxle Pedra aos Direi- 
tos E^ifcopaisiJrh^ BrMegiofe 
das Igrejas: . fi: úoncilia de 0 I^éa /lúj Canon 

VI' e a ejles mefmos JOUréitQs chamil o Con-^ 

concedidas por Chrifto noflb BLedeipptor 
ao:.CiOrpa dos Biipos. . ^ » v . \\„ : a 
\\ . V ií^gtí-' 0^ Komam^i^cntifck Chefe ^e 
^(éeçà\ãe tuftr. a> lgrepi:i\'jt^^ 
Bifpos o fao^JaSi Juas ÍOiacefes^ He o prí^ 
imbriDwt&mik rànteáí^^ Dif&h 
pliiío^ivimi Jmâ^'he^miC0i votà\: taíijktwó» 
Bifpãs rufias, ntítteruis tern fii^ ^o^^ 
decijivo y naÕ fá dentro dos Conoilios ^ mas 
wmia^sperfos'^pelp yúàndây^'^Wde'fam' 
fnu)mulgar Lèys>pantoda a Igreja : » mas taÕ* 
bémm .Bifpas'^s poâém^ fazer t promuígdr 
. peks.fims^iaeefes^j Pode abrogar e refcin^ 
^àisf^mJLeys e Confiituiçoens Èp^copais , què 
t . fe 



Digitized by Google 



Vcjafe o Có- fe encontrarem com os Canohesigerdlmente 
s^iviíup. reaehidos^: ^mas.íaÔbemAS'^ypQSt€m.dir^ita 
Cufa Liv II ^ ãutoridaie para ,exaiAinare\ pÒJidèrmfe as 

n^cap-ióln. aos Cânones dos Concílios Geraès\, ou aos 
Dupia de la C opmUs^:^^ireitps^^ ^£iI^dA^ 

Puif. Eccie- ^riemè\Íí^údm^as^m^l^^ 

fine algum Fonto foknmepíienU^ ihe a^^fte o 

.Til vz .moT tautVid^eià efpemúiojmefim^afiijien^iu os^ 
,01 n . ) jgijp^j ^ qnàndom gbwrná de. 'fuasjúvélhd» 
encherem^ todas as- . obrjgaçoens de^ bms 
PafiàièstvVbf^tíe' Jít mnàãdeQo-Emkgilha:; 
^^.^ubisfuQtdua^el tres còhgiregati ia <aQ* 
mine meo , illic íum ego in médio eo- 
ruoa. -'^Bfia afifi^encia tinhaô por certa os Bis^ 
pos de Africa , quando efcreveraÔ ao Papa 
Celeftmo f obre as Appellaçoens. Efiafuppu* 
nhao commum a todas as Igrejas os Padres 
do oitavo Concílio Geral , guando diziai^ 
ajjim : Spiritus Sandus qui locutus eíl in 
Sanéta Romana £cx:leíia , credimus quod 
& in noítris Ecclefiis locutus extiterit. 
Meminerant enim illud : Vifum díl Spí- 

ritui 
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ritui San 61 o &c nobís^ Finalmente he a Jgre^ ■ . • . 
^:il<iif7i)ázrtf^i^,vl^^ jicama lhe, i j;;/ . 

c]mi^cúSéÁÍb^nm:,\\S.u^^ ^.^ j^^ij 

Taobein ç faâ as mais : e todas juntas com d . [ 

ça\^S^j[aÔ \ú.. grande Bejfarion Arcebisr 
S6imus\ 4^deTO ques iint\^j^ fitipfiaeiwgan Tom.xviir. 

. A dos Concílios 

mus ioV pag. 

mm etíam^pc^^gatívaQ ejus quo^ íoími^ 
n(Mbabe2íftti Qjúoôiam QUANTA GUMi 

ROMANA ÉCGLESIA.MINUS TA- 

XÍ^IVERSALLv.EQC^ JP^r^? 
que hè^ íogk enjmar , dos Dominas, da. Fá 
e. da admini/lraçãõ da DifcipUna he o Konuh 
úít\^nt^aA\o uniào'\Juiz tvJPjsrííí qm kêquet 
n& perfuadimos y que na Igreja de. Deosnaa . 
ha lipppfra nifme nem outro poder fenaÕ o do 
F^pa^ ycomo lemos em bum dos Diãados de 
S^'\Gtegorio\VíI. : . • - 
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Que longe eJlavaS defta dõutrinà os 
Bifpús de Fr atiça no feculo IX. quando cor^ 
rendo voz , que o Papa Gregorio IV. vinha 
de Itália a França com animo de efcommwH 
gar todos os que feguijfem o partido do Ln-^ 
gerador Imíz Pio contra feus dois filhos re^. 
bf^es : refponderaÔ intrépidos , fegundo re^ 
Jeré o Monge Aimoinó no Livro V. cap. i/^. 
^Jr^iTedf- ^^^^ modo fe velle voluntati ejus fuc-. 
de Pariz cumbcrc ::<ed , li excòmmunicaturus ve-^ 
^* niret, ipfe excommiinicatusabiret:CUM 
AJLITER SE HABEAT ANTIQUO- 
RUM AUCTORITAS CANON UM. 

Que longe e/iava das mejmas adulàço^' 
ens hum Roberto Bifpo de Lincolnia, que 
pretendendo o Papa Imocencio IK no anno 
de 12 j}. refervar para fi certas Prebendas 
das Igrejas de Inglaterra : Roberto fe lhe 
oppoz valerofameâte » e efcreveo ao Papa 
aquella nobilifima e famoza Carta , que traz 
Matth. de Mattheos de Pariz Autor contemporâneo. 

cii.ao dc cuja fubfiancia era: que a Se Jlpojtolica fo. 
Lc>ndrcs de ^^^^ autOTídade para mandar o que era jujlo 

e conforme aos Sagrados Cânones : e que 
naõ o fendo aquellas Refervas, , élle por obri- 

gaçaâ* 
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gaçaodo feu oficio as nao. podia netn devia 
admittir. Propter hoc his quse in praedidia 
Líttera comínôAtiH: ^ uni(^ i fUliaOiiter ^ ÔC 
obedieriter' nôn obedio , contradico , re^^ 
t>eU(K ' JB pata ifúe Vojfas . Excellencias vei 
jaÔ , que feHrpre na Curia houve quem déjje 
tifs^ms^jBi^^^^ ritèfim EfcH^ 

tor a fua narração pW efle teor : 'Cuni \}^à ^^^^^^^ 
inter fi^èí CkrdinídôS recitaretrt 
compefeentiesimpetum Papae dixerunt ei r' '\lòV^*b 
Ncfci ^Xjfcdíret í^ Dòminè , u t aíÍqiiid dt^- 
riim contra ipfum Epifcopum ftatuere^ 
nius : ut enim vera fateamuf , VERA 
SUNT QU^ DICIT. Non polTumus 
eum condemnare. Catholicus eft 
& fandiiílimus , nobis religiofior , nobi$ 
& fanólior : ita ut non credatur inter om- 
nes Fraelatos maiorem , imo nec parem 
habere- Novit haec Gallicana 6c Anglica- 
na Cleri univerficas ;fioílra non pra^ valeret ' 
contradidio. * . • • • r- %^\ 

Que longe ejiava tachem deftas ideas a 
Chriftianiffimo Doutor JoaÔ Gerfon , quan- 
do afim efcrevia : Papa non poteíl perver- JJ^I^lí / vT 
tere Ordíinem Hierachicum univeríalis Ec- Ep. i^/vom. 
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deíiae. Qaín ín multís cafibus licerèt ei^ 

dem refiílere in facie & dicere : Cur ita 
íacisí utpotein exemptíonibus hianifefte 
nocivis , &c íi Pra^latos &. Eccleíias fibí fub* 
ditos onerare fumptibus intolerabilíbus ^ 
, : : Ôc libertalibus penitus fpoliare vellet. 

. Mais de tres feculos antes tinha Goda- 

' ' fredo de Vandoma efcrito efie memorável dh 
Tom.xxi.da £tame i^om^dd Ecclefiae poíl Petrum mi- 
^^g.âT ^^^^ licet,quod Petro non licuitPetro quas 
liganda erant ligandi , &. quse folvenda fol- 
yendi eft à Chriíto data poteílas i mà 
quae liganda folvendi , vel quae erant fol- 
venda ligandi eíl conceilà facultas» 

Caufa na verdade grande lafiima ver j 
que ordenando Chrifio Senhor nofo Bifpos 
todos os feus Apofiolos nefia forma : Aílim 
como me mandou meu Pay , affim eu voS 
mando a vós : ide , enúnai , pregai y bap- 
tizai : viejfe pajfados treze feculos hum Pe» 
dro de F alude a enfinar , que jurisdicçaÕ re^ 
cebida immediatamente de Chrifio fó a teve 
Fedro. £ adofta depois o Cardeal Torque^ 
mada ejla doutrina \ E chama Bellarmina 
Tratado egrégio ejle do Faludanq ^ 
• - • Naâ 
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' ' Naõ deve cmifar menos efcandàlo ver , 

íiue fendo a Igreja por doutrina do EfpirUa 

Santo Efpoza de Chriflo : Sacramentum hoc 

magDuxn eíl : ego autem dico in Chrifto 

Ôc in Ecclefia. Se?2do a me/ma Igreju fegunr 

do S. Agojtinho Rainha das Rainhas : fen- ^f^"^;^^^^^ 

ão por conjijfaâ de^, \T^ May e Se- 

nhora noíla: eoquetnaishe , fendo ames- uv!aáulv^ 

mo Soberana Arbitra , diante de cujo Tribu* ^y^^^- 

nal manda Chrifio a Fedro , que delate os in- 

corrigíveis : Si te non audierit , dicEccle* 

fiae. Venha nefles ultimas feculos humCar^ 

deal Caetano a provar , que ejfa Igreja a 

refpeito do Fapa he huma Èfcrava , e Efcra- 

va por nafcimento : Ecclefia ferva nata Ro- '^o"^- 

• T% ' • • -n A r -r • XIX da Bibi. 

mani irrincipis. JE eftes fao os Livros que Ponti;.p.494. 
fe eftimaS em Roma : eftes os que naô vaô u^línoy lí^. 
ao índice dos prohibidos : eftes os ^ue formão ^^f^^^'^ 
a BibHotheca Fontiãcid.do Illuftrijpmo Râ-^ Not^^^a^s! 
eaberti , a qual eu com mais propriedade cha* ^^^'^ 
mara antes Arfenal das opihioens da Cnriau 
- • Chrifto Senhor nojfo claramente nosde^' 
zengana por S. Lucas ^ que o governo da 
fua Igreja- deve fer mui diverfa do governo 
ias- Monarquias e Republicas do mundo. 

í ii Reges 
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Veiafe Mare. Reges gentlimi dominantur eorum : VOS 

\6:tiL.6T AUTEM^ NON SIC Entre os Santos 
Padres naÔ ha doutrina mais corrente. Ain- 
da q0m que -poucos faô hoje na Curia e fora 
da Curia , os cjue naó alentem , que o Papa 
a tefpeito de qualquer Ecclejiajlico he coma 
hum Príncipe fecular a refpeito dos feus 
Vajfallos Leigos í qúe a refpeito dos Bifpos 
• he como hum Rey a refpeito dos feus Ma- 
gijlrados i Que affim como o Rey pode limi- 
tar ^ e reftringir a feu arhitrio a júris dicçaô 
dos Senadores : affm o Papa pode limitar e 
refiringir de feu moto próprio a jurisdicçaô 
dos Bifpos ? Qjie a0m como o Rey pelo que 
toca ao governo temporal naÔ reconhece na 
terra outro Superior , fenaÕ a Deos : affim o 
Papa pelo que pertence ao governo da igre- 
ja hetaÕ foherano j taÕ ahjoluto , taõ difpo- 
tico i que como diz a Glojfa do Capitulo 
' ' Quanto perfonam , de Translatione Epis- 
GcrfonTom. copi : ninguem lhe pode dizer , Gur ita fa- 
iK^pag. 247. , Qlofja que o grande Gerfon em huma 

parte chama veneno mortal da antiga adu- 
lação : em outra , monílruozo e horren- 
do tropeço poílo pela lizonja no can^^ 

• 1 ' da 
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da Ley de Deos. Della fem duvida nafceo 
acharem/e os Bijpos no tempo do me/mo Ger* 
fon reduzidos a huns fimulacros pintados : 
ou como no Concilio de Trento fe Umentavaô 
os de Hefpanha , reduzidos a nada. 

Ora quem naô hade lamentar tanta cor^ 
rupjÇ(W de ideas ? quem naÔ hade fentir tao 
grande menòséaho da Ordem Epi/copal i tan* 
ta quebra da Jerarquia EccJefiaJtica i tantos 
fentimentos oppoftos á Antiguidade ? Só quem 
. for totalmente hofpede na me/ma Antiguida* 
de : fó quem naÕ tiver lição alguma dos San* 
tos Padres. 

' Eu Jinceramente confefo a Vojfas Ex* 
ceUencias que ejta decadência da Jurisdicçao 
Epifcopal , tanto pelo que tem de indecoroza 
aos Bifpos , como pela que involve de pre- 
juízo dos fúbditos : foi o único motivo que 
me obrigou a pegar dapemia para efcrever 
ejie Livro ^ que lhes dedico: o qual ainda 
que efpecialmente fe dirige aos impedimentos 
do Matrimonio , com tudo os feus Frincipios 
igualmente eftaÕ mojlrando , a quanto fe po- 
de ejlender em outros Font os de Difciplina Ot, 
autoridade dos Bifpos* Deilhe ^ o titula àe 
•\ ' " Ten: 



Dii 



Tentativa , naõ por Uuviâar das DoutrinaSf 
que eu e todos meus Cenfores damos por 
certas : mas por me accomadar ás preoccu-- 
paçoens do Paiz em que efcrevo , que a ninz 
guem podem fazer certa a viâíoria. 

Nefte Livro pois veraõ Vofas ExceU 
lendas como nao fundo o que digo em efpecu- 
laçoens appar entes ^ ou em declamaçoens 
aerias. As Efcrituras y os Padres , os Con- 
cilio s , a Hi^oria , as^ Theologos ãe maior, 
nome , faÔ o fundamento em que fe efiribâS 
todas as minhas Doutrinas. Fujo de Cenju^ 
ras acres f de diéíerios impertinentes i, por^ 
que o meu caraóter he pelejar tom ã riíioô ^ 
vmcer com a verdade. Se e/las Doutrinas, 
merecerem a approvaçaÕ de Vofas Excellen* 
cias^ ejja ferã a maior recommendaçaô do JJ^ 
vro : fe a naÕ merecerem , confolarmehei com 
a cone iene ia das reólas intençoenSjCom que a 
efcrevi e dei ao prelo, E poderá fer que a pos- 
teridade nao mais fahia^mas me nos apaixmuh 
^dOy venha a abraçar^ o que agora fe defpreza^ 

Sè bem que eu me naÕ poffo perfuadir ^ 
que Vofas Excellencias venhao a reprovar 
lum livra 9 cuja honra nao he^ outra que a- 

dos 
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dos Bifpos y e Cuja doutrina fe mo pode con- 
denar fem injuria do Epi/copado. Principal Tom. X. dos 
mente naô podendo Vojfas Excellencias igno- ^^^^^ 
rar , que pelo Cânon XÍF. do oitavo ConcU 
lio Geral efiavaÕ os Bifpos obrigados fob pCr 
na de fufpenfaõ a fe fazerem ainda politica- 
mente refpeitados 4os Grandes do mundo : e 
que na inteireza e confervaçaÕ dos Direitos 
Epi/copais fe intereffa igualmente a gloria 
da Religião y que a do Eftado. Porque como 
jã efcreveo ogloriozo Sé Francifco de Sales 
Bifpo de Genebra : Id erit Deo gloriofum 2^ f ^Epiíu 
maxime , ut Epifcopalis ordo pro eo , quo- 30.* ' 
niodo inílitutus eíl ac valet, agnofcatur. 
E ha mais de novecentos annos que o hn^ 
perador Carlos Magno advertio j que dos 
Bifpos confetvarem illèzos os feus Direi* 
tos e inteira a fua autoridade j dependia 
o refpeito e fegurança das Monarquias. 
Praecipimus atque jubemus , ne forte , Y'^'?^ 7 
quod abíit , aliquis circa Epifcopos Je- n. 3 14. Tom. 
viter aut gravitei agat : QUOD AD 
PERICULUM TOTIUS IMPERII 
NOSXRI ATTINET. Et ut omne^ 
cognofcant nomen , potellatem , vigo- 
rem. 
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rem , &: dignitatem Sacerdotaleni. Líjt- 
boa 14 de Julho de 1766. 



De Vqjfas Excellencias 



O mais humilde e reverenn fervo 



A/Êtamo Pereira* 
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PROEMIO. 



Os princípios de Agoílo do 
anno de 1760. ordenou Si 



. Mageílade por leu JBLeal Decreto /que ne* 
nhum dos feus VaíTallos debaixo de gra- 
ves penas tiveíTe com a Corte de Roma 
algum commercio , tanto no efpirítual co- 
tnc no temporal; (He efte o modo ordi- 
nário r com que aMageílade e Soberania 
dos Príncipes Catholicos ( fem oí&nfa da 
Religião ou do Primado de S. Pedro ) cos- 
tuma defpicarfe^ das injurias e dezatênço« 
ens da Curia Romana. Deixando outros 
pcemplos mais antigos^ aílim o pratica?^ 
raó.em França ElRey Luiz XI. com o 
Papa Xiílo IV. no anno de 1478* ElRèy 
Luiz XII. com o Papa Julio II. no an- 
no de 15 10. ElRey Henrique 11. com 
o Papa Julio III. noaníio de x$ $i. e £1^ 
Xey Henrique IV. com o Papa Qemenr 



te 
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II 

te VIU. no anno de ijpi. £m Hefpa- 

nha o Imperador Carlos V. com o Papa 
Qemente VIL no anno de 1526. feu ú- 
lho ElRey Filippe II. com o Papa Pau- 
lo IV. no anno dei $$6. e ElRey Filíp* 
pe V. çom o Papá Clemente XI. no an- 
no de 1 709. Em Portugal o Senhor Rey 
D. Joaõ V. com o Papa JSenediíSlo XIIÈ' 
no anno de 172&. cujo^ exemplo allegou 
e feguio feu âlho noíTo Auguíto Monar- 
ca, que Deos guâpde. , ( * ... - ; 
• ' He notável e^fthgular neíte género 
o defpiquc que no anno de 1565. tomou 
Carlos IX. Rey Chriílianiífimo , quan» 
do por ordem do Papa Pio IV. fe deo 
Goidafto T. no Concilio de Trèntò a precédencia ao 
íiiruiçjmpw". Embaixador de Filippe II. Rey Catholi- 
p»£*í73* ca Mandou Carlos a feu Embaixador^ 
que depois de propor e exaggerar com 
vivas e pungentes expreíToens a injuria » 
que do Papa recebera hum Rey filho pri- 
mogénito da Igreja : concluiíTe diante de 
todo o Concilio o íeu 4ifcurfo com efta 
tanto mais picante , quanto mais delica^ 

da 
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III 

dâ precâa£í : Seãém ApòfloUcam^ Sàn£ios 

Ponti/ices , Sanóiam Ecclejiavi , pro cujas 
digmtate áugenda màiàres. noftri Janguinem 
fudermt , veneramur , reveremur^ fiífpici- 
mus. Til àutem IV. imperium ãetreáamus : 
qwecumque fiat éjus juàwia fexitentÍ4S ; 
reicimus , • rèfpuimus , O^: c(mtemnimus. ' • 
' .A lezao que juílíâca e cohoneíla 
eftes rompimentos com o Supremo Paílor, 
he . a que ha mais de 4$ o. annos deixou 
efcrita o famozo Dominicano Joaõ de Pa* 
liz y quando no feu Tratado de Fotefiate 
Kegia tT Tapàli cap.2o. diíTeaíTim: Efi 
licitum Principi àbufum gladii fpiritualis re^ Panz p. 128. 
felUre eo modo quo potejlf etiamper g"/^^ ikiicrf ^ 
úmm materialem: préscipue uhi ahujus gla* 
dii fpiritualis vergit in malum Reipublide , 
Áijus- cura R£gi inicumbit : aliter enint fine 
caufa gladiam portarei. Cento e vinte ân- 
uos depois deo a mefma doutrina o gran- 
de e pio Gerfon nas fuas Regras Mo* 
raes , no Titulo dos Preceitos do Decálo- 
go , aonde diz affim : Jure naturali vim vi {íf^^" '^^T- 
repelkrç Mcet : fic quofL impetitus aliquis eaiç. ue du- 
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à quàlicttmiiueperfana cajúsciimqúe^dignitatii 

etiam Papalis via faâíi , cy non habens júris, 
remedium , fas habet mjuriojtàii iUs faão re\ 
fifierc fecundwn qualitatem injupue y fcilicet 
qmraumzrfeqúmtúr líXfuficti» [CúntlyàMíoi^li 
ftíií:títíwnmtum^iãbL logo 

UcitSi^^fbmiMí^eUkjmn^ pén 

mòdum quendam appellationis.ié^èo-^.v^^^ 

httic nataraii Mi pr^u^icans^ cN èíle fentir 

foens , \cóm qúe o judiciozoLHiílòriacloí 
de- Eratn^ \MxM. áé^ TWufcàof; lavra h 
pag. ?J.-da edição navillima , defcreve q 
toittpimento úé GàrlwíV. . comdcfneifc 
te '^11. de/ar. Carolas ^ ut injurimjíbi à 
Clemente VU. illatam lúciscéretur , nomk 
nis, Pontifkii auãoritatem per omnem Hifpa- 
niam abvkt : exemplo ab Hifpanis pofieritati 

* reli-: 
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V 

reliâto , pojfe Eccie/iajlicam Difciptinam cU 
tra nominis Fontificii auóioritateni ad teiri' 
pus confervari. 

III. Os Theologos do noílb Rey D. 
Joaõ IV. tratando eíle Ponto ha ii í . an- 
nos : ainda fe explicarão por termos mais 
expreflbs e eíEcazes no Livro intitulado , 
Balido das Ovelhas de Portugal , que era Ban^o à^s 
Latim e em Portuguez fe imprio em Pa: 2ll.T2.i^^ 
riz no anno de i6$i* AíTentarao, ^2/^ ao. 
Príncipe fecular pertence o poder da jurisdicr 
çaô contra os fubditos e entre elles: econ^ 
tra os eftr anhos o poder da protecção^ qua 
exercitai na giierrá : e contra os izentos, ^ 
( como faÔ os Ecclefiafiisos ) o poder econor 
mico : e que efie pode bem concorrer com a 
prote^ivo da guerra , ainda contra os pró- 
prios Ecclejiafticos. Que efta protecção lhe 
pertence por Jer o Príncipe Tutor e Defen^ 
for do Reyno , . e como tal deve propúíjar as 
injurias feita a fi e aos VaJaUos : e naõ Jà 
as feitas , mas ainda as temidas : e defen^ 
der fua dignidade Real , e a honra e repu-^ 
iaçaÕ delia. Peíle principio concluirão to- 
1 . . g iii dos 
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VI 

«í dos os noflbs / e a melhor parté dos Don* 

Ía^: AZ -tove&^Ofs^hoá^^^ mfuriafei- 
^''cf j7 ta ào Rey e ao Reyna , efiava Sua Mages^ 
J^' rí^r tade obrigado a azarado goyerno-^conomic{\f 

-t^^fimi^i iicitos, mm&ím\k^o.r^arúde 
Jsiotna para . o Reyno todos os Portuguezes : 
• fubtrati^nr^etiçokns^sy£^^ 
md eft^axtgárx)!s^^^^ííturqes : ordmar, )qm 

ria f nem ar a negocio. y\nçm\parú^ Jfiifpeu^ 

-k5I 1 Chrno^ fcltieyo jnáiè.^ri^lDs. ig^- 

riPOiij^moiar eiii expor aqui a doutrina da 
-fanl(Wa BbfeQltíitfertíI ^lo CJàádéal Xhbníás 

'Moypbt íèt natural de Caieta] Cidade da 
viReyno de .I^polesJB^e Chefe idos Theo- 
lo^oá^Uitraniontanos , riõs Commentá- 

^liiQyS i/âegttpda/da^i&gu^ de S. Tho* 

más , explicando fegundo a mente da 
J2ií2utctf ^iaigelico.,^ em quó coníifta are- 

,zâQi .de. GÚiioíi , . diz . affini : ii re/pm/wiie- 
V.KV^^ i." ... ad 
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"VII 

'nd' Jeadiòtm:y adverte âiUgenter , qmã r^* Ctíeten. in 

-£Hlam\p^C£pl^tn vel judicium Fopae contin- xxxi^am^ 
^'.Mpiiclteri' ã*rimò :epc parte rei judie at£ x^p'i[°{;i; 
^feú\^:pi^^Bcespkie^ fecimià^ ex parte perfon^e jw 
i)diicmtís'i\ tí^ò ' èx parte offi£Íi'\ipJius Judi: 
^SKi-Sií^iSi^iitímétiami pítíihaiàen.iíqab^' 
nat fentimíílim< Pàp£ tfiúli fcilicetnon viM 

;^màJfaiínet^^úo£^ciúim Cm- 

veptaJuper.iojri&\.^retenta tamen reco^nit ione 

rp/ius infuperiorefaÀ^UI&,¥I^]iiã\PMR- 
■SÍ^AM^P]AIbE (SUSP-E^TAM RA- 

ETÉREA NON S0LUM PR^EH. 

P.ARúinJUS^-A&oimminSUSPECTOS 
JUmOES^AE. EXlDEM^MISClPmN* 
'DOS , NEC^cSCHlSMAlFtS.WÊaoAíj* 
TERIU& VJ^m CmMEN mCUSí' 
RIT. NAM0JE POTEST PERS^ 
NA PAPM .Tl R^mNICE GWBEIÍ. 
NARE i KT TANia FJCILWS\ 

g iv ^UAN- 
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VITT 

QUANTO POTENTIOR EST , ET 
NEMINEM IN TERIUS TIJVIET 
USTOREM. Cum quis autem Pap^e pr^e" 
ceptum vel judiciam ex parte fui officii recu' 
fat , non recognofcens eum ut Superiorem , 
tunc proprie fchismaticus ejt. Et juxta hunc 
fenfum intelligenda verba Litter^e hujus O* 
fimilium : INOBEDIENTIA ENIM 
ÇUANTACUMQUE PERTINAX , 
NON CONSTITUIT SCHISMA, NISI 
SIT REBELLIO AD OFFICIUM PA^. 
PjE vel ECCLESIJE , ita ut renuat. 
illi fubejfe , ilíum recognofcere ut Superiorem , 
Vc. Quer dizer emfubílancía o Cardeal 
Caietano : que o retirarfe do Papa , e nao 
eílar pelos feus Mandados , quando eíles 
faõ injuílos ou tyrannicos , naôheciima 
nem peccado algum: com tanto que os 
queaãGm fe reliraó ou dezobedecem, re- 
conheçaõ ao Papa por legitimo Superior 
nas coufas efpirituaes » e que forem rácio*, 
naveis. 

IV. Impedido aíTim nos noíTos dias 
O Recurfo a Roma ^ começou o Reyno 



logo 
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IX 

lògo à experimentar a &lta do8 Refcrip» 

tos e Difpenfas: e começarão taõbem os 
aoflbs Theologos â excitar aqàeíbi5 To* 
bre o poder dos Bifpos neíte cazo. A pre- 
çieaõ em que vai* por fete amios ie achaQ 
muitos. Fidalgos e Grandes da Cçrte y de. 
félexpofem tm a tomar AUiahça^ mòfloíst 
decorozas , ou a perder por falta de fuc-^ 
ceHaô as fuas Gazas, Xitútbs , élMorga*; 
dos : .obrigou^a lalgurlâ IBxoíbátírôs ^a 
tarem , que heíta conjíínçaô ■ podiaô o& 
Bifpos difp^ni^ . no& . impedimentos de 
confanguifiidade , e affinidade, que fà5. 
os.mak&eqiientes emv humKeyna, *éiík^ 
que a primeira Nobreza quaíi toda eílá? 
^açacUi. enbre^ ú coiii..eílrâitúS:arínciiiQS 
de parentélbo. .Mas como nenhum dêíles. 
Careceres hia buTcar a raizjda qadlaõ.^ è 
todos feíimdavaô na vontade prefumpta. 
do Supremo Paftorr neolmmi qtie eu ia^^^ 
ha.confeguio até agora o affenfo dos Bis=»i 
pos. £ na verdade fein fe refleâir pri*, 
meiro nas grandes forças , que da fua ins- 
tituição tem a ordem Epiícopat*:. iem 

expor 
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X 

expor a praxe dos primeiros íecubs da 

Igreja : fetn fe defcobrir a origem das 
Rezervaçoens Pontiâcias : fem íe mos^ 
trar, que fem o confentimento do Cor- 
po dos Bífpos naõ podia o Romano Fon^ 
tífice defpojallos para fempre da poíTe e 
exercício daquellas funçoens ^ que por 
iaílituíçaó divina andaó annexas ao feu ca« 
raóter : fem fe ponderarem finalmente as 
condiçoens que ^em juíla a Díípenfa , e 
as circunílancias que a fazem neceflaria« 
Sem fe eílabelecerem , digo, eíles. eou-? 
tros femelhantes Principíos ; naõ pode o 
difcurfo dos Theologos correr de piano ^ 
nem confeguir dos ânimos timoratos o 
pretendido aíTenfo. 

• V. Ora eu nao me coníidero taõ fa- 
bio nem taõ autorizado , què me perfua^^ 
.da fe devem conformar com o meu voto 
tantos e taõ egrégios Prelados , quantos 
occupaõ hoje as Cathedraes dp Reyno^ 
Mas efpero todavia dar algumas luzes , e 
produzir alguns novos exemplos , quefa- 
qàò parecer naõ fó muito provável , mas 
. ' taõ* 
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XI 

taõbem fegura na praxe a referida doutri* 
na. Por iflb a eíle meu Difcurfo chamo 
Tentativa Theologica : porque quando naõ 
mova as vontades , poderá illuílrar os en- 
tendimentos. Para maior digeftaó e clare- 
ísa dividillo-hei em duas Partes. A primei- 
ra eftabelecerá os Frincipios em que me 
íiindo, para concluir delles y queembara* 
çado o Recurfo a Roma ou pela prohi- 
biçaõ dos Soberanos , ou por cauia de 
guerras , ou por occafiaó de algum pro- 
longado cifma : fe devolve aos £ifpos o 
poder de difpenfar em todos os cazos , que 
fóra deitas occaíioens eraõ rezervados ao 
Fapa. A fegunda apontará as doutrinas e 
exemplos j que fobre efta matéria nos 
deixarão os Doutores , "Univeríidades , e 

Prelados de outros Rey nos Gatholicos. 



PRIMEI- 



.0I3.no OT/J Z Oó 

>*..'••■- v\'^^-A w;!-: .. .-^ V-a , . 

■ • • • 

jsflsb ohoiBiO ob õcjBgoiíjnoJ fib fiiiai^^I oinoín A 
s t milqiJlib Binq í>b srl 5íí[> , ur^flsup BÍl3 .SJioD 

•^jLlLvjv B 2í;bno!IoDx3 zêHoV b iBllsincj Bicq u i 
-iqo Bnílsm X5 oniiDni sm oup t «oqmsJ poiium srl 
•-wi o !Ífcn^l :')q ^if.nvj pvyA^^^^'•'iT cf^-í ^ jr*:;t 

! , 'r;:l iín:if,'.n!M ob 'r^fíi í. ojov Bviín 
.. r' • '/ . í • , 

^ Cv.'. i • '.. i ^ • *!' C - ■ *' • 

• " ^ •••• 
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licenças; 

DO SANTO OFFICIO. 

Cenfarã do Bjnmtniijfim P. M. Fr. IgnOch de 
& Caetano , da Sagrada Ordem dos Carmelitas 
Defcalços , Confejjor da Prirtceza mj/a Senhora 
€ das Senhoras Infantas 9 e Qualificador da Sm^ 

' to Officio. 

EXCELLENTISSIMOS» £ REVERENOISSIMOS SENHORES. • 

OBedecendo ás ordens de Voflas Excellencits 
ii com a devida attençaÔ a Tentativa Tbeo»; 
Jogica 9 que compoz , e quer dar ao Prelo o Padre 
Antonio Pereira da Congregaçaõ do Oratório deíla 
Q>rte. Efta queftaó 9 que he de pura difcipiina » e 
naõ pertence ao dogma , he muito grave , e invok 
ve quafi toda a Hilloria Ecclefiaftica , e Conciliar. 
£u para confeflar a VoíTas Excellenctas a verdade» 
ha muitos tempos 9 que me inclino á meíina opt« 
niaõ, que nefta Tentativa ^^nmá^ perfiiadír o ía* 
pientiííimo Theologo, que a compoz. Neila Ten- 
tativa vejo a face do Minifterio £pifcopal 9 como 
a conheço da Sagrada Efcriptura 9 e na Tradiçad 
de mais de dez feculos da Igreja : o que me naS 
fuccede , quando o confidero nos Retratos , que 
delie fazem os Tiíeologos , e Canoniftas Italianos^ 
e de outras Naçoens deftes ulrtoios fecubs 9 que 
nada Sc paiecem com os oríginacs ^ (jue temos n 
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Xícriptura , e Tradig|i0...]^a Efcriptúrâ Sagrada 
na Tlradiçaô dps pirimeiros dez fecMlos, vejo ea ique 
os Bifpos uzavaô â-iTçfpfko das' fuás ovelhas res7> 
peílivas do poder.y que imíoediatiamenteollíes' foi 
(dado por Ç^U^^ fff .tudo (C}ji^i|{p,jalgftvaQ^^^i^ 

to nas: diljjeafa^ da* fceys da Igreja , aind^rquefbs^ 
fem de Concílios Geraes , comc^ t^qs, JiDpedimeíiT 
tos do MfWW9ÇÍ<l>.' .fení> quA iljfift^^^^^ 
pnaçaõ efte» Recairias a ^.qoiíÍ jd^g^i^idos a 
tpda a venerável antiguidade. ' AWínr i> pr^rfcivao 
os-Cypriapos , os Agoftinhos, Os Attibrofios ^le aá 

f ?Í?i/#nMí^?5oMyiSíftj<l^^ mis felizes idá 
Igr^íL.lftgtJfe 0 ifJt^u^lem rtto^nEaftos^o^Cairiri 
Mnilme 960. mefmo vejo aefldonífoadò nefta £ipH ' 

eniiílima Tentativa com a meíma Efcriptura, Tra»? 

diçaó, e cora cpPupçip|(^:^niai§j/oi^^^ 

to. Pelo que nae connrqi^: oiais ná nu^^o^pt» 

niaô. . ■ * ' •' , . . - -f- >[,.-! 

Nao perderão os Bifpos efte poder dimana*, 
do deChrifto, porque. lho. praíTe algumCaOQIijC}^ 
Igrej^a. univerlklí, nem outro-I^ireito ^çdfcripto , pcH4 
^ue na6 o ha , nem o ultimo Concilio Geral de 
Trento diz huma fó palavra , que feja contra o po- 
der dos Bifpos nefte ponto. Foraó os ôjfpçj^. pou- 
ÇQ',^ ç pouco perdendp.^fta^%uldadepOfiCoflttó 
nie ^introduzido , já pela- jgnofanda' d^iiiuito^ já 
por deferência , e obfequio ao Summo Paílor^ já 
finalmente por illufaó das falfas Decretaes de lÍH 
doro,£verGv«.4eioda a diícip|iBê^<^}pfi^jcioíBoy 
rem, aind^ Qaç 4i d,i£;iplm pre^ec.jSmd^ nat 

*• coílu- 
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• 9 r ' ••♦^ *»*• 

ODftume de' à1|;yfiil-ieciilos fefg cònh'aiía » ha$ pode 

impedir , que em cazo de urgentiílima neceílídade, 
e naô havendo Recuríb , icolmo nò cazo preíente , 

db podiErr , qa^^léâP^^reicc^ d^iHb^ eporDk 
. reito publico Ecciefiaftico antigo ; e difpenfar com 
dias epi tudo ,t o^.<}Oje difpenfavaô nos primeiros k»- 

J 2^'^ Por iílb julgo , que he digniíllma , que le 
publique pelo beneficio do Erelo ^ nao íó para il- 
fatmioar aos TKec^gdiHiMiòcres y e<ao-Povo.deftie 

ibrefiii(iíÍMcRébl5V>q^ 

luzesl^éfte , ducros pontoy íemelhantes ; mas tao- 
bem a muitos dos fenhores Biípos 9 que naô fei > fe 
eompréhe^dem béfifi ,^ o que h^t> Miuríbrio Epi$^ 
cbpiUi^t^Igrèji^lièJÓeòs-i^i^ ffliy ôs' vémoiréi 
corref a Romd a pedir licença para ler Livros pro* 
hibidos , benzer Imagens , e Ornamentos fagrados» 
e outras^ múitá^ ^<^àfaf9V de <}ue íè rie^m os^abios > 
aí)plff0d€^ín(^; ^gWói^átít^^S '-^t íft^ ip<-6*èícâô hniítj^ 
bem os Curiacs de Ronià pará os iiireni fubjei- 
tando mais, e mais á fua jurisdicçaó. ' ' ' 

Nefta • feliz .Epdca' , na qual pelp patrociV 
mo j qnej b 'noílb- Gletnentjflíimo , e amabiliílimo 
Monarca ^ que Deos nos conferve por dilatadiílimos 
annos, dá ás letras , as veinos hir refiorecendo *f 
be necedario^ .fjue (è publiquem Lifros ^ paradiifi-f 
paè as trevas -das tiréoccupaçoens 9 em que eflra- 
vamos V ^ que communiquem as verdadeiras lu- 
xes^ 4e(jue -^arecigmos L e tudo iíb fe faz neíla 



Xvntatlva : e íbndo a fua doutrlaa muito provai 
vçl t he utiliíliiiiò \ que íè publique. Efte he o 
níçu parecer , que lujeito ao mais acercado de 
VoiFas Cxcelleacias. Carnide 5 de Junho de i76($,. 



x u Olf He Foffas ExceJlenciai' ^ 



I»;. r.T»| f - T .-vP^v 



r • • * 

« « • . 
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Súbdito e mais bumUde-firêukt' 



i>. Ignacio de S. Caetano» 



Cenfura 
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CenjrSfii9à'lfbm/^^^ Fr, Jjnz dih 

^ Jtímite Carmelo , l^tistozo da mtfma Ordem % t 
■ ^PQuoMcador Jo ^ShtW^cio?''P. ' ""^^ i • ?! 

EXGELLENTISSIMOS» E REVERENDÍSSIMOS SENHORES. 

LI com grande atcençaõ ^ e maior godo , o ex^ 
cel(eft^NO^»# o Titulo de Ten- 

tativa Tbeologica pertende imprimir o R. P. M. 
Anconio Pereira ^ Presbycero^ e Theologo Lisbo» 
nenfe. 

He efta Obra digniílimoFruâo do louvável 

zelo , e fingulariífima inílrucçaÕ na Hiftoria Eccle- 
íiaftica^ Sagrados Cânones ^ e verdadeira Theolo* 
giá, com que o fa pientiflíimo. Autor juftamente ad- 
quire huin nobiliflimo lugar çntre os Varoens mais 
íàbiò^ âéííe fcculo, e ffe^Táz rècommendavel para 
toda a poíteridade. Efte preclariíTimo Padre he cer^ 
tamente femelhante áqiielle bom efiel íèrvoEvan<^ 
gelico , mais privilegiado do que outros , o qual 
naõ fó cuidadofo no feu lucro efpiritual , quer tao- 
bem por fua eftiroavel indudria íer a outros muito 
Util com íèus preciofos Talentos. ( i ) Elie execu- 
ta felizmente nefte Opufculo as funçoens de fingu- 
Jar Efcritor no Reino dos Ceos ) ou na Igreja ; por- 
que zelofo do Bem commum^ como hum bom Pay 
de ^i^ I profere de íèu riquiflimo Thefourd 
pfecioilidaaes novas ^ e antigas y illuftradas proíi- 

b cuamente 



( I )- Mattb. cap. v. 16. & ícq. 



L 

1 
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cuamerite com ós Documentos mais folidosda ver- 
dade. ( 2 ) 

Nada mais encerra eíle Ofufctíia^ ^íúpenor a 
mukòí Lívifos r do ^ue Doumiias^ a^/mais bciiban* 
t6$ V'<^<^t^d^i^^i^^ i e efficazeis pava* tiioverV e*^er« 
fuadir os Sagrados Príncipes da Igreja ( 3 ) a hum 
prudente , e já necelTario exercício -do Apoílolico 
MinUterk>v ^uejejfi) Çhrifto^^iia e^oâa J3ivinà 
Oà^&é'^ , Bterné^ Sa(Oeidot€ j^^Hpcn'^ e: BMtffiice^ 
lhes confiou , e aílualmente conlerVa , para que 
íielmçnie o difpeníâ^^m 90111 proveicaeiOpiratual das 
l^s oydbáií^ papal a 'páz dtibtica^tCÔttíervàiblãDjiè 
B^f» còmmiífhdoá ftai^Jlèbtetôá ç coicnoM onir 
' ' Bem fabem aquelles SucceíTores dos ApdíVo- 
I0S9 que, aindaquei)oflaamal>iliffimo<£Udempfoi^ 
iç' indefeâívd Paâol' , itiftii^ 
•V}^ri0#(4><^Hi«ncSagraiía Prinm'^ Sunuriorrefpiri^ 
tual lnípeftor , Chefe vifivel , ou Mmifterial da 
Igreja Miknte ^ e Suprema Vigário do mefmo 
ChríAo ^ com tudo efte Senhor/ra^^tbdos eiFeâiv«^ 
mente^ díffe': yQuacuuque aUigaveritis fuper ferram^ 
^tihú li gata à* in calo : & quacunque folveritis fu^- 
fer Perram^j foluta & in cato. ( 4) A todos 

diíTe: 



.» < »» V .' - . » I . » 

( 2 ) Omms fcriba tfo^us in Regno ettlonm fimiUs eft bomini 
fafri famifíai » pti fT9fm de tbefaur» fio mva , & veterm. Mtctb* 

Bónus homo de hono tbefauro proferi ^í?»^. Matth. cap.i2.v.35'. 
( 3 ) ?ro Patribus tu is nati funt tihi Fiiíi : conjiitues eas Bri»' 
Cípcs f ti per or.wem t erram. Pfalm, 44. v. 17. 

Paires mtjfi funt Apojloli . . ^ Pr o Apoftolts confiituti funt 
Epifcopí. D. Augult. rclaius in cap. Quoruiu yices. 6. ^Diíl. 
(,4) Match. cap. 10. Y. iSji 
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diíTe : Accipite Spiritím. SanBimr* quorum^mife* 

ritis peccata , remittuntur eis ; quorum rethiue* 
rim j.rsíenía fimi (. ) A todc^ dUfe; . Data eji 

go préedioa$$i BvmfffJkm iimnh crHM^ i bapfi^m 

tes eos,... docentes^ eos fervare omnia^ quacimqut 
mambft^mkiê. <(iâ^)Jk^ todos áiQk : Sicut mifir mt 

ifjff^erafiSf à^ fruSíus vejier maneat. (8 )i^ Tn^ -or^i 

▼ino Monarca, kd^4í^<^Xii^M^ohm\^/Q^^^ 
dá igreja , mas^ífònfignado depoU pela^ mefma Igre- 
ja ^jara.detenniaada^íQlielhas 5 em quanto naô pe- 

jáa mira^ dçftés Jnma^í^ adveríí^V e ainda hoje: ad- 
Yette as. judas fun^oens do Exercício : P^fcite ymi 
m vobis eft^ Qregem DH 9 prowden^ non ^m^H 
fed fpmtmee fmmdum ,Dmn^ ( 9 ) ^ifiiíib ^^^^^i 
qde o feu grande Predecefloir o ApoftuJaS. Paulo 
a todoj$ exhorcava , e íempre exboru para^ o me»^ 
IDÒ fagrado ufo : A$$eniiíi voUj $ & miverfo Gre^ 
gi 5 in qm vos Spiritns SanSius pofuit Epifcopos re^ 
^ere, J^clefiam Dei , quam acquijivip Janguine fuo^ 
**"'''"^; .' . • b ii ■ ' ' ^^ \ E 

_ * , . « • • • • *# « » »_ v 

* ( 5* ) Joan. cap. 20. v. 22. & 23. . 

..(ó) Mattli. cap. 28. V. 18. iju 20.. . ». , ' . 

(7) Joan. cap. 20, v. 21. 

(8) Joan. cap, 15'. .16. 

(9 ) 2. Petfi cap. v#-2« fitcap. 4« tV 2O4' ' • 



( lo) E finalmente bem fabem» o que defimes^ 

mo , e de todos elles enfinava o mefmo Apoftolo : 
Sic nos exifiirmt homo , «/. Mimjhos Cbrijli , iy 
Difp^nfatoru,,MyJleriorum Dei, ( i i ). . . 

/ Ma» cqm tudo ás fingidas DecretàesV de líh* 
doro Mercador , e a Difciplina Ecclefiaílica , que 
talvez inculpavelmente íe eílribou nellas , de tal 
forte pertuiboM ^ . ef confundio a Economia.da igrej? 
ja ) qu6 lièíU -matéria na6 he fácil muitas vezes 
concordar coni os modernos Direitos nem os Sacro- 
iancos. Evangelhos, e todo o Novo Teílamento» 
nérti os Concilios Ecuménicos e particulares > neia 
os E(crttòs ?lo$ Padréç'^ até- o oitavo fecttló dalgrer 
ja. Por efta caufa os Excellentiflimos e Reveren- 
diflimos Bifpos da Igreja Luíitana , como taô pios 
t obíervantes do.Pireito, e Diíg|4ina , com que 

foraô educados^ e taô rèligioíiimeiitej^eébfta 

ta Sede Apoftolica , podem innocehtemente duvi- 
dar do vigor do Exercicio da fua intrinfeca Juris- 
dicçaô a reípeito do AíIumptP9 de. que .trata eífat 

.Obra..* '. '".^.rri :m C':.i :cf-*rl.^ 

rrvr": Ora todos elles reconhecem, que fomente 
pelo motivo » ou caufa final da maior decência e 
fantidade , com que fe deve .celebrar o jSacramen-» 
to do Matrimonio ^ do maior proveito das Almas^ 
publica paz , e Bem commum das fuas Igrejas j ce- 
derão ^ como todos o^ mais Apoílolicos feus Ir- 
maôs ( e nafi podiaô ceder por outro fim ao feu 

Bea- 



( lo) Ad. Apoílol. cap. 20. T. %Zm 
(ti) I* Ad Çoriiiih^ cap» 4» t« u 
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Beatiífimo Primâz , ido he > flo Romano Pontífice, 

a Faculdade, ou Ufo, frequentiílimas vezes neces- 
fario , para diíjpenfar nos Impedimentos dirimentes 
do Matrimonio » efiabelecidos por humano Direí* 
€0 ESccIefiaftico. Mas naã havendo agora Recuríb 
por modo algum ao mefmo Sagrado Chefe vifivel 
da Igreja Militante , nem podendo efte , ( que íá 
jpode 9. or. '<fie ferve -^e efpiritual^ edificação , (12) 
:proinov4rV ou mandar-^ âcècUçaõ aquelle fim ; nem 
prevenindo até agora o remédio de tantos males, 
Ax xjue -antes podia , e devia precaver , como eujuU 
^oa {Ai^ce iíidiéitavei , quie^ naô pôde íubCilir^t 
•fieiri piSdê permárnecer o effêffo da referida ceflacs 
já porque feria agora fuperflua , e nociva ; e já 
porque célFa totalmente a fua cauía final , e cejfaip^ 
te caufã y cejfat effeSiUs , como bem clama o Dire»« 
^ in cúp. Cíim cejfante. 6ò. de jíppellaU • ^ 
• A'lem difto nao ha Cânones , ou Lei expres- 
íà , que rèíèrve aquella Jurisdicçaõ , ou o íeu Exer>« 
cicio , ao Santiflimo e Supremo Vigário de Jefa 
Chrifto : mas fó coílume geralmente admittido com 
mais , ou menos amplidão. Mas aindaque houves- 
iè Lei humana Eccleíiaílica , ezpreflía e gravemeur-. 
te oblígatoria para tal Reíèrvaçaã » e aindaque 
foíTe Divina de Direito pofítivo ; comtudo haven^ 
do grave , e urgente neceífidade , como realmente 
9gora exifte ; a Diípeníaçaô ferá licita ^ e virtuQ-. 

b jit la 9 



( I z ) De potejlate mftra , qttam deãit nohls Dominuf in Mt" 
fcnthnem , ir 10» in dejlm&hnem* 2. Ad Coriath. cap. 10» 8<* 
Ad Ephcf. cap. 4. v. Xl. Ilt . . ^ 
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fa , e por iflb ta6bem válida j porque certamente 
ceflaria de obrigar a merma Lei , como clarámen-< 

te fe collige ex Regula 4. /// 5. Decretai, Quòd 
non ejl Ucitum sn lege , nectíjitas fach licitum ; e co- 
mo taõbem fe infere da inralliveí ftepofta , com qiie 
Chrifto noíTo Senhor confucou a calumnía e igno* 
rancia dos Farifeus: Nunquamlegijlis ^ qttid fecerlt 
David 9 ^Mttdo necefíitatem babuit , & efuriit ipfe^ 
4y qiA cum.ythtràúU '^^^ damum Dei , . . . • 

panes propojitionis manducavit , quos non licebat 
( Por Direito divino ) manducare ^ ntfi Sacerdoti- 
iusi à* dedit eisj qui cum eo erant. ( 13 ) 

v XudoMÍjiti^ pfoyiG^^ 
tniliJade publica o douriflimo Padre Meílre Antó- 
nio Pereira; e nada efcreve, que polFa oíFender a 
verdadeira Piedade » ou Theologi^ ^ xnuitp jf^ij^ 
nos a pureza de hoíTa fanta Fé » ou coftumes ox^ 
thodoxos. Pelo que efte infigne Efctitor naõ fó he 
digno da Faculdade » que pede ^ mas ainda me pa- 
rece , que deve fer obrigado a imprimir com bre* 
vidade efta Obra utiliilima. 

He verdade , que para raaior clareza , ou pa- 
ra evitar algum efcrupulo de peíToas menos inílrui- 
das 9 me parece , que » ( fe for poffivel ) fe orde* 
ne ao fapientiffimo Autor , que explique mais o 
Concilio Agathenfe referido no feu Terceiro Priu'- • 
iipio 9 prope finem > onde vai buma cruz á margem^ 
e que no fim dos Documentos fizeíTe o louvado 
TheologQ hum breviflimo Epilogo do AÍFumpto do. 

meíbia 

> i " j ■ ■ . . ■ j " 

.(13) Mare. cap. 2. r. 35*. 2^. 
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mefma Obra , para que efla fique mais perfeita , 
terminante , e períuaílva 9 íe acafo pode receber 
iúm perfeiçaó. • * ' : 

Ifto he, o que me parece: más éine^^Redf»^ 
íimo e Supremo Tribunal ordenará , o que for fer- 
vido. Convento de Carmelitas Defcalços de S. João 
da Cruz de Caraide ein 16 de Junho de 1^66^ 



Fn Luiz do Monte Carmelo. 



^ • 



POdefe imprimir a Tentativa Tbeologica , viftas 
as informaçoens » e depois conferida tornará 
para lè dar licença que corra i e fem ella naô cor* 
reFa. Lisboa 17 de Junho de iy66. í 

~" '- Jlíeík» - ' ' TboreL - 



.1 
/ 

« 

1 
f 
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, DO OKDINARIO. : 

* • * 

Cenfnra do Reverendijfimo P, 3L Fr. Manoel da 
-^'^ ' Èefiiftei^ao ^ da SagraiaGrdem -de Francifco 
^ 'ãá 'ObferiMní^è\^ Lente jMaéí^mTbe^fi^êi^ 
. . Provinda de Portugal. > . t . v. • 

I • •» , - . ,s r 

-.. '.-lyrv^ niho*^ C'^.r'^ o n,*",» "i^ : ?*'\"\ . /. rv.i i 

ESta Tentativa Tbeologica , que Voíla Excel-» 
lencia me manda ver , e dar o meu fentimen- 
X0^\ paca ib Êizer digna da Eftanjpaiiaõ lhe he pre-f 
xàiò lmms i <)ae fer.í0br9/y!e .<prodiíc$s6 da^^iaipluiiiy 
jmada litteratura, e relevante engenho do M. R. PI 
JM. Antonio Pereira , gloria interminável da Illus- 
tre, e Sagrada Congregação do Orgcorio , e hum 
dos níaiores Theologàscâefte. flareiitUBmo"&eQhi;> 
Porem tendo as fiias innunieraveis , e provèitofas 
Obras efte jufto merecimento , a prezente Tentati- 
va excede por muitos modvos a todas as mais : por-^ 
quê iiluftrandó todos os entêndimentos dos maiores 
Sábios , efta julgo que hade mover asi vontades» 
dos que por capricho naô querem até agora feguir 
eíla refoluçaõ: pois capacitando os o íapientiflimo 
Theolcgó com os Princípios t ProVas, eOoctmieii«> 
tos defta Tentativa, nenhum ficará no Teu antigo: 
fyAema , antes adquirirá luzes para Te a faílardas^ 
deofas trevas , em que vivia. 

Ninguém pode negar , que a jurisdicçaâ 
Epifcopal , que Jefus Chrillo inftituio , he abfoiu- 

ta 9 e illimitada á refpeico de cada huma das Dio- 
. \\ l - cefesj 
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cefes! por iflb nos primeiros Kèculós da Igreja os 
JBifpos nos feus Synodos cftabeleciao impedimen- 
.|os ) formavaô I^eys , e as diípeníavaõ , como taÔ* 
i^emviias idòs Coadlic^Geraes» e.nos reFeridos iniÀ 
peàrmentòs; E ainda hoje ém todo ò Corpo do Dt* 
reito Canónico , ou Concilio Tridentino nao acha- 
mos texto algum 9 ^ue tire aos Bifpos o poder de 
<iifp9féÍffi^fllPt)ÍAIl^ 

Leys Canónicas : e nem o Papa os podia privar des« 

tê legitimo poder lem confeniimento dos mefmos 
Bi^KOSy e coaídmiodo eftes na reíervaçaó dos Pa-« 
pas:^ oUedéirillBnte;) iqufi càibvria^ndofi aíRBcurÍQ^ir 
Sé Apoíkílica: ^ tecat^ Içgor' èn teírameti nelles b 
Jurisdicçaô , e poder ^ que voluntariamente céde^ 
raó .aa Fcmtiâce Romano^ Ifto.iuppofio.> fegueíé. 
kgitíiraaineDte^ : ^ueixòcca^ peios' Risjn;*;^ Je'<>Pritia 
ctposjSoberános: aKedurCo ná^^RIomài, naôideveni> 
os Biípos ventilar a juttiçada cauTa^^ mas íimobe** 
decer por Ijey^^naf uj^l ,^ie<.Diyiifisiiaosi Teus refp^ât-^ 
warfiobecaaos:^! erprovwtno teúíf/ú doqRòtUf^&til^ 
do i quanto for necellkrio para bem efplriniâl^ ^aiii* 
da temporal do rebanho ^ ^quiSHje^SipbriAQiinme^ 
diatamente lhes entregou. r.jTi.qno ' > o^; 

. Deftâ íbiida douirma , qtie enítófl o DduM 
tiflimo Pereira neíla Tentativa , eftava eu bem per- 
fuadido defde o tempo db jufto-rompimento defta 
Çtírte com a de Roma : 'porém Véndo Ipcegárp^ef « 
occupaçao , em que mnitoi eíbvtt&cóM' fts^cmtri*^ 
nas dos Theologos Italianos , que querem dejuíH- 
ça , e por ihf rança aiTyaj^a Pontifiçiã jí e. de 

r di, 
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dl i que naô haveria no hoíTo Keynó ^ quenf fe 
attreveíTe a fahir á publico com verdades , que nos 
illuftcaírem , e convenceflem ; porque huns com 
olhos fechados permaneciaõ no fydema contrario ^ 
e ós mais «ruditos temiaô enfinar a doufrioa verda^- 
deira , para que os nao reputa ffem fcismaticos. For- 
rem agora com efta nobre Tentativa me relblvo ^ 
naô fóá publicar, o que ella aífirma , mastaãbem 
julgo , que os Xenhorès BifppsT.defte Rey no no 
tempo das Roturas com a Corte de Roma devera 
em conciencia difpenfar os referidos impedimentos, 
hayendo asr.condiçoen^ 9 q[ue (aS prècifas : e que 
Seguindo xypfnlaí xD^^ naS enchem a obriga^, 
çaó , em que Jefus Chriílo os poz , nem obede-. 
cem ao preceito de S» Paulo : jíttendite vohisj 
vsiverjò Gregi ^ in qao vos Spif4ms' SanBus p$fiáâ^ 
re^m.'Ecclefi(àn Dtu £ôeí^Be jd meu pafècéf,:que 
fugeito ao de VolTa Excellencia , que como Prela-* 
do zelozo , illuftrado , e vigilantiâimo ordenará o 
que ÍQr;ferKÍdò« Real CònVenco de S. Franciíco 
dalGídade dè Lisboa: em 16 de Junho de lyòC^ 

! : • • : ir. Manoel dã Rífurreifao^ 

" •• . . . , • . 

VIfla a informação, p6de-fe imprimir o Livro, 
de que fe trata , e depois voltará conferido ^ 
para fe dar Hcença , fem a qual na6 correrá, li^ 
boa 9 27 de Junho de iy66. 

Cofta. 

DO 
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DO DESEMBARGO .DO -PAÇO. 

Cenfura do -Reverendiffimo Padre- ^Mejlre Fr. ^oaS 

* 'gradn Ordem de S. Bento j e Úoutor W'K^a* 

* Ãíg/Vi f eia XJniverJidade de Coimbra* - " ' 

• t • • • 

lecimeiíto de huma Obra , qàe toda he em gloria 
dá fua Real CQCoa > £..£m beneficio dos feu£ Va£> 

€om^ credita <!ds>Nfli^iK ,ve do^fiN^Ufe^éTcteveo; 
e quer dar á imprenfa o Sabio Padre Àntoniò Pe* 
it€Íca> da Illoftriíriina' Çongregaçaó do Oratório» 

He em t^loria da íua íBueai Ctírcxr^i país feq<^ 
dó Vofla Magèftade .Proteftor dâ Igre^ do lèii 
Reyno lhe quer confervar as Regalias , para que 
naô perca por effeico de huma omiiTaô , ou de al- 
guma ufurpaçaó aquelles poderes» que JeiiisChris-i 
to lhe concedeo a ella ( i ), e de que os Conci- 
tioâ .couunetterau a protecção a Voíla Mageíla-^ 
- ^ ' de* 



(í) Clirves Hcclefu àatas \ diz o Trid. feíT. 14. Can. 15'. Vo* 
tejlas .... EccleJiA concejfa cap. 21. : Aug. lib. dc Agone Cliriftia* 
jio cap. 30. Huic ergo tccUjiA claves Regnt calcrum datã Juntm 
Gerfon. tra(íl. de Poteft. Ecclef. coníid. 4. lom. 2. coi. 23i.'Ioft.iil 
Cap. 13. Kiun. Quscíl. 48, e 49. 
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dç. ( a ) Se os feus Predeceflbres fe occupaflem 
defta gloríofa idea , com que Vofla Mageftade fe 

anima, e nos felicita, ainda hoje teríamos Bifposj 
que nos governaírem como o íaziaõ os dos primei» 
X0S9 e felicçs feculos da Igreja : na6 permicíria6 ^ 
que íè bufcafle fora do Re) no , i cuíCa de difpèn-» 
diofas jornadas , e de negociaçoens prolongadas , e 
caviloías^ o que nelle fe podia , e deiúa haver, íe^ 
gundo'0 efpirito do Evangelho > km coftoy^.efein 
enfado. ( 3 ) Mas ou naôperveniradasconíèquen* 
cias , que hoje experimentamos , ou fe enganarão 
^om huma apparencia de falia piedade , e ficou a 
ijjQÍra Igreja ení' lugar de Bifpòs , que foíTeita iSm^. 
ce flores dos Âpoílolos , com huns Miniftròs delega^ 
dos , ou Officiaes da Curia Romana , ( 4 ) que ho- 
je fo lhe permite huma c^oue pQcçaõ do^íi^uahtí-it 
go V :e iblido ^ioifieriò ; com huns ( fejome iicu» 
to dizelo com palavras do. grande Gerfon ) fimuTa-^ 
eros pintados .( 5 ). dos antigos Bifpos ieus Piede^ 
ceiTores. 

Na6 confifte a gloria dos Sagrados Prekdoi 

4a Igreja no fauílo , na pompa, na grandeza : tu- 

da 



(2) Concil.TríiL feíí. 25". cap. 20. (^os Deus fanãa fideifEe^ 
clefiAque proteBores effevolvit, O Can. Príncipes faiculi 23. q. ^. 
S. Leaó Magno eícre vendo ao Imperador ihe diz : -Debes incun^ 
Manter advçrtere regiam potcflatem tihi non folum aã mundi re» 
gimen^fed j}iaxíme ad EcclejLt pri'ijidiuin ejfe collatam, EpiA. iij'. 
* (3) Grátis acceptftís ^ grátis cinte. S. Mnrrh. 10. 8. 

(4) Oiunes EpífcQpi ^ Archiepiscopi ^ J^atriarcbx funt ejus 
( "BapA ) ojjiciales : diz o Cardeal de Luca Rclat. cur. Dilc. 4. n.io, 

( 5 ) i2f" Primitiva Ecelefia duittalis potcflatis €mn Paps 
erandjam i» Ecelefia non vidcantur ejfe mji Jinrnkcra depiâa^ 
Gerfon tom. 2. pag. 171. ' ^ 
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do iflb fiiltau a Jefus Chrifto , è aos primeiros Bis- 
pos : deve fer contemplada fó na confervaçao , e 
exercicio daquelles grandes poderes çom que Jefus 
Ghritto os eftabeleceo na Igreja , para que Ine fi- 
zèflem asfcàis' vezes , criaíTái ^amparaíTem , e acu^ 
diffem aos filhos , que.elle gerara com a fua graça, 
e remira com o ítu íangue. Eftes poderes conferiosf 
Jefus ChriâDcima^^ a todòí « -iqtteItÉ 

mèrmo fe^o aán .qoe infonãtoiò £ff>ijflfb<66ÍifoJã 
S. Pedro, e aos feus Succeflbres , fci^^cx íopro com 
que taobemo infundio aos Apqftolo$^y e âps.quét 
lhe faáviaô a elles de fazer as vez^^^-^^e- ftiCícèdcf^^ 
que JaÓ osBt^s. (;6) O0 Cç»iilio9 , b$ ^apas^ 
e o ufo da Igreja nao lhe deraõ poder algum ; de-* 
dararap-UiOiOU regularaô-lho por huma economia 
todra'.bem, e:iiúlidade dos Fieis ^ e qt^fdííèpcK 
de mudar po; oncrá economliv^d^ igual ou maíd^ 
utilidade. Elie he hum morgado inftituido por Jefií^ 
Chrifio ^ que nao prefcreve para todos os adminisM 
tradores. ( 7 ) Pode foffirer coartaçaÔ em alguma 
defcuidado, ou pródigo, que o deixe, oQiftçaar-* 
ruinar ^ mas nao extinção em todos. O adminiílrá-^ 
dor que o percender gozar com todos os feus foros^ 
o deve coofeguir ^ em fiizendo certo á Igreja , que 

ceiíaã 



(6) Refpondemus viriutem in omnes prontanajfe > fcopum 
hrotentis implejfe . deàit autemCbriJlus non aliquibus feorfim ,fí\i 
S/mverfis Dijdpul/s. Qua propter eam accipiunt , tametfi quuídam 
non aderant , dantis liberalitate non ad prétfentts folum CQntra- 
Ha y fed in emnem Saníiorum Apoftolorum Cborum permeaute. S. 
Cyrillo Alexand. lib. 12. iup. Joan. V. 22. e 23. 

( 7 ) Othfm , ir t erram tranjibunt j uerba auttm nuã mn frã^ ' 
tmimu* Mattb. cap. 2^ e. 33. 



C9fl%á oa mbitfros^ da3 referm / e que elle àa6iibiní 
Airá do que lhe foi dado. EÍIe he pofliitdo por mui^. 
tos, mas fegundo a expreflao de S. Cypriano , qu« 
pairou a «xioma M Xbçologiic^ (iS )< cadathum.9 
ppíTue em foiidoi';^ feguodo a 'ptnt :iC)tie'jll^t(»iCib( 
Qu eomo explica o Papa Symaca^ ( 9 ) que naó 
duvidou comparallo a tudo o que ha de múís^^h^ 

^pda em todos^j C toda» fem cada hum^ Efteja die 
na grande Roma , oú na pequeoa Gjaixip fempre bo 

Qnàt eíbaô^ os noflbs Bifpoi , que v^f^jít Ainda me* 
nos que humas imagens pintadas; lE aojide eftá 
bff%^: : depoTup 10^^ «il§» dí^j^giAatidac 

SÍÍs» f>wa )O>rtnaQsmÍtufcçrti;Tillez0 >^ fe^iS«tceil<>? 
re^, como faziao os Cyprianos , pç Agollmhosj 
QhÀsmi\9§f.ií}9i^Hilmosy f? Quiros ? Ellea.f»â e^aâ 
^'^í; a )ejca(ãn ^Birpoa : pára rcomó <d\i 
^9!E0' Ag€imiiha-;,:para acudir ás noílas neceffida- 
j para nos remediarem, a tempo , efemdifpen* 
4Í0é A perca do feu poder quando para elles ciyefle- 

• ♦ o 010* 

■ ^ ■ ■ ' ... ■ . ' ■ 

( 8 ) Epifcopatus unus ejl , cu jus à JinguUs pars in fúlidumte» 
nctur. S. Cyi r. Relatus cauf. 24. quaeft. r. Canon. 16. 

(9) Dum ad Ir/fji latis irifiar , cui una ejl aíque individua 
potejias , unum fií per dtverjos AnUjiites ^iacerdoUum* EpiU. ad- 
^onium Arelat. 

(10) Ublcunque futrit Epi fc opus , five RomA , Jive Eugubii , Ji*^ 
vtyCoiiflantinopdlii Jive. Regil ^five AUxãndrit Jive Tannis , ejui» 
dem insr/ii, ejuidem ejl Sacerdopii^ SJecEpiíl..ad£vagriuiiw. 
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o tndtifo dâ humildade y du^iabafrifiiento , que ntiti» 

ca he licito contemplar cm femelhanies cazos , pa* 
ra noz torna fe em vcxa^ ^í em ruina, em deíam^ 

I^ara Eiies di|cul{)^ c]ue ia ^noradciiirde âlguifl 
eculor,* e O' exéiefflvo fmkr dà Cfkfft^o^d^defpújouí 
Sini a ignorância d(5s tempos fez attnbuir tu- 
do aihum^ii 9- e dc&onbeceir os mais« ^Hum-que li^ 
idftfis^f Âtnaaift4 t^' ^^e<deviacdiryghi i^rrfi^iM^ > n 
càffimtfr-^^bi mvros , pôfiimeií^Wdo^recirdAihf^ 

tros, por conveniências da fua Corte , enaefcuri* 
daô (^as-trevas de alguns íeculos , pareie-que con^ 
íentio, que efles Miniítr6s)cinbfií|foAiqâí ettt à 
&là(ÇuiiWy <lM^\!o nú ChfiíSú^^ gran- 
de ide iHiefelTà tire , e áem^. Teve homens , 
Aistovesi ( t i y úúe eíçr&y&ã&úí^ ^ que inundai 

ffíÀk 4e \óâ^ a Chriílandade hum poder que eitó 
naô tinha,' nj^ devia tef ;>quai por estempb o di^ 
peiifar^^s^i^a^Eferiptitra^ A(H>Aok>sí j 

(-í^í) cont^^ Direito natural , ( 14 ) e que apie*^ 
Bàs iè'lhe ife^itavaõ do-feu^ póde^os meímos arti-'* 

• • ■ - • 

riii - ■ 11 — — ^ ■ * ' ' 

K<i2i > Ptòé^tni DD. ftti áêseretif Bmifidm ejfe Dmimit 
êmrnum heneficivrum , quodvokntas Tontifieis ^qualiscítnque éafite^ 
rir y Jlf' regulâ , qua éjui 9pperàftúfiei ^ (3^ attlones dêrigantur \ 
ex quò procul dúbio effeci nt quidquid Itbeêt etiam fíceat, Oiflb^ 
raò os Cardiaes confultados por Paulo III. pm a itfbrilia da Igreja. 
' (12) A GIolTa ao Can. Prsesbyter. 82* 
( 13 ) A Glofla ao Can. Ledor. 34. 

( 14 ) A Gloíía ao Can. Si quando 15. quacft. 6. Dieo etiim queã 
contra jus naturale potejl difpenfare : tamen non contra Evauge^ 
iium^ vcl contra artículos Jidei : tmcn contra Jlfojlolum dtfptm 



gos da Fé ; fe négaVft^aos Birpós o ferem Juizea 

deíTa mefma Fé , ( 15 ) e outras iguaes qualidades 
-com o queosdefpojavaõ de tudo o quejefus Chrifto 
lhes dera. Tiveraô eftas opinioeâs priociplo na^ 
«ialfas Decretaes , que deraô o maior , e mais fundo 
golpe á pura , e sãa Difciplina da Igreja : (16) as 
trevas do feculo jem que ellas fe forjarão » e appa- 
receráô naõ as deixarão conhecer bem , e examinar 
ioím era devido: a conveniência das ifençoenk as 
fez fuftentar por muito tempo , e ainda hoje fe inte* 
reílâ^ em lhe dar valor. 

O poder da Cairia , onogeníodaquella Ch 
dade , que £ó ella quiz governar .0 Mundo , tjuandó 
gentia , e fazer dos Reys de toda a terra huns íeus 
delegados; pertendeo quando Chriíláa ter hum ar- 
hicrio abfoluto , eaque nada refiíliflTe., em. ioda a 
Igreja ; naõ. duvidandadizec pela boca das fuas^rrea-^ 
turas , pelas penas dos íeus Efcriptores y que a Igre« 



fat. Alguns Autores naÔ guardarão eíla medida , e accrefcentarao : 
Papa contra Evatigelium , ^ Apqftolum dtfpenfars potejl^ ^ coji" 
fra jus naturale, 

£fi maior (Papa) Apoftolo y nee PaMli^ nee Petri praceptif 
oJfiringitÊ/r : diz Fagnano ao cap. Super eo de Bi^amis n. 16* 17W 
£01 outra parte accidcenta: Omitia pútefi extra Jtu ^ fupra jtts 
contra jus. 

Rubeo na decíza6 105. mim.^. diz: Poteft tolere jas eivile 

quod ei famulari jolet. 

^5" ) Jacobuí Naclantus , Clogicnfis Epijcopus traã. 9. de 
Concilíorum aucloritate , Romano Vonlijici , exclujls Epijcopis , 
Concíliis , auãoritatem judicandi de controverfiis fidei afjereus , 
Epijcopos meros ejfet confultores , non judices , commentus : quem 
etiam i/t errorem Profper Fagnamus . * impegit, Nat. Alex, tom, 
9. fxjul. i\. diíTert. I2« 
(16) Fieuri Oiíairfo 4, num. 
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jâ era huma fenrt natà^dafeu Pontífice: ( 17) que 
efte tinha fuperioridade naô fó , como lhe confes- 
faô todos , a cada hum dos Biípos em particular ; 
mas táôbem a todos juntos , e congregados no £í^ 
pirítò Santo natocca(ia6 dos Concílios Geraes; e que 
as deciíbens deíles nada valiaõ , a nada obrigavao 
Xem ^ approviaçaõ , e confirmação delle. < 
1 , . Conf^rvoufe eftèipoder. íempre dirigido por 
hum ryfteiAârfêgoidorienraiguns fecbios ; em que fe 
aproveitarão todas as circunftancias favoráveis , e 
que nunca faltaô a quem as íabe huícar , e achar ; 
e augmentoufe peias J'iq^ezás y que huiis Eílados do 
melhor yalórdiflCiSuropar^he produiiaaSi, csife (biib^ 
raó empregar j e refultou de tudo iftol ficarem of 
Bifpos , pobres já por inílicuto camo psr deixçu ](> 
£as Qhriíjtoy òii osprímcíro6jdos:pQÍgmÍ 9iièomo:oib 
contemplada Igreja, taãbèhv pon^ 
Tiroufe-lhes o darem os Bifpados aosr feus compro* 
vinciaes; refervoufe-lhes o conferirem a maior parte 
4las Igrejas das fuas Díoceíes a .peflbas^.que tivea; 
fem educado»' a quem premiaflem o merecimento^ 
ede quem confiaíTem o feu Minifterio : ifentaraofe-» 
lhes aquellas ovelhas que lhe tmhaó nafcido filhas , e 
fogeítas : devidiraãfe-lhes nos cabidos os membros^ 
que lhe formavaô o corpo ; e finalmente até neflea 
poucos fubditos que lhes reftaraõ , fe lhes hmicou o 
poder 9 para os difpeníar nos íeus impedimentos , e 

c piara 



• ( 17 ) Ecclrftam firvam natam ejfe^^ principandi jure ca" 
rere. DilTc o Cardeal Caetano e refere Launoi Epilh ad Loduvi- 
curo Marafiutn lib. 4. Epiít i. Seroá non ejfe Jilium , feã Domi* 
mtm. Ibidem. 



para os livrar de ómtás cÂitpdSy.efl^^ qti^ tátur^es .ii 

inadvertência, ou certamente a mizeria , efraquer 
humana os faz j^ahir. O poder, oij o rçmçdio pa- 

cofia de: imuitm tr^íb^J^ # mn^^r^9i4n^9^^ 

nao achando nos feus Bifpos PayiS a Prbceélopes , e 
Médicos que os amparem 9 que os roccorraá^i}tí$ 
mtl^tm- l zob ohíííb o , iOf!n , oA 

fa-aòSfBífpos j porque no mefmo-tempo , queoex-r 
rimjentaraõ ^ virapjqpe; inefmas ti^^aa; Coroadw 
apeoAS^«i^pi^rí24^jdê!jpaJij^ âttl^ 
^de í rqu^ilHerlWqMiBte^ e^IlCtítifet ^g^ig^H 
perttiider alguns í^apas uzurparlhe ôs Gfetros, tiràir» 

ihp 8^ GorjoaSfiíialieiídjJhe inteir^nfi^çar^ os Ya^W^ 

propri47l^darjif|Ç qufr^O{}o^fiím,ljlWi^e[foáQ?r> feíWltr 
da aquelles que os' Roínanos julgap niaiçfUpdjQrá* 

dos Pruicipes da Curia, dcípojajlo^ 4ç gr^DdCipar^ 
4ç;díi regalia «que a.Ceoidbç.<»tcç4«(D^i. fíXCprdt 
f^Ç%$ diw >aírftlla»jbflp§nííçrit<)^i; ej 4or,^©d«roJÍt 
«fpada , que Deos lhe encfegoui para cafligo dos 
iltÁçoips^ preturhadQrcs<i e mápst^ NaQ .Qrg muito t 
qixukdo i&o fuccediaads Mpnaicas^^ teira»Jeoiâ>^ 
i-esí das riquezas delia » e árbitros 'dás forças d^íetit 
'VaíIalJos, que padeceííem os Príncipes da Igfejaj 
iprincip£fi<da hunuidade, deíacompaoliado^ hu^de 
todo o meid, que naô ^ja o das fuas oraçoens » e 
ironduzidos pelo efpirito demanfídaô, e abatimen^- 
to em qne os eftabeleceo Jeíus Chrifto ; outros obri- 
gados pela dfqpendenciajdas .Bulias de que fc lhe ne« 
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cedeo ao grande Pedro da Marca : ( i8 ) outros 
eíj^erançado^ <?€^ 'à itíiidâi>ça^ ^Bifpados ténues 

tribue grande partç das^ dlcera^oens ^ e ruínas que 
j)a^ecífr • -i-íp < ■ ■ '"^ ' ■'^ 1 
Efte he « Senhor ^ o eftado dos Biíjx^i^dl^lié^ 
?fo-J^fe; (f8êííô'^Áiftd^^?jírêÍéhtè' l^ fas 
defcrever, e mo authoriza com as fiias douninas : 
tnaft^Seabôr^nao íei íè eíle, que pretendi dizer , he 

Bííj^^^jliiõ feíi fèMèllês íptílâílàírgáihâbltâfàÇ^ô fttífe 
^ftâdo^ péla fàka de bons livros qiie ííâ em Por- 
/ ^ugal^ dnde áté agora cinhamos ^huns meftres que 

éits^ lrtâÍ80ijâè'é'^íitííèsí^liMpôS:V ^iie fètvfeÔ- líii» 
ieus intentos , 'C^h^cettt já toda a falta a que eftao 
reduzidos. Eu íei > .que huaoa grande parte dos no»» 
-íbs- T te^logóé'y^-«:€Bnot^fílas* aindar defconb&cem 

cfte eftado , e talvez que muitos o defcíwiheceftíôí; 
em quanto lho nao delcrever algum Del-Bene^, 
Caftro PalaOy Sanches , Salmaticenfes , LigoriO) 
-Ma7.zotá, ou outro daquelies'', de quem nem aindà 
me devo lembrar. Mas naõ fera bem que fiijJ- 
ponha , que os Bifpos , a quem Jefus Chriílo , que " 
vigia fempre fobre a fua Igreja , aífííle com eípeciap 
jidade , o naÕ tenhaó já conhecido pelo meyo da 
leitura da fagrada Efcriptura, dos Santos Padres, e 

c ii exeoi- 

' ( i8)' DupíA na Bibliotheca jfecuLij. part.2. 
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exemplos da Oifciplina da Igreja ; em que feria aiti* 

da mais que temeridade naò os reconhecer verfa* 
dos; principalmente em hup. tempo em que tanta 
-lè trabalha neftas materks , e ^\|^,íe julgaó indisi 
.pehfavéis á folida iniiruc^aè de buiâ digno Prelado 
:da Igreja. , - . . „ r - 

Supponho que o. conhecem j.içjque teraa ^ 
bem , que o fabio EfcrircOr deft^UvmnWyen^^ 

achou folidona hiíloria dalgtejà í as EfCriptura^^^ a 
^Tradição , as Sentenças dos Padres > as acçoeos dos 
.^Dios, as ^utotidiidf si dot OiaiQjOQ^ÍX^hg^blgq^ f-t 
Ca&cmiftaai^d. Ghri^iwiííitos '/ofg^ O^ríe^ 
corpo; o condemnalía , o reprovalla ^ leria Con- 
idemnar nos íeus ufgs a Igreja ^ d.eíd^ j.QMC Jefus 
Cfarifio a JoftituÍQ ^ié o fíntidMi/i^W^ilW^ iiêb 
;tváp$ i:.0:i;epròviilla2ifal€fiai« mfcfisi^ qtfj^tepfOiVM 

Papas , Cardiaes , Bifpos , Anbades, Theologos, 
e Canoniílas, que em (odo^, os íeculos ornarão a 
.Igreja comias fuas. letras / e vír^d^s; e feria ta$r 
•bem queremUK mSs cotitinuar} na$ afitigas trevas p 
quando pelos Livros que Já nos vem de todos os 
Iveynos da Europa , e dizem o mefmo que eíle f 
.iàbemos que toda ella fe tem illuminado. Nefte pla- 
no pois , forma o Autor a fua obra , e infallivel» 
mente a havia de compor com o acerto com que a 
eícreveo, uíando dos Livros que coníukou : todos 
fim faõ pela maior parte incógnitos aos noflbs Ca«- 
•noniftas , e Theologos ; mas (ao familiares a todos 
os íabios , que hoje tem o mundo Chriftao : bafta 
.olharas margens das obras de Bento 14, paraen.7 

contrac 
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cofitrâr numeroíbs catálogos delles: talvez queeíle 

Pontífice os efcreveíTe para nos dar a ver os homens 
áú que nos ha^iamoS'-de aproveitar , pois elle era 
ialiio de faúô^ çtfrtfâér ^ que por íi mefmo dava pe* 
2o', legalidade ao que dizia. Sem eíles Livros he 

fruftrado o efperar verdadeiro progreíTo nas (ciên- 
cias : entre tanlof que os naô tivermos feraô os nos- 

fãk&(^ '^ <pe^^o^^ châitjQcíos Filoíbfós» Peripateticos j 
eraô verdadeiros Filofõfos. Em quanto elles naõ to-* 
nvaremefte caminho, bem longe de termos como 

^omçá MâiM ^erlMikB^yJ Gibeit , Hericoart ^ 
Sòk\^ élnf Flàndei ^Van-.firpen-, em Alemanha Baw 
thel , e- òutros j teremos muitos Decretahílas ^ que 
iem tdíflinguirem entte Decreul , e Decretai ^.veoiF 
cki^á^^tòdas^inJium^Tá- , julgando as todas,- 
dòmôiálgiih^ S^Áaó y ^roxirtías aFé, darad igual 
váfor i reputarad -do mefmo, bierecimento^ aquellas 
^ue íaiíem o horror dos fabioi^e as outras qtieme* 
recém toda á veneração do mundo ; feri^o rnèfina 
para elles hum capit. Novit de yudicih , hum cap.*- 
1. de Sentent, & rt judicata in 6. do quc hum cap,- 
I. 4e Summ. Trifíit, & fid, CatboL ; terá a meíina 
teneraçaô a refpofta de hum Papa fundada na dou« 
trina dos Apoftolos , na tradição da Igreja , Difr* 
niçoens dos Concílios ^ Direito natural , ou eftri- 
bada nas ficçoens de líidorio Mercador , e nas.coa- 
Tenieficias da Curia , que muitas vezes faõ oppoftas 
ao bem das Dioccfes ,ao focego das Republicas, e 
á paz Chriltãa. Para nao cahir neílcs abfurdos he 
neéeíTano imitar o fabio Autor defte Livro^de quem 

* ' c iii direi. 



direi agora o principal inténto^ é o nmtt páréòór 

fobre elle. ^ ' '/ * * 

f Depois que elle relata o& poderes dos Btípos ^ 
e lhos eftabelece coíh i»é^f^m@smíí f)iàil 
em que elíe^^lTe liinda^ , -ttR>M^!^e^btts era; 

a quem pertencia também o diípenlar nos impedi*^ 
mentos do Matrimonio. Derivalhes efte podeí^, de 

efieja fufpenlo , ou' preoccupado no tempo dò^fi* 
vre Recurío* a^floma y tenta fe ao menos na òcca'»' 

fár^ íibá tàeá impédimentòs': o que me pâi^cè^^íer 



ipédimentos': o qu< 
e mefmo do que peigahtar : fehavendtoíliéc^íBda:^ 
ét i ^àtWí^ WBiípò§*hzAf'áà f qúe D^ílh^ 

dèb y '^e^lht í^ftdBu'^^erèftá^^^'^tiandtít/íe' 
vioiíV e lhe'línfó'í^ léjWe foffem , porque elle^k^ftiáh^ 
dava, aífim comafeU Pay o tinhá niàridadòa^lFe^ 
( ic^) e quettidbrd' qde-ligafféiri^ctó l\g&áú] é 
è*que livraffemfitárlá livté;^ í^iyJOfÚjéú itaó poflb 
deií(ar de: dizer a V. Mageftade Ò Iqtiè faria s t^-* 
▼èffè de f ratar igual queftaõt ^íBtidiirlIte4iiáH3s ter* 
mòá ; àáiiá 'pér còndufaó certâ , que iiò tériipò^á 
Rotura era evidente que os Bifpos conftituidos em 
huma ^ípecie-de p o ftUminio p o d *aõ ^ edev4a6^is^ 
peníar 9 ^ílte 'peM^i)ezoeixs'^\ie'^aliêga eí& éi^uãf* 



^ : . 

( 19 ) . Sícuí mifit me Pater , (j?- ego fnitio vos. Joan. 20. v. 21. 
( 20 ) ^(.uunque aiiigavtritis fupcr í erram , erunt Ugata c?" //f 
aetlo , quACHuque folvernis fyver íerram , erunt foluta ^ 
S«. Matth* x8. x». 
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^ffimo 4u.tor j^como poralgUinií$<|iie i^Ôbein apofi* 
tarei; e faria huma Tentativa' íbbre elle» poderem 
dirpenfar ainda np tempo' d^ iil)(^fda4^ do Recurfo^ 
çç^,^Z9e^2g«^.ifp^^,%^9r.:r j!. )!;u'r,]l o zc' o 

bum depoiito fagrado que Deos entregara nas maõa 
delles , ; e tqcjp. d^ftinado^ p^ra bem dos P ieis : que 

era JndiviftvelqFíente pofluido por tpdos y e pof Câ^ 
dú^ hum do$-3ifp/9s em foJido, Ora quem conhecerá 

como , ordinariamente fe fuppoem ? Kjomo ji^díl Pí^ 
reitp divina^i^j^qrg^do j: fe pref^^^^ ainda pela 

? tÍMS-T)^ r;qB^ r^fié ^1 fiivçe quf (i^B 
tiraraQ^,animo dc poíluir? Ou quando mu ko qftrá^ 
bado em^hum, coníentiroento , que talvez foi dado 
por quem nao fabk'0^<}àe4^ : ( a i .e que ^qrj 

iffb. nada líalle Oi^em çod,e :yalçr::?riÇi^^ 
todos , e- cadalum?! dos Bifpps em íbiida la dignf^ 
dade do Epifcopado , fe huns podtm tudo , e ou- 
tros {lOUca niais de •0ada^ Naõ cem reípoUa eíl^ 
> . - • ' :v. . ,,c i? ; • pcf* 

I I - t, ' . ' í * 

( II ) Quia mdlus Pr/tlatorum . . . reclamavit , feu contradixit,, 
aut proptcr in potentiam y aut ignoraniiam , aut utilít<itrm pro- 
criam : tdeojarn quafi per centum annos ( quin tandiu duraverunt ) 
áicunt Papa , O* Cardinales pradiclas reftrvationes jam tnviHí 
Sanãiffimt júris ir Canonis tranfivijfe 6" pr.tfcrhfi£e , necPoJfe 
^eraie Ccncilhm eas hHmutan^ ^aod faljum ejl. Gerlòn traA. dt 

Jgnari 



pergunta ; más. teria «talvesí juíliçâ*a praxe que voa 
a expor, e juataníeDte.a tirai: delfa bum novo ar^ 

^'ú z i.: Aqueik armonia » jque.-deve. haver entriex os 
anembròs.da. Igrejai^^£u& murtas veziss: fuí]^4^^ 
exercício de hum, quMdo^helmaisiODnveoiein&què 
o ouuo obre ; ou já porque eíle membro que 4evia 
<>briiii.iakaai:iiíua ^b^açfl^yiooia)!:^ ouputrxxiy 
qÍK3BDtJ^ ieoDaeklofdDBO ^ii^iiciffl^m^iii^b^acicáif.^^^^ 
menos perigorci fètiv que poir iflbiioi&tuHorireí|ibflk 
dizer , que fica neíle caio paralliico o tal4Tiembro. 
t . Por Juima conviçpfauug^caLqiie^íe fuoda pciiií!- 
cipal, e neceflTariamenre nos motivos que^áfofaii» 
f ei 5 Èbnviecaãr i>s:>Bifpos , èm r^oeoas^Dkiqpelilas ma- 
irimoniaes fedelTcmem Roma. Era á Sede Apoi^ 
íolica íummamente . difficu}coía< em difpeníar imp» 
ilimentDS.mie^imdinses ;:^bs obeiqphis^fj qiaeDinmáB 
(em Portugal , e Gálhsila iãe:dRai^i^ 
mandadas ieparar de fcus Reaes confortes , nos naô 
deixaõ duvidar neílai&ateria.; os,.Birp9^o era^ taã- 
bemt igualmente :, .pai!a.qimi .ppÍ5^dleCnegQCÍo feiSf 
seflíe com maior áifficuldade , remeciaô os Bifpos 
ao Papa aquillo mefmo que elles podiaõ fazer : pa- 
^ra que o. trabalho da jornada á Itália 9 ou o enfa* 
do da negociaçaô na Curia » deíviaíle do íêu joten^ 



. Ignari Epifcopi , nefcieníes quam pulcbra jus catttnicum eis 
trihij/eí privilegia pauietím esi cofifuettuUfte , J^jl» CwrÍ4Bí»4 
uta/tã ãerogari illis pajji funt i jus fium negltxirunt-i ventiè» 
tamen adbuc jurè pofjent ex prsfacia necejjítatis caufa ãij^énfare^ 

Et ijhi tfi communis jententia, Rebuf. ia Fraxi Beneficiomm Tiu* 
de Diipeaiac. ad plura Beaeâcia o. 31. 
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to os itnpõrtunos pertencentes , ou 'o$ deixa fle bem 
efcarmentados quando o íormaflem fem caufa , he 

que eílas difpenfas fe commetteraó a Roma. Efta 
ioi huma. dasi rezoens que efteve da parte dos Bis* 
(ppK^^paiia^eineitereni a Roma as Difpenfas: Csn\ 
precaverem vrnn tadc as confequencias que ífto ti- 
uha , € que agora experimentao; e efquecidos tao- 
tbemique er^d^cfiDa^qa^ni^eíus Chxiííaxiahaxon- 
iií^ki^al:ptídQr%reíBOtr^â^ ascámUiasiGfim quem'eile 
ife -liaviar Beiexecctiãr f e que eHeà meHior queiriiii^ 
* guem , cònheciaoa neceíTidade , e deviaó dai o re- 
<auBdio.íX)a]i breyi^âde^e de graça: ^ /comio io cinhaá 
4lBiKnii^ficBr;p eoviíooi 2on nf.^xnciiríllsDDn o ; !.r:b. 

n 3&']ilè'^dB2xaofii fefteven|>éla'^ pafttB^doodPapâsx 
tinha-lhes o Concilio de Sardica ,para honrar a me- 
tt^t ik.^S;^. Pedro > e para levitar a& cabalas dos 
AiM09ij|pd|)uldqpoder 2de; mandam ijaígar^algamás 
)laiiíàs!jmÍ9i98rk^cie/bsdBilf^ qpi^éãemiâhonr^ 
Ç M ) e daqui procedeò o entrarem ellès a conhe* 
cer. pon appeJIaçao das cauíàs.inaiores* . Elias ao 
fásuofm^uóíi^m ^-jmar aoirdjspoiscentdar^ neftè 

(22) • Quod /i altquis EfifiopuT judíèàéus*fihrh in )aU^ã eaip^ 
Jk\,irputat fe imêmÇatíjam habere , ut itertmHBaàlimn renove^ 
fur , fi vobis placet » Sanãi Petri Apojioli mèmortam honoremus t 
iít frribatur ab his tjui cnufam examinarunt Ju/io Romano Ep/S' 
£0p0i ^ fl judíca-jerit renovandum ejfe judicium rcpw-jetunCan»^ 
3. c o meínio íc acha no Can. 5. e mais exprelTamente na Carta 
do mefmo Synodo ao Papa : Optimum , ^ valde congruentijftmum 
ejfe^fiãà Bitrí .Afflm feàm de fmgulis quihusquê Frwinàis 
Dmani.tefarant Sacerdt^es, Â' mil Carta muitos Autores enten- 
dem fe refere InnóceivÈio L na Epiftola a Viâricio» emqueiem 
atttnçad às limitacocnl do» Cânones ampliou o Concilio a todaa ' 
as caulas maioiest 



r 



mmexQ ffj^íi tpd$s as fe. |P9j|jj^ entre osj^ 

trirhoniaes por' condgzirém para Húm^^^topamènto ^ 

ou pelos impedixperitOs ferem eftaj^e^ecidos era ^^j^ 

sneniQ dQjs tnouvó& pafd Uifpçi)ía- ç it ,A^SWif j% 
fua legsilidade. Kada parecei ía paqpeltô íeihpo;s 
mais jufto, dQ, que efta çconòmlíi : le^^í^ll^.p^^ 



pos reverenciar ella prôvidénçTa , e- aaô.íp CQRfdTá^ 




tem mudado tudo, e tem dado a entender , que os 



<^ çonnecimeçtp lei WlW çin.íCoitit 'pa c^u& daa 

Difpenfas ? Eu me^ Vejp c^Bikado a, dizer tudo a. 

fej^a^ nobré ^ oji iji^cfn^çp que |eflhasCaura^:ou,ri«e 
naÔ ienha caufa para a Dílpeníà ^ porque dinheiro^ 
j.á eatr^ HQ otttp^exici : 4^^ motivos delia ^ .çpin^. d^ 
Çonçina C^j ) que eJEpreveo çm^ft^^ 
t^^siunha ferri^ íliípeitaí 'J^^ pirpenía', ' ç taft djé-^ 
^feiTA çayiA a r^meíTa <;omo^vefli si,,^]^ái^aó 

. por- 



( 13 ) N^,€m€e4imtmr^fi9e Gaufa \ qm^ miCêdmUur pr optar 
pimaam. QaâHm ilãiiriimtt Iditberani; ^ Fr^teftamtes} Jm 
mn efutiaiu kges iftM^tgi cmmmpKât í m Epitome lib* 13. de. 
Matrioit diíL cap. 3* a 10. 
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já a praxe tem enfinado , que eftas palavrás na fra- 




ze 

éú\ ^ 

rí-à^èaWJd1gàda os^motivos , c fèí. 

ta abraça f Nadk menos : ha já muitos annos , que 
ô efflíÒ da Gjíriá eftá ém ^iíTai^ eíleí Breves eítf 

dij^jenfe . fendo a' califa . certa. liada fe averiguá 
éiti ttomá r rodo ò cóttlíéd*eíito deftá cáufa, lííái 
'^^hò^ák .^mm fé, lÁPá^A^^è cíléi 




teí^fí^^ ríiÒitbPpeiíi^^^ cõhV qiíè fé offendeíle grai 
téiíi^iite^í l^áeelíade Divina , 'é de que talvez 1^ 
&iÂé''troi]tá '{áof Bíípòs: £ 4úé fe fa^ a^e Breve? 
Aprezentaíè ao .Bifpo , e elle corpo 'tbdo^ téitti tâ\]^ 

ft^ijilftas . dòiftó todás âV permiíTas fe joflificao, 
a&W^^iiW^tèk^ í Pcô^tóètté íii^ o Breve a ali 

m^^mhkfi^ í^^ ^árBitrò fó dô 

mhà'^é(\utíii^c^^ dè' tíiima jíorrffialtdadcf *e^ 
tèril : o Impetrante âptezenta humas poucas de tes- 
te^ir^líaíi da fuá Inefma condição ^ que naõ hsi 
Àmiitíia '^ui líaÔ a^ tèiíliá/ è flcá' k Graça coítí^i 
porque fobre eftas teiiemunhas fe profere ã 

Sentença. 

t?^^ a di(Bct4dade que,ha^ na. ccík 
nMua '{irezema ; :€fte. he^ cr mèibod^ ' por onde te 



julga jefta aitffa' mdtor : .ecònomla benu differeote 

da que levou as Difpenías a Roma ^ e que parece 
as devia reílituir ao feu antigo eílado ; para que 
precedendo' v^rffádeiro conheoifaento dos motivos fè 
|m)ceddffe.':av^à»f|cé|Iaâ delias com aquella 'pondera;^ 
Ça6,de que devem fer acompanhadas. para ferem, 
juílas , e validas ; e para que os Bifpos façaó o^ue 
dfwm , e podem : íe a caitíàefiá^iDrada^ltàãbcnp 
tí '^ffeitty fe'.dove'^^ufpendikro cxcdhemia^ <|ss3he:: 
fufpcndco o exercício do poder , eftá tao^tonge da 
os juftificar na fua inacção, que parece os obriga* 
em confcieiçia a obrar... ^ 24 ) Em xiutro Bjeynaj 
podema^ haver inaâ$'ie£:nipaleÀ)(ciia£b^ ,t 
comovoti a moftrar, accrefcentarido outra rezaó 
que tenho ponderado. s " í. j S r. • 

Querem os noflbs Bifpos que todasias deci-' 
aoensde Difciplina do Coiicmo^de f%ja4> 
em Portugal em todo o feu vigor: nada mais: fre*» 
quente na boca delles do que «lia allegaçao;;eu naõ 
9 impugno; mas infíro delia , e da fua verdade^^ 
qtie taõbem as decizoens de Difciplina á Tefpieiro« 
dos impedimentos do Matrimonio, e fuas dilpen-^ 
ias eílaó em feu vigor. Ora diz o Concilio Triden-^ 
tiao na SeíTaÕ vinte e quatro capitulo quinto da Re-v 

forniaça& 



(24) Exurgant FréUati ExclefiAoff crentes Deofaerificiumju' 
JHtUy bas rapinas ^ furta y latrochiia Romanét Curia Á>- 
ntntur penitus amorvere. Qtfia non pojfunt in detrimentum , 
damrtum univer falis Eccleftx ftare , aut prxfcribi , cum fint contra- 
naturam propriam corporis mijiici Ecckjix , CT* contra onnirrã or- 
àinem juflitiã ^ ^ decrementttm o nnium honor unt fpiritualem Ec- 
cleju: diz o Sabio, e pio Gcríoa ira^. de Keíorm,. Ecclcí. in 
Cone Univerf. cap. 17. 
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dbiTDa^âãxifRMatnmD^ ( 2^ ^ que para Jiemtrlh 

birem os Matrimónios , ou nenhuma , ou rara diffen-* 
fa fe .confe4a r e^fe fejoncedcr Jeja com caufa ^ e da, 

pois diz ou manda o Concilio iftor com quem fak. 
Ia elle âqui prohibindolhe q faze^bumaidiípeníaSf. 
«tiiiaildol^el»i«egttBfior onde fe hadbcgQifierparf^ 
«rlfaner ostmeribxDiii o^99s^%9wtks^}ifí'íãA b 
quando em outros çazos quer que io o Papa dtfpehn 
iej'(declara-o : ( xó ) manda que íe j'ecQrra ao Pa^ 
:p^^s%<uii jtiada:âi|[ai'^./iP«fa o Pà{lftidi4lfin6i& 
3ldor]mcneceffiifp (]íi(ijpt^â^QSniUl«imi4iUâil^q 
que a*Goncilio lhe déífe effa faculdade; elle dis-> 
penfa em outros muitos Decretos , emqueo Con-n 
cHio^nenhutna mepçad faz de Difpenfii^i O dizerfe 
qué^ pai^lhè cégiiIábiftiAjt&iHodQ ti^^ 
lugar ^ elle difpenfa ,- e fem fer entre grandes Prín- 
cipes, naquelles gráo6íem.que o Concilio íópari^;. 
eAes faculta a Hcença^:! i)6 dihheiro^. fa$:já eaufa 
tia difpeníà , IquirAdo nk expfefla^;, nieiíce do> 
Concilio o deveriaô fer da negaça(>(d^!Iar( 17 ) : níiá 
falia pois com o Papa. Entendo , que viráó fácil-, 
nenie nifto todoa os Ultrapioncanos .: pois áiem do. 
V»' que 

« 

t 

. ( i J ) In contrabendis Matrimoniis , vel nulla omnino detur dis- 
penfatio , itV raro : idque ex caufa ^ grátis conceda tur : iri fe- 
cundo grtidu uunquíim dijpenjetur , niJi inter magnos Fnncipes , 
pb publicam caujam, , 

(26) Como na SeíTaÒ 12. a economia fobre o ufo do Caliz» 
ou da communhaó em ambas efpccícs , e em outras muitas partes. 

(27) Ocfava ( Cjufa ) fumnimftrath peccnniã in /ué/idiuM 
^cclefid. Coaàna ubi íupra num. ^. .... 
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oue fiea dito i o Concilu) fiilla de hum tohi que hè 

ae fuperior para inferior : prohibe , e preícreve ; o 
que nenhum menor fe atreve a fazer a refpeico do 
maior, e elles jjulgaq » que oPap^ibe^p^iòr ao 
Concilio V que naõ éfii obrigaâoíjásideciaoefisdci^ 

le , e como de faélo naõ as executa nefta matèria^e 
difpenfas de impedimentos , como açirna referi. Taõ- 

me.Conoedem*' c»mo'poftu]|idp ge9aH^r4fi9 que^a 

Concilio naõ falia aqui com os Papaíf^^ e' que falia 
com elies ; porque íabe qualquer Caaonifta , naõ 
iÒ; que os Bi fpos difpenfa vaõ antigamente) masque 
áindá hoje bodéni difpen% ert tadò^àqiiillò! 
naõ he prohibldo expreíTamente : ( 28 ) e que com 
caufa ( lem ella ninguém o deve ( 29 ) fazer ) po- 
dem difpenfar nos Decretos do Çonciliq Geraj ^ (s^). 
e que quando ús Còitdíios dftem , que:>feuiifpeílfe y 
óufacultaô a licença para difpenfar , fem determi- 
narem por quem hade fer feita a difpenfa 9 efta fe 
devolve aos Ordinários ( 31 ): dalhe pois o Conci* 
lio o podef para diípeafiir' » ou para me explicar 

melhor 



( 28 ) Epifcêpos pojpc difpenjare M Jpecialiter dijpen fatio nom 
ç/? frohibita : diz a GloíH ao cap. Nu per de Sent. cx com. 

( 29 ) Potejlatem noftram dedit nobis Domtnu iu ãdificathmmt 
HMf in deftruíi tonem, 2. a d Cor. 10. 8. 

ISÍon Cfitm pojTumus aliquid ãdverfus veritatem ^ fed pro ve»' 
ritate. Idem 13. 8. 

( 30 ) Et quod ex Caufa poffit etiam difpenfare ( Epijcopus ) 
contra Concilia generalia , èjl C, Vacante , C, ExpuTuijU de 
frahnadis. Rebato uM fupra num. 31. 

( 3 1 ) Juxta regalam a Canomjlis communiter probatam , quan^ 
d0 difpenfsmdí mt&mtas a Cattonc conceditttr^ ^ nec exprimitur , 

aqu9 
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( 52 ) Ora o Concilio em todaS as fuas determinai 

ftif^ 28?]iai6?llieiQonAa và pDeíc^ipçaã ,oppis;Uiiiiiírftld 

.- -1 • • • • - . » 

il^,^ ^ -llw^-l J.-nl^Í« l l.l,^> ^ r . ^^^n^-^f • |. y -a- 

aquú dispenfíindum Jtt !, íenfeatur T-pfcopo data dispvifandl facút- 

Autores , (Mie fundados na Gíoíía dizefn «confuzaimente , e fem dis- 

tingnirem^^âs íVesfepôcalf deDireito CanoríitO que os Bifpos naq 

do Conculio formar oX)ecreco abíoiatos e nad^ eflabelècer lobie a 
dríperifíi d«?I{è. ^ - * ' '^f^r^^inor? -^.1 

(^2 ) Ainda que , fcgundo diz Van-Efpen ( c]uc nao fei cm que 
Í€ funda. ). o ^niííxto deí^c Capitulo parcja fallar com o Papa; 
C(J«£tíiài^íàihõfiMi^^èÍ)>échl' qaeftâtt fòbre o artigo da dilpcnlh , 

<u/pcuTâs pertcnciao aos oirpòs > e le Ine oppozcrao os Italianos , la- 
troúíe -ò Decreto feiii ôpreíKir ckrtmenteíb poder doé BifpoB } niM* 

cm termos communs , e que favorecem aos Bifpos , como acima 
dilTc , c parece fc deve julgar nclla matéria coir.o na de ferem ou 
naÕ^de Direito divino as fe3dcncias , em que Jiouve tantas difputas 
njj^duo Concilio, e porque efte em muitas partes fe explica por ter- 
mos que favorecem a opinião dos Cifmontanos» com elle confir- 
maõ eibesji fua opiniaó, interprerando^o«ii feu favor \ fem queoa 
de.|e;ih8 t Congrega çaò do Concilio, cuja aatorídade na<5 he amet* 
ma , e igual em Roma , e aoy mais Pjiizes. 
~.,\\\w:.lif. 7rtdefitfno CmcíUo , cum firmo eft àe danda in gradibun 
prohibiiis vénia contrabefidi Matrimoiiii bane uni Sedi ApofioHcA 
rejtrvatam ejfe Paires miutiue dtcunt : dicendi lerte locus futt , fi 
icra cum ratioue dici potuijfet \ in conirabendis Matrimcniis vel 
nulla omnino detur dilpcnfatio , vel laro: idqi'.e excaufj, & grá- 
tis concedatur : in fecundo gradu nusquam difpenfetur, nifi inter 
magnos Príncipes , & ob publicam caufam. Qoncilii verba Juni. itt 
Seffims 24. cúp.iy. ubinuUa eft mentiodifpenfathnis Svmmo PoH* 
iificii liei Sedi jlpoftolicd refirvetét, J^unoy na rcpofta~aI>omÍQr 
joa-Galeíio cap. i8. num. 3. 



còntemplar tntricD tx - poderes ap^fBjíjpos ^ pam IhoB 

jiao fuppor perdidos com qiiâlqriw^iâpfQ de lemp 
^loutra ^orte j^âálg^nt poderia dizer^fjueíeJIcráa:^ 
jdevem fçr[|uizes:oaftaiiras da1EégéôrJEwmga^,ídi». 
4le depòisíjdDtcefDpô/doComiiigEv'}^^!^ 
jiaô tem julgado caufa.a:lguma. tfefte geMr)0,:e o 
<»íbma6iazer)m!laípjÍ5«dores -^que faiipel^dos 
4a Papa jveftanpi^rte mcQÍ>9i:pQÍ$ apàderáidizci^di]» 
^fpeáfai^lniiitsriinniia^ ^md^ que;-AlieQ iia Já^oih^ 
jconcedido defdé. o. téirnpa; do.Cdnfcilio i pxwTeftè 
rlhas faculta:,Tpneftá em todo o. feii vigof.j' Goadua 
•d^iias: rezoerísJí: t{UQ\-a:,Q:«hteti\«:.qq(íeiiidiffe ífc pi» 
cita £i2ér.iaeeHcik:do^ Bil^íS^ pòdeTeoi di^hraa arm- 
.da no temp0!da:]rberdflde da:G*iritxna^«)i«ei' 
Tamente detiftitiiid^ de fundanifiíitps.. JVÍa$r]4 Jic 
4iaflaBíe.par(^ buíi|aj:[]Qoíiã3dí; ârPUc^-^^^^i^^^t^'^^ 
jdxnzjotidajl^iicawftsitotjkiitítfob EjTmi-ulií: zi; obca 
í. r Diffe cu qiicí élle priow^ft^rparbr-porTielv 
•tativa j mas que eu a julgava por comduíaO vdeínonsr 
ttadaj, .canta peiasií£2lÇifins:.e(UjíiufòeHe:'a çfebeJef 
íáe v'n;.omGnpela$ik|iie YOi|99got)»;ll €;^r# Timm^ 
mente fej QSiBifoòs ^detô: no teropo ida iit»erdade 
^o Recurfo , difpenfar , como tenwi tnoftr^r wiúf 
«to mais o.podem faz^r no temp(>. da Rotura,: dei- 
jnapdsDiporemrefte: fiymdamei;t0s9Dhe'n€^QetraoiKtdi»^ 
-qúe^oufiiuBfr a Igreja' d^ P(>rtuga(ijí bdaam'.<if fim^ 
tancia de que , unida fempre ao centro da o^iáC 
Catholica , tenha Roijura com a Curia de Roma , 

JÇ-.^nibaraço com o feu roinifterio politico, ^ 

V . -N Je^ms Chrifto infinitamente, previdente deitou 
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remediò m fua Igreja parátoHos os tempos, pam 
todos os cazos, e para todas as circundancías : fó 
lhe negará á Igreja eíla graça do íeu Efpozo quem 
;pniiieiro negar a Deos a bondade», a Comprehen* 
Ça6 f e tL Providencia ; feria fuppor a Igreja matict 
fé ficafle fem poder para fe conduzirem alguns ca* 
zo€ 'y teria já acabado , fenaõ eftiveíTe prevenida de 
rennsdio para to4o o aconteciroemoi Todo o Gocf 
^ ^ oueanfi iHid (tefm força f poder t^emeios pa^- 
ra á ília confervaçaó, e proveito , he defeftuozo^ 
he fraco, he débil, e nao fe pode confervar para 
Sempre. Ora a Igreja he o Corpo myftico da Eípofi 
Ba de Jefus 'Chrifta » e faade viver até o firo dos ia* 
€ulo9: ( 33 ) e Jefus Chrifto , que lhe deiacmi taft 
francos poderes , como vemos exercitar cm Roma 
no tempo de toda a liberdade do Kecurfo em que a 
Curia liberaliza» ou naô.ièi fe prodigamente con- 
cede as difpeHÍàs de que íè trata ; para o tempo da 
Rotura em que os Fieis naõ tem culpa , e a que 
Roma deu toda a cauíà » nao havia de prevenir de 
rèmedio para as fuas necelfidades a de Portugal ? 
Peníè-o , quem na6 tiver o conhecimento que (ê 
deve ter de Deos , e da Piedade com que elle nos 
tfata^perfuada-fe a iíTo o que for inteiramente extra- 
niio na Hiftoria da Igreja ; o que naõ fouber o cd« 
mo elle a eftabeleceo ; e entre tanto aquelíes que 
conhecerem a diíFerença que ha entre os imprescrip- 
tiveis poderes dos Bifpos » e os ufos modernos j e 

d alte» 



( 33 ) Ecce egú voèiscmn fim ãspu âd cwfitmtivnm fétcttU» 
Macclu aS. ao. 



alteráveis de hums 'dircf(>Kàa ^^e fó deve fer rega« 
lada pela caridade , adoraráó em filencio a Provif 

.^encia , e fe compadecerão de feús próximos. 

.riiÁ ppimaô de aigyftsCftíK)BÍÔft^ , e .XheolQi 
gjos/í x^uif fel lê em Van-BfpefTjjerGírtói^ qiie 
aíErma poderem Birpos dirpênfar típs itnpedimefi^ 

tos occultos, fendo o Matrimonio publiCo , funda- 

ia iftít «aridffid^iií PU neceífid^dje do ipr.oqcimQ.X 34 ) 

ffoç c&Jp!.çeí&R a,í€!z^Káça6, nSii^*^'^^^^^ 
pergunta 0 meíint) VatHEfpj^n ; porquê naô dire4 
mos nós que cé(Ta geralmente efta rezervaçaõ , e que 
íem. QS Biipps_ livre, auiQridade de difpenfar, £e o pe-j 
tba falvaçaó das altiials, a caridade , ou a neceâidaí- 
de do próximo ? ( 35 ) Eu na6 fei a repofta a efta 
pergunta; nem facilmente a dará , quem tiver idea 
clara da Conílituiçaó d|^ Igreja. ^ ^^(^a^^^ em q^is 
Jeíus ChiÀâD. «.fundoV^ dõ iwilo^^q^^^ traba^ 
ftou , pkfà qtiéW fáâ Difdtsftíiàt; ilá6 indtcafféin a 
Condu6la dos Farizeos os quaes efquecidos de toda 
a condeícendencia , e de toda attençaõ á neceffida* 
de do próximo , fazia|Ç con{i(lir ò ponto da |ierfeH 
ça&4ftLey emhonias , paffl^Iles indispeiifaveis fer* 
maíidades exteriores , e extranhas ao efpirito de be- 
neficência que elle queria deixar por herança, aos 
6us Vicários ; quem finalmente fouber a práxe daa 
" *. ■ * 'V ■ • } ' * difpea*^ 

■m~ ; \ \ 

• (34) Du,n chariías y aut mcejjitas proximi lã exigit. 

( 35 ) Quidns ígitur dicamus gentraltter ^ hanc refervatiíH 
nem eeffare , atque EpifcoptT U^ãm ejfe àlspenjandí au^oritO' 
tem , Ji falus animarum 9 feu cbaritas 9 ãut necejfhas proximi iã 
requirat. Van-Efpeti tom. i. p. 2. tir. 14. cap. 10. 17. falia ncfto 
numero dot impedifiietuos jdirime&tei em que fe íuppoem «• rezer* 
vajaô. ... 
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difpenfas, que os Apoftolos concedia^ no tempo ^ 

em que governaraõ a Igreja ; já dczobrigando os 
Fieis 9 já tornando-os a mandar obfervar o rigor do6 
legais, Tegundo a caridade dos filhei o pedia. 

Na6 ièria difficultozo argumentar ( 36) do 
Exemplo das difpenfas nos Benefícios curados, em 
gue a refidencia pareíle íernaõ fóde Direito natu<» 
lol^ jpiítiÈ taôbem Divino ^ ^ara -fts di^nfasdosimi 
peâifnentos matrimoniaes,principahneAte para as qu^ 
a Igreja adoptou de direito Civil (37)6 que pa-t 
rece nao tem tanto vigor, como outros : e moílran* 
éo tfite naquellas bavéodo neteffidade « ' ou- eviden^ 



• . r t« ....V. », , . 

ié tt • ml ^ , . • J 



rtZ'iislk\ é^ vice vêrfa. C^, inter Corpòralia de TraasK Epifc. 

(37 ) Le Merre jt^tficaiijm âtj pfa^ds- de Franee fiir les Mai 
riages des Enfans de Jamile. ^ * " 

* Launov Puéjfanfe Rota/e fur le Mariage : e priocipalmente 
ao Tratado: Regia in Matrimonium poteílas. 

Gerhais Trai cie pacijlque du pouuoir de T Egltfe ,edes Fri»* 
ces Jjur les emíJecIjtMie/is du, Mariaae. ' " ' , ; ', . ' 
- . iBtíUâ» Di/Ímã dê Làmúh:Tòi<ít:íaaoíkn6 á origem dos liiv» 
pedimentos t e quem nos primeiros feculos da Igreja os caabcle^ 
ceo 4 e o como eíhi doutrimi em nada Te oppoera ao G^ndlio de 
Trento. • ' 

II (Jí a rtmarqaer quelerecours , a Rome pour oltenir de dts» 
fenfes rJJ jwuveau y celies qui coneernent le Mori age ne s' accordoi-» 
cnt auírcfois , que par le Prince , comme on le voit par plujlurs 
loixs du Code.. Lhaque Eveque dans Jon Dioceje accordoient toute^ 
Us autres > tpíand il le juggient a propôs, Ce droií lui appartenoit . 
tmnme mn é^anage, ^ tme Jkite dePamtmtè qtrii tenoét de jejui 
Cbriji pour gouverfur fon Dhcefe ; ér* ee droit etant de fa naíu-^ 
te finprefcritible tentes ksreseves que les Pape , eu ent peut faire^ 
nepevoent empecher quil nefubfifie ^ cr q»^ les E-ceques nepuijfent 
Vexerctr lors úui'ls le jugeront necejjdire au bicn de leur-^ DiecefeSw 
Memoire fur les Libertes de i'£gUie Galiicane cap« 3. 
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mcTmo Te^icniendedí íneftâs ;^ ínâs eu faço humf 

to. Nao tem fidp tantas as Rbtursrs , naó terti ellaa 
4Íurado lantosianiros ()ue cheguem a completar o.iu>- 
««tót«Í9<:í(pe>}i6i«0ccíÍdâ<^^r^^€fcn^ ea61 rètâ- 
miact p 0Íiidiip(pigDdoiaomMÍjri^^ ^ 
O confentimiento iiaô pode fer racionai^l. quando 
he contra a caridade í, e todas as vezes que he con> 
batido da neceffid^ide. Niioca^s noíFosBiípoiotdf^ 
«iaõ fâààà t^tlífaiÊííí(Aobí6x:i^^lks 

^uizeflem que as fuas ovelhís recorreflem a Ro*- 
]ma , ferk; a meímo ^e.«moíb/aemáe.'4liceitamente 

tttâtóríhifttfpeítrisi^^ «ásnReys ydé queA ets6 
VaíTallos : e o quererem que em alguns cazos na$ 
baia difpeiiías.he cruelda<ie^ que. a: Concilio affi» 
«idi».pelo JSTpinta S»dtafni^m prevenia : mm 
iinrimalt0;podiitó alai^jâ^obníracm (èiukrBis^ 
pos para os Fieis , e naô para fi , prejudicando com 
CÍTa data ás fuas ovelha&f á fua Igreja , e aa Eílado^ 
Naõ devertáôbem danocar os Bifpos con^ 



> (38 ) jlrchidiacojius in cap. Itcet Canon collat. 3. de VJecl.lib» 
6. ampliai tfiscopos etiam pojfe dijpenfare ex magna Canja ne^ 
ce£itatiS i VH tvioaaès utilitatuâd piara auoaue itarata^ <»gw<y 
dignitates , ir €9ntra CauiUã , per C, tais o* C." éxighu ^c. 
apud Rebufo de.Diípcnf. ad plura Ben. n. 30. . V: ( J 
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procedimento* QrPrimado do Papa y he hum Pri*- 
mado jufto , re6lo , iflímcr^ JÈi^palrstistgidriiij^fl^ 

ij^IJkd ) feria fazeflhc idjuria , o fuppor que naç cir- 
cuiiâaDdaqípcezcnte^]^iz£Íre;Qpp]:irair os £iiípos que 

(podé^es.r qiÀdl^rw^fclM^ qiíâifo o fQAÍor 

-Dem da Igreja lhes fez fúfpcnder por algum tempo .: 
-feria iinalmente.coafandk iodad a arrapoja da Jeraií- 
'^iúrn &|ikfiaftka:: o Autòjr éi*{frã2iesM hwxííàiáí 

tGeitóttçà Vâlor; que teria femelhaxutÊproçodimeni^ 
«aó íica :Kcito o fuppollo* n ^ i n - ^ r r T 
aJâi2míJi!knDsi.ain0n9á&íme9ece ainda^ í> autoridade 
4fioa]ga ns ifi&i^Niorflsi^i u^iiODeièa6)paÍan {xaiteÂégá ta> 
<va;o dorons: dèl}e?^tãi%da súâbèldcidD ioQ l verdadeiros 
prrncipios da Jbisdicçaô Epifcopal , parece ie.. es* 
^juèccraõ deduzirulell^st» juílasDConfequenéías ricná» 
^ras,: efiafr;.!^' «airy ^gyederii wkiSsflíb ufoppofio 
de que A>d0r0rfÂdâria^ OBifpús oiiibana xio.Papa : 
que os Ordinários fao Vigários fubdelegados dp 
pumeiro Vigário de Jefus Çhriilo :.queièiles naõ tem 
€iitro podér>.mai&xdo,ifDe si]uiblle,;qiíiíff o Papa lhes 
jãcalta;."nefta hypotefi ha6 de hir conformes aos 
feus princípios : le.p,Papa nAQ quizer. que os Bis- 




•V Jí l\\ w \j V.» ... V , , . ; . ■ . : . \ 



(40) 4$V fifa unicMtifUi Ep is copo jurhàiãiúftou fitvatttniqvifi 
éiliud agitur , nlfiia yer nos per (jua^ ticlcJififiUus Cffiu^ifl 4^ 
Mi 9r4o, cwfundatur. Diz Si Gregorio líuagno. «'<-^ 
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po9 etercicem o poder , que elles lhe cònferio ^ naS 

o podem exercicar : aflim como efieve , fegundo 
fuppoein , no feu arbitrio o darlho , aflim eftaria o 
tir^rlho y.mas ainda neíle cazo a matéria be iriais fe^^ 
fia 9 do que pede hum arbitrio regulado fá^pela von* 

tade.. .....> . 

\ Em igual fentido fe dev"em entender as res- 
pp^» .d<t$;^CongregaçQeils (de.Bjoroar)^ ciijos mem-^ 

€<)Auma&\«ftar \ltaiii peifiádidDèvdas^aopt^ 
nioèns Ultramontanas : ( 41 ) como taõbem o efta- 
rá algum Papa daquellas com que Ifidoro Mercador 
lhe dilatou.a Prímazia; ma&defte£ícrimo não devenv 
^1riit8[^^ttiltâs%ie>eípo^as^ que £noDi docisitt 

|ia Igreja* "-♦''';•*" '*. r * . • ' : r ' r» * r ^ 

Devo aqui dizer finalmente, que nem todos os 
{Lomaoos eftaâ caa períuadidos das opmíoens Uitra««. 
iOóRjEaims^..tx>iho!íe.pefifa; T^^^ ás pdlainrài 
de hum délles naiquefta6 de qtae fe trata, r com el*^ 
Ias concluhirei o meu parecer. O Padre Concina , 
que eforev^o em Roma á vifta de Bento :XLV. dia 
no.Cpttomb da. XuaTheologia. Morai Liv. 13. Dis« 
íèrtaçaÔ a. cap. 3. (42 ) Nenhuma Ley exprejfa^ 
nenhum Canon declara ^ que os Biffos nao podem fa* 

zer 



(41) As decizoens da Rota o teftiíícao. 

( 42 ) An Epíscopi argenU neccjjuate dispenfnre ah aliquo im» 
pediment o dirimente ante Matrimoniuyn contracium "valeaut} ... 
nulU exprejfa Lex y nullus Canon declarai Episcopos noupojfe in 
Diacefí ea psragere in bis cafibus , quÃ áiernd ovium faluíi ne». 
céjparia funt, Bx fila contuetudine , ufu Pontifices Summi iit 
bujusmodi impeiimeittis dispenfant. Ergo cejjat ^ dunitalts urget . 
mcejjitéts^ qu4 impedií dis/SenJatimiem a iomifiee petif Ér aiiun^ 

dó 

\ 
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àer no feu Bi/padof^ l^ quèiimcejfariopârka fêhâi 

foo das fuas ovelhas:: fú pòr téfhiwe ^ e uzo he què 
os Summos Pontífices difpenfao nefies mpeidimentots i 
kgocèjjmá tojiutm ^uanda^ia mcejfidade^td^)t^l*l^ 
feJe cr^edi? 'uJícençãao Pipuí, ã pifj9atr4 farte 
pode conceder pelo Bifpo, Dois extremos fe haode evi^ 
tar nejla matéria'^ a demazrada facilidade Je di/pen^ 
/ar fem caufa^ e animia feveridade de coartar a aiH 
tiridadè àsi Bifpos , que por fua tMmtM UeMmfpltíl 
e fá por hem commum da Igreja fe reflringe pelo a 
Summos Pontifices, Ifto he o que diz o Padre Con- 
fina a quem cicei.por fazer juíliça aos Romanos ^ 
&fenri wtros Autores 9 íp .Voífo.Mft^te&deáATrlt 
como me manda , que lhe diga o meu parecer fobi*é 
o Livro , me determinara cjue lhe diíleíTe o que el- 
ks efcrevem febre a matéria delie. Concluo que o 
LtTro'hç digno da.&eál attèflrçaôi de VaíFa Ntageftai^ 
de:,rc que me parece fe dçve premiar taóbèm com a 
licença para que faia a luz. Voíla Mageftade deter- 
minará o que for fervido. Lisboa no Collegio dç 
Noffa Senhora da Eftrella 7 de Julho de 1766. 



. ... 4 » • 



dc co:icedi ab Episcofo potfji. Duo extrema in bac, ficut in cxíirisy 
decUnattãa Junt : c?* nimia dispenjandi facilitas aUque Ugíiima 
Cúufa , nimia Jeveritas eeartanâi EpisLoponm auBmíatm » 
quét natutfa.Juã mupla tfi^ (tr Jolumintwum emnmi Etclijiéí a 
tmifiàhus ^mnmif rejki&a. 



Que 
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QUe fe poíTa imprimir viftas ás licenças do San- 
to Officio , e Ordioarío'; e depois de impres- 
ío , tornará á Meza conferido para fe dar li- 
cença para correr , e fem eiia naõ correrá. Lisboa 
to de Julho de 1766. ^ ^ ^ ^ 

^ . ' • i'. i í.'..'.T '.' 1 

' Carvalho* jíffonfeca. Cajlro. Çraesbeh ^: 

'^ 1 ■ ■■ ■■■ I. ■ >■ i.«i f i > v . . ^ 

P." • • 1" * • li 
Q'de correr. Lisboa , 14 de OtHjubí^o de ij66. 

Carvalho. Mello. ' ^' 
0'de correr. Lisboa > i c dèOatubl^o de 170^. 



\ 



\jr Ue poíTa correr , e taxaé ehi' oitocentos reis. 

,>^,I^i^boa, 16 de OutubjQ .íl^ej^óá;, 

Çarvalbo. Affònfcca. Pachecp. Chrasbeck^ 



• • • . • 
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- : EMENDAS X ÀqpiÇOElíá 

íãg.% Keg. 21 " Voncernèntc r ^ 'V* .V ''.ifÇOpterhentés 

; ^ * y num. 5'. '"^^ \]í - Cl ' ' v. 

29 num. 14. Aum. 32. 

06 fem razão : ' ' femr^iaó. 

. . x^ 7 itheeãm ^. dilãCffãre, 

. 34 CDin eiks: com èlle. 

> .... .3.5 diíbo»; ■ " ♦«-T'»»»'^--'- deftroe, 

XI 20 douirida : . u doutrina,. 

24 2 dou tiíCma : . - doutiílima. 

^ . 10 Juizes : • ; •- . Juízos. 

17 anathematív^Ô.: . ^afiathematittviò. 

dwirgcfn ManG: i,'.^ Coleti. 

28 : 16 Porque razatf: PorquereaaÒ. 

25* porque razaò: por que reaaò. 

d margem Cutanc: * Couftant. 

37 dmargttn p. 782. i ' • ' p. 728. 

43' i 8 cap. 23. . cap. 13. 

. 4^ 7 hereUs:^. heptffes. 

46 3 caetum: ctxrtum* 

47 17 da confafiguifiídade: de cçofanguinidade. 

, 4^ àmargem Curant: . t Couftant. 

52 20 iScríptum-, . ScrijtPara, 

, ^ 57 dmargem Tom. I. . ' ' Tom. II. 

' ?3 C ^8 c-ilaíTem: • ^ . 'i- )*"''^. cazaÚcm. 

28 .hrohibcni : proi^ihem* 

8| ir> Foquei r' ..r-. ... . ...fv^^. P^qnek 

5f4 • i6 extórium i • ' - exortum. 

9^ 7 atc^alli : atéallL 

loi 2 Mclopotamia: Mefopotamia. 

113 7 aparar: aparar. 

Iio 8 Niceníc , Nicaenae. 

112 -.-^ 24r .da cauú; das caufas. 

• • e 128 



EMENDAS .£ ADDIÇOENS. 



P.liS Reg. 10 
138 18 

. i 21 

^ margem 



tso 
^5S 



160 

170 

175' 

291 

210 

248 
265 

271 



9 
«3 



Eitoii 

plenitude : 

num. 2. ... 
E logo : 
pag. II 94; 
reprAfentanthx 

iipois das palavras contendor Félix': sctmfi 
tife, E naò fatisfeito ainda com iíbo o mefmo 
Papa, annulloupela Bulla Tanto nos ^ todas as 
Sentenças e Proceílbs , que contra os Padres de 
Baíilea tiveííe publicado ícu AnteceíTor f^ige* 
nio IV. 



plenitud. 
qua^ 

: num. 4. 
£ pouco antes* 

reprdfen$êBtim 



^9 

IX: 
21 

3 
10 

I 

2 
II 

»7 
1% 

9 
17 
26 

7 
12 

21 



Englaterra : 
Orford: 
Aylli : 
Etford : 
toóbem : 
num. 12. 
as quaes todas: 
curvm : 
moílráraò : 
efpirital : 
anatemathizara6 : 
por que : 
pela bigniiiades: 
Èngubio : 
1398: 
1398: 
forfant ; 



Inglaterra. 
Erfbrd. 
' AiUf. 
Erford. 
taÕbeiQc 
12. 

08 quaes todos. 
curam, 
moftraráò. 
efpirituaL 
anathematizaralS. 

porque, 
pela Digoidade, 
fiugubio» 

J399. 
forfan. 



2Ha Dedicatória pag. 28. d margem, Liv. III, cap. 438. e 39. U 

Li?, líl. cap. 4. pag. 438. 
Pag. 39. reg. 29. Hieracnicum. 1. Hierarchicum. 
pag. 40. reg. 6* libcrtalibm. i Libertacibiu» 
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PRIMEIRA PARTE. 

CONTÉM OS princípios, 

donde fe conclue , que na fituaçao prezente po- . 
4e(n. os. Biípos pi^over e diípeoiai em todos os 

r iaaiMEIRQ PRINCIPIO. 

'Jt-^pkrudicçao Epi fcopal covJtd^W/e^^ defina, iftobei 
. m ^^tia fua inftituiçaô feita por CMJb fí prefcindindo A 
' Ley , uzoj ou refervaçaõ em comrarin;, be bumajaris" 
àtc^aS aòfiluta e illimitada a refpèitó dh cada Diocefè. 
Çotifrtna do Evangelho fobre a inftituiçaS dos BifPou 
. . tFextos de S. Cypriam : Oam$âd^Nicém.y de Om/iath 

tínoplayde Cakedoma, ' .v-.\. i 
Sãdhaida Difciplina.e prever jaô da Ordem Jerárquica^ 
de^is de introdamaas nofecuh nono as f alfas Deere* 
^ tais de ifidoro Mercador , no fcculo duodécimo o De- 
\ ' \ tre^ dç Graciano, Autoridaifes de S. Bernardo , de 
'^. 'T Durimda Bifpo de Mende . dt^ Cardeal de Cufa^ de 
jfoí^ Gerfmf e de Pedro AureUo. j 

.• . :P. .R lO V. A -S. V • i 

P -' ; •* • .'• . / ■ • • - 

Or S. Mattheos cap. XXVIIL n. i8. 
dilíeChriUo aos Apoftolos depois da fua Refurrei- 
Ça6 : Data e/l mihi omnis foteftas in cmh in terra. ' 
Eu fites ergo docete omíies gentes ^ haptlzantes eos in. 
' « A nomine 
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2 Tentativa Theologica 

mmlne Patrh Filii & Spirhus Sanfli : docentes 
eos fervare omnia quacumque mandavi vobis. Por 
S. Joaõ cap. XX. num. 21. Sicut núfit me Pat&r ^ 
ego mittê vos. AccipHe Spiritum SanSium : qua^ 
rtm remifcritis peccata , remittuntur eis ; & quo^ 
rum retittuentís , retenta funt. A' vifta deftes tex- 
tos he cerco em primeiro lugar : que em virtude des- 
ta Miflfaó que dos Apoftolos fez Chrifto » ficaraS 
elles conftituidos Miniltros do Novo Teftamento , 
( como lhes chama S. Paulo ) iílo he , Paílores da 
íiia Igreja > e Adminiftradores ou Dispenfeiros de 
todos os Sacramentos , que o mefmo Senhor inftt- 
tuira : dos quaes fó exprimio Chrifto o do Baptis- 
mo e Penitencia ^ por ferem eíles os mais neceila- 
lios para a falvaçaõ dos homens. He certo em íe* 
gundo lugar : que nefta adminiftraçaã dos Sacra* 
mentos fe encerra naò fó o poder da Ordem , mas 
também o da Jurisdicçao : i(to he, nao fó o poder 
de confagrar o corpo de Chrifto , e a b foi ver dos 
peccados ; mas também o exercicio deftes e dos mais 
Sacramentos , a eleição e miíTaô de novos Miniftros 
feus > o poder de eílabclecer novas Leys concer- 
nente n eíla adminiftraçaã dos Sacramentos 9 e por 
confeguinte o poder de difpenfar nelias , todas as 
vezes que aílim o pediífe a utilidade ou neccflidade 
dos Fiéis. Por ilfo S. Paulo nos Aftos dos Apofto- 
los cap XX. num. 28. explica o ofticio dos Biipos 
pelos ados de reger ou governar a Igreja de Deos i 
Aítendite vobis à* univerfo gregt , in quo vos Spiri- 

Sus 
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tus SanSlus pofuit Eptfcopos regere Ecchjiam Dei. 
E he evidente , que deita regência he infeparavel 
o poder eílabelecer Leys » e diípeníar coníeguince* 
mente nellas. 

Com efFeito nas Províncias que cada hum to- 
mava á fua conta , faziao os Apoftolos como fupre- 
mos Legisladores do íeu rebanho varias Conílitui* 
çoens , que por iflb fe chamaõ ainda hoje Apoftoli- 
cas: quaes foraô a do jejum da Quarefma , a da 
celebraçaõ da Pafcoa e mais Feitas de Chriílo em 
certos diaS) os ritos e ceremonias do Baptiímo e 
mais Sacramentos. £ defte género de leys falia fem 
duvida S. Paulo y quando diz na primeira Epiftolt 
aos de Corintho , cap. XI. num. 34. Cetera autemj 
€um venero y díffonam. Algumas pertencentes ás Ir» 
regularidades para o Epiícopado e Sacerdócio , pro» 
mulgou o mefmo Apoftolo nas Epiílolas a Timo* 
theo e a Tito. E na legunda aos de Corintho cap. 
II. num. 10. efcreve o meímo Paulo, que como Vi« 
gario de Cbritto remittira a hum fubdito Teu parte 
das penas , que como inceftuozo merecera ; e o tor* 
nara por compaixão a admittir ao grémio da Igre- 
ja 9 da qual como efcommungado eíhvera até alli 
feparado. O que he hum bom exemplo do poder de 
dirpenfar. 

He certo em terceiro lugar : que efte poder 
dado por Chriílo aos Apoftolos para governarem as 
Igrejas ou Diocefes , que a cada bum coube íTem 
por íbrte^ ou que cada hum por divina infpiraçaó 

A li eíco- 
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ércolhia: era hum poder abfolutoeil limitado, que 

fe eftendia a todo o género de cazos. Provafe : por- 
que a fórma das palavras de que Chriílo uíou oeíla 
Miiraõ dos Âpoílolos, por fi meíma eílá indicando 
hum poder fem limite nem reftricçaô alguma : Data 
ejl mihl ornnis potejias : euntes ergo docete 0*0, Sicut 
mtfit me Pater , à* ego mitto vos ire. E na verda- 
de huns homens , a quem Chrifto enviava para tan- 
tas etaó remotas Provindas, comoíèus Legados 4; 
latere^ ( fegundo aquillo de S. Paulo, ProCbrt/lo 
legatione fungmur \ ) huns homens , a quem o met 
mo Chrifto conftituhia Pays da nova Igreja , Prin« 
cipes do povo Chriftaô , e Deofes fortes da terra y 
como lhes chamou David : (Pro patrlbus tuis nati 
fufjt tibi filn : Príncipes populorum cojigregati funt ; 
Dii fortes terra vehementer elevati funt. ) Eftes ho- 
mens , digo , deviaõ fer huns como Plenipotenciá- 
rios de Chrifto , aos quaes nada fe refervaíTe , 
nada fe reftringiíTe a reípeitodas Diocefes , de que 
cada hum fe encarregava. Confírmafe : porque 
em confequencia defte poder fabemos , que to- 
dos e cada hum dos Apoftolos nas Provincias ou 
Diocefes que adminiftravaô , ordenaraô <por íi 
mefmos muitos Bifpos e deraô a eftes o poder 
de ordenarem outros Bifpos. Aflim o fez S. Joaã 
nas Igrejas da Afia Proconfular , aonde ordenou 
entre outros a S. Polycarpo Bifpo de Smyrna , co* 
mo he notório deTertulliano no hvro de Prafcri^ 
ptionilms cap. 32. e de S. Jeronymo no Catalogo 

dos 
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dos Efcritores num. 17. AíTim o Apoílolo S. Paulo 
em Creta » aonde ordenou Arcebiípo de Gortyna 
a S. Tito 9 com faculdade de poder erigir na fua 
mefina Ilha novos Bifpados : como lemos na Epifto? 
la ad Tstum cap. 1. num. 5. Pois fe os Apoítolos 
em virtude do poder annexo por Chriílo á Ordem 
Epifcopal 9 exercitavaô nas fuas Diocefes a fublime 
funcçaô de ordenar Bifpos , que he a mayor da Je« 
rarquia Ecclefiaftica : que cazos podiao occorrer 
nefias e nas maisc Diocefes » que naõ eíliveífem ÍUf 
jeitos ao governo e infpecçaõ dos mefmos ApoAo^ 
los? 

II. Se averiguarmos agora , quaes faõ os que 
fuccedeiao nefíe poder e jurisdicçaõ aos Apoíloios^ 
todos os antigos Padres concordaõ , que faô os Bis* 
pos. & Firmiliano de Cappadocia na Epiftola 75^» 
a Cypriano: o mefmo Cypriano na Epiftola a Cor- 
nélio , que he a 4^. na edição de Fell , de quq 
uzamos : S. Paciano de Barcelona na Epiftola 
I. S. Jeronymo na Epiftola a Evagrio 9 e na Epi»^ 
tola a Marcella. Por na6 defcrevermos a todos, 
ouçamos a paíTagemdeS. Firmiliano, queheele- 
gantiíTima. Depois de referir a fórma com que 
Çhrifto por S. Joa6 ordenou Bifpos os Apojftolos^ 
profegue a(Tim : Potejlas ergo remittendorum peccU" Cyprian, pag, 
torum Apoftolis data ejl , & Ecclejiis quas illi à 
Cbrijlo miffí conjlituerunt , Epifcopis qui tis gr* 
iinatione vicária fuccejferunt. Naõ he menos notá- 
vel a de S. Agoftinho fobre o Salmo XLI V. num. 

A iii Z4. 
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6 Tentativa Théologicá 

AiTguH.Tom. ^4- Pro Âpoflolis conjlitutifunt Epifcopi. Nonergo 
IV. pag.398. te mtes deferiam^ ( falia com a Igreja) quia non 
viaes Pitrum $ quia wm vides Paulum y quia non vi^ 
des illos , per quos nata es : de prole ma tihi crevit 
faternhas. Mas para que he canfarmo-nos em de- 
jnonítrar huma verdade 9 que o Concilio de Trento 
na Seilaó XXIIL cap* 4* fuppoz notória e indubi« 
lavei? 

Daqui tiro eu duas Conclufoens ímportantifli- 
mas. Primeira: que a jurisdicçaó dos Bifpos lhes 
vem immediatamente naó do Papa , mas de Chris* 
to. Moftra-fe : porque o mefmo Chrifto que diíTe a 
Pedro , Tu es Petrus à^c e Pafce oves meãs : efle 
niefmo diíTe aos Apoftolos Sicut mifit me Pater 
ego mino vos : Euntes ergo docete y iyc. Logo aflim 
como dos primeiros textos fe colhe 9 fer o uícceflbr 
de Pedro por direito divino Primaz da Igreja , e re- 
ceber immediatamente de Chriílo o governo e ad- 
sníniftraçaô fobre a Igreja univerfal : aílim dos oih 
tros textos fe deve concluir 9 ferem os fuccellorea 
dos Apoftolos por direito divino Paftores e Gover* 
nadoresdas fuás DiocefeS|e receberem immediata"-* 
flnente de Chrifto o poder de as governar e admi* 
niftrar. Nefta doutrina perfevera de tempo imme- 
' morial para cá toda a Sagrada Faculdade de Pariz , 

e pcrfeverou conftantemente por doze feculos toda 
A ^&^y^ Catholica : até que a ignorância ou deí^ 
prezo da antiguidade ( como obferva o Illuftriflíimc^ 
BoffiictToin. BolTuet no Livro VUL cap. XL) introduzio nas 
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Efcolas a contraria , de fer a jurisdicçao dos BiTpos 
immediaú à Papa. Doutrina que para fe ter por 
falia 9 bailava ver que era nova e inaudita até o fe- 
culo XIII. e que da contraria fe conferva6 na ££• 
critura e Tradição graviíTimos c patentiíTimos fun- 
damentos. Porque 9 que outra coufa nos quiz dar a 
entender Chrifto , quando diíFe aos feus Âpoftolos^ 
Sicut mijh me Pa$er , & ego mkto vos : fenaô que 
o mefmo Chrifto , e naõ Fedro ,he o que dá tanto 
aos Apoílolos como aos Bilposíeus fucceífores a ju-«* 
rísdicçaô e autoridade annexa ao feu caraâer ? Que 
outra couíâ nos quizeraó perfuadir os mefmos Apos«» 
tolos , quando no Concilio de Jerufalem definirão aC- 
íim jFifum ejl Spiriíui SanBo nobis : íenaõ que to* 
do o vigor dos Decretos Epifcopaes ou nos Concilioi 
Geraes ou nos Particulares > lhes vem iromediatamen* 
te de Chrifto, e nao do Papa ? Que outra coufa enten- 
deo S. Paulo , quando dizia aos Bifpos da Afia , u 
Sflritus SanSlus pofuit Efifcopos regere Ecclefiam 
Úeii fenaô que do poder dos Bifpos íá oEfpirito 
Santo he o Autor, e nao o Vigário de Chrifto? 
Que outra coufa quizeraó íigniíicar os antigos 
Bifpos j quando nos Concilios efcreviaã aflim as iuas 
Firnaas: Ego judicans, ego definiens Jubfcripfii íe« 
naõ que nas matérias de Fé e Difciplina votaó os Bis- 
pos nos Concilios com a mefma autoridade, com que 
BO de Jerufalem dizia :o Apoftolo Santiaga :/^ria^^ 
quod ego judico , &c. Finalmente qae ontra couíken* 
tenderão os Padres do Quinto Concilio GeraVquan^ 

A iv do 
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do em auzencia e ainda com repugnância doRo* 
mano Pontifice , condenarão os famozos tres Capí- 
tulos NeAorianos ; e os Padres do oitavo Concilio 
também Geral 9 quando fem efperarem a confirma-^ 
çao da Sé Apoftolica pronunciara6 contra Focia 
efta fentença : Nos eum inobedientem iy rejijlentem 
SanSi^t buic à* univerfali Synodo repulimus & am^ 
tbematízavhnus ^fer datam mbis poíeftatem in Sjfiri^ 
tu Sanflo à primo & magno Pontífice noflro Ltberih^ 
tore ac Salvatore cunSlorum : fenaõ que ainda antes 
da confirmação do Papa tem as Decizoens feitas pe- 
lo Corpo dos Bifpos huma força divina , paiticipada 
immediatamente de Chrifto y único Autor de todo9 
os Sacramentos ) e Fonte de toda ajurisdic^aõ £c- 
defiaftica ? 

III. A fegunda Conclufaõ he: que efte po- 
der dado por Chrifto aos Bifpos he de íi hum poder 

abfoluto e fem limites , por ordem ao governo de 
cada Diocefe. Moílrafe pelos mefmos princípios. 
Porque aflim como Chrifto dizendo a Pedro ^ Tues 
Pttrus y e Pafa oves meas : conftituhío aos íiic- 
ceflbres de Pedro , que fao os Romanos Pontífices, 
Faftores da Igreja univerfal , illefos fempre os Direi-^ 
tos dos Biípos : afllm também quando diífe aos A* 
poftolosy Sicut núfit me Pater y ^ egomhto v0s : 
creou aos fucceíTores dos Apoftolos , que fao os Bis- 
pos , Paílores de cada Igreja particular y falvo taot* 
bem o Primado do Papa : o qual naõ confifte em ou-» 
tra coufa mais > que na Adminiílra$a6 e Inípecça6 

fobre 
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fobre toda a Igreja Catholica a fim de qne cada 
Miniftro no gráo da fua Jerarquia faça perfeitamen- 
te as fuas obrigaçoens e funcçoens , tendo por nor* 
ma delias o Direito divino e os Cânones , eftabele* 
eidos pelo commum confenfo e aceitaçaÓ de toda a 
Igreja. Porque a autoridade Papal e a Epifcopal , 
ambas faõ da mefma ordem , e pertencem ao mef- 
sno género : e fó differem » em que o Papa a refpeí- 
to de toda a Igreja he como o Metropolitano a ref> 
peito de toda a Provincia , íicando fempre illefos os 
Direitos dos SuíFraganeos. S. Thomás no IV. das S. Thom.T. 
Sentenças, Dift. XXIV. qu«ft.lll.art, %. Pote/las ^^^J; ^ 
Saeerdotis exeeiitur h potefiate Eplfcopi ^ quafi à po- KomA isjo, 
tejlate alterius generis. Sed potejlas Epifcopi excedi^- 
tur à potejiate PapéR , quaji a potejlate ejusdemgene^ 
ris. Úfuk amnem aStum bierarcbieum^ quem potejl 
f acere Papa , potejl f acere Epifcopus. Que he o que 
diíTe em mais bieves termos o Cardeal de Cufa no li- Cufa p. 728. 
yro II. de Concordantia Catholica^ cap. 13. Hoc folum ^ i^s- Bafil. 
fingularitãús in Petro fwt , quoâ ipfe fuit maior in 
adminiflraiime. E no cap. 17. Superioritas in jírcbie'- 
fifcopOj Primate^ ò* Papa , in adminijlratione conjijlit, 
IV. He eíla verdade huma das mais cooitan- 
tesna Tradição dos antigos Padres». Todos confpi- 
ra6 , que o que Chrifto diíTe (ingularmente a Pedro, 
Pafce oves meas , comprehende por caufa do feu 
oíKcio a cada hum dos .Bifpos : e que o dirigir Chris-* 
to íingularmente a Pedro a fua .oraçaó,.naô foi 
çonftituii: PaAor fó a eile } mas iim darnos a enten- 
der. 
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ittf que cotnpondofe a Igreja de tantos Rebanhos 

e Paftoies , quantas faõ as Diocefes e Bifpos : a 
união e fubordinaçaó a Pedro , como a Cabeça ou 
a Centro da unidade Catholica, as devia fazer pa- 
recer huma íò Igreja. Vejaófe a$ autoridades de 
Bafilio nas Conftit. Monaft. cap. 21. de S. Jero- 
nymo no meio do Livro I. contra Joviniano : de S, 
Joaõ Chryfoftomo na Homilia 79. fobre S. Mat- 
theos : de & Agoftinho no Livro de Agone CbriJUa* 
no j cap. 30. eno Sermaõ iq8. de Dherjís ^ cap. 
4. de S. Cyrillo de Alexandria no Livro XIII. de 
JÍdoratione in fpiritu : do Venerável Beda nos Cõ^ 
mentaríos ao cap. XXI, de S. JoaÔ : e as de ou<« 
LaunovT.v. í^^^ , quc largamente defaevé Launoy na Epiftola 
P.l. pág.115. a Hadriano Vallant,que he a 5. do Livro II. e Luiz 
T^ «,^« Dupin na Diflertaçaô IV. que he de Prinuuu Ríh 
man$ Pont íp Cts y cap. i. §. i. bu 10 proporei aqut 
algumas de S. Cypriano, que entre os Santos Pa-» 
dres Foi o que com mais frequência e maior viveza 
pintou o grande poder 9 que Cliriíto annexou ao 
Epifcopado. 

V. Na Epiftola 33. aos Lapfos affirma Cy- 
priano , fer inftituiçaó divina feita por Chrifto , que 
a nova Igreja que fundava 9 íe eftabeleceíTe e fír<^ 
mafle nos Bifpos, e que de todos os aâose func- 
Çoens da mefma Igreja folTem os Bifpos os Arbitro* 
Cyprian.pag. e Adminiftradores abfolutos : Divina lege funda^ 
tum efl , ut Ecelefía fuper Epifcopos covflituatur ^ 

ET OMNLS JÍCIU^ ECCLESJjE PER 
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EOSDEM PROPÓSITOS GUBERNETURr 
Na Epillola 72. ao Papa S. Ellevaõ , eícreve o 
mefino Cypriano , fer cada Bifpo na fua Diocefe 
hum Prelado fupremo , que na admíniftraçaó dx>9. 
Sacramentos e no governo interior delia nao reco- " 
nbece outro fuperior , fenaõ a Chrifto : Qua in re ibid.pag.306. 
nee nos vim cuiquam facimus aut legem damus í 
CUM HABEAT IN ECCLESIjE ADMI- 
NISTRATIONE VOLUNTATIS SUJE ylR^ 
BIT RI UM LIBERUM UNUSQUISQUE 
PRjEPOSITUS , ratimem aSius fui Domino 
reddituruf. Na Oraçaô com que o mefmo Cypria- 
no deo principio no anno de 256. a hum Concilio 
de 87. Bifpos , ainda o Santo Doutor falia por 
termos mais expreflivos : porque claramente diz f 
que peio que toca ao governo e adminiftraçaô de 
cada Diocefe , naõ ha na Igreja de Deos quem fe 
deva reputar Bifpo dos Bifpos: masque cada hum 
he do leu rebanho Paftor fupremo , que tudo pô- 
de, equefóde Chrifto pôde fer julgado: Super- Ibid.pag.i58. 
ejl ut de hac ipja re fmguli qmd fenúamiis , profe^ 
ramus : nemincm judtcantes , aut a jure cQmmunw 
nis aliquem^ fi diverfum fenferit '^ amcrventes. N§^ 
que enim qutsquam nojlrum Eplfcopum fe Efijcopo- 
rum co:flituit , aut tyratwico terrore ad objequefidi 
neceffhatemcollegas fuos odigit: OIUNDO HA-^ 

BÈAT OMNÍS EPÍSCOPUS PRO LICEN-^ 
TIA LIBERTATIS ET POTESTATISSUjE 
ARBilRiUM PROPRIUM ; f^mque judicari 

ab 
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ah alio non poffit , quam nec tpfe pote/l judicare. Sei 
expeSiemus univerji judicium Domini nojiri Jefu 
Cbrijli I qui mus à* folus babet potefiaíem & fr^et 
fonendi nos in Ecchjia fu^ gubemaíiime 9 &de a(l» 
nojlro judicandi. 

VI. Para que ninguém imagine , que a pai- 
xaõ contra o Papa Eftevao he que íuggerira a Cy<t 

Íriano taõ fortes expreíToens a favor do poder dos 
tirpos : bafta advertir ^que a Epiftola jj. aos Litt- 
píos , que em primeiro lugar defcrevemos , foi eA 
crica no anno de 250. ifto he 9 quatro ou finco an* 
fios antes de excitada a controvertia da &ebaptíza«^ 
çaó. Quanto mais que em outras muitas Obras e& 
critas no Pontificado do Papa Cornélio anteceíTor 
de Eftevaõ , tinha Cypriano inculcado com igual 
^ clareza e alíeveraçaó a mefma doutrina 9 que de^ 
pois repetio. Como quando na Epiflola 55. a Án-t 
toniano efcrita no anno de 252. diz aílim: Ma-- 
Ibid.pag.248. nente concórdia vinculo perfeverante Catbolica 
Ecclefiite individuo facramento j aShm fuum difponit 
Ò* dirigi t unus quis que Epi fc opus , rat tonem prapo^ 
fiti fui Domino rcdditurus. Donde temos , que no 
juízo de Cypriano huma vez que o Bifpo coníerva 
a paz e unidade Catholica > naõ difcrepando da 
Difciplina geralmente recebida ; he em tudo o maia 
hum Prelado fupremo da fua Diocefe^ que fó a 
Deos deve dar conta do que faz. 

Na Epiftola 59. a Cornélio Papa efcrita ro 
mefmo anno de 252. aíErma Cypriano ^ que de* 

pois 
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pois de julgados e condenados pelo Synodo da Pro- 
víncia os dois Reos Fortunato e FeíiciíTimo : naó 
deviaò elles eí^erar que Cornélio os reiiituiíTe » 
nem lhes podia aproveitar o recurfo a Roma 
contra o que fe tinha decretado nos Concílios de 
Africa. Porque nos feus Synodos eraõ os Biípos 
Juizes fupremos das caufas de cada Proviucia y que "< * 

fò a Deos reconheciaõ por fuperior: que a raza6 
pedia, que as Caufas fe discutilfem nomefmo lu- 
gar 9 em que fe commeteraõ os crimes : e que o 
-reputar dentro da Província menor a jurisdicçaõ de 
Africa que a de Roma , era hum juizo , que fd 
podia caber em homens perdidos e dczesperados ; 
Cumfiatutum fitomnihus nobis^à' aquum fit fariter ^^^^ P^S-^^^* 
ãc jufium 9 uf uniuscujusque caufa illic audiatur , ubí 
ift crimen admijfnm : ^ yí;;^///// pa/loríbuf porfio 
gregis fit adfcnpta , quam regat uniis quis que gu- 
bernet y rationem fui aílus Domino redditurus: opot" 
tet utique eos quibtts prafumus 9 non circumcurfare 9 
fed agere illic caufam fuam , M accufatores ba^ 
bere & teftes fui criminis poffim : niji Ji paneis def- 
feratis perditis minor videtur ejfe aucíoritas Epif- 
coporum in Africa confiitutorum y qui jam de illis 
judicaverunt. 

Ultimamente no Livro de Ufiitate Ecdefia com- 
poílo no anno de 251. nos deixou Cypriano efle 
importante e memorável Axioma : £^{^<>^^/ixr i^iriyx lbid.pas.7S, 
ejl , cujus a fwgulis in folidumpars tenetur. O Epit 
copado hehumló, mas de lai Ione repartido por 

Ckiiio « 
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Chrifto , que cada Bifpo á fua parte goza in fili'- 

àum de todo o poder , de que goza outro Bilpo. 
E naò gozaria cada hum /a; jolidum do Epifcppado^ 
fe foíTe maior na fua Dioceíe o poder delle que o 
daquelle. He logo em todos igual o poder , e he em 
todos o mefmo. Expreffamente o tinha dito pouco 

Ibid. pag. 77. antes o melmo Cypriano no mefmo hvro : Hoc erant 
utique à* Ceteri Apoftoli » quoà futt Petrus , pari 
confortio praditi & honor is & pote/latis : fed exor^ 
dium ah unitate proficlscittir y ut Ecclejia una mons-^ 
tretur. Que Cypriano íalie naô fó do poder da or- 
dem I mas taobem e muito principalmente do poder 
da jurisdicçaó : confta claramente do feu contexto, 
que he deícrever as palavras de Chriílo a S. Pedro, 
Tu es Pctrns , Pafie oves meas : e as que diffe 
aos mais Apoílolos : Sicut mifit me Pater% à* ego mit" 
to vos : Sicui remiferitis peccata , à^c. nas quaes ma* 
nifeítamente Falia Chrifto do poder da jurisdicçaó e 
do íeu exercido. Logo no Epiícopado fe encerra 
todo o poder efpirítual » que Chrifto deixou na 
Igreja. Logo em cada hum dos Bifpos he efte po- 
der abfoluto , fupremo , e illimitado. Por illo o meí^ 
mo S. Cypriano na Epiftola 66, a Florêncio definin- 
do a igreja, diz que coníifte na Congregação do po- 
vo unido ao íeu Bifpo : de ibrte que o mefmo he 
conceber hum povo Chriftaó unido ao feu Bifpo , 

Ibid.pag.286. que conceber a Igreja de Chrifto : llli funt Eccle- 
fia Plebs Sacerdoti adunata , & Paftori fuo Grex ad^ 
bsrens. Unde feire debes , Epifcopum in EccleJía ejfe^ 
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EccJeJiam in Epifcopo. Logo como em toda a 
Igreja deve haver todo o poder : íegueíe , que fen- 
do o Bifpo o que com o povo conltkue a Igreja ^ ' 
deve efte Bifpo ter todo o poder. 

O que fe confirma nobremente advertindo > 
que o mefmo Apoftolo S. Pedro querendo íigniâ* 
car de huma vez » e com huma fó palavra o influxo 
de Chrífto no governo da Igreja , lhe deo o nome 
de Bifpo das noíías almas : Converjí e/lis nténc ad 
P aflorem Epifcopum animarum vejlrarum, Con« 
firmafe mais do cottume da primitiva Igreja , que * 
como obfervou Theodoreto fobre a I. epiftola a 
Timotheo cap. 3. chamava Apoftolos aos Bifpos : 
^Q?/ num vocantur .Ef ifcopi ^ Apofiolos nominabant. 
tlie mefmo conceito moftravaõ fazer do Epifcopado 
os Santos Padres e Concilios antigos , quando da- 
vaõ aos Bifpos o amplo e magnifico titulo de Viga" 
rios de Cbrijlo : como lhes chamao os Padres do 
Concilio de Mós noanno de 845. Nas mneslicet 
indigni , Cbrijii tamen Vicarii : os do Concilio de 
Canfiaco no anno de 848. Pajlores ELcleJiarum 
ut Paires & Cbrijii Vicários colite : por naõ citar- 
mos o Papa S. Gregorio VIL e os dois Bifpos de 
Chartres S. Fulberto e S. Ivo , e outros que des^ 
creve Launoy no Livro II. Epiftola 2. num. 21. 22. Launoy T. 
I e 24« Donde fe vê a fem razão , com que Bel* ^- p^^s- 

I krmino pretende fazer próprio do Romano Ponti- ^ ^^^'^ 

fice o nome de Vigário de Cbrijlo , por aflim o ter 
^ chamado o fegundo Concilio Geral de Lcáó de 
jf Fran- 
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França. Porque antes de Binghamo tinha adverti- 
BinghsmoT. Baluzio, e antes de Baluzio tinha advertido Ri- 
•Hí>- galcio, que já no tempo de S. Cypriano fe chama- 
va6 e reconíieciaô Figarios de Cbrifto os Bifpos : 
Ecce atitem Epifcopos avo jam Cypriani Ficarios 
Cbrifli , diz Rigalcio íobre a Epiltola 55. de Cy- 
priano a Cornélio , que he a 59. da ediçaô de 
FelLpag.26i. FeiL Mas como Baronio quer que efte lugar de 
. Cypriano fe entenda do Papa , allcga Binghamo 
outro da Epiílola 63. a. Cecílio, aonde Cypriano 
Fcll.pag.277. affim: llle Sacerdos vice Cbrifli verèfungitur^ 
qui id quod Cbrijlus fecit imitatur Cita as Confticui- 
çoens Apoílohcas , ( Obra que todos aílentaó era já 
conhecida no quarto feculo ) que no hvro II. cap. 
26. dizem aflim : Qui Epifcopus ejl 9 bicfofi Deum 
Deus terrenus. Epifcopus vohis prafiàeat » ut digni^ 
tate Dei cobonejlatus. Cita o antigo Efcritor das 
Queftoens íobre o Velho e Novo Teftameato > que 
anda entre as Obras de S. Ágoílinho, e no cap. 
127. efcreve affim : Antifiitem Dei puriorem cete^ 
ris ejje opor t et : ejl enim Ficarias ejus. Cita a S. 
Bafilio , que ao cap. 22. das Conllituiçoens Mo- 
na fticas efcreve a/Iim : Nibil aliud Anújies ^ quam 
is qui perfonam Cbrifti fujlinet. De forte que o ti- 
tulo de Figario de Cbrijlo , que Bellarmino queria 
que foíTe caraàleriílico do Papa 9 conAa dos reíeri- 
dos exemplos fer na Igreja commum taõbem aos 
Bifpos, e ido ainda nos feculos mais puros. Don* 
de conciue Luiz ThomaíFuio Primeira Parte d^ 

fua 
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fua immortal Obra de Benefícih , liv. 1. cap. 50. Tliomaír.T.i. 
num. 13. que o chamarfe hoje por antonomaíia p^g- 179- 
Vigário de Cbrijla fó o Pontífice Romano : naÕ '^^^^^ 
Foi por que alguma ley defpojafle defte titulo aos 
roais Bifpos , mas fim por hum confenfo tácito dos 
Fiéis , que infenfivelmente o foi fazendo próprio e 
cara£leri(lico do Bifpo de Roma, por fer eftepelo 
titulo do Primado o que com maior <lireito e com 
mais efpecialidade faz em toda a Igreja as vezc^ 
de Chrifto. 

» VII. Como o mefmo ThomaíGno confeíFa e ad-» 
verte ,que defta matéria do poder e excellencia do9i 

Bifpos ninguém fallou mais folida e profundamen- 
te, que o grande Theologo de Pariz Pedro Aure- 
lio : Nemo felicius in bujus doBrind fenetralta in- Tiioinafi;T.L 
vafít : he razaô que exponhamos aqui o nobiliffi- P& 7* 
mo diícuríb defte grande homem , cujas Obras fa& 
em Portugal pouco ou nada conhecidas , merecen- 
do ellas di Rindo lugar nas Livrarias de todos os 
Bifpos. Nas Vindicias pois da Cenfura Sorbomca^ 
difcorre a flim Pedro Aurelio : CbriflusEpifcopaJem 
Jiatum t non mancim quippiam mutilumve inftituit\ paViz X646/ 
fed plenum 9 integrum y ferfe£Íum » Sacerdoni fui 
fummi ac perfeílijfími Jummain perfeêiiffimamque 
imaginem. Cbriflum enim refert Epifcopus , à* vicem 
ejus íH terris gerit , ut fape docent SS. Patres. Si- ' ' 

cut ergo Chrijii Sacerdotmm vim omnem Sacerdota* 
lem perfe£lamque pafcendi gregis pote/latem comple* 
Siitur 9 i$a ut varias in ea plenitudine & perfeSiione 

B con- 
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concJufas pote/iates dijllnguere quidem difcemereque It^ 
ceat , dijfociare vero à* inter fe quodammodo difcin- 
dere , fit placulum : fie Epifcopatusplenitudinem Sa- 
eerdotii & Pajhralis muneris perfeBipnem naturá 
JuA continet , & in bane Jlatus dignitatem a Cbri-- 
fio conditus fuit ^ ut qtti funmas íl/as jntmeris tanti 
fouftates feparare ac dilaceare conetur j fimiliter fan 
iiat y ac fi Sacerdotii Cbrifli divÍMque ipfius mnu* 
ra proprietatcs dirumpat & Cbrifli iu terris pr^ceU 
lentijfimam imaginem ohliteret. Cbrijlus enim perfe- 
Bionem Sacerdotii à Patre accepit , quando ab illo 
fnijfus eft. PerfeStionem deinde ejusdem Sacerdmi » 
feu Epifcopalem utramque potejlatem fimul dedit Apo^ 
Jlolis , quando mifit eos ficut ipfe a Patre mtffus fue^ 
rat. Eandem denique perfeBionem ipfi tradiderunt 
Epifcepis 9 miuentei eos fi&tt ipfi mtjfi fiterant à 
Cbrijío. Quam eandem deinceps Epifi^opi ad pofieros 
trarjsmiferunt y eos mittentes , ficut ipfi)s Apofioíi 
miferant. 

Nefte profundiíBmo e elegantiflimo difcuríb 
invohreo Pedro Aurelb a fubftaiicfâ de toda a dou* 

trina , que elle nefte e em outros Tratados nos dei- 
xou íobre o iilimitado e abfoluto poder que Chrís- 
to annexou á Ordem Epfcopal. Com ellei impug* 
na e diftroe efte Tapientiffimo Theologo todas as 
efpeculaçoens e fofismas, com que os Jefiiitas per- 
pétuos ioimigos dos Biípos 9 pretendiaõ enuõ em 
França , e Inglaterra , deprimir e ainda aniquilar 
a autondade e jurisdicjaõ ^ que por Direito -divino 

com- 
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compete aquelles Principes da Igreja e fucceíTores 
dos fagrados Apoftolos. Moftra que ainda que nos 
fiiípos íejaõ diílinólos entre fi o poder da Ordem 
e o poder da JurisdicçaÕ : na6 fe fegue daqui , que 
eftes poderes fe poflaô livremente feparar. Moftra 
que huma coufa he poder o Papa privar da juri*- 
dicçao a hum Biípo , outra poder privar da júris*» 
dicçaô o Epiícopado. Moílra que por inftituiça6 
de Chrífto he o poder da jurisdícçaó ta& intrin*» 
íèco ao da Ordem , que na intelligencia e accepçao 
da Igreja primitiva o meímo era fer hum Biípo 
privado da jurisdicçaô, que reputarfc leigo. Mos^ 
tra finalmente j que errara o Padre Soares 9 e ís 
moílrára hofpede na verdadeira doutrina dos Pa<» 
dres e Concílios , quando efcreveo , que o Bi/pó 
tra mais nome de Ordem que de jfurisdic^aô. Quan^ 
do pelo . contrario a idéa que do Epiícopado nos 
deitou Chrifto e 9 Igreja antiga 9 he idéa que di^f^ 
reélamente e expreílamente comprehende ambos os 
poderes. Antes o namt Epifcopus y porilíomeiaiQ 
que fignifica fuperintendencia e cuidado , mais ez4 
preflàmente denota Jurisdícçaó que Ordem. Por iflío 
ainda na Difciplina de hoje nunca a Igreja cria 
Bifpo , íem lhe nomear íubditos ao menos poíTiveis : 
como fuccede aos Bifpos Titulares , que huns íe 
çhamaõ de ConAantioa ^ outm de Lacedcmonia , 
outros de Martyria, outros de TipaíTa. ' 

Tenho alcaníàdo de vários Autores , que o 
fiome de Pedro Aurelio fora huma maícara com 
V ^ B ii que 



Diyilizua by GoOglc 



20 Tentâtíya TJieologica 

que fe qiiiz occultar o celebre JoaS Verger de Hau^ 
r/7;;;;^5chamado vulgarmente o ÍAbbadede San-Çyran i 
nome odioziíBmo na Corte de Roma y pela grande 
amizade que dizem tivera fempre efte Thcologo 
com o famozo Bifpo de Ypres Cornélio Janíèn* 
Taõ odiozo he na Curia efte nome , que me lem- 
bra ter lido nas Obras do Papa Benedido XIV* 
que quando fe tratava da Beatiíicaçaô do Patriar* 
ca S. Vicente de Paulo ^ hum dos Artigos com que 
fe lhe oppoz o Promotor da Fé p foi moftrar que 
Vicente de Paulo fora amigo intimo do Âbbade de 
San-Cyran. Mas feja ou naô feja Pedro Aurelio o. 
mefmo que Joa6 Verger de Hauranne , he certo 
que as Obras de que falíamos , tiverao e tem em 
França as primeiras eftimaçoens : nem fei que até- 
gora as tenha cenfurado a Curia. Thomaírmo as 
coíluma citar íèmpre com diftinâos elogios. O Cie* 
ro de França as mandou imprimir todas magnifica- 
mente em folha imperial no anno de 1646. orde- 
nando que a cada Bifpo fe deífem dois Exempla- 
res , e que os mais íè repartiíFem pelas peílbas dou- 
tas. Na tefta íè eftamparaò as Aétas da AíTemblea, 
que contém as mais honorificas approvaçoens e os 
elogios mais diftindos , que já mais fe leraó nem 
ouviraõ de outra Obra. 

Para os Jefuitas infamarem a Pedro Aurelio » 
baftava lembraremfe , que efte Theologo ao meC 
mo paífo que defendera felizmente das fuas petu- 
lâncias e diâenos a íkcroíknta autoridade dos Bis!% 

pos. 
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pos , deícubrira é* refutará com ineluflaveis razoens 

e applauzo univerfal de todo o mundo a ignorân- 
cia de íeu companheiro o Jcfuita Inglez ^oao Fluu- 
de y que debaixo do nome de Daniel de ^efus pu- 
blicara contra todos os Bifpos de França e Dou- 
tores de Pariz muitos e vários Efcritos petulantiífi- 
jnos. Bailava ter eícrico o meímo Pedro Aurelio 9 
que em toda a Sociedade Jefuitica naõ havia hum 
•Theologo , que íè podefle comparar com o gran* 
de Cancellario de Pariz Joaó Gerfon nem na dou- 
trida , nem na fama por toda a Igreja Catholica 9 
«em nos merecimentos para com a meíma Igreja 
e para com a mefma Sé Âpoftolica : Depone igitur 
ih pojlerum amulaúonem ijlam ^efíiitlcam in Ger^ 
fonem , CUI TOT A TUA SÓCIETAS NON 
HABET QUEM CONFERAT, non folum da- 
£lrinã famâque per Ecclefiam CatboUcam máxima 9 
fed ettam meritis in eandem tilam Ecclefiam à* in ip^ 
fam Sedem Apojlolicam , cum qua etim fruftra com'- 
mttere canariSf eximiis iy graviffimis* Mas hejá 
tempo de paflarmos a moftrarcom os exemplos da 
Antiguidade , o que atégora provámos com as autOr 
ridades dos Padres e Theologos. 

VIIL Para fe ver pois de huma vez efte íujpremo 
poder dos Bifpos 9 baftava advertir no difpotifmo^ 
com que ellés por mais de.oito feculos adminiftra- 
vaô as íbas Diocefes. Exceptuando aquelias Caufas*, 
que o Direito chama Maiores , as quaes antes da 
<JoínpiIaçaõ feita no feculo XIII. por Gregório iX. 

B iii etaâ 
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eraô raras : e antes de Introduzidas no tempo de 
Carlos Magno as falfas e efpurias Decretais delfi* 
cloro Mercador ^ eraó rariífímas. Exceptuando , di* 
go , eftas poucas Caufas ^ de que Joa6 Gerbais Dou** 
tor Sorbonico compoz no fim do feculo paflado 
hum erudito Tratado intitulado de Caufis Maiori- 
lus , impreilo por ordem do Clero de França em 
Pariz noannode 1679. em 4. eraâosBlípos, ot 
^ue fem intervençaó nem influxo algum da Sé A- 
poftolica governavao , adminillravaó , difpunliao ^ 
e decidiaõ com pleno poder todos os cazos e matei- 
rias dos feus íubditos , como quem delles era6 Pas^ 
tores fupremos e abfolutos. 

Pelos Cânones Nicenos 4. e 6. pelo 19. de 
Antioquia 9 pelo 12. de Laodicea » e por outros 
muitos Cânones aíBm do Oriente como do Occí- 
dente : competia aos Metropolitanos o Direito de 
confirmar os feus Bifpos Suffiaganeos , os quais fem 
mais BuUâs que as do íeu Arcebifpo eraô logo ea- 
thronizados e fagrados. Ainda pelo Direito novo 
das Decretais de Gregorio IX. confervavaõ os Me^ 
tropolitanos efta regalia : como fe colhe do Cap» 
Imwtuit y 20. de EleêJionei e do Cap. Ciim dile*- 
£ius , 3 2. do mefmo Titulo : e o advertem com os 
mais Canoniftas o grande Pedro da Marca, no Livro 
VI. cap. j. num. 12. c Vanefpen no Titulo XIV. 
Por iíTo João Ekio , aquelle grande Theologo e fa*- 
mozo .Antagoniíla de Luthero em Alemanha nos 
princípios do fecub X VI. no Livro IIL de Primai 

tu 
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tu Petri cap. 40. diz que fe admira, como os Bi A 
pos efquecidos do que o Direito commum lhes per- 
micce f pedem ao Papa a confirmação para íe po- 
derem iagran O cazo he , que pelos modernos De- 
cretos , e novas Regras da Cbancellaria , fe fora6 
âs elciçoens e confirmaçoens dos Biípos refervando 
á Sé Apoftolica. 

IX. Confirmados pelo feu Metropolitano 
os Bifpos y podiaô eftes introduzir na (ua Igreja o 
Symbolo da Fé que melhor lhes pareceíTe ,com tan- 
to que em nada diícrepaíTe dos dogmas Cachoiícos. 
Daqui Yem , que hum era o Svmbio de Roma » ou;- 
tro o de Aquileia , outro o ae Jeruíalem , outro 
o de Neo-celarea , outro o de Alexandria , outros 
os de outras Diocefes. Porque Theodoro Biípo de 
Mopíueftia na Cilicia compoz e introduzio nos 
princípios do quinto feculo hum Symbolo pouco Ca^^ 
tholico , o reprovou e condenou o Santo Concilio 
Geral de Efelb na Acçaó VI. De todos trataô 
miudamente Jozé Binghamo no Tomo IV. das 
Origens Ecciefiafticas , Livro X. cap. 4. e Jacques 
Uflerto na Diflertaçaé de SymboHs » que anda no 
fim da fua Chronologia. 

Se fe levantava alguma hereíia ou doutrina fusr» 
peita j eraõ os Bifpos os que nos feus Synodos a coa*- 
aenava6 , obrigando feus autores a retratalla, e abju-« 
ralla. Aílim o praticarão com Sabellio e Ário os 
Bifpos do Egypto : com Eutyques e Severo os Bis^» 
pos da Thracia : com Pelagio os Bifpos de África d 

B iv com 
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com Priscilliano os Bifpos de Hefpanha. E obíèr- 
va com razaô Pedro Aurelio, na doutiffima Apo- 
logia da Carta Faílorai dos Bifpos de França 
Obras de Au- coHCfa certos Lívfos dos Jefuitas } e citando a Aure» 
relioT. I. p. )ÍQ Q obferva também Thomaflino na Diflertaça6 
T. Iii.p.33. íobre o Concilio de Cia n grés , num. 16. que nim- 
doAppãodix. guem naquelles primeiros feculos ouzou declinar ^ 
ou eludir a força deftes Juizes Epifcopais fó com o 
pretexto de naõ ferem elles infaiííveis : mas que os 
mefmos hereges refpeitavaó neftes Juizes fempre hu- 
jna irrefiAivel força , de forte que para declinar 9 
íó fe valiaô do fubterfugio da obrepçao ou da im- 
poftura ; moftrandofe falfamente accufados do erro 
importo, e fer a fua opinião mui diverfa, da que 
lhes attribuiaõ os Synodos. Que a naô fer aflim , 
todos reconheciaô legitimo , e decrecorio 9 o Juízo 
dos Bifpos : todos lhe obedeciaõ 9 todos anáthema- 
tivaó os efcricos^ e peífoas^ que elles anathema« 
tizavaõ. 

Aos Bifpos eftavaâ fujeitos nao fd os Cléri- 
gos , mas também todos quantos Monges havia em 

cada Biípado : de forte que fem preceder a facul- 
dade e approvaçao do Bifpo , ninguém podia ex- 
ercitar funcçaó alguma Ecdefiaftica , ou Jerarqui* 
ca 9 ou foflè de prégar ou de adminiftrar Sacra- 
mentos. Bafta para iífo citarmos o Canon IV. do 
Concilio de Calcedonia , ou a Epiftola de S. Je- 
ronymo a Pam maquio contra oserros de Joaô 
cebiípo de Jerufalem. 

A 
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A admíniftraçaã^^dos bens da Igreja toda ef- 
tava nos primeiros fcculos dependente do Bifpo. 
Coníla do Canon 26. de Calcedonia : dos Cano^ 
ne&de Gangres 7. e 8. dos de Antioquia 24. e 25. 
é do 41. dos chamados Apojiolkos. 

X. Naõ havia entaõ, nem houve muito depois 
refervaçaõ alguma de eícommunhoens ou peccados. 
Todos podiaõ abíblver os Bifpos , ou taôbem os que 
elles cooftituhiaó íèus Penitencieiros , íèm excep* 
tuar a herefia publica , ou a idolatria dos que fra- 
queavaõ no tempo das períeguiçoens. Da herefia 
conda dos Cânones Niceno o. dos Laodicenos 7. 
e 8. do Conftantinopolitano 7. do 6o. de Agde , 
do 28. de Epaon , do 8. do Concilio IV.de Or- 
leans, do 36. de Martinho de Braga, do 50.de 
Ferrando de Carthago , e da Epiftola de S. Atha- 
nafio a Ruíiniano. Ua idolatria confta de S. Cy- 
priano na Epiílola 15. aos Martyres e Confeflbres, 
e na Epiftola 16. aos Presbyteros e Diáconos : do 
Canon 2. de Ancyra , e de muitos do Concilio de 
Elvira, e do lo. do Concilio II. de Aries. 

Os Padres do Concilio Provincial de Sa- 
legunftat em Alemanha celebrado no anno de 1022. 
declaraõ no cap. lii. aos íeus fubditos, ferem in- Tom. XI. dos 
validas e illicitas todas as abfolviçoens que elles im- ^^"^^^j^^^ 
petraflem de Roma, fem preceder a licença e con* 
fentimento dos feus Biípos. O mefmo enfinarao na 
Selfao il. os Padres do Concilio de Limoges em P^^* 
Franja 9 celebrado no anno de 1034. O que he 

prova 
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prova evidente , de que o dar ou ha8 dar quaes- 

quer abfolviçoens eftava no poder ordinário dos 
BiTpos. No anno de 1141. íegundo a conta de 
Parir, pag.79. Mattheos de Pariz 9 Eícritordo feguinte feculo : ou 

dos^CoiK de ^® "43* * f^gu^^^ * Chronologia de David 
Tngiat. pag. Vilkins na Collecçao dos Concílios de Inglaterra : 
422. ordenou o Concilio de Londres , que dalli em dian^ 

te fica (Te reíervada ao Papa a abíolviçaõ dos que 
puzeflem maôs violentas em algum Clérigo. Sinal 
de que até alli abfolviaõ os Bifpos Inglezes eíle 
cazo , que hoje he taõ refervado. 

Conhecendo e coníeílando efta preeminência 
da Ordem Epifcopal , ordenavaô com o Niceno 1 
os Cânones de Africa 49. e 50. da Collecçao de 
Ferrando , que ao Bifpo he que competia defignar 
o tempo das penitencias publicas , e quando de- 
viaõ ler abfolvidos os penitentes. E pelo Canon 
Antioqueno 9. tirando as caufas do foro conten<» 
ciozo , era o Bilpo hum Adminiftrador defpotico 
da íua Dioceíe ^ para reger e governai: os íeus íub« 
ditos , como bem lhe parece (Te. 

XI. Finalmente quem ler a Pedro da Marca 
no Livro VI. de Concórdia Sacerdotii & hnperii cap. 

è. 4. 8. e 9. a Thomaflino na Diíciplina íobre os 
eneficios » Parte IL Livro II. a Gerbais no refe* 
rido Tratado ie Catifis Maioribus , Art. 1. a Gi- 
bert no Tomo 11. Tit. VII. de Pralatis : achará 
largamente provado pelos antigos Monumentos da 
Hiííoria e Çoncilios 9 que as eleiçoens e cpnfirma- 

çoens 
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çoens dos Bifpos y as erecçoens de Bifpados novos, 

as nomeaçoens de Coadjutores e futuros Succello- 
res dos Biípos > as renuncias e depoíiçoens dos 
mefmos Bifpos 9 as mudanças de huma Diocefe pa- 
ra outra : era6 negócios todos , que ainda que de 
li graviíTimos , por muitos feculos íe praticarão le- 
gitiaiamente na Igreja fem dependência alguma do 
Komano Pontífice : feudo os Metropolitanos os que 
a reípeito das fuas Províncias adminiftravaó e re- 
gião ou em Synodo , ou fora de Synodo , todas eflas 
funcçoensda Difciplina Jerárquica: e iílo poc cos- 
tume eftabelecido fem duvida defde o tempo do$ 
Apoftolosy e confirmado pelos Cânones 6. deNi- 
cea , e 2, de Conftantinopla : nos quais fe orde- 
na y que em conformidade do coftume geralmente 
recebido na Igreja , governem e adminiftrem des- 
poticamente os Bifpos do Egypto no Egypto : os 
do Oriente no Oriente : os da Aíia na Aíia : os do 
Ponto no Ponto : os da Thracia na Thracia : e go» 
vernem de tal forte , que o que a refpeito de to- 
da a Diocefe be o Primaz 9 feja a refpeito de cada 
Provincia o Metropolitano com os feus Suffraganeos, 
Donde temos, que ainda que paraeíla d^íignaçao 
ou diftribuiçaô de Igrejas e Diocefes concorreo o 
confentimento e approvaçaô do Papa ; naã foi elle 
fó o que deu força e vigor a efla divifao , que feni 
duvida tinha o feu principio na divifao que das 
Diocefes fizeraÔ com S. Pedro os mais Apoílolos^ 

e em que fucceífivamente foi çonfpiraodQ depois to* 

do 
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do o Corpo dos Bifpos : o qual aílim como dava 
a ultima força aos Cânones por virtude do feu con- 
fentimento, aífím cambem fó elleos podia refcio* 
dir ou alterar , e naõ fó o Papa de feu motu próprio. 
Pois até algumas prerogativas do mefmo Papa re- 
duzio o Concilio de Calcedonia no Canon XXVIII. 
Toro. IV, dos confentimento e acordo da Igreja: Tbronoan^ 
Conciu pag. tiqua Rama , quod urbs illa imperarei f jure Pa^ 
i^S^i. tres privilegia tribuerunf. Que he o que muito 
antes tinha confeíTado o mefmo Papa Zózimo I. 
Cutant. pag. Apofiolica Sedi in bonorem Beatijpmi Petri Patrum 
943' decreta peculiar em qu andam fanxere reverentiam. 

XII. Na verdade fe a divifaô e defignaçaô das 
Dioceíes foíTe por Direito divino refervada ao Pa- 
pa , ou fe fó delie dependede a tal diviíaó e de^ 
íignaçaô : porque razaÒ os Padres do Concilio de 
Nicea tratando no Canon 6, dos limites e admi- 
niílraçao das Diocefes do Egypto , do Oriente , e 
das mais da Chriftandade ^ naõ recorrem para o 
feu eftabeleciroedto ao Direito divino y ou a auto* 
f idade do Pontífice Romano, mas (im ao coíhime 
Tom. II. dos introduzido? Antiqua confuctiido fcvceturper JEgy- 
Concil. pag. p^i^^ ^ Similiter à* apud Antiocbiam » ceteras* 

Íue Provindas , fuis privilegia ferventur Ecclejiis. 
^orque raza6 os Padres do Concilio de Cònftianti* 
nopla , quando no Canon 2. renovaõ a obfervan- 
cia da meíma divifaó de Territórios, naó allegaô 
lbi(i.p.xi32. a feu favor fenaó os Cânones da Igreja ? jfuxtã 
Cânones Akxmtdrinus antijles qua funt in Egypto 

regaP 
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iegat folummdo j & Orienríf Epifcopi Orientem 

tajitutn gubernent , Se fó do Papa depcndeíTe 
a defignaçao e repartição das Províncias Eccleíias* 
ticas^ ou fe efta defignaçaô foíTe prerogativa in- 
/èparavel do Primado ; com qae confciencia orde>- 
naraôos 150. Padres do mefmo Concilio de Cons- 
tantinopla , no meímo Canon 2. ( figo os núme- 
ros de Dionyfio Pequeno ) que dahi por diante ti- 
veíTe o Bifpo defta Cidade o fegundo lugar logo 
depois do Romano ? Conftantinopolitanus Epifco- 
fus baheat bonoris priniatum pojl Romanum, Com 
que confciencia os Legados do Papa S. Leáo eftra- 
nharaó no Concilio de Calcedoi|ia,na Acçaõ L que 
Diofcoro no Conciliábulo de Efelb mandafle fentar 
em quinto lugai a S. Flaviano de Coníhntinopla , 
quando pelo Canon referido íe lhe devia o primei- 
ro ? He de advertir 9 que efte tal Canon teve por 
autores a muitos Santos Bifpos, quenefte Conci^^ 
lio aífiftiraó, e que nao eraó menos celebres na dou- 
trina que na íantidade. Com que confciencia come- 
çarão dahi por diante os Arcebifpos de Conftanti*» 
nopla ( entrando nelies o grande Chryfoftomo e feu 
fucceíTor Attico, ambos íantiíllmos ) a arrogara íi 
a adminiílraçaõ naõ íó da Diocefe da Thracia, ( em 
que elles até alli eraô huns meros Suffraganeos do 
Arcebifpo de Heraclea ) mas taôbem a da Afia , e 
a do Ponto , que ambas fe confervavao na poíTe 
de ferem taõ autocefalas e independentes , como 
o eraô e ficarão^ fendo, as Diocefes do Egypto , do 

Orien- 
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Oriente ^ e de Roma ? Com que confciehcia final* 

mente confirmarão os Padres do Concilio de Calce^ 
ilonia no Canon 28. eíla preeminência ou prima-r 
(ía do Árcebifpo deCooílantinopIa , declarando«o 
Patriarca ou Exarco das duas vaftiíliífimas Dioce- 
fes da Afia e do Ponto : nao obftante repugnarem 
0$ Legados do Papa S. Leáó fortemente a eíla prir 
maíia do Arcebifpo de Conilantinopla ? E todos fa*- 
bem ^ que naô obftante a contradicça6 aue a Sé 
Apoftolica fempre fez a efte Canon 28. de Calce* 
donia fempre os Arcebifpos daquella Metropoli 
do Impeno Oriental íe foraõ cooíèrvando na poiFe 
que lhe dera o Concilio : entrando nelles S. Éufe* 
mio, S» Macedónio, S. Mènas, S. Eutyquio , S. 
Ignacio , e outros muitos Santos Patriarcas. He 
go innegavel , que neíla e outras matérias de Dit 
ciplina letnpre no juizo da Igreja e dos Bifposhe 
maior a força de todo o Corpo , que fá a da Ca- 
beça : ifto he , que quem dá vigor á diíciplina e 
economia das Dioceíes naô he tanto o Summo Pon- 
tífice , como o crafenfo das Igrejas : e que defte 
confenfo he que teve principio a divifaó e diftribui- 
çaó das Diocefes e Provincias Ecciefiafticas ; para 
a qual naõ confta que nos pnncipios do Chrillia-i 
niímo concorre (Te e deveíTe concorrer fómente a 
autoridade; de S. Pedro. Poisíkbemos , que S. Pau* 
lo de autoridade própria conftituio Bifpo de Smyr-i 
na a Timotheo , e de Creta a Tito : e o mefma 
fizeraõ noutras Regioens os mais ApoftoJos. A cce£» 

ce 
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ce a ifto fabermos de certo , que as erecçoens de 
novas Províncias e Bifpados fempre nos primeiros 
feculos íè íizeraõ fem concorrer influxo algum do 
Romano Pontífice : e que até os Bifpos Suffraganeos 
fem mais licença que a dos feus Metropolitanos di» 
vidiaÓ os feus Bifpados , conílituindo aelles novos 
Bifpos j e deíignandolhes o Território» 

XIIL Na6 ha hoje entre os eruditos quem 
ignore , que as efpurias Decretais de Ifidoro Mer- 
cador introduzidas no feculo IX. por diligencias do 
Papa Nicoláo I. foraô as que começarão a arruí* 
fiar a Difciplina primitiva 9 e a preverter toda a Or<^ 
dem Jerárquica da Igreja , com graviíTimo prejui*» 
zo dos Direitos Epiícopais , e lezaô enorme da 
autoridade dos Synodos das Províncias : como bem 
pondera Joaã Gerbais na fua DiflTertaçaô de Cau* Gerbais pag. 
J/J MaioriítíSy Artigo IX. §.2. e EftevaÔ Baluzio . 
na PrefaçaÕ ás fuas Notas fobre os Diálogos de ^* 
Antonio Agoftinho 9 num. II. Deâas £^Uas De4 
cretais naíceraÔ as graviflíimas contendas e diíTen* 
foens, que no tempo do Emperador Carlos Calvo 
houve entre a Sé Apoftolica e os Bifpos de Fran- 
ça , por cauza das depoíiçoens de Kothado Bii^ 
de Soiflbns 9 e de Hiocmaro Bifpo de Laon ; as 
quaes em prejuízo dos Concílios Provinciaes 4e 
SoiíFons e de Duziaco , pretendiao refcindir os Pa- 
pas Nicoláo L e íèu íucceúbr Ha d ria no lí. Del* 
las nafcera6 em grande parte os Diõiaios deS. Gre« Baron. Tom. 
gorio VIL que dcfcrefc Baronio «o aiuio de 1 076. ^"^l^^^^^^ 
- . ' num. yifl; 
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num. 31. e faõ 17. Privilégios do Romano Pontí- 
fice 9 que como outros tantos Direitos divinos nos 
deixou elcríto aquelle Papa : íèndo affim que alguns 
delles baila leremíè , para íè darem por falíbs : co« 
mo depois de Gerbais e BoíTuet advertirão Fleury 
e Vanefpen* Delias fe formarão taóbem em gran* 
de parte no feculo XL as CoUecçoens de Burcar-^ 
do Bifpo de Wormes e de Ivo Bifpo de Chartres : 
e no feculo XII. a de Graciano , que vulgarmen- 
te chamamos Decreto. Collecçaõ que fendo feita 
fem mais autoridade que a de hum fimples Monge 
Benediâino, ainda que douto: eftando cheia de 
Decretais falfas e de Concilios que nunca houve : 
cheia de autoridades mal entendidas : comohepoc^ 
exemplo a de S. Agoílinho no livro II. áb Dou-^ 
trina Cbriftãa 9 cap. 8. donde contra a mente do 
Santo Doutor pretende provar Graciano nocap. 
Canonicis y Dift. XIX. terem as Decretais dos Pa-t 
pas autoridade de Eícrituras Canónicas* Sendo ta& 
defeicuoza 9 digo , efta Collecçaõ , como depois 
dos Corredores Romanos moftrou o grande Anto-? 
nio Agoítinho Arcebifpo de Tarragona nos feus 
Diálogos de Emendatione Gratianii Si \gvíov^v\c\^ dos 
tempos ajudada da autoridade que a efta Coltecçao 
deo a Univerfidade de Bolonha ; a fez fubir pouco 
a pouco a hum tal gráo de eftimaçaô , que defte 
Decreto como de hum Corpo de Direito Êublico ^ 
ou como de hum Promptuario Autentico àos Câ- 
nones da Igreja > tirarão os Canoniílas quafí tudo 

o que 
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0 que por quinhentos annos fe acha nelles citado de 
Concílios e Padres. -} . \- • u . 

XIV;- . :,Oefte:Decret;o pois fahio p Capitulo 
NMmf mtim delle b«lebre Axiomâ ^ Prima iSfc XXL 
des non judicahitur àquoquam\ que fendo tirado do ^* ^* 
fingid^) Conçilio.de Siaueífa , anda na boca do& 
Çanoniftas icoma buma Definição dogmática : e 
delle vem* aquêlb Gloffa jque anda iia$iDecretaifide> 
Gregorio IX. hV. I. Tir. 7. cap. 3. In bis qu^ vtdt 
Papa j ei eft..fro ra$ÍQne voluntas. Nec ejl qui ú di^ 
eaf: Cur ha facisi . , 

- Daqui, fahio •âãbem &C^ipituío SynoJaprtV^ o DlfL XVIIL 
Capitulo Regula vejlra : t;irados .das falfas Deere- c«P«í««»» 
tais.de. Marcello L e Julio I. donde Graciano co-; 
lhe f qiie íèm a confirmação da Sé ApoQolica nad: 
podem ter força de Leys as Conftittriçoens dos Bis» - : 
pos : Epifcoporum Concilia , ut ex framijfis appa^ 
ret y funt 'mvalida êd definimduak àr conftitueftdujm^ 
Neila mefma doutrina contraria a tod^ a Antiguí^^ 
dade Ecciefiaftica e ao mefino Concilio de Trento^, 
fundou a Congregação dos Cardeaes Interpretes do 
Concilio a ièguince Reíòluçao no anno de 1594* ! / 
Decreta qus in Comiliis Pravincialibíáf conduhtur 9 
fÊêblicari non dehent inconfulto Romano Pomifice. 
Vejafe Pedro da Marca no Livro VI. ^ Concórdia 
cap^i4. num. 13. 

1 : Daqui íàhio taôbem o Capitulo j2^/yi .y^/»;CauraILca|^ 
i)ué he o Documento mais antigo eni que lè encon*- 

ua o outro celebre Principio da Curia : Solas Papa 

C babei 
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non invidere. E mais adiante : Tunè âenlque lici-^ Ibid.pag.439. 
tum cenfeas fuis Ecclejiafn mutilar e membris , confun^ 
dere ordinem 9 perturbare términos quos pofuerutit 
Paires tui ? Si jujlitia ejl jus cu t que fervare fuum^ 
auferre cuiquam própria jujio quomodo poterit conve^^ 
nire ? Erras fi ut Jummam 9 ita & jolam inftitu^ 
tam k Deo veftram ApoíloUcam poteftatem exijlimas. 
Si boc Jenús , dljfentis ah eo qui ait : Non ejl po^ 
tejlas nifi a Deo. Denique idem ait : Omnis anima 
fotejlatibus fublimioribus fubdita Jit, Non ait fubli*- 
miori 9 tamquam in uno : feà fublimioribus , tamquam 
in multis. Non ergo tua fola potejlas a Domino : 
Junt medíocres ^funt ir inferiores. E logo : Mon- 
Jlrum facis , Ji manu fubmovens digitum « facis 
fendere de capite : fuperiorem manui y bracbio coIlar^ 
teralem. Tale efl Ji in Cbrijli corpore membra aliter 
locas , quam difpofuit ipfe Dominus. Qiiem aílim 
fallava , bem dava a entender que eftava períuadi- 
do 9 de que a jurísdicçaõ dos Bifpos era ca6 immõ- 
diacamente de Chrifto, como a do Papa : e que a 
flenltud do poder nao a recebera o Papa para def- 
pojar os Bifpos dos Direitos e funcçoens próprias 
do feu caraâer : mas fim para lhos confervar , fob 
pena de lhes fazer injuria , e de lhes ficar em res- 
tituição. Porque como efcreveo depois o Cardeal 
/de Cuia no Livro II. de Concordantia CathoUca , Cufa p. 78», 
cap. 13. Papa non babet à Cânone ^ quoUderepof 
fit jurisdiStionem Epifcoporum. Nec legitur antiquos 
pontífices fe de bis introwijfljfe, . 

C iii XVL 
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* XVI. Qiiafi cem annos depois de publicado 
o Decreto de Graciano , fahio o Papa Gregorio 
IX. com a fua nova CoUecçaô das Decretais divi- 
didas em finco Livros. A maior parte delias foraã 
tiradas das Cartas e Refcriptos deinnocencio HL 
Foi eíle Papa doutiffimo^mas demaziadamente ap« 
plicado a defcobrir e arrogar a fi novas Regalias 9 
como por Direito divino próprias e infeparaveis da 
Sé Apoftolica : que por iíTo Mattheos de Pariz EC- 
critor do mefmo feculo lhe chama audacem Juris^ 
feritum. Taes faô as que Innocencio defcreve no 
Cap. Inter corporalia , de Translatione Epifcopi : 
aonde diz abertamente , que a Translação , a Re- 
nuncia , e a Depoíiçaó dos Bifpos j faó por Direi- 
to divino refervadas Í6 ao Romano Pontiíice : Tria 
bac non tam Inftituúone Canónica , quam inftituúo^ 
ve divina , foli funt Romano Pontifici refervata : 
Marca Livro douirina quc O Illuílriffimo Marca e com elleGer» 
mim 8^ p u ^^'^ chamaÕ inaudita ^ e alheia da praxe de dez fe^- 

Gerbais pag. Crefceraô eftas Refervas demaziadamente com 
a publicação do Livro do Sexto feita por Bonifa- 
cio VIII. com a das Clementinas de Clemente 
com a das Extravagantes de Joaõ XXIL com a 
das Regras da Chancellaria delle e de outros Pa- 
pas : e com a de innumeraveis Bulias que ate os 
noflos tempos foraõ emanando da Curia , e que £6 
para íè lerem naô bafta a vida de hum homem. 
Deíla foice ãcaraõ os Bifpos taõ defpidos da fua 

anú- 
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«ntiga autoridade , que o Cancellario de Pariz já 

no íeu tempo lhes chamava fimulacra depiBa : como 

fe differamos em Porcuguez , humas fombras de Bisr 

pos. He digna de fe defcrever aqui toda a pafla?- 

gem : Crefcente Clericorum avaritia Papa a/pi- Gcrfon Tom. 

ditatCf potejias auSloritas Epifcoporum qtiafivi- ^^'P^S- ^i^- 

detur exbaufia & totaliter diruta : ita ut QUl ÍN 

PRIMFriFA ECCLESIA jEQUÂLlS PO^ 

TESTATIS CUM PAPA ERANT , jam in 

Ecclefia non videantur effe ntfi fimulacra depiSía » à* 

quafi fruftra. Jam enim Papa Romanas refervavit 

amnia Beneficia , jam advocavit omnes caufas ad Cu* 

riam fuam ^ &c, 

EQa depreíTao e como aniquilação dos Biípos 
tinha deplorado cem annos antes de Gcrfon o ce- 
lebre Durando Bifpo de Mende , diverfo do que 
chamaõ EJpeculador , no Tratado que por ordem 
do Papa Clemente V. compoz antes do Conciho 
Geral de Vienna no anno de 1307. com efte titii- 
ío : Do Modo com que fe deve celebrar o Concilio ^^"'^Í^^^ 'fâ 
Geral. Aqui moftra Durando, Quòd Papa nonpo^ edição de Pa- 
tejl nec debet novas legts aut nova jura condere ^ ^^^^ ^^7^* 
contra ea qua aperte Dominas 9 vel ejus Apojloli , 
& eos fequentes SanStí Patres fententialiter defini** 
erunt : quia ali ter errare proharetur. Aqui moítra , 
^uòd E^ifcopi potejlatem & boiwrem fuum receperunt 
a Deo^ a quoordo pralationis eft inflitutus à* a quo E- 
f ifcopi inloco Apojlolorumconftituti funt in fíttguHs 
àvitatibtís Uicccefibus, Donde. conclue, que na 

C fua 
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fua Diocefe tem o BIfpo a jure autoridade e juris- 
dicçao fobre todos : e que lem evidente neceflidade 
-ou utilidade da Igreja naS fodia fiem devia o Papa 
ionceier tantas izençaens aos Afofieiros Reíigiozos 
e Communidades Ecclejíajlicas. Dezeja taobem que 
Ibid.pag.282. fe délFe providencia , quod Romana Ecckjla ultra 

cantra fradiSia mm poffet , absque Generati CotH . 
€ÍUo , babenas extendere phnitudinis potejlatis. Icem : 
Quod Dominus Papa non vocaretur univer falis Pofh- 
tijex Ecclejia , cum boc prohibeat Gregorius. No 
que Durando naô intentava negar ou diminuir a 
autoridade e poder , que como Primaz tem em to- 
da a Igreja o Papa : pois efte poder reconhece elle 
por toda a Obra com todos os Catholicos. Mas o 
fentido de Durando era , que o Papa a titulo de 
fer Primaz da Igreja na6 arrogaile tudo a fis des- 
pojando dos feus Direitos os mais Bifpos. PoriflTo 
em outra parte tinha já efcrito o mefmo Durando 
gflj^ memorável fentença: Prover bium vulgareejli 
otti totum vult » totum perdit. Ecclefia Romana 
ti vindicai univerfa : unde timendum ejl , ne univer-- 
fa pcrdat. AíTmi efcrevia e declarava os feus fenti- 
mentos hum Bifpo doutiíTimo e piiíGmo, favoreci- 
do do Papa Clemente V. e que pela fama da fua 
doutrina e zelo foi a alma do Concilio Geral de 
Vienna. Corre efta Obra impreíla feparadamente em 
Pariz no anno 1 67 1 .em 8. e junta com outras na gran- 
de CoUecçaõ dedicada a Gregorio Xlllxoni o titulo 
TraBatus Traflatuum , no Tora. XIII. P. L foi. 1 5 4. 

Os 



Digitized by Google 



Parte I. Principio I. 41 

Os lugares do Papa S. Gregorio Magno fo- 
bre o titulo de Biffo univerfal^ a que allude Du- 
rando , faõ do Livro V. Epiftola i8. e Epiftola 
43. e do Livro VIL Epiftola 30. Na primeira ef> 
creve aííim eíle grande Pontífice : Epifcopus univer- S.Greg.Tom. 
falis vocari mllus frafumpfit , qui veraciter faníhàs ^^f '^^^^^I 
fuiu Nullus jipoftoiica Stáis JÍntiJles fihi boc te- s. Maura 
merarium mmen arrípuit : ne Ji Jibi in Pontificatus 
gradu gloriam fingularitatis arrtperet , hanc omni^ 
hus fratribus denegajfe videretur. Na fegunda aflim : 
Nullus umquam Decejparum morum boc tom profano lbid.pag.77x. 
vocábulo uti confenfit : quia videlicet Ji unus PatrU 
archa utiiver falis dicitur , Patriarcharum nomen ce^ 
feris denegatur. Na terceira aflim : Univerfalem me lbid.pap.91^ 
Papam ve/ira fanSiitas dicens t negat fe bocejfe quoi 
me fatetur univerfum. Sed ahjit boc : rccedant verba 
qua vanttatem inflant , ^ caritatem vtilnerant, E 
outra vez na meiina Carta : Nec bonorem ejfe depw- 
to 9 in quo Fra$res meos bonorem fuum perdere co^ 
gnofco. Meus namque bonor efl bonor univerfalis Ec" 
clefia. Meus bonor efl Fratrum meorum foltdus 
gor. 

Eftava logo perfuadido o Grande Papa S.Gre- 
gorio , que ainda com fe intitular Bifpo univerfal 
ofFendia o Romano Pontífice os Direitos dos Bis- 
pos. Que diflèra eíleS. Gregorio, íe os viíTe no 
efiado , em que oitocentos annos depois os via Ger- 
íbn , quando chamava aos Bifpos ftmulacra depi^ 
? £ que diflera o meímo Geríoa > íe viile boje 

que 
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que os Birposde Portugal fe da6 por obrigados a 
obfervar e fazerem obíèrvar huma Bulla , que nem 
lhes foi remettida a elles , nem promulgada por 
elles nas Províncias e Diocefes : ( como mandaõ os 
Cânones , e a praxe antiga da Igreja , e em todas 
as fuas Leys pratiçaõ até os meímos Soberanos do 
mundo) meramente por lhes confiar parcicularmen* 
te 9 que eflTa Bulla fora fixada em Roma ad Fal* 
vas e no Campo de Flora ? Que diíFera , fe viíTe a 
eflès mefmos Bifpos embaraçaremfe e prenderem* 
fe com huma Declaração dos Cardeaes Interpretes 
do.Conciho, ou com algum Decreto da Congre- 
gação de Ritos: meramente porque as acharão ci- 
tadas em Barboza ou Lacroix ? Que diflera , íe 
viíTe aos mefmos Bifpos mandarem a Roma pedir 
Jicença para ler hum Livro f que elles naô fabem fe» 
ja prohibido , fenao pelo verem no índice que de 
annos a annos apparece aqui imprello , fó na fé dos 
Livreiros que o vendem? Finalmente que dilIera , 
fe vi (Fe que os Theologos da Curta preoccupados 
das fuas opinioens j como de outros tantos dogmas 
da Fé Catholica , ferem com as mais acres cenfu- 
las todos os mais « que delles diicordaõ , ainda que 
fejaô os Santos Padres da primeira dafle. Como 
•quando Chriftiano Lupo nas Notas ao Concilio de 
Sardica attribue a hum génio colérico , e colérico 
por cauía dos muitos jejuns 9 o que S. Bafilio na 
Carra 239. efcreveo dos Romanos : ^(a/e nobir 
auxilium ab Occidentalium fuperciUo , & fiftu ade^ 

rit > 
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r/V , qui veritatem neque normit , neqtie dlfcere fu- 
Jliuent ? Sobre o que diz Lupo aflim : /// iram fre^ 
quenti jejunio Jludentium more pronior BafUius cla^ 
mabat. 

Toda a doutrina defte Principio receberá ma* 
lor luz da que adiante havemos de dar nas Provas 
do Quinto. Entretanto ouçamos ao Cardeal de Cu- 
fa Biípo deBrefla, no Livro H. cap. i^. Scimus Cufa p. 72^ 
quod Petrus fiibil plus potejlatis a Cbrijflo recepit 
aliis Apqftolis. Nibil enim difium ejl, ad Petrum y 
qttod etiam aliis difíum non Jit. Nonne Jicut Petro 
difium efl , Quodcumque ligaveris ftsper terram : ita 
aliis , (juodcumque ligaveritis ? Et quamquam Pe- 
tro diSlum eji y Tu es Petrus fuper bane petram s 
tamn per petram Cbriftum quem confejfus eft tn^ 

tellígtmus Et fi Petro didum eft : Pafie oves 

me as : tamen manifejlum eft , quod ília pafcentia eft 
verbo à* exemplo. Ita etiam fecundum Auguftinum 
mrmthus idem praceptum eft.... Nil reperitur Per 
tro alittd difíum , quod pot eft atem importet aliquam, 
Ideo recíe dicimus omncs Apoftolos in poteftate cum 
Petro aqtiales OVJRE HOC SOLUM 

áíNGULARITjíTIS IN PETRO INFENIE^ 
MUS, QUOD IPSE FVIT MAIOR IN 
ADMINISTRATIONE. 
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SEGUNDO PRINCIPIO. 



^tes de haver na Igreja algum Corpo de Leys ou Cano^ 
nes ^ que como Direito commum regulafje universal- 
mente todos os pontos da Difciplina : eraÕ os Bijpos 
os que nos f eus Sjnodos P^rovpiciaes. ejiaòekciaõ ps 
- ' Impedimentos do Matrimonio i fjr/ns fnafj' çc^o-, 'oft^ 
. ir os mais tarde , conforme o pedia a neceffidaae e?»(f' 
lidade das Diocefes que govtrnavaÕ, . ' ' 
* Corpo dos Cânones do Oriente. Regras Canónicas de S, 




PROVAS. 



filo quètoca 4io Orientb-vlie fkâxFcertD 
e notório pelas Aâas do Concilio de Calcedoníay 

que o Código ou Compilação de Leys , de que 
no meio do íecuto quinto uzavaã as igrejas^ Gre- 
gas 9 nati côntinba fe naô 1 65. Caòônes : qu(^ efa$ 
os de Nicea, os de Ancyra , os de Néo-cefarea ^ 
os de Gangres , os de Antioquia , os de Laodi- 
cea, e os de Conítaocinopla. £ntre .eí):es porém á 
penas fe achaô tres 9 aue tratem de impe^diinéntos 
d^l^ft^ 1 Matrimonio : e eftes faô o XI. do Cóncilio 

loT.\"pag' Provincial de Ancyra celebrado no anno de 314. 

$7.639.650. que eftabelece o impedimento do Rapto: e o IJ. 

do Concilio Provincial de Neo;;cefarea celebrado 

uo 
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ti y tít in fartem Jis vocatus foUicitudínis , non in 
flenitudinem fotejiapis. O cazo he , que líidoro de ' 
vários pedaços que tirava daqui edaiii,he que for- 
•mott as oicenta e tantas Decretais , que hoje da6 
todos por apocryfas e efpurias. He logo muito pro- 
^vavel » ( íuppoílas as manifeílas impoíluras de Ifi- 
doro 9 e foppofto taôbem o íilencio dos tres referi* 
dos códices vAfí, ) que o que elle lera em S. Lea6 
fallando como Patriarca de certas Províncias a hum 
Xeu Vigário ou Delegado : o applicaíle lildoro á 
.Carta de Vigilio , faliando como Papa a todos os 
Bifpos : donde refulcou uzar Innocencio III. e uza« 
rem outros Papas daquella Formula^ como Formu* 
ia da Igreja Primitiva. 

Finalmente ( por naô nos dilatarmos mais em 
hum aflumpto , que hoje he corrente nos Efcrito- 
fes mais illuílrados , e que andao pelas maós de to* 
dos ) defte Decreto fahio o Cap. jilius , tirado Q*"j^*Jj^j 
jdas Épiílolas de S. Gregorio VIL donde todos os 
/intigos Canoniftas provaó o poder do Papa fobre 
fls Temporalidades dos Reys e Príncipes Sobera- 
nos. E eftava Xifto V. taô perfuadido de que era 
Senhor de todos os Eftados do Chriftianifmo > quç 
( íè cremos a Antonio Arnaldo ) mandou meter no ^rx\M.EcJa- 
índice dos Livros prohíbidos a Obra de Bellarmino ^sur'l'''ZtO' 
4e Romano Pontífice \ porque nella fe negava ao ritè dts ton- 
Papa o poder dircâo . e íó íe lhe concedia o indi- ^^"^ixr 
jecto. 

XV. Na6.obftante ferfe dÍYulgado entre a 

» .. ' C li feculo 
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no mefmo anno de 314* que eftabelece oimpedí- 

flnno^de 3^64. que eftabelece o impedimento da 

gue , Tecenib M Bif^s y iôsnqtíe icíií-t^Pilii^Arcttí-f^ 

Jos punJiaÔ aos feus Synodòs particulares os" impô^í 
I dkáeiawidiOLi Mjai)4Íniònid^y^ mais c&n* 

•melhor opiniaíõ fbraô feitos no tercdro fectílò í eo 
ay.: . jfjocra para nao casarem o impedimemo dà 
dQirfljtoiiabsrQtíj m Qlett^kiymm^^iii^u^vmkà^ 

- ^ ' Go(n eífeito S. Ba filio Arcebifpo dè^ 

«Ceíacea da Cappadocia que florecia pelos annos 

•de 570. nà Cirtà^ líU ^liàsi 197. ^be hfe efcritían « - A 

de entre conhaiios e cunhadas y claramente dá a 
enteoder.^ que quem dava toda a força e vigor a 

.eAe\e:GUtrçs imp^^imencos ;- era a leyoucofiume 
eAsí^ti^èid^fik. n^^élla JVò:^rndâv pelos Santos Bis- 
pos : Principio igitur ^ qiwd in ejusmodi rebus ma- Bafil. Tom. 

.^imi immenti eji ^ morem qui apud nos ejl objicere Ul.pag. 249. 

\fd}umu$ y quod islegis vim habeat ^ profUrtaquod 

. (Smffhnes ífta à SanSiis nobis funt viris tr adita. Efi 
auieifi éic mos talis. : fiquis fij^eSlu immundo corre- 
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ftus aà iUicítam àuarum Jhrorum cormnunicatfomm 
exorbitaverit 9 id neque conjugium ejfe cenfmdum > 
meque talem ad Ecclefiêfiieum uetum aâmttendum^ 
friusquam h fi invUem dirimantur. Traslidei ^eAc 
lugar do modo , que o defcreve Gerbais : mas pa* 
ia íe ver que o examinei na fonte , citet á ma£r 
gem a edição dos Padres 'de S. Mauro , que achei 
ict>ncorde na fubttancia. 

Ao mefmo S. Bafilio fez S. Amfiloquio Ar- 
-cebifpo de Iconio varias coníulcas fobre cercos poa* 
tos de Difciplína » muitos dos quais pertenciaõ aos 
impedimentos do Matrimonio : e deftas mefnias 
perguntas de S. Amfiloquio fe confirma, que ain- 
da pelos fías do quarto íeculo aaõ havia Direito 
Commum geralmente recebido j que individuaíTe 
eftes impedimentos ; mas que cada Província fe go^ 
vernava pelos feus coílumes, ou Cânones particu- 
lares. Refponde S. Bafilio ás referidas Confukas 
•de S. Amfiloquio 9 efcrevendolhe duas Cartas , em 
que expõem os coftumes ou leys qne fobre cada 
ponto daquelles achava elle eílabelecidas pelos Bis- 
pos mais antigos. Coílumaóíe chamar Camnicas 
eftas duas Cartas , porque contém tantos Cânones, 
quantas era6 as perguntas de Amfiloquio. Com et- 
llHd.|>ag.£72. feiro no Canon 6. fuppoem Bafilio eílabelecido 
pelos Synodos das Províncias o impedimento do 
Voto : no Canon ai. o impedimento do Rapto : 
no Canon 23. o impedimento de jlffiniiadei no 
Canon 40. o invpedimeato da Cofjd/^éo : no Ca* 
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nSn '^iJ-Q^ impédbneiDm que àkífEoa- m cdãmea*» X 
tos dos. filhos de famílias, que contrahiaó contra von- 
tade dos pays : DOS. .Cânones 68. e 78. o impedi*!; 
menip de Confmgmmdaii. 
• lÍL'^ ■ : Fiáando-já ao Occidence he igualmen- 
te certo , que até os principios do quinto feculo nao 
gnha a Igreja Romana elevado ao gráo de auto^ 
ridade publica outros .Cânones, que os deNiceaf. 
dos quaes nenhum trata do Matrimonio, Confta eni 
termos da Epiftola de Innocencio I. ao Clero de 
Ganftaittinopla » e da outra íua a Theofilo de Ale- 
xandria. He outrofím innegavel pela Epiftola 
de S. Âmbcoíio eícríta a Paterno nos fins do quar* 
to feculo , que ainda nefte tempo nao era geral na 
Igreja ao menos por Ley Canónica o impedimento 
d^ Confanguinidade : e que cada Bifpo fe gover- 
navk' nefte particular ou pelo que difpunbaõ as Leys 
Imperiaes , ou pelo que cada hum prudentemente 
entendia e julgava mais acertado. A primeira par- 
te do meu dito confta do aflumpto daquella Epis- 
tola 9 na quai Paterno confulta a S. Ambrofio íb- AmbroC T. 
bre fe hum filho feu poderia tomar por mulher a^c^^f^/^ 
huma íua fobrinha. Refponde o Santo que nao. 
convinha tal Matrimonio : e os fundamentos que 
ftllega M a Ley divina-, e huma moderna Conftif 
tuiçaô do Imperador Theodofio : Si divina te pra^ 
t^eunt ^ faltem Imperatorum pracepta baudqua^ 
fuampraterirs te dehermt.Que Ley divina feja efta» 
^ue S. Ambrofio fuppoem prahibic o caíamenta 

de 
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de Tíds com Sobrinhas ; confeíla o Cm dòiitifl[iino& 

^ ditor da Ordem Benediétína , que o naô fabe : nem 
eu taôbem o fei. Baila advertirmos ^ que o Santa 
naõ recorre a alguma Ley Canonka : Jinal que. a: 
na6 havia ainda. Â fegunda parifc .conifta da mef» 
ma Epiftola , aonde Paterno affirma , que o feu 
próprio Bifpo o mandara confultar a S. Ambrofio^ 
moÂrando que eílaria pela fua refoluçaô SiMr- 
hoc meam à SanSh.viro Epifiop», véfira eMpefíarL 
fententiafn dicis* 

No meio do fexto feculo por diante fe co- 
meçou a introduzir no Occidente a Collecçao de. 
Diony fio Pequeno^ que confiava em parte áos Ca», 
nones do Oriente, em parte de varias Cartas dos 
Romanos Pontiíices eícntas a algumas Igrejas par- 
ticulares. Entre eftas Cartas be Célebre a do Papa 
Siricio refpondendo ás perguntas que lhe fizera Hi^ 
ColTecçatf^de nierio Arcebifpo de Tarragona , da qual fe confir- 
628?e Í6g!^ evidentemente y que ainda nos fíns do quarto 
íèculo naô eílava publicado nem recebido geral- 
mente algum Corpo de Cânones ou Leys Eccieiíafti- 
cas, que regulaílem os impedimentos do Matrimo- 
nio : porque a havello , nao ignoraria Himério que 
pelos Efponfais fe contrahia o impedimento de Pu^ 
Uiea boneftidade : nem ignorariaÔ os feus Clérigos, 
que pelo voto annexo á Ordem fe contrahia o im-- 
pedimenio do f^oto : e da Carta de Siricio fe co-, 
lhe » qoe o ignoravaô. O mefmo argumento íe pd« 
de fazer de outra Carta naô menos famoza e do 
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mefmo tempo , qiie he a do Papa S. Inaocencio 
L refpondendo ás Confultas de Viftricio Arcebis- Ibkipag./yj. 
po de Ruaõ , nos cap. 10. e 1 1* e dos Cânones ^ ^^ô^ . 
^ue o roefoio Papa ^ ( feguodo conjeâuraô Sínilofv* ibid.pag.628» 
<lo e Labbè) enviou aos Bifpos de França: do$ ^.^«5- 
-quais o 12. e o 14. os inftruem fobre o impedi- 
mento de Affinidade* Donde claramente fe conven- 
ce: que os impedimentóa qué nos príaieiros íècu* 
los eftavatf ém vigor , era6 os que fe eftabeleciaa 
nos Synodos de cada Província pelos feus Bifpos , 
iou os que eftes recebiaõ e aprendiaõ da Igreja de 
Roma. ' . 

IV. Com eflfeico perto de cem atines ames 

^o Pontificado de Siricio , ifto he, no anno de 305. 
-eílabeleceraõ os Biípos de Hefpanha no Concilio de 
«Elvira 08 impedimentos do Foto^ da Dif paridade Coiiecçaâ de 
4e religiaS, da Ordem , e da Apnidade \ como fe l^^;^ 
.pode ver lendo os Cânones 13. ly. 16. 17. 33. fcg. 
ói. e óó. Com a meíhia autoridade , e antes do 
Pontificado de Innocenclo , ifio he , no ánno dé 
397. ordenaraô os Padres do III. Concilio de Ca^- Ibid. Toin,lI. 
•thago no Canon 12. que os filhos e filhas dos P^fr 
Clérigos naõ cazaíTem com peílbas gentias.» here- 
ges,, ou cifmattcas. E 00 Canon ip. obrigaráô aos ibid.p. 1402. 
Leitores , que em chegando aos annos da pubec^ 
dade , ou cazem , ou façao voto de caftidade. Os 
jiiefmos Padres no feguinte anno , em que celebra- 
.raó o IV* Concilio de Carthago , declararaõ no Ibid.pbi44^. 
Canon . 194. que os Matrimónios daquellas viuyasf» 

; * ' D que 
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que depois dè profeíTaretn caftidade cazavaó » k 
deviaô reputar como adultérios. . 
Tom. t dos S. Patrício' Primaz de Hybernia no Aiino de 
ÇjonciUelrh j^^^^ èAtre' oucfos "Canones que eftabeleeeo em Sy* 
gat.p.3.e j^qJo^ foi hum o 17. em que condena o Matrimo- 
nio contrahido pelas Donzellas , que tiveíTem fei^^ 
to voto de caftidade. No Canon 35. de outro Syt 
fiodo eftabeleceo o impedimento de jij^Jade ea« 
tre cunhados e cunhadas. 

f V. Nos Synodos de Hefpanha e França na6 
reluz menos efta autoridade dos Bifpos. O IV. 
Concilio de Toledo celebrado no anno de 6^3. e 

CoIIecçarí de Uonde enire outros aíTiltiraô 8. Bifpos de Portu- 

Ui^^^r -í^gâ' • Canon 44. ordena, que o Qerigo que 
• paS D74« j^j, pgj.^g Biípo, fe cazar com mulher viu^ 

va , ou repudiada 9 ou proftituta , o Bifpo os man- 
de logo feparar. O Concilio XIIÍ. da meíma Ci- 
dade > celebrado no anno de 683. em que taóbeiQ 
aíCftiraô alguns 9. Bifpos Portuguezes 9 no Canon 
5. eftabelece debaixo de penas graviflimas hum no- 
Tom.IV.pag. vo impedimento de Condição : prohibindo eftreita- 
282. mente 9 que nenhum homem de qualquer qualida- 

de que feja , ( fem exceptuar os mefmos Reys e 
Príncipes) potFa tonutr por mulher a Rainha , que 
ficaíTe viuva de qualquer dos Reys de Hefpanha, 
<]ue eraô entaõ os Godos. E efte Canon confirmou 
EIRey Ervígio, que enraõ governava , como fe vê 
do feu Ediâo , que vem no fim do mefmo Conci* 
lia O CouçiÚo III. de Saragoça em 6^1, no Ca- 
• ^ ^ noa 1 
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non<5*. depois de renovar fobre a$ Rainhas viuvas Ibid.pag.j19. 

o^Canonde Toledo, acci^ênti'quemòrjC<)^o Rey^ 

íè liècolhá lògòna 4iafnhá'¥á ' -./f' - 

ligiozas , aonde vertida como Freira viva toda a . V", 

Vida fem tornar a cazar. \' ' ' » 

^: i 'i0-Gòn<:Ílitocl;' de Oran^^delèbrada noán- Tom.l. dos 

rèrà èazados , naô fejao promovidos á ordem de ""i»*P*7i» 
Diáconos , , fem^ fazerem .primeiro , voto publiCQ de 
caftidade. ' .:.. ír ^ o a 

•Vi M3€StóticHid-ÍV.-tie-Oflèàn$em^ 

híonCÍ4.^á*nViúnâ fes Matrimónios daquelles efcrâ-^ ibid.pag.165'. 

vòí ^qú€^ com a cfperança de cazarem fugido à 

ft:u8 pays eti íénhbres par^a os cei^s das Igrejâs. ' k-- " cr ilí 

nd/OaSibíi 12 1 . decFara ferem' ihceftuòztai , e prohi- Ibid.pag 358^ 
be íub pena de excommunhao as allianç^s entre pa-' 
rentes; J)ar cotiftngiitnidade' ç àffinidade. E os fun- 
dàfitóíHiw'>jé^ írlgiíh^^C^nVniéè^dr 
Igreja Româna ^00^ dái' igreja univerfaí t mas íim a. 
Ley do Levitico no cap. 1 8. as Leys Civis do Có- 
digo de Theodofio : e os Canones' ánteríores 
Igreja GaIJicana. Para fe ver , que ainda prefciodin- 
do das leys pofitivas dos Superiores Humanos, po-; 
diaô os Bifpos eftabelecer eftes impedimentos por* 
autoridade própria. 

Ainda no meio do feculo XIL em* que era. 
Summo Pontífice Alexandre 111. eftava a Igreja de . 
Fra^n^^a na poíle e cuílume de diílolver os Matri« 

D ii monios 
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monios dos que por caufa de enfermidade eflavao 
impoílibilitados para ter copula; ao mermo tempo 
que a Igreja Romana obfervava a Difciplina con- I 
traria. Confta da Carta do mermo Papa ao Bifpo 
de Amiens , que refere Launoy nos Opufculos íò- 
bre o Matrimonio , Tom. IV. Pare 11. pag. 142. 

VI. Concluo efte Principio advertmdo 9 que 
o que os Bifpos praticavaò no Matrimonio , pratt- 
cavaó também nos mais pontos da Difciplina Ecde- 
íiaftica. Cada Província íe regia pelos feus próprios 
Cânones. As que os iiaÔ tinhaô » adoptavatf os das 
outras. Daqui teve principio no quinto íèculo a 1 
Collecçao dos Cânones da Igreja de Africa. No fex- 
to a de Dionylio Pequeno , a de Martinho de Bra- 
«I , a de Ferrando de Carthago. No nono a de 
Bernardo Levita e a de Angefifo Abbade , que com- 
pilarão os Capitulos de Carlos Magno , de Luiz 
Pio , e de Carlos Calvo. Todos íe funda vaõ na- 
quelle Princípio de S. Agoftinbo : In bis rehusJe 
qulbuf nibil certi flatuit Scriftum divina , mos P(h 
fuli Dei ^vd injliíuía maior um fro lege tcnenda /unt* 
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TERCEIRO PRINCIPIO. 

PflT muitos feculos fe confervaraõ os Bifpos na poffe de 
difpenfar até nas Leys dos Qmeiítos Geraes e dos Ro* 
manos Pontijhes , e por confeguime nos impedimen" 
tos do Matrimonio. 
Jtdmirffveis autoridades de S. BafiUo de Cefarea , de 
Synejto de PtoLmaida , de Fulberto de Chartres , da 
Concilio 11^. de Cartbago , do Omcilio 1. de Turs. 
Dijjòlvemfe os argumentos de Fagnovo- Doutrina de S, 
Bernardo , do Cardeal de Cufa y de jfoaÓ Gerfon ^ de 
Thomaffino e de outros. 

, jiutoridade dos Principes Seculares fobre os impedimen" 
tos do Matrimonio. Difpenfas de Theodorke e de Ra* 
caredo* Parecer de Pedro Soto. 



PROVAS. 

. H E doutrina aflentada entre os melhore^ 
Canoniftas e Theologos, que quando o Supremo 
Legislador na6 rezerva a (i expreíTamente o poder 

de difpenfar, pode o Bifpo difpenfar nas Le) s do 
Papa e do Concilio Geral , todas as vezes que aflim 
o pedir a publica neceíTidade ou utilidade dos feus 
fubditos. Âflim o tem o Cardeal de Cufa no Livro 
II. de Concordantia Catbolica cap. 20. Sylveítre 
Frieras Meílre do Sacro Palacio na Sumnia , V. 
Difpenfatio j num. 7. Vanefpen no Tratado de 
Difpenfationibus Cap. I. §. 7. Barthelio nas Âd« 

Dm diçoens 
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Barthel. pag. diçoens ao Direito Canónico Liv. III. Tit. 33. Fe- 
F'bron a- '^^^"'^ Statu Ecclefia Cap. VI. §. I. num. 7. e 
261^"* ^^"^ Gibert no Tratado de Ecclejia , Tit. VII. de Pré^ 
jert Toro. /í^^/j: íèguíndo todos a Glolfadocap. Nuper^i^. 
lo^' Sentent. Excommumcat, que fobre as palavras 

de Innocencio III. Sibi fpecialiter non rethiuit , diz 
aíTina: EJl bic argumentum ^Epifcopos poffe difpiiH 
fare ^ uhi fpecialiter difpenjatio non eji inbibita. 

Em confequencia defte poder dos Bifpos ob- 
ferva cora os mefmos Canoniftas o grande Theo- 
ThomaíT. T. Jogo Luiz ThomaíTino na DifcipUna fobre os Be^ 
322?^^'^*^ ir^/W P.ll. Liv.lIL cap. 24. num. 14.6 cap. 25. 

num. ij. que por muitos feculos eftiveraÔ os Bis- 

£os na pofle e coftume de difpenfarem em todas as 
leys Canónicas ainda dos Concílios Geraes. 

Ouçamos a Vanefpen : Cum fr^ecipuas in re^ 
gintfne Ecclefia partes Eplfcopi fujlineant , confe-' 
quens apparet 9 quod fepofitâ omni pojitiva referva^ 
iione , Epifcopali au^oritati cobareat plenária rigo^ 
rem Canonum relaxandi poteftas 9 ^uoties neceffitàs 
ãut tttilitas gregls Jibi crediti relaxationem poftulíH 
verit, Qua Epifcoponm in difpenfando libertas in-- 
de non parum confirmatur : quod conjlet penes Epi^ 
copos plurímis fieculis fuijje difpenfandi faeuhatem 
in omnihus illis difcipUna articuHs , quorum bodie 
relaxatio privaíivè Sedi Apojlalica competere nofci^ 
tur.' 

Ouçamos a Thomaflino no primeiro lugar: 
Ne ambigi qnidem illud à quoquam potejí , quin pri^ 

• mà 
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mi & fecundi aieoque b* tertii etlam facuU Eplfco^ 
pi Cânones Afojioltcos Decreta ejus avi omniík 
filaxarinf , ubi publica id jubebat nccejfitas , nuUíh 
'Pontífice Rjmano y nuUo interveniente Concilio Pr(H 
vinciali. E no fegundo lugar , em que trata do 5"»^ 
e 7. feculo : Fruebantur fane eodem tempore Epis^ 
aopiy tnaxime in Çonciliis Provincialibus aggrega* 
ti , eximia ipfi quoque iy vafiiffhnâ difpenjandi ja-- 
cultate j ut ex iis tmmikus fupra capitibus emicuit, 

A razaô ou fundamento defta doutrina he, 
que a jurisdicçaõ e autoridade Epifcopâl (como já 
moílrámos no primeiro Principio ) he de fi e pela 
fua inftituiçaÓ perfeitiflima , e abíbluta , e involve 
todo o poder necelFario para o bom governo dos 
íubditos. £ efie governo 9 como alli mefmo mos- 
trámos 9 neceíTariamente pede o poder difpenfar 
nas Leys , quando aílim o pedir a utilidade ou ne- 
çeíTidade dos mefmos fubditos. 

II. Efta regra dos Theologos e Canoniftaa 
tem a feu faror a praxe de roda a antiguidade Ec«% 
clefiaftica 9 e entre os mais Padres ao grande Dou- 
tor da Igreja S. Bafilio Arcebifpo de Cefarea , e 
i^rimaz de todas as Dioceíes do Ponto. 

Era Ley Ecclefiaílica do Concilio deNicea 
no Canon 15. do Concilio de Sardica no Canon 
I. do de Antioquia no Canon 21. e que a falta- 
rem eftes e outros Documentos, fe colhe claramen- - 
te de S. Jeronymo na Epiftola a Oceano , e da 
oppofíçâõ que 00. Concilio L,de Conftantinopia 

D iv ' expe* 
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experimentou S. Gregorio Theologo por querer 

mudarfe , como elle mefmo refere no Poema da 
íua vida : e do que efçreve Eufebio na vida de 
Conftantino Líy. III. cap. 62. que chama Apofto* 
lica y ifto he , introduzida pelos Apoftolos efta Ley : 
a qual o Concilio de Calcedonia renova no Canoa I 
5. íuppondo que era já Ley mui antiga. Era Ley ^ 
digo , eílabeledda geralmente na Igreja y que ne- 
nhum Bifpo mudafle de Diocefe. Attendendo po^ 
rém á neceíTidade e defamparo da Igreja de Coló- 
nia , dispenfaraõ os Biípos da Armênia 9 para que 
Eufronio Biípo que era de Nicopoli , o foíTe íer 
de Colónia. Levava muito a ma! o Ciero de Co*- 
Jonia que lhe tiraíTem ofeuBiípo: e pertendia em- 
baraçar efta trasladação valendofe para iíTo do Ma- 
giftrado fecular. Efcreve S. Baíilio Primaz de to- 
das aquelias Províncias duas Cartas , huma ao Cle- 
ro , outra ao Magiftrado de Colónia , que fao a 
^27. e 228. da ediçaõ dos Padres Beneditinos: 
e nellas enfma a huns e outros , que fe accommo- 
dem com a determinação dos feusBifpos, que at- 
tendendo á neceílidade e utilidade da Igreja, uza- 
raô nefta occafiao do poder que Deos ihes dera , e 
da economia que o Efpirito Santo lhes íuggeri- 
ra : e que affim tiveíTem por certo , que o reíiftir 
Bafil. Tom. aos Bifpos , era refiftir a Deos. Preclara wconíH j 
Ul.pag.350. fnia ergareligiojijjimum fratremnojlrum Euphronium 
ab his , quibus Ecclefid commijfé^ funt guhernanda^ 
falta eji^ necejfaria temfwiy fenailis à^EccleJucj 

ad 
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ad quam fransJatus efl, Hanc ne exiftimeih IkufHa^ 

nam : fed eos qtúbus Ecckftarum folUcítudo inctimbit^ 

ex confuetudine & conjunSlione , quam babent cum 

SfirHu , iâ fecijfe perfuafum babete : babentes frú 

urfo eos , qui res à Dri eledis conflitutas mn ai* 

mhtufjt j Dei ordinationi refijlere. AíTim efcrevia 

Baíilio na Carta 227. Na íeguinte repete o mef* 

sno : Igítur & temporis diffícultatem conjiderantes , Ibid4)ig.3;i, 

& economia neceffitatem prudenter intelUgentes , £- 

fifeopis igfjofcite , qui bane viam ad conjlituendum 

/). iV. y . C EccleJIarum ordinem imerunP. 

III. Fundados nos mefmos principies efta* 
beleceratf os Bifpos de Africa no annode 398. no 
Concilio IV. de Carthago o Canon 17. em que 
ordenaõ, que intereflandoíe nííTo as Igrejas, po£- 
fa o Synodo'da Provinda permittir as mudanças 
ou trasladaçoens de hum Bifpado para outro. Síh Tom. I. dos 
né fí utilitas EccleJIa id fiendum popofcerit , pra^ ^Iq}* 
fentia transferatur. De forte que fendo Ley dos 
Apoílolos e dos Concílios Geraes a que prohibia 
as trasladaçoens dos Bifpos , os de Africa julga- 
rão que por ella fe lhes naô tinha tirado o poder 
de difpenfar nella em todos os cazos de utilidade 
ou neceíltdade da Igreja. 

• Aflim lemos em Syneíio Arcebiípo de Ptole- 
maida no quinto feculo na Epiftola Ó7. como S. Sy^ef. p.iia 
Athanafio de Alexandria mudara de Bifpo de Pa- . . 

lebisca para Metropolitano de Ptolemaida a Side-* 
rio 9 a quem contra o Canon 4. de Nicea tinha 

Xagra- 
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Oigrado hum fó Bifpo : e eisaqui temos os do Egy^H 
%o difpenfando em duas Leys geraes. Porquç co- 
mo ob ferva o mefmo Synefio : Formidolojis tempo^ 
ribus fummum Jus pratermitti niscejje eji, Lerno^ 
em Sócrates Liv. ViL cap. 36. como. Attico dQ 
Conftancinopla mudara de Troade para Filippo» 
poli ao Biípo Sylvano. Ao qual exemplo ajunta 
alli o mefmo Sócrates outros treze, entrçosquaia 
fó huma deílas. traslada çoens foi commettida aa 
Pifpo de Roma , que foi a de Perigenes traslada- 
do de Patras para Corintho. Mas todos fabem quç 
no Illyrico tioha o Papa direitos efpqciaes , como 
Patriarca. Todas as outras forao ordenadas e exe^ 
Cutadas pelos Bifpos das Provincial 

No feculo XI. ainda os Bifpos de Sicilia íe 
çonfervavaõ na poíTe de mudarem de Diocefes , fem 
efperarem o coiifentimento da Sé Apoílolica. Co-» 
Ihefe claramente do Cap. 4. de EleStíme , que hp 
de Pafcoal II. Por onde ninguém fe admirará , que 
gs Padres do Concilio XVI. de Toledo, celebra- 
do nos fins do feptimo feculo , por autoridade pró- 
pria fizeffem mudar de Diocefes aos Bifpos de Se* 
vilha , Braga , e Porto. 

Deíles e de outros muitos exemplos infere 
Marca P. II. Pedro de Marca no Livro VII. cap. 26. num. 8, 

cilbair ag ^ J^^* Gerbais no Tratado de Caufis Maioribi$s 
2ji, Art. X. §. I. que fe enganara Innocencio III. quan- 

do no C^p, ^. de Translat, Epifcop, affirmou, que 

as trasUdagpens dos. Bifpos . eraQ pQr Qúeito diyi** 

no 
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no refervadas ao Papa. Na verdade os fundamen» 
tos de que íe vale Innocencio, naõ provâõ o feu 
aflerto. 

IV. Era taõbem Ley dos Ápoftolos 9 que S* 

Paulo efcreveo na I. a Timotheo, cap. 3. reno- 
vada depois pelos Concílios de Nicea no Canon 
a. de Sardica no Canon 13. de Laodicea no Ca- 
non 3. e referida taôbem pelo Papa Sirício na & 
piftola a Himério de Tarragona : que do eftado de 
Neofyto ou de Leigo ninguém pudeíFe fer promo- 
vido ao de Biípo. Nefta Ley porém diípeníarao 
muitas vezes os Bifpos por autoridade própria : co» 
mo íizerao os da Cappadocia com Eufebio Ârce- 
bifpo de Cefarea , como affirma o Nazianzeno na Nazianz. T, 
Oração XIX. os da Thracia com Firmo taõbem P^fi. 308. 
de Cefarea 9 como refere Sócrates no Livro VIL 
rap. 47. os de França com Germano Bifpo de Au- 
Xerre , como lemos na Epiítola 38. de S. Fulber- 
to Bifpo de Chartres. E muito antes íe tinha prati- 
cado o mefma com S. Cypriano de Carthngo , e 
com S. Filogônio de Antioquia. Efta autoridade 
xonfervavaõ os Bifpos de França ainda nos princí- 
pios do feculo XI. em que por autoridade própria 
ordenaraô para Arcebifpo de Rems a hum Neofy* 
to ou Leigo. Era hum delles o referido S. Fulberto, 
que na Epiftola 38. em que conta eíle fa£lo , taô- Tom. XVlIí. 
4>em adverte a outro Biípo da mefma Província, íp^íJ',!^ 
<)ue nao tema <)ue o Papa leve a mal efta diípenia, 
pois a neceffidade da igreja de Rems a fiu^ia írre^ 

prelien- 
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preheníivel : Dtminur Papa non bééebit quoi tiU . 
nterito debeat fuccenfere , fi te graviter collapfe San» 
fia Remenji Ecclefia aliquarn fpetn refurreBionis 
audierit proviátjje. Da roeima íorce a bigamia íempre 
« em toda a parte tornava irregulares os Clérigos pa- 
ra as Ordens Sacras e para o Epiícopado. Coníta 
de S. Paulo no mefmo lugar da I. a Timotheo , 
Cap. 3. e na Epíílola a Tito Cap. I. e era Ley 
exprefla do Canon 16. entre os Apoftolicos re» 
novada pelos Papas Sirícío , Innocencio , e Leá6 
Magno : e como fe colhe dos antigos Padres e 
•Concilies» geralmente recebida na Jgreja. Ainda 
Theod.Tom. âífim pela Epiftola II o. de Theodoreto Bifpo de 
IU.pag.98a Cyro yfabemos, que nefta Ley ApoAolica difpen- 
faraó por vezes muitos Bifpos infignes em letras e 
fantidade: como Alexandre de Antioquia , Acácio 
de Berea 9 Prayliodejeruíàlem, Proclo de Cons- 
tantinopla , e outros : com cujos exemplos defende 
Theodoreto a economia que uzára com Leneo , 
.ordenando-o Arcebifpo deTyro» lendo elle bíga- 
mo. O que nefta matéria he.mais admirável he , oue 
pelo Decreto XL de Siricio , e pelo XIL de in- 
nocencio I. ficavaô irregulares para o Clericato , 
e deviaó íicac depoílos delie os que eraõ bigamos» 
ou tinhaô cazadocom viuvas. Amda aífímoCon* 
cilio L de Toledo no Canon e o Concilio I. de 
Orange no Canon 25'. ambos difpenfarao nellas 
Leys Pontifícias : o primeiro para poderem ficar no 
£lero os que cazaíTem com viuvas : o íegundo pa» 

^ rà 
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ra ferem promovidos á Ordem de Subdiaconos os que 
tinhaó cazado duas vezes. Também Sócrates no 
Liv. V. cap. Í2. obferva , que fendo Ley geral 
m6 ferem admittidos ao Clero os Catechumenos : 
em Alexandria coftumavaõ os Bifpos promover os 
Catechumenos á Ordem de Leitores e Cantores, 

Era outra Ley geralmente eílabelecida e rece- 
bida, que o que foífe eleito Bifpo, eftiveíTe ao menos 
no gráo de Diacono.Confta de S Cypriano na Epi»* 
tola 55. a Antoniano , de S. Gregorio Nazianze- 
no na Oraçaô XX. do Concilio de Sardica Can. 
10. da referida Epiftola de Siricio , e da 84. de S« 
Leáô Magno. Ainda afllm S. Agoílinho attenden- 
do á neceíFidade dos feus fubditos ordenou Bifpo 
de FuíTala f Caftello da Diocefe de Hipponia , a 
hum certo Antonio , que elle mefmo na Epiftola 
209. teftifica , naô tinha no Clero outro gráo que 
o de Leitor. 

V. Era igualmente Canon do Concilio de 
Nicea , ( e era o 8. Canon ) referido também por 
Sozomeno no Livro IV. cap. 15. e por Theodo- 
reto no Livro II. cap. 17. que naô houveíTe na 
mefma Cidade dois Bifpos. Ainda aílim S. Mele- 
cio de Antioquia 9 por evitar difcordias e cifmas 
entre elle e feu competidor Paulino , paâeou com 
elle ferem ambos Paftores daquella Cidade , repar- 
tmdo entre íi o rebanho de Chrifto. He fa61o no- 
tório^ que com 08 mais Hiftoríadores deícreve Theo* 
doreto no Liv* V. cap, 3. e que mereceo a appro-' 

vajao 



6z Tentativa Theologíca 

vaçao de S. Bafílio') dos dois Gregorios 9 e de qua« 

ú todo o Oriente. 

Era finalmente Ley inviolável de toda a Igre* 
ja , que nenhum Bifpo celebra (Te ordenaçoens fá* 
ra da fua Diocefe. Ainda aflim fabemos por auto- 
ridade de Sócrates no Livro IL cap. 24. que era 
diverfas Igrejas que naõ eraõ fuas Suftraganeas , 
dera & Achanafio ordens a muitos. Sabemos por 
autoridade de Thêodoreto no Livro IV". cap. 13. 
e no Livro V. cap. 4. que S. Eufebio de Samo- 
fata Cidade da Eufratefia , compadecido da nece£» 
iidade e falta de Miniftros Catholicos , que experi* 
mentavaõ com as perfeguiçoens de Valente muitas 
Igrejas ; ordenara vários Bifpos e Presbyteros na 
Syria , Fenicia , Cilicia , e Paleltina. 

VL Pa fiando já ás difpenfas Matrimoniaes, 
he cerro em primeiro lugar : que fe os Bifpos ti- 
nha6 autoridade para porem impedimentos , ( co- 
mo atraz moílrámos que tinhaõ ) elles mefmos po* 
diaõ difpenfar nelles pela Regra que diz : Cu/us 
9JI ligare , ejus tft folvere. He certo em fegundo 
lugar : que nos primeiros dez ou doze feculos fo^ 
raõ rariÓimas e diíScultoziíIimas as diípeníàs Ma-< 
I trímoniaes , como os curiozos podem ver em Va« 

i nefpen P. II. Tit XIII. cap. 5. He certo em ter-» 

j ceiro lugar: que deftas difpenfas dadas pelos Bis- 

pos fe achao alguns illuílres exemplos na primeira 
antiguidade : e já Bafilio Ponce advertio no lÀv. 
VL cap. i. que por muitos íèculosL focaô os Bis-* 

pos 
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pos os que punhaõ e tiravao os impedimentos. 

Hum delles como todos íabeni , he a Ordem 
Sacra dos Presbyteros , Diáconos, e Subdiaconos : 
impedimento que fegundo íè colhe dos antigos Pa^ 
dres e Concílios, e o demonftra Natal Alexandre 
na DiíTertaçaõ XIX. do 4. feculo : he na Igreja 
ta6 antigo 9 como a mefina Igreja. Em virtude des» 
ta Ordem , e por attença6 aos Sagrados minifte« 
rios do Altar , íicaõ os Clérigos inhabilitados nao 
fó para concrahir Matrimonio depois das Ordens 9 
mas também para uzarem das mulheres , com as 
quais o tivelTem contrahido legitimamente antes das 
Ordens. A queftaõ entre os Theologos he , fe a 
Ordem dirime o Matrimonio ex vi da Ley da Igre^ 
ja , que aflím o infticuhio ; ou ex vi do Voto da 
caílidade annexo á Ordem. O Concilio de Tren* 
to, deixando intaóla a queftaõ dos Theologos', fó 
definio na SeíTaó XXIV. Canon 9. que pelas Or- 
dens Sacras fe dirimia o Matrimonio. Seja porque 
titulo for , he innegavel , que quando por toda a 
Igreja eftava em vigor o Canon 17. dos Aporto- 
los , que fó aos Clérigos de Ordens Menores per- 
mittia o cazar depois de Clérigos : ordenarão os 
Bifpos do Concilio de Ancyra na Galacia pelo Ca* 
non 10. que lè os Diáconos ao tomar das Ordens 
fignificallem ao Bifpo, que naõ podiaõ viver foi- 
feiros ^ lhes foíTe licito exercitar as fuás Ordens 9 
ainda que depois calaíTem. Se tomando porém as 
Ordens fe câlaíFem i e depois contrahiíTem Matri^ 

momo 9 



Digitized by Google 



04 ~ Teútaitiva Theologica 

monio , ordenarão que ficaflem fufpenfos do Dla- 
Collccçao de conado. Diacotii qukumqiie oràinantur y fi in ipfa 
Md o pag. ^j.jjffaffQfgg protejlati funt & dixerunt » oportere fe 
uxores ducere » cum non pofflnt Jk manere : biji pojh^ 
modum uxores duxerint , Jint in minijlerio , eo qnod 
eis Epifcopus boc concejferit, Siqui antem tacuerint y 
pofiea ad niipúas venerint y ii a diaconatu cejfent. 
Ou illo foíTe difpenfár no Voto da continência dos 
Clérigos , ou diípenfar na Ley Ecciefíaftica , que 
os obrigava a ella : he certo que foi difpcnfar ou 
jelâxar huma Ley geralmente recebida ^ e que to- 
dos os Theologos e ainda Santos Padres deduzem 
dos Apoftolos. He de advertir , que os Cânones 
de Ancyra conftituhiao huma parte confideravel do 
Código y por onde no quinto feculo fe governa- 
vaô as Igrejas do Oriente. Donde fe fegue , que 
quando no Occidente pelas Decretais deSíricío, e 
Innocencio I. pelos Cânones de Africa , Hefpanha, 
e França , viviaõ os Clérigos de Ordens Sacras 
obrigados ao celibato íbb pena de depoíiçaõ : en- 
ta6 mefmo podiaõ os Diáconos do Oriente pelos 
Cânones de Ancyra cazar depois de ordenados, fi* 
cando fempre no feu miniílerio. 

No feculo íeptimo eftabelecera6 os Bifpos 
do Concilio de Trullo em Conftantinopla , que 
Tom.VII.dos paíTavaõ de 200. no Canon 13. que as Ordens 
Concil. pa^. Presbytero , Diácono , e Subdiacono , nao fot- 
feni impedimento nos Clérigos para uzarem do Ma- 
trimonio contrahido dantes. Hominum qui funt in 

Sacr/s 
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Sacrls legítima conjugia deimeps quoque firma ò* 
Jlahilta effe volumus , nequaquam eorum cum uxori^ 
bus conjunSlionem dijfolventes » vel eas mutua $cnk» 
fore cwmniemi amfuttuiini frivames. 

VII. Por efte Canon fe governaô ainda ho» 
je os Gregos , nao fó cifmaticos , mas catholicos* 
He certo aue a Igreja Occidental nunca o admita 
tio: mas lempre delle íè prova o grande poder dot _ 
Biípos na matéria de impedimentos e irregularída«» 
des. Acrefce a ifto , que ainda que no Occidente 
ao menos do quarto feculo por diante eíleve em 
íeu ?igor a Ley da continência dos Sacerdotes e 
Diáconos, ainda quando eraficazados: com tudo 
he também innegavel , que nefles mefmos tempos 
remittiao os Biípos de algumas Províncias o rigor 
dos Cânones , mitigando talvez as mefmas Confti- 
cuiçoens Pontifícias , e difpenfando ou tolerando^ 
que os Presbyteros e Diáconos uzaíTem do Matri- • 
monio fem perderem os feus gráos. Pela Decretai p^gi ^ 

de Siricio dirigida por Himério de Tarragona a to- 
dos os Bifpos de França , e Hefpanha , no cap. 7. 
delia impõem o Papa pena de depofiçaó a todos os 
Sacerdotes e Diáconos , que depois de ordenados 
uzaflem de fuas mulheres y de forte que naô poíTao 
exercitar na Igreja fiincçaô alguma Clerical. N<h ibid.pag.199. 
verint fe ab omni Ecclefiajlico honore dejeFíos , nec 
umquam pojfe divina attreSíore myjlcriay &c. A 
mefma Ley renovou poucos annos depois Innocen* 
cio 1. na Epiftola a £zuperío de Tolofa Cap. f. 

£ Com 
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Tom.lll. dos Com ttido .os jPadm do Concilio L de Toledo nò 

Concilios de gp^Q j^qo. mitigando em parte a Conftitúiçaã 
deoaaaoy.onleiíaraí) no Canon 1. i^e.os rresby- 
tero» e Diáconos reos de incontinência ^ na6.€i veí^ 
íèní outra pena qne a de ficarem: iriegolacet para 

os gráos Siipenores : Placuit ut Diacams ^ fiqui in 
mutiaeníer. sum. uxarilms %)ixeicifU\ i Presbytííni bo* 
mre \nmi cumutentur.. Síqttir berà}x^^Pmiyte0fir--j/t^ 
Iks fufceperh. j di. PmlgfterJo ad Epifiopatum nm 

Tom. I. dos ndmittatur. Os Padres do Concilio I. de Oranee 

FrTnçap!7o! Muuino.:44J-..JBÍti^ad9 as-p^na^impoftas pop In^ 
BOcencioty jórdeniraorno iCánon s^i.i^siermoi^Qé 
otf de Toledo , temetcendofe já ao Decreto* do«Coii^ 
cilio de Turim : De bis (]ui prius ordinati in hoc 
ipfim múdermí f < Tamiuatis Symdi fcquendam ej^ 
fêutenthnt y '^ jubmtMr mn ntíiúriàs^prmfinfm^-i' 
X " ' , Qs do* Condlio. L de Tun naanno de^4(íiv 

Ibid.pafi.124. no Canon 2. fallando da mefma matéria , xlara- 
meiue.di^em que difpenfaó no rigor das Leys por 
eflas^ paiavras : Ldceí à.fíàtrilmsMjlrij^emiJa atâ^ 
Storit ãte ii fuérít cwfiitutum » ut. quicumqm Sàar^ 
dos vel Levita fiUorum procreaíioni operam dare- 
fi^ijfct cofivifíus , à conwiuuioue Dominica abjlinere- 
tur : nos tamen bua: dijfrifiism maderatiimem adbi-- 
bentes j & jí/Jíam.:Con/titiaiaaem*moUiemes '% id J^ 
crevimus ; ut Sacerdos vel Levita conjngali couca^ 
pi fcentÍ£ inhareiís ad altiorem gradum non afcendat^ 

Dtipin D<?r« SiifficMtt bis tantiim > ut À xommunione non ejjictan^^ 
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fàS do ClérarJei* França ád?brtx0, que efte CaTioiv 
do Concilio de Turs apporte utte modification ausc ^ ■ 
DecretJ dss Papes nSirJce à* Innooem^ L taucbat^ 
k Cétíiêti der. Bwtínr & iês - 'Biacres^ £ 4i mãmà 
involvem ^S' outros que ttõbem rieferhnos dê Frsn^ 
e d^ Hefpanha , que fó prohibem a eftes trans-* 
greíToreSi^doi^elibaco o íerem^pfioiíMia^dos jí>4^uiw 
4>|dm»il4^eiuér.y.ife.d0tíatw^; qne pofi efterteiiH 
po9 coftuíMvaâ os que fe >l»viaã de: ordenar ide 
rresbyteros ou Diaconoí fazer voto folemne em^ 2V*'no3 
prâf«Of aidosqAirpiQs^ de qua^andaua^icenúaeoa % ^t 'í'^^'>\ 
«it[iÀidi^rCQiii4fl9 iniHiÍBl'e»icom quá ideiasite^^ 
viaSDcmtdos;^ ; Canfta do'*]iiefino -CoAcilid Lvde 
Orange no Canon 23. e do fegundo de Aries nd 
ai)nQ de A45^A* Canoa a.. como^.j4 obTervou Nataí 
Alexmdm^:nfi ctHfiàicaçao referida* - £ naãt 

obftantfeiOtToCQiei áí ley , permhnàô òs Bifpos ^ 
que perfeveraflem no exercício das fuas Ordens 08 
rresbyteros e Diáconos, ainda que conílaile uza*^ 
vaô áír;XtttSimtilibeieats \difpenran^^ affinii:owtde^ 
fando por economia fis quebra do oeiibaco , quando» 
naõ queiramos dizer , quedifpenfavaó no voto. > 

' i VIII. PaíFemos aos impedimentos de Con^ 
Janguinidâde e Affínidadei Ji Chriftiano Lupo e 
Joaô..G^ibftis advertiraô , que ainda J^aleculo XII;'* 
era6 difikultoziflimas de impetrar da Sé Apoíloli- 
ca eftas difpenfas. E Thomaílino teftifica , que 
Martinho V* nos principios> do íeculo XV. fora o 
primeira que dirpenfam para hum; Conde .Sobera«< 

• . £ ii no 
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no cazar com a irmaá de faa primeira mulher. Com 

tudo do feu tempo efcreve S. Agoftinho no Livro 
XV. da Cidade de Deoscsíp, i6. que vifto na6 pro- 
hibirem as Leys Civis os Matrimónios dosprimoa 
filhos de innaõs , algumas vezes ainda que raras 
Tmn.VII. p. permittiao os Bifpos taõbem eftas allianças. iSAr^^r- 
// fumus in connuhlis confobrinorum etiam nojlris 
temporibus fropter gradum propinquitasis fraterno 
gruJ^i proximum » quim raro per mores fiehat » 
quod fieri per leges licebat : quia id nec divina pro^ 
bibuit ^ & nondum probibuerat lex humana. 

Prohibio o Imperador Theodozio efies ca- 
samentos por huma Ley que na6 exifte , mas dei- 
la fazem roençaÔ S. Ambrofio na Epiftola 66. e 
Caífiodoro no Livro VII. das Varias, cap. 46. e 
a efta ailude aqui S. Agofiinbo. Morto Theodo- 
fio no anno de 395. abrogou feu fiiho Arcádio 
aquella Ley , levantando a prohibiçaó de cazarera 
entre fi os primos. Confia da famoza Ley Cele^ 
brandis 9 19. C. de Nuptiis. Faleceo Arcádio pe- 
los annos de Chrifto 408. e he ijgualmente certo 
que alguns annos depois he que §. Agoftinho eA 
crevia o Livro XV. da Cidade de Deos. E com tu- 
do hum pouco mais adiante atteíla o Santo , que 
quando efirrevia 9 naõ permittia a Igreja ji os Ma- 
trimónios entre primos, ^is dubitet ímeftius boe 
iempore etiam confobrinorum ejfe prohibita conjugia ? 
Donde eu infiro , que no Foro Ecciefiaftico naõ ad- 
inittiaõ já enta6 os Biípos a Ley Civil de .Arca«- 

' dio 9 
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dio, antes punhaô impedimento aos Matrimónios 
dos primos : ou porque julgavaõ aue os nao com* 
prehendia a Ley de hum Imperador que fó o era 
do Oriente : ou porque antepunhaó a decenda do 
Sacramento a qualquer permiílaó das Leys Civis. 

IX. Duas couías pois fe tirão do referido 
lugar de S. Agoftinho. Prinieira : que antes das 
Cívts inhabílitarem para cazar nuns com ou» 
tros os primos , permittiaõ os Bifpos de Africa es- 
tes cazamentos : mas depois que o Grande Theo- 
doíio irrftóii pela fua Ley o Matrimonio dos pri» 
inàs V ta6bem ós Bifpos de Africa os irritaraó ^ 
naó fazendo cazo da Ley pofterior de Arcádio , 
que como Imperador fó do Oriente naã podia obri- 
gar 08 Occidentaes , em que entravaó os Africa* 
nos. Segunda : terem taóbem os Príncipes Secula* 
res autoridade para eftabelecercm impedimentos 
ainda dirimentes do Matrimonio : como taóbem dá 
a entender o outro lugar de S. Ambrofio na Car*-^ 
ta A Paterno : e no íèculo IX. o reconheceo o Pa« 

Êa Nicoláo I. na fua Reporta ás perguntas dos de 
»ulgaria no cap. 39. Daqui vem , que aíTim como 
puiUiao impedimentos aos Matrimónios dos paren* 
tes 9 aflim ta6bem difpenfavaó algumas vezes neíTes 
impedimentos os mefmos Príncipes , fem que a 
Igreja já mais lhes difputaíle efte poder. He cele- 
-bre neíle género a Formula 9 com que Theodori- 
co Rey dos Godos da Itália no fexto feculo con* 
•cede a bum feu vaíTallo licença p^ra poder con- 

£ lii uahii: 
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trahir com huma fua prima. Defcreve-a toda por 
CaíTioioro extenfo feu Confelheiro o famozo CaíFiodoro no 
?í?daedis?6 Livro VII. das Farias , cap. 46. He taÔbem ceie- 
de S. Mauro, bre a Ley de Recaredo Rey dos Godos de Hes* 
panha no íèptimo feculo , que anda no Corpo das 
Ediçaí5 de Leys dos Wifigodos Livro IIL Tit. V. Cap. L 
^ Francf ^diçao de Lindenbrogío^quehe a de que uzo. 
2613. O mefmo fe colhe das muitas Leys que defta ma« 
teria fe achaô no Código de Theodofio e no de 
Juftiniano : e ainda hoje fe confervao os Reys de 
França na pofTe de annullarem todos osMatrimo» 
nios dos Príncipes de fangue , que cazarem fem 
coníèntimento e approvaçaô de feus Soberanos : 
como com effcito praticou no anno de 1635. 
Rey Luiz XIIÍ. com feu irmaô Gaftaô Duque de 
Orleans e de Chartres , que fem licença delRey 
fe tinha recebido com a Princeza Margarida de 
P^il"^^ Lorena. Confuhado na matéria o Corpo dos Bis* 
•í** pos e Thcologosna AíTembiea Geral quenomeí^ 
mo anno fe fez em Pariz 9 reíòlverao todos , que 
fuppofto o coftume do Reyno , podia Sua Mages- 
tade uzar do feu Real Poder contra aquelle Ma- 
trimonio: e aflim fe executou 9 declando-o ElRey 
nullo e de nenhum vigor. 

X. Com os Theologos de França concordai 
nas outras Naçoens os mais abalizados , feguindo 
todos ao Doutor Angélico tanto no IV. àasSeth- 
tendas , Dift. XXXIV. Queft. única , art. L como 
na Summa Contra Getites , Livro IV. cap. 78. aon* 

de 
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de o S. Doutor adverte , que aflim como em quan- 
to Sacramento eftá o Matrimonio fujeito ás Leys 
da Igreja ; aflim em quanto contrado Natural e 
Civil eftá fujeito ás Leys do Príncipe Secular. A 
íèu Medre feguem com outros os quatro famozos 
Dominicanos , ( todos Theologos do Concilio de 
Trento) Ambrofio Catherino depois Arcebiípq de 
Compík na Queftaõ de Clandefiinis Matrimoniis 
impreíTa em Roma no anno de 1552. Jacques Na- 
clanto , Bifpo de Chiozza no Tratado XVI. que 
he de Irritandis Clandejiinis Conjugiis : Domingos 
Soto no IV. das Sentenças » Ditt. aL. Queft. uni* 
ca , art. 5. Pedro Soto no Tratado de MatrimiH 
nio^t Liçaó IV. Todos enfinaô , que quando Chris- 
to Senhor NoíTo elevou a Sacramento o Matrimo^ 
nio 9 nada innovou fobre a fua matéria » que he o 
contrado Natural e Civil : e que aflim como pe- 
lo refpeico que efte contraílo diz ao Sacramento, 
pode a Igreja pôr -ao Matrimonio vários impedi* 
mentos dirimentes : aflíim pelo refpeito que o.mei« 
tno contrado diz ao Bem publico da Sociedade Ci* 
vil , pode o Principe Secular pôr taobem certos im- 
pedimentos que o annullem. Saõ notáveis as pala« 
vras com que Pedro Soto conclue o feu Diícurfo. 
Nan dibent (diz efterapientiflimoThomifla ,Con* 
feílbr do Imperador Carlos V. e Theologo do Papa 
Pio iV. no Concilio de Trenta ) Pr^A/// Eccle* 
Jui gravate fufcipere , Ji quod temforali paci vide-» 
rint neceffarmm , f ^m/ares Princifes» fiatmnU Nee 
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tfl cur illis fe appafumt , fed permittant potius Ma-' 
trimofJíum legibus bumavis ordinandum , cum offi- 
cium bumanum fit : ^ addant pojlea ipfi^ fi vtde^ 
hitur j quod ad bonum religionis pertinet : q$iam^ 
quam civUes leges in bis wmibus ex pietate arte & 
Volufjtate Princípum faclle ce(ferint Ecclefia , ut 
jam nullum cenfeatur Matrimonium illegitimum f 
quod Ecclejia tale tion judicat. PaíTemos adiante. ' 
XI. No Livro V. da Hiftoria de França 
Turon.p.i22. cap. ip. efcreve S. Gregorio Arcebifpo de Turs, 
a íuuro/^ pelos annos de Chriflo 577. difpenfara Pre- 
textato Arcebifpo de Ruaô com o Príncipe Mero- 
veco , para efte cazar com huma fua Tia por aflíi«* 
flidade , que tinha fido mulher de feu Tio : e que 
defta diípenfa o arguira depois EIRey Chilperico 
como violador dos Cânones dizendo : Qjfid tibi 
vifum efl , 6 Epifcope , ut inimicum meum Memve* 
cbum cum amitâ fuá , idejl , cum patrui fui uxore 
€Qnjungeres i jin ignarus eras , qu£ pro bac caufâ 
emmum Jlatutafitnxijfent} Naõera Pretexta to ho- 
mem taoleve, que dirpenfafle nefta afinidade ^fe 
tiveíTe por inauditas íemelhantes difpenfas , ou fe 

j'uíga(Te que nem ainda hum Metropolitano era 
uiz competente delias. O fer Meroveco hum Priii* 
dpe 9 e Príncipe inimigo do Rey ; foi talvez a 
caufa porque Chilperico afeou tanto eíla difpenía 
ou relaxação dos Cânones ^ que Precextato naô po« 
dia ignorar. 

aíL Os Padres do Concilio de Agde em 

Fran- 
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n 



França , que emS ^4. de diverfas Províncias , no 



mus 9 nifi cim aduiterium feparatione fanaverint. /ir* 
cejlos verò miJlo conjugii nomine ieputandos , bos ejfe 
cenfemus. Siquis reliflam fratris , qua pane prius 
foror extiterat 9 carnais conjunilione polluerit : Ji^ 
quis frater germanam uxoris acceperit : Jlquis nvoer'- 
€am duxerit : Jíquis canfobrifiée Je fociaverh : Jlquis 
reliSía vel filia avunculi mifceatur : aut patrui fi^ 
lia^ vel privigna fuée : aut qui ex própria confan* 
gjuinitate aliquam , aut quam amfanguineus babuit 9 
concubitu polluerit aut duxerit uxorem. Quos omnes 
oUm , atque fub bac conjlitutlone ittcefios effe iion 
dubitamus y & inter catecbumenos u/que ad legiti^ 
nusm fatisfaSiionem manere & orare pr^cipimus. 
Quod ita pr^finti tempwe probibemus f ut ea quM 
funt haSienus infiituta non dijjolvamus . Sane quibus 
conjunBio illicita interdicitur , habebunt ineundi me* 
liorts conjugii libertàtem. Querem dizer os Padres 
de Âgde : que daô por verdadeiros incéftos 9 como 
já de antes eraô , os cazamentos com cunhadas , 
com madraílas , com primas e tias por confangui* 
nidade ou aíSnidade , e com quaesquer parentas. 
C^ue como inceftuofos mandaô íeparar , e fazer pe- 
nitencia entre os Catecbumenos , aos que dahi por 
diante tomarem íèmelhantes allianças. Masadver*- 
cem^que naô diíTolvem nem annullaó os cazamen* 
tos que prezentemente íe achava^ feitos em gráos 
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prohibidos : antes daô faculdade aos confortes ou 
para fe confervarem no primeiro concrado , ou pa« 

ra contrahirem de novo com peíToas que naõ fejaô 
parentas. A multidão e frequência dos cazamentoa 
em gráo prohíbido ^ que entaó havia em França 
deo talvez occafiatf a efta economia dos Padres de 
Agde, que bem moílraraó nella o grande poder e 
juiisdicçaõ que amda no íexto íeculo exercitavao 
os Biípos. 

Os Padres do Concilio de Epaon taôbem 
em França , celebrado no anno 517. no Canon 30. 
j'enovaõ quaíl pelas mefmas palavras o Canon de 

Tom. T. dos Agde contra os que cazavaõ em gráos prohibidos. 

í-wn^^^ compadecidos dos muitos, queateallitinhaô 

* -contrahido com primas e cunhadas; difpenfao nos 
«nefmos termos com os tais deípoíados para pode^ 
rem ou coofervar as mulheres parentas 9 ou cazar 
de novo com outras naô parentas. Quoá nt apra* 
fenti tempore prohihcmus , ita ea qua fiint antcriux 
injlituta non Jòlvimus. Sane quibus conjunilso illici^ 
ta imerdicitur , babebunt ineundi melioris covjugii 
lihertatem. Era6 25. os Biíposnefte Conciho» e 
de diverfas Províncias. 

Qiie o íenudo daquellas palavras do Conci« 
Wo de Agde ^ ut ea qu4f funt baSlnm infiituta non 
diJPohamufz eo das outras do Concilio de Epaon » 
ita eã quig funt anterius inflituta non folvimus : feja 
o fentido que demos a eíles dois Cânones : pare* 
cerne íep ponto f que na& deve admittir a menor 

duvw 
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duvida. Porque attendido todo o feu contexto ^dois 
faõ unicamente os íèntidos grammaticaes » que íe 
podem excogitar deftes Cânones. Primeiro : enten* 

der aquelle qu£ funt haSlcims o\y anterhts hijlituta y 
dos Decretos anteriores aos dois Çoncilios^que prohi^ 
bia6 já de mais tempo os cazamentos com parentas; 
De íorte que a mente dos Padres de Agde e de 
Epaon feja dizer, que elles de tal forte prohibem 
agora efies cazamentos , que naõ be íua tenção 
abrogar o que fobre a mefma matéria tinhaô já or- 
denado outros Concílios. Mas efte fentido He to» 
talmente inverofimel e inepto : á huma porque os 
Padres de Agde pouco antes tinhaã advertido , que 
Ds cazamentos com parentas já por outros Cano* 
fies mais antigos eftavaô prohibidos como inceftuo* 
zos : Quos omms ET OLIM j atque fub baccorj" 
Jlitutione incejlos ejfe non duhitamus : á outra por- 
que delles prohibirem agora os tais cazamentos ^ 
ninguém podia prezumir nem julgar prudencèmen* 
te , que abrogavao com ilTo os Cânones que já an- 
tes prohibiaõ os mefmos cazamentos. Por íer evi- 
dente ^ que huma Ley que prohibe tais e tais aUb- 
flnças 9 na6 diflbive , antes confirma e ratifica as 
outras Leys, xjuejá antecedentemente os tiveírem 
prohibido. Daqui íe íegue , que as palavras dos 
dois Cânones de Agde e de Epaon » fò podem e 
elevem ter o. fegundo fentido , quehe o quedemos 
no principio: illo he , que elles de tal forte hro Ili- 
bem naquelle frefente tmfo ^ ou ^jcomo ie explicaõ 
- . * os 
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os de Epaon ) daquelle prefente tempo por diante , 
os cazanientos entre parentes : que naó he fua ten- 
ção defmancharem ou annuliarem , os que por en- 
tão fe achavaõ feitos. O que fe confirma claramen- 
te naó fó dos verbos fihere e dijjolverej de que 
uzaó os Padres , e que mais propriamente fe refe- 
rem aos Matrimónios 9 que ás Leys : mas taóbem 
pela clauzula com que ambos os Cânones acabaô : 
Sani quihuf conjunStio illicita interdicirur , babebunt 
ineuftdi melioris conjugii libertatem. A qual os Pa- 
dres íem duvida puzeraõy para que aouelies com 
qiiem elles difpenfavaõ naô entendeUèm , que 
vifto dírpenfarfe com elles nos cazamentos ]i feitos 
em gráo prohibido , nao lhes ficava liberdade de os 
diílolverem , cazando íegunda vez com mulheres 
que naô fpíTem parentas. 

Também creio que a ninguém hti du?ida » 
ver aos Padres de tres Concílios difpenfar nos gráos 
prohibidos por Deos no Cap. XVIII. do Leviti* 
CO 9 aonde expreíTamente fe defende aos Judeos o 
cazarem com madraftas, cunhadas , enteadas , &c 
Porque já com outros Theologos advertio o Car- 
deal Clemente Moniliano , Theologo doutiílimo 
da Sagrada Ordem dos Menores » referido por 
LaunoyTotn. Launoy : que efta Ley do Levitíco com as mais 
l.P. 11. pag. que promulgou Moyfés , ficara abrogada na Ley 
da Graça em tudo o que naã he de Direito natu- 
ral : e cjue por iflb fora conveniente que a Igreja 
e os Prmcipes Seculares a adoptaflem de novo a 

favor 
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(âVor do Matrimonio , para os Fiéis na6 poderem 

contrahir com parentas naquelles gráos. He logo 
certo» que em difpenfarem nos gráos prohibidos 
AO Le?itico tanto naó violaraõ os Padres de Âgde 
e de Epaon o Direito divino : como o na6 violaô 
hoje os Romanos Pontífices, quando difpenfaõ pa- 
ra cazar cunhados com cunhadas > ou tios com ío- 
brínhas. 

Mas o que a refpeito dos Cânones de Ágde 
e de Epaon nos tira toda a duvida , e he na pre- 
fente. matéria o mais illuftre exemplo que fe podia 
ezcogitar : o que no III. Concilio de Orleans 
determinaÓ os Bifpos , que nelle affiftiraõ. No 
Canon lo. renovaó fobre os impedimentos de affi- 
nidade e confanguinidade o mefmo que fe achava 
já eftabelecido pelos Cânones de Agde e de Epaon. 
Mas uzando ao mefmo tempo da autoridade que 
Chriílo lhes dera , difpenfaõ com dois géneros de 
peíFoas , para fe poderem confervar cazados com 
madraftas , cunhadas , tias , e primas. Os íujeitos 
da difpenfa fa6 os quettveflem cazado com paren- 
tas fendo baptizados de frefco : e os que muitos an- 
nos depois de baptizados, ignoraííem a prohibiçaô 
dos Cânones. De inceftis conjunfiionibus ita qua T^om i. dos 
funt Jiatiaa firventur, ut bis qm aut mo4ò aâ ha^ "^"l';^^^^^^^^ 
ftifmum vefímnt , aut quibús patrum ftatuta in mti^ 
tiam antea non venerunt , ita pro novltate conver" 
fionis ac Jidei fu£ credidimus confulendum » ut con" 
trafía bi^cusque lujusmodi conjugia non filvantur^ 

fii 



78^ /Tentativa Theologica; 

fid itt futurwm quod de inceftis conjunFlloníbus íÃl 
anierioribus canoniius inter^fíum eji , ohfervstur. * 

• ' * ' Nao fe pode dezejar mais fobre o grande po-« 
íf,.í7/.^ . Bifpos. Elleis puabaõ os irapedimenigs,; eln 

les diípenfavad fielles: ebda quefoíTe para coiw 
fervaretn^cazados ,coqi ipa4ra^as y encça4as <^ur 
nhadas , e tias por affinidade : qu€ forap feippr^^. 
ás .allianças mais vedadas até pelas Leys Gvi,s*/-, ; 

XIIÍ. Mas ainda naõ acabaâ. os exepiploft 
dçfta autoridade dps Biípos. , No aQBp de fe 
çeljébrou em Alemanna por 12. Prelados o Con-, 
cilio de. Xíi^Mtia. No Canon 41. diipef)lap .^íieS:. 
Pa4rçs para que hum irmaõ poi&i, c^zar com íua. 
cuntiacj^a , qqç ^inha adulterado , cpi]n eilei £eiHÍp,yifT 
vo ftu primeiro marido , irmaõ deflei fegundo : con* 
tanto que tiveíTem feitp penitencia, dp C^m geç^arí 
Tom.xi. dos dp. Epififíftus conjUeroíâ mentis^ eotrftffh.^mbieUktaf^ 
Concii. pag, ^ p^jj. pcgj^t^tim fua itiflimiotte pcraSíam \ ^ 
^ fe cofiúne^e , non . fçj/ftit , l^hij^o cçnfoUtur Matriz 

V * -j'^ Se Q^]ri^QSia,TJ|Qxna(fiMt^.SkgMQda 

Livro iU. çapr .a7« num. 5.^ e cap. a9*.num* iQ% 
ainda no fecuío Xl. confervavaõ os Bifpos eíla^ 
poíTe de difpenfar. Pelo menos da Carta 34. de. 
Hildeberto Bifpo de ^I^at^^ iabemos^.» que ndteÍQ-.i 
culo • difpepfaraÔ. os Bifpos de França áít Provincidir 
de Turs 9 e que difpenfaraÓ por eícrito , para ca- 
zar huma filha de Cautério de Meduana com o 
ÇoA4e de Moi:totiioreiucpaíaiigiiiaeQ;^Ql.gr4omui« 

to 
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ro próximo e prohibido : efperandò que por meio 
delia ailiança ceíTâírem as diíçordias c}ue entre am^ 
hm\ haVráll jiddidit frWietea''&'^'tí^^^^^ vús ve^ Tom.xxi.da 
ftr^qkè Pr&oimíales ei xmfihnajje fctipto ^ éompefi^.^^^'^'^^^* 
dia pacis & quieti^í fohrandum confanguinitatis pia-^ * W3'« 
ctí/u?n, Naô cjuiz confentir da fua parte Hildeber- 
to 'a^fiàÓJgoi^nao ()oderv n^ar pelo* rígbrxjue ainda 
naquéjIé^téfiti)>À^^òBrerVâvàd òs^Pt^háóét in«í$ ze^ 
lozos da <lifcfpBfiaí''** ' * ' 

XlV. ' ^ Demonftrada com tantqs faílos e ex- 
emplds^ autoridade do^'fiií{)b^em ordem á j[^odé^ 
i^m^^if^ii&k^ kos^Ímpédftttén?<^ dò Mkérímoiiiú', tii 
Ml ' qíié^^quer ÍDilrrfts Léyí Cririofriicns , quando ettá 
faculdade lhe naS for tirada expreílamente por al- 
guma Ley ou Relervaçâõ legitimarem comrarioí 
reftft 4g<kar refpéttdfeH â ^doft^ Wgttííi^rftbi ,^ drfa^^ qiié , , , , 
Pfofpeib^ Fagnan» hz grande força ,* c&ínò'^qtién» . \ [ ' ^ 
eftava taô preoccupado das idéas da Curia , e fó 
por ellas queria regular o poder dos fiifpo^. O pri- 
meífo he tirado do Cap. Diíeííus , i c. De Tem- F^ignnno no 

caftiga com pena de fufpenfaõ a certo Bifpo , que Ordin, 
tinha conferido no mefmo dia todas as três Ordens 
Sacras a Hum Cónego. E a tázao que dá òPapa 
he t ^4lum ilU bujtésmodi 'difpeufatio-^k Canwk fHif^ 
ftò^fit pêrmljja. Donde Fagnanò tira a Regra Ge- 
ral , que naó pode o Bifpo difpenfar nas Leys do 
Superior 9 fenaó quando efte expreiTaméÁce lho' 

XV. 
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XV. Primciramenie já fldmdo.Gibert , que 

o Cap. DileSlus de Honorio III. era poílerior e 
mais moderno que o Cap. Itmottiit yy^. De ok qui 
furtivè ordinm fufcepit j de Ceteftino III. c ipjo 
o Cap. Lineras j i^. De Temparih. Ordinaà. de 
Innocencio III. dos quaes confta , que já do tem- 
po dos PredeceíTores. de Honorio eílav.a refervado 
á Sé Appftolica ede género de difpeaíasw E qúà 
«ffim o dizer Honorio , Cum Uli imjusm^didifpefh^ 
fatio a Canom minhne Jit fermtffa : naô foi dizer , 
que para, QjJd/podiípenfar no Canon, era abfolu* 
tamente necfiflario ^ue o Canon por terncipr^^ 
preíTos Jho permiuiflè. .Mus f<iM dizen, que huma 
vez fer aquelle cazo já refervado por feus Prede^ 
Ç9QQrçç,,^;ili\o podia nellç difpenfar já oBifpo, De 
WW'J9Uft/*^ftÍle a Çami/yímmime fit pMnmfi 
f0r3ykA <wwíè,^iíreffe.oiPapaa Pim/f Ofmmfif 
vçiipa. Em fegundo lugar : íeja ede dito de Hono* 
rio muitp, embora hum Axioma irrefragavel para 

dia .Qnr^a tv.C^Mni^ii^r^s nwi&jyittiimoiiti^npsiil. 
legar e feguir con)a Regras» inalteráveis quaesquer 

paílagens das Decretais. Nao aíTim para os Theo- 

coahSF^lc 9 que do s^ç, í^ í^a o^s 
l)f|crçtaA|.^ ,Ai» htç (fteg|:av:iVal|ivçl 'j(it'qu0 ft j^àm 
fundado na« Elcritiiras ou na Tradiça6. E deftes 
termos eftá muito longe o Axioma de Honorio , 
tomado no fçntidp que quer Fajgnano. Quanto mais» 
que já o grande Cano gdveruo ^ que nas Deere- 
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tais do Papa : jíliud e/l intentio concJuJioque Decre^ Cano de Lo- 
ti , aliud ratio & caufa. ^JJ^ ^TcT 

XVI. O íèguiiído argumento tem mais appa- g. pag. lo".^* 
rencia, mas fó apparencia , ainda que heoÁquiU 
les dos Contrários. E vem a fer : que o difpenfar 
o Bifpo nas Leys do Papa ou do Goncilio Geral ^ 
feria conftituiríe Superior ao Papa e ao Concilio 
Geral : o que fe iiaó pode admicrir entre Cathoii- 
COS. Mas já advertirão taõbem os noíTos , que o 
diípenfar o Biípo nas Leys Conciliares ou Pontifí- 
cias 9 naô be fazeríe Superior aos Concilios ou aa 
Papa ; mas fim interpretar as Leys dos Superiores » 
fegundo o pede a neceílidade ou utilidade dos fub* 
ditos. Porque como enfinaó as Efcrituras e os San- 
tos Padres , a bafe e fundamento de todas as -Leys 
£cclefiafticas he a Ley divina da caridade com os 
próximos : contra a qual nao pode haver Ley aU 
guma jufta ou obligatoria : antes a ella devem fer- 
vir e devem ceder todas as Leys humanas » ou fe« 
ja6 do Papa » ou fejaõ dos Concilios. Que he o 
que diz o Apoftolo a Timotheo : Finis pracepti 
ejl caritas. E S. Agoftinho no Livro de PerfeSlto^ 
ne jujlitiàf 9 cap. 5. Gemralis probibitio ejl , Nqu 
toncupifies : gemrms juffio 9 Diliges. E S* Bernar* 
do no Livro de Pr£cepto & Difpenfatione , cap. 
a. Si contraria caritati forte aliquandovifa fuerint^ 
bis dumtaxat qutbus boc pojje videre datum efl , et iam 
fraviJere creaitum eft. Nome juftiffimum tffe liqueti 
ut qua pro cari f ate inventa funt , £ro caritate qu(H 

F que 
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^ue uhi expedirt. (videHiur f omhttàtMr i^vil 

tennittantur , vel in aliud convfniefitítís demuten" 
tur i iTemattí ergo fikam fien^êmqutá^fmtibilitat€m^ 
itiúm apud ^rslatos y fid . qiàateims .cãrMH \^ 
viunf. '•■.»..,/ , :: .* 

. í Como o acudir a grave neceflidade dos pró- 
ximos be preceito inaxinuij>.iiniveiíaiij euinviola- 
vel : feguefe , que.toilas tS'VesBca.^U0 inAar eíla 
neceffidade, devem quaesqiier Leys iott Conftitiu^ 
çoens humanas ceder á Ley fuprema da caridade : 
e que todas eíTas Leys humanas para ferem judas 
ç obiigatorias , devem levar íempre embebida emfi 
a excepçaó da neceflidade ou utilidade ptibijca dos 
fubditos : de forte que inftando eíFa neceflidade ou 
milidade , célía por Direito natural e divino toda 
a obrigarão >e força das niefmas Leys humanas. 
Que por iffa o Papa Alexandre lILnoi CapiCAv» 
íentamur ^ De Prahendis ^ permitte aos Bifpos que 
naó executem os Ilefcriptos da Sé Apoílolica , quan- 
do .da íua execuçaa.iè/teíiiein eícandalos ou ruina 
cfpkicual dos pnoximoí. Si nm foUft ei fine fi^nda^ 
h proroideri , aquammiter faflinemus ,fi pro eo man^ 
datum nojlrum mn duxeris cxequendum. Sobre o 
que íaó dignos de fe lerem Covarruvias na Re^ 
gra Peccatufu , P. L num. CíPedra dá. Marv 
ca no Livro III». de Concedia cap. XV. nirni. 8. 

Mas como he razaó , que defta defobriga- 
çaõ naõ fejaõ todos Juizesj mas fáaqueJles, que 
.Quiilo. deo i íua Igreja, por Eaftoreff : ÁtvÁo a 
^ Papa 
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PaptjeotiBifpos ( coma na vecdade faõ ) por Di- 
reito vcUvinaiOslegirimosPaílones da Igreja : ao Pa* 
p9v lav^ils^fiiíposvi^e c]ue por Direito divino compe^ 
ter^oV.peUKiaMicceffivhNie' dos fubditos j e declarat 
a de(bbrigaça6 das Leys por meio da difpenfa. Nati 
porque difpenfando vá o Papa contra a Ley dos 
Oòneiiios Córaos^^our os iBiípos ccoiora a Ley do 
fiâpai^iboimio (Superiores Ley i aias fim intrepre^ 
tandèrf flis)iiicriii89JLeys fegun4o tbl occurvencia e qua^ 
iidade dos òa20s : o que pode muito bem eílar com 
a t^^aãi de inferiores* Poque como enima o Pfpa 
&SynimácòiefcicYeiidaa Avko Atcebiípo de Vien-* 
jaíj:^ ^od fit ffraun regídMi \ fnodo fit ex jujlu Spícifeg. dc 
ttéUffii^ non infringit regulam^ quam fola perti fiada ^ii^^^^J^^^* 
í^oantiquitatis cantemptiis Udit, Claramente fe ?é da novâ 
efia^.diiutrina>, ! quando io^^SunupO' Ponciiicejáií^m s^^* 
fii. '^br^ cx^mpid ' hos; Vocos 'òu f qosi joraihenroi 
faô fem contro?er(ia matéria de Díitiíto xlivitio : 
nas quaes difpenfas todos os Theologos e Cano* Convirruvias 
niftas de^algum^^n©iiic^concorda6,ji que a^Papa a$ ^J^^p^^íj' 
náo^ fa9r«c0iiio^ Superior vòu Senhor da Oireico divi* iv.§. 9. coin 
no: (que eíTe privilegio'«rò o<concedeinaoBerpaal* S. 'jiiomaz, 
cuns antÍ20s Canoniílas , de quem nenhum homem t^R^']'^^j}S 
prudeoie e labio faz caxo^) mas lim^ como inter* rino^iUaiainy 
pidbl dáíTe áieflno Diremy divlndl, ^eoiaranâb ^8 
em tais e fa& circumAancias na& obriga. - • • 

XVII. Com outro exemplo podemos mos- 
trar, como naõ he o mefmo dirpenfar4ia Ley ^ que 
moftraríe Superior da Ley.: Seguindo a-Definiçád 

F ii de 
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de dois Concílios Géraes , que foraô o de Conftan-^ 

ça na SeíTaõ V. e o de Bafilea na SeíTaS II. a' 
4juem feguem com toda a Igreja de França as Uni- 
verfidades de Pariz , de Colónia , de Erford , de 
Vienna ^ de Cracóvia : os finco Cardeais Pedro de 
Ailly Francez, Francifco Zabarella e NicoláoTu-» 
defco Italianos, Nicoláo de Cufa Alemão, eHa- 
driano Florêncio Flamengo: o Bifpo de Avila 
fonfo ToAado ^ e outros muitos Doutores que aí- 
legaremos adiante no Principio V. he o Summo 
Pontífice por Direito divino inferior ao Concilio 
Geral, que reprefenta toda a Igreja Catholica : e 
como inferior , eftá íogeito ás Leys do mefmo Con- 
cilio. O que na6 obftante , todos efles Doutores 
com o Concilio de Bafilea e Igreja Gallicana con- 
feíTao e admittem » poder o Papa difpeníar nos 
Cânones e Decretos de Difciplina dos Concílios 
Geraesy todas as vezes que aífim o pedira nece& 
íidade ou utilidade dos Fiéis por toda a Igreja. Naó 
porque o Papa íeja Superiçr aos Concílios : ( por* 
que todos o fufMpoem mferior a elles ) mas por- 
que os mefmos Concilios tacitamente lhe daô etta 
permiíTaõ , como a Principe da Igreja : e taobem 
por que fendo na Igreja neceíTarias as difpenfas > 
e naõ íendo fácil ter íempre prompto o Kecurío 
aos Concilios Geraes , que raras vezes e fempre 
difficultozamente fe celebraô : era razaô , que no 
Papa tiveffem os Fiéis hum Difpenfeiro perpetuo 
e Supremo ^ que como Interprete dos Cânones pu* 
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éefleimkfgàri( fegànâo ât occafioetts pedlflem ) o 

rigor dos mefmôsfGánonesi> Padres de Bafilea 

fièrfGbàkiãmà^aíffm^jfi^^ Mraj^ fiU rom. xvii. 

fotejlari s ijum^ fmfore , hco v 'caàjisqui ^fei^ ConcU. 

fmiis ^ utihtate mi neceffitatt faadente , modcrari dir^ ^ 

pekjTari^ ^pojk ^ ft^» mtp Áimmi Primifis €p$hiiã^ 

qié£ kib* h. ^jwti^itequif/\>]<9íA^ Gei>fôn no Tracadb Gcrfon Tom. 

Papalis anSioritatis exceptio faSla ^ frout occurrens 
mcejfitas vel evidens utilitoi fójluk^ , ubi fr'o tmc 

tiEi6bèAf*'Alitiarín£|(0Cki{K"XiL^ fobre «d^Decizoent 

ide Ockam: Natâl Alexandre ná Biftor. dò feculd 
XV>. e XVI-Dtffert. VIII. Art. IV. num. i6. o 
ItoftiiíBmcí BotTiiet tiA £kfenfa da Declararão di 
Frà^à i Lm d^Iv caf».! e Dupiíi- nA Obra . do 
meímo aílumpto pag. 66o. em 8. O que fe diz-dd 
Papa a refpeito dos Concílios Geraes , pode á pro- 
porção dizerre^o&^fi^ípos a ^reíjpdté ilo^Papâ. Qo^ 
affiíúi^léomb ô^Pâpa p<At"é\^tkhx poi^cauía grave 
tios Decretos dò CoAâKc^ Geral , fenv quedahífe . 
figa, fero Papa Superior ao Concilio Geral : aíTim 
laõbem a Bifpo pela* mefma caufa pode difpenfar 
Vâ^íiè^s^&H^ ^^iím^VLé por iAò fi>oftreSii^ 
^ríor^aè Pàf a. <Porl|dè >o ^u^ o Papa he a refpei* 
to de toda a Igreja , he o Bifpo a refpeito da fua 
Dioccíe* O Cardeal de Cuia no Livro II. deCon-^ C ifa p. 750. 
cp^tmth-QíOihlM , íap; lo, HuHq mde negari ^ 7^9- 
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fote^ , qupj propttr necefitatem ata evidintm utU 

litatem , Papa difpenfare pojjtt contra quodcumque 
Jlatutum. Imo Arcbidiaconus dicit in Ca^. Sanálo* 
/um , 70. dift. Epifcopum boc pojfe. Qut inter alia 
dicit : 4jmi fi Canon aliquis bac prohiberet 9 irratitH 
nabilis fieret. Et pouh exempla , uhi Epifcopi con* 
tra Concilia tam provincialia quam univerfalia , ex 
illis caufis difpenjarunt. Papa autem ultra boc fro^ 
fter prétrogativam perfonét dijpenfare potefi , de qua 
per eum ibid. Et ex ijflis patet , quod potejlas fuper^ 
intendentia , qua eft ad utilitatem Ecclefia in Pa^ 
fa , non eft propriè fupra Cânones 9 fed ipfa decla^ 
rat 9 Cânones in occurrenti cafu propter rationabiles 
caufas locum non babere. Et fie Difpcnfatio non eft 
proprie júris relaxatio 9 fed declaratio , Já antes 
ho cap. 13. tinha efcrito o mefmo Cardeal : Si di- 
M ultra de poteftate difpenfativa Papa in Canoni^- 
bits j ex eo arguendo pot eft atem ftatuendi , nibil con-' 
eludis. Qitia etiani Epifcopus difpenfat in Canoni-- 
bus. Nec facit difpenfatio Canonibíis prajudicium. 
Donde conclue Gibert no Tomo II. Titul. VIL 
Gibert Tom. Abfiirdum videtur , ut Epifcopis difpenfare non li^ 
11. pag. io>. çç^^ ^ ^fji quando h Cânone fibi exprcjfe pcrmittitur. 

Quia cafus dijpenfationis jufta omni m lege fub^ 
intelligitur exceptus: quia difpenfatio ut fit jufta% 
debet effe publico beno necej/aria vel faltem uttlis : 
necejfitas autcm vel utilitas publica in lege fcmper ex^ 
cipiuntur* O Papa S. Symmaco na meíma Epifto- 
la que ha pouco ckámos : Quamvis à Patribus fta^ 

tuta 



Digitized by Google 



Parte L Principio III. 87 

tuta diligenti obfervatlone & ohfervanti diUgefitia 
fint çujloàtenda : nihilommus frcpter aliquod bonum 
de rigore legis aliqutd rtlaxatur ^ quod b* ipfa lex 
•ciyvijjet , fi frm)iàiffn : fétpt cruieh effet infift^ 
re legí , cím ohfervantia ejus effe prajudícMlis 
Ecclejia videtur : quoniam leges tu iutentiofle, latéC 
fiint ^ ut frofictant^ na» nffceanf. 

XIX. He cerco que as Lejs da Igreja na6 
la6 hoje de outra natureza , do que eraô nos pri- 
meiros feculos. E fe lermos a Hiíloria deSozome- 
no no Livro L cap. XI. acharemos , que S. Efpi* 
•ridaô f aquetle gránde Bifpo de Chipre no quiino 
*4èci}lo , na6 tendo outra coufa que dar a comer a 
hum hofpede feu pela Quarefma , lhe mandou pôr 
na meza hum prato de carne de porco 9 de que o 
mefmo Santo jtaôbem jconieo : julgando que a Ley 
da caridade devia prevalecer a todas as mais Leys. 
Com efte mefmo fundamento , e pela grande falta 
-de peixe que neíle prezente anno de 1760. liou< 
•ve em França , difpeníou o Bifpo de Limoges com 
•íèus Diocezanos para comerem carne na Quareíhm 
-paílada tres vezes nafemana^ como foi publico pe- 
las Gazetas daquelle tempo. . 
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QUARTO PRINCIPIO. 

Em todo o Corpo do Direito Canónico « e ainda no Concir 
lio de Trento , naô ha Texto algum que nefue ou tire 
aos Bifpos a faculdade de difpenfar nof tmpedimen* 
tos do Matrimonio* Sd por coftmne ou tolerância dos 
Bifpos feforao pouco a pouco refervandO:d SéJpos» 

• iolica efias e outras Difpenfas. 

. Bellas autoridades do Concilio de THburia de Fulberto 
de Chartres , de Hildeberto de Mans ^ e de S. Ber^ 
nardo de Claravaij acerca defia tokramia dos Bis^ 
tos, 

Vaíor de S> Dunflano de Cantuaria , de Roberto de Uth 
. eehda « e de outro Bífpo de Engolefma. Paticer de 
Rebuffo fobre a origem dai Refervas*^ 



PROVAS, 

i D Eíle Principio dou eu por Fiador a Gi- 
bert 9 moderno e famozo Canoniíla de França , 
que no Tratado de Ecclefia , Tit. VIL de Prala^ 
Gibert Tom. //> ^ efcreve aílim : FaSia Refervationes circa DiJ^ 
^49» f^nfationes matrtmontales in favor em Sedis jlpojlo^ 
Uca , mtlU leguntur in Corpore Júris , nec in Con^ 
cilio Tridentino. Dou a Barthelio , taõbem moder- 
no e naõ menos celebre Canonifla de Alemanha , 
Bnrtliel. paj. quc nas Addiçoens ao Direito Canónico Liv. I. Tit. 

33* efcreve o íèguince : Ubi vel jus fcriptum vel 
çonfuetuiinarium mm adimit Epi/io^o pote/latem » //- 

hm 
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Parte L Princípio IV. 

íàm In regula hahet. Paucos babemuf Cânones , in 
qutbus potejias illts adempta , ut m difpcnfanda atatei 
in impedimentis matrimonii nullos babemus^fed ex me^ 
ra confuetudine funt refervata. Cum enim ob tene^ 
ram confcientiam Epifcopi faculo XIL defuper fa-* 
pius referrent aã Poritijicem , non quod de fuá pote^ 
Jlate doibitarettt » fed quod ejus inquirerent Confilium^ 
guia magis adbuc injiftebant objervantiéf Cananum x 
-ean/uetudine Jibi bac impedimenta Pontifex referva^ 
vit. Dou a Vanefpen , outro moderno e doutiílí- 
mo Canonifta de t landes» que na Segunda Parte, 
Tic, XIV. cap. 1. efcrevealBm: Quibus diffenjan- Vanefpen T, 
WSr auSiwritas fuper impedimentis Matrimonii compe» ^' 
tat , nec in Canonihus , ncc in Decretai/bus Grego^ 
rii IX* determinatur : neque legttur aliquo decreta 
generali auHoritas hdc Epifcopis adempta y à* Pon- 
ti fiei refervata. Àt confuetudine tandem invaluit 9 
ut fi agatur de impedimentis dirimentibus jfoH Pon* 
tifici difpenfatio competat. Dou a Gerbais , Theolo- 
go infígne da Sorbona : que no feu Tratado do 
Pader da Igreja e dos Príncipes fobre os impedi^ 
tnentos do Matrimonio^ elcreve primeiramente aífim 
-em Francez , o que eu fielmente traduzo em For- 
tuguez : Nao ha Texto no Direito Canónico , que Gcrbaw pag. 
-.referve a faculdade de difp^fttr nos grãos probibi^ 4^^» 
,dos fomente ao Papa, com exciafaS dos Bifpos. E 
. fia verdade que razaõ pode baver , para os Bifpos 
.nao poderem difpenfar neftes cajos i Ou porque fe 
lhes bade difputar efta faculdade 9 ao menos quando * 

as 
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US Partes fao pobres , òu excejpva a ãijhmtiã iis 

lugares , e quando fao urgentes as caufas ? Mais 
Ibid.pag.531. adiante diz affim : Nm ba Leys algutms Ecchfias^ 
ficas 9 que refervem as difpenfas das hnpedinwntot 
dirimentes fó ao Papa , nem que determinem preci* 
famente a quem pertence o difpenfar. E ajflm neceffa^ 
piamente nos devemos remeter ao uzo e cojiume ^que^ 
tem prevalecido nas Igrejas. 

II. Dou finalmente a Thomaflino, Padre 
da Congregação do Oratório de Pariz , o maior 
Theologo , e Tem controverila o homem mais veiw 
íado na antiguidade Ecdeíiaílica 9 que no feculo 
paflado vio França , e talvez a Igreja toda. Na 
Segunda Parte da fua incomparável Obra da Dif- 
ciplina fobre os Benefictos 9 no Livro III. deíde o 
cap. 24. até 28. moura e adverte Thomaffino duas 
couías. Primeira, que dez ou^nze feculos eftiv&- 
rao os Bifpos na poíTe de darem toda a cafta de 
Tom. 11. pag, difpenfas. No cap. 26. num. i. que trata das dis- 
S»« penfas do & 9. e 10. feculo, efcreve aflim : Coih 

fiabit illa eadem difpen/ationum dofírina tempwibur 
Caroli Aíagni regnatricis ejus família , ujos vl^ 
delicet ejfe in difpenfando prifca fua potejlate Epis^ 
copos ^ tum finguksy tum Jynodice cmgregatos.Oe^ 
pois no num, 16. adverte , que no tempo dos dois 
Arcebiípos de Conftantinopla S. Tarafio e S. Ni- 
ccforo , ninguém duvidava , ferem elles Juizes com- 
petentes de todas as cau£is e difpenfas matrimc^ 
Ibid,paih3i7..„iaç5^ No cap. 27. num. qse trata das difpeiw 

fas 



Parte Principia IV. 5« 

£» défile o-anao de looo* até xioo. Duo qua^ 

dam propofuimus , qua nohls hic operojius ilhfjlran» 
da fint h* mununda. Primum caput eft ipja difpen* 
fandi poteftas » quét inferia iy concreta quodammoJo 
êft Èpifcopali dignitati. Logo no num. j. adverte, 
que ainda no leculo XI. eftavaô peiTuadidos os 
Grandes e Bifpos de Polónia, que para cazar bum 
Príncipe como Cafimiro , Monge Profello e orde* 
Bado já de Diácono na Ordem de Cluni , na6 era 
precifa a difpenfa do Papa , mas que baftava a dos 
rrelados Ordinários. E no num. 6. que tendo Du- 
arte Rey de Inglaterra Feito voto de hir a Roma $ 
e podendo os íeas Bifpos difpenfar nefie voto » o 
Rey pedira a difpenfa ao Papa Leão IX. A íe» 
gunda he , que a origem de íe hirem relervando 
á Sé Apoílolica eílas e outras difpenías , fora o 
confentimento dos Bifpos : que ou pelo refpeito e 
attença6,que todos tributavaô ao Supremo Paftoi^ 
ou porque remetendo elles para Roma as Partes 
intereíladas » julgavao ficar com efla diíHculdade 
mais fegura e vigorosa a obfervancia dos Cânones ; 
pouco a pouco foraó dimittindo de fi o poder que . 
tinhaõ , e refervando á Sé ApoAolica as difpenías 
inatrimoniaes, as dos votos , e outras. No cap. 26. 
fium. I. Eo quafi injlinflu a^latnque Cbri/liafi4'i^ià.^.iiu 
fietath Epijcopi rtligiofius in dics & ambitiojiuf 
conjulendum fibi exijlimahant Cbrtjlt hi terris Viça* 
rium^ Petrique Jucce£ot em\ atqueita ipfitnet hwpi^ 
fu iy imprudentes innova$iittús in Dijciplina /acra 

aufío* 
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var com os exemplos do Concilio' de titobg^S ce-^ 

* ' taneamente réinictia6>pam^ o Pa)>k W^iiffo) ibHiV 
dffficetó^ de* abfolviçoens^ oli^ di(pènfiMi^: ^vst\iAt^'^^ 
Ibid. p.327. fim, Citm 7niiltís aliis rationihus à*^^ t^tíjijc ^ ttm haa 
fQitij[imum\^^dejiumt\tn wanas, Roniani 'Pmtifich 
ufus imicedenàarum^ àif^nfUtUÀuní^ ^^o*ulfrú )fè<iA^ 
Jllmhant £/>í/cc^/.*B no^f>iim. 5^. 'depds ^e^-cotfiar 
por teftemiinlio de Ivo de Chartres , como certà 
BífpQ confultara a Sé Apoftolka (obre a difpenfit 
de' hum 'fubdita cfu^ V^rahira^^etn^gr^ (^fòhibidò r 
profegue afliflK Ea ^Pomi^cum ttmftofaia^íueéii^^ 
' mfum rigoris reliquos Epifcopos fuá fpotjte flextbt^ 
liores alltekbat ^ ut in poJUrum mallenta Pontífice 

Ibid.p. 329. tomejfíffcnpr^^là^-tío'^ rttirti. Hàl còi^jeâtura-ô' ménio 

Thomaílino , 'qde no feculo XI. he que começara 
a introdiizirfe a doutrina , de naõ poderem os Bis<^ 
pos difp^nfar no«^\Eanohes «do Cortritio^ SerálVv^e 
ná6 Ley^^ddJ^BíòmáMfM^ífic^^ 

Ibid.p.331. 28. num. I. ^ efcrevé aflfím •ThomaíTmò : Penes £- 
fifcopos primum ftajf^ ufum dijpenfatwnum largicn^ 
darum, . I^apfu temforis pa^rtm^fortím ionge maxi- 
mam um- ^Apojlolies SiMt^ikfiídimAn^i 
tibus ipfis Epifcopis , vel aliis invidmíikt/*'cÃkfit *hh 
fioxiis , nibil ejusmodi ad fe trabentibus Ponti fci^^ 
bus» ' ' ' Á"'-'»''^ 

III. Para maior confirmação de queili^^>è^ 

fervas 
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Fartei. Principio IV. 9J 

lèrvas Âpoftolicas tivera6 o feu principio 66 con- 
fentimento dos Bifpos : lemos no Concilio de Lon- 
dres do anno 1143. ^^^^^^ Vintonknfis Epifcopus Concii.dc in- 
Concilium apud Londoniam j clericis pro tempore ne-- 
eeffarium. In quo fancitum eft^ne mquis qui clert^ ^^^^ 
CO violenter ntanus tnjecerit , ab aVtquo pojfit abfol* 
viyquàm al^ipfo Papa, & in prafentia ipfius. Le- 
mos na vida de S. Lourenço Arcebifpo de Dublin ^^i^^nio no 
pelos annos de 1 179. Omnes tam Sudiaconos » quim i!^^ ^ ^7 9- 
Diáconos vel Presbíteros , Jl mcontinentiée conviBi 
ejjent , ( licet tamquam Arcbiepifcopus pojjet ) tã" 
men nolebat abjolvere , fed ad Romanam Ecclejiam à 
Summo Pomifice abfolvendos dejlinabat. Lemos na 
Epiftola 160. de Ivo de Chartres, como eilemet 
mo depois de impor a penitencia canónica a hum 
percuHòr de Monge , o remeceo ao Summo Pon- 
tífice f dizendo que para maior merecimento do 
penitente 9 elle refervára á Sé Apoftolica a Tua 
abfolviçaô. Refervantes itaque bane induígentiam 
jlpoftolka moderationi , ad jlpojiolorum eum limi'- 
na direximiis , à^c. Lemos no Concilio de Ruaô 
do anno 11 89. Canon i6. aonde fe trata dos 
que jurarem falfo em prejuízo da Igreja : j4d eo" 
rum maiorem confufionem ad Sedem Apojlollcam 
transmiti antur. Lemos noutro Concilio de Ingla- ^' 
terra celebrado no anno de 1138. Canon 7. 
que fe algum Clérigo fe ordenar em Dioceíe 
alheia fem licença do próprio Bifpo , a fujce- Tom.I.c^e In- 
ftorum ordinum officiis inbibemus ^ Jòlique Romano ^' 

Ponti* 
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Pmtifici eorundem plenária rtfimihnfirmur ^m-^ 

Ji religionis fíífceperint babitrm>ã m-jmnó , nii r;; • 
IV» Pelo contrario ftò feçiilo XIIIf em qué 
os Rom£(Do& Pontiíices hiaá* já reíervando a>íiAl 
diípeiífaa ^a ániegulâiidadeicpfiirahida defeMMuatai^ 
ThomaíT, T. íimn , ^ QXkixM l wftific»va& e pr<H«ftty(^ostBifpos 
^^•P^S* 533- de Inglaterra nas Conílituiçoens Syt>(ídais> queel* 
les podíao jdAÍpwiâr neílas irregubiridades ;< ^ quâ 
' ThomàiliQO prova dQ. ,doÍ6 CoAcilios ^aquellsertciiH 
i- ' ' po, em que os B\fyoíi4l2/Qn^ 

fare poffumuj, S. Dunftano Arccbiípo de Caniua* 
riaxt\niandandolhe o Papa , que^vdi^olveilii^^dax 
coctimtínbaQx» hum íeu^ fubdico >\.a\<)uem\ q Santo 
em p^nn dos inceftos que commetera yt.tínfjb íèpa- 
rado da Igreja: refpondeo intrépido ao Papa , que 
eotaô pbedeceria ao ieu prcceiiOyi^quândò/aquelle 
peccador por meio da publicá pepi^enckttft ^zeíTe 
Siirioa^9.de dignp da- fua abfolviçaõ. Eqmdem cum illum fidde» 
Ui/pag.3°a3. ^^^^^ pamtudinem agere videro , pr/uccptis Domini 
Papa libeuS4.f/iríbo. Pelo meíniQ:ierDpo_ refpondeo 
aílim mefíDo ao Papa em íenielhiaQtfii.dáaQiJium 
Bifpo dç Engolèfitta^ em: França , íeguhdo:fe reíè» 
re nas Aclas do Concilio de Limoges do anno 
Tom.Xl.dos 1032. Viçc.Vfrfa qmd ego poflulare dçhueram ah 

^25^' ^''' ^' ApnjloUc^^ Apoãúticus pa^ulat h m 

pôjjum boc manaatum ab €0 extortum : & boc tibi 

nibil utile ejl. Et donec a me vel hujus Sedis Ar^ 
clúdiacono , me juhente , accipias pcenitentiam , per^ 
mune tn excommiànkatÍQne. Et ejecit eum de Ecclefia^ 

&ober-> 
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Partç; lí. cPrincipio- IV . 9 j 

« R^erto^Bifpo Lincolnvâ' Cidade de It^- 

glaterra, homem íantiírimo e doutiííimo no íeculo 
AilL mahdandolhe o Summo For.tifkelnnocencio 
IViídar na fim Catbedral htima Prebenda^ acerto 
Ecckítaftico : 4»Biípo vendo ^né cofA efte novo ge« 
nero de provifoens fe violavao os Direitos Epilco^ ' ' 
pai& atéalii eftabelecido^ : abertaiwentc proteftou que * ' 
aa6 podia nem 4dem obedecer - ás Letras do Papa 9 
dizendo: Propter boc hh^u0 in pr^iBa Litfirk Matthm de 
continentur , filialiter & obedientcr non obedio , conn 
tradic^ i Pihel/o. E dava a raza&: Dreviterm^ coU 
ligenh Shi t \sAfí^Jkl'u£^ ^)iis » SmStitàs^ mn potefi 
nifi ^uét m adificatífufíèm funt , à* 'lio/l in dêftruSiiih 
nem* Ha autem provifiones mn junt in adtficath^ 
nem » fed m inânifejlijjímam deJlruSliomm, Aílím o 
leíècçiMatihepStde Pariz^no anno de^i253: O 
mefinò fircrítor» que hedo mermo tempo^ defcreve 
ao anno de^iiaó. outro Documento , por onde 
conda, que pretendendo o Papa Gregorio IX. re- • 
fervar em cada XDathedraUduas Prebefidas ^^para a 
Sé Apoftolka /p'ik>vrer^ neliag';ei]li 'ifuetn ^ qtiÍKeflè : 
juntos em« Bourges 100 Prèlftdos de Fmnçá pt^oteftflH 
raõ e reclamarão todos em prezença do Legado 
Poiuificio^ yuque naó foníenitri^õ «etn-femelhaiKea 
KeTenrts '^''«fen» -ihtts^vCjoklftiirivcMCordarem tatfbeiA 
oellaa^s toais Prelados ou Bifpos Catholicos. De lbid.pag.329. 
furte aue o Legado fe vio obrigado a dizer, que ^ 33^' 
naó iaiiftiria no negocio > donea per regna dia PrO' 
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íiçaõ que ás Refervas da Sé Apoftolica em matéria 

de Benefícios fizerao defde o tempo de S. Luiz IX. 
os mais Reys de França 9 movidos das queixas que 
faziaõ os Biípos , vendo ufurpados pela Sé Apos« 
tolica os feas Direitos. Vejafe Pedro da Marca Li- 
vro IV. cap. 9. e Francifco Duareno Livro V. de 
Sacris Ecclejia Minifteriis cap. 8. e 11. 

V. Concluo com a autoridade do iníigne 
RebnSb pag. Jurisconfulto de França Pedro Rebuãb na Praxe 
'^3* dos Benefícios Tit. de Difpenfat, ad plura Benefi- 

cia^ num. 31. e feja efte o fexto Fiador do noflb 
Principio : Ignari Epifcopi , nefclentes quam pulcbra 
^us Canonicum eis tribuijfet frivilegiã , paulatim 
tx confuetudine à* ftylo Curia Romana derogari iU 
lis pajfi funt , jus fuum neglexerunt, K ^rumtã" 
meu adbuc jure pojfent ex jprdfata nece£i$iais causa 
difpenfare. 

Nefte lugar attribue Rebuffo a ignorância 
dos Bifpos o confentirem em varias Refervas do 
Papa : mas be certo 9 que nem todos os que con- 
fentiaó nellas era por ignorância : mas ou por eco- 
nomia , ou por obíequio efpontaneo á Sé Apofto- 
lica. Sao excellentes nefle aíTumpto as quatro au- 
toridades que vou a referir. A primeira he do Con- 
cilio de Triburia celebrado no anno de 895. por 
21. Bifpos Alemaens. Nd Canon 30. dizem aflíim : 
Tom.XI.pas. In memoriam beati Petri Apofloli honor emus Saji^ 
Slam Romanam Apojlolicam Sedem , &c, Qua^ 
re fervauda ejl cum manfuetuiine bumilitas ^ ut 

cet 
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Parte 1. Principio IV, 97^ 

cet vix ferendum ah illa SanSla Sede imponatur ju" 
gum^ oonfermnUs , iy -f ia devotione toleremus. A 
SsgúMÉÒÊtÀÍ^ di/Siri^Fislteito Bifpo .de Chartres no Toin.xviif, 
feculb XI. i que na Epiftola 48. efcrita ao ArcebiA 
po de Turs, ( a quem oPapafem legitima caufa 
negafaiO^fialUo cUzr4be- que tinha paciência ^ e 
que efpere^ e>dá3ogdt'(íb'reza6VCM^^ 
qudãmn^tMvémtã» mUs in priià/egiif Kwnaúà Ec^ 
cleji£ ^ qua propter negUgentiam nojlram nonfaciU 
inveniuntur in arimriii mjlris* Foi efta huma fútil 
e nHideftaiâÉfniii<4.€offi) que BulbeKoxko a en ten- 
der V-4t||wiiiiiiko»'jGte\^iirtlegi^ qw^A Sá ApDfto« 
lica allegava , tinhao no confentimento e toleran* 
cia . dos Bifpos todo o feu fundamento. A terceira 
hevdftHildebrtxo^Bifpo de Mans 3^>wqi^evviM^ Cptílo« 
hujfÇL (dakvit(pvaiedr{tj[âH|afP«^.iBtel^ 
do com o Papa fe queixa delle aífim : Pr^ tAedi" 
entia vejira adverfariis meis faSltiS fum tota d/e in 
derifiámi $ ( tahiquam, qui omnina am^fèrim di(poÈteadi 
de. 4Wim\ffm^nàMfjEmfia'jfífciiítatem.-^ £ bgp : tOm 
nonham^ Pr^JitMmtmmièm ^(Epifcopis potejlatem 
ahjiultjlis, A quarta he de S. Bernardo de Claraval^ 
que eicrevendo ao Papa Eugénio no Livro III. cap. 
4. diz affiitiii: Jlfiyr^nâr hqufír' iy^qmrinmmam Ec" 
clefiarum.* Xrunoãri. Jm ekimtam ac demembrari. Sub» 
trabuntur Abbates Epijcopis > Epifcopi Arcbiepif" 
copis ^ iyc* 

G qyiN- 
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QUINTO PRINCIPIO. 

Sem o confenthaento àos Btípos nat podia o Papa privaU 
Us ao poder dedifpenfar nos impedimentos do Matri» 
monio e mais Leys Canónicas. 
Exemplos das antigas Igrejas da Afia ^ Africa^ eVrath 
ça. Autoridades de S. Zózimo ^ Gelazio , S Grego^ 
rio Magno ^ ede outros antigos Papas. 

« DMfina de S. Agofiinbo e dosmaÍ4 Padres ^ confirmar 
da pelos amiffs Miffaes Romanos ^ que o fogeito pro^ 
ximo e immediato m qtie fundamentalmente refide toda 
a jwrisiHcçaS Eeclefiajlica 9 be a Igreja e naõ o Papa. 

' Expendem fe os Decretos dos Concílios Geraes de Confian- 
ça e de Florença, Mofirafe como os de Confiança da 
Seffaõ IV, e V, antes e depois das intrigas de Euge^^ 
nio IV, com os Padres de Bafiléa^foraÔ reputados em 
toda a Igreja por bms Decretos regulativos de toda 
' a jurisdicçaõ Ecclefiajlica, 

' Tefiemunbor, dos Cardeaes Zaòarella » de Ailly ^ e dê 
Cttfa. Autoridades de yoaôGerfon , de Tofiado Bis-;., 
fo de Avila ^ e dos outros dois Hefpanboes ffoaõdè 
Segovia e André de JEfcobar , Tkeologos do Concilio de 
Bafilia, Dijfolvemfe os argumentos de Bellarmino e 
Orfi, Rejpondefe d Bulla Paftor leternus de LeaÕ JC 

PROVAS. 

% 

i. A S forças defle Principio incluemfe no fe- 

guinte íyllogismo. Sem o confentimento dos Bifpos 
naô podia o Papa privailosde hum poder ^ quehe 
próprio da Ordem Epiícopal ^ e eoi cuja poíTe íe 
' • . •* cor*- 
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confervarao os Bifpos por muitos fecu!os. Sed fic eft 
que o poder de difpenfar nos impedimentos do Ma- 
trimonio e nas mais Leys Canónicas he próprio da 
Ordem Epifcopal : e neíhi pofle fe confervaraõ os 
Bifpos por muitos feculos. Logo fem o confcnti- 
mento dos Bifpos naõ podia o Papa privallos do 
poder de difpcnfar nos impedimentos do Matrimo*; 
jiio e nas mais Leys Canónicas. 

A propofiçao menor fica demonílrada nos 
Principios antecedentes : nem delia duvida 1 heo- 
Jogo algum que eu faiba. A maior he que parece* 
rá dura e difficil aos que principiaô. Mas eu acon« 
firmo com a Tradição de toda a Antiguidade Ec* 
cleíiaftica, deduzida dos antigos Concílios , Santos 
Padres 9 e das doutrinas dos meíinos Pontiâces Ro^^ 
manos. 

• II. Nos fins do fegundo feculo, quando a 
Igreja Romana com a maior parte das Orientais 
celebrava o dia daPafcoa no Domingo feguinteá 
Lua 14. de Março: as Igrejas da Diocefe da Aíia, 
cuja cabeça era Efèib , a celebravaõ ho mefmo dia 
da Lua, fegundo ocoftume dos Judeos. Parecen- 
do mal ao Papa S. Vidor eíla diílònancia das Igre- 
jas em hum pontó de Difciplina taõ fubftaiicial : 
mandou aos Bifpos da Aíia fob pena de eícommu*» 
nhao^ue fe conFormaíFem nelle com as mais Igrrjas. 
Refpondcolhe Polycrates de Efefo : que elle icguia 
o coílume da fua Diocefe introduzido pelo Apoíto- 
lo S. Joaõ^ e obfervado por feus AnteceJDTores & 
- . . Ga Poly- 
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Polycarpo , S. Thrafeas , S. Papirio , e S. Meli- 
taÔ:e que deíle coftumeo naõ apartariao as amea- 

pag. f as de Viâor. Ego » fraírej p quinque & fexagiuta 
mms natus 9 nibumavear iisj qua nohis aàformU 
dinm inteHtantnr. Âflim o refere Eofebio no Li- 
vro V. cap. 24. aonde taobem efcreve , que mui- 
tos dos Prelados que íeguiao o Rito Romano y e^ 
creveraô ao Summo Pontífice Cartas mui fortes 9 
cftranhandolhe a conduda com que elle íè havia 
com os da Afia, em os querer fepararda fuacom- 
munhaô por lhes dezobedecerem em hum ponto 9 
^e naõ tocava com a fé , e fe fundava no codu- 
ine de tantas Provincias Catholicas. Hum deftes 
foi S. Ireneo Bifpo de Leaõ de França , que na' 
Carta que efcreveo a Vidor lhe conta entre ou- 
tros exemplos 9 como achandofe em Roma S. Po- 
lycarpo 9 nunca ò Papa S. Aniceto o poderá mo- 
ver a abraçar e praticar na Afia a Diíciplina dd' 
Occidente. ?rum bac twn omnibus placebant EpiJ^ 
€opij, Extant etiammm eorum littera 9 quibus Fi* 
£torem acerbhts ferjlringunt. Ex quonm numero 
Irtndus &c. O mefmo attefta Sócrates no Livro 

pag. V. cap. 12. aonde diz aíTim : ViSíor immodico iríH 
cundiáC fuccenfus aflu , /// qul tn Afia erant 9 ex^ 
comrnunicaÈmis libellum mifit. Qua faSlo Irenétus. 
Vi fiarem per Epijlolam graviter perjlrinxit 9 acrio^ 
rem ejus impetum reprebendeiis. Com eíFeito naõ 
obílante o Decreto do Romano Pontífice, perfe- 
vexaraõ muitas Igrejas do Oriente no coAume dos 

Afia- 

-■ • ^ 
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Âfíaiios. Entre efías aponta S. Athanafío no Livro Atíianaf. pag. 
de Synodts ^ num. 5. as da Syria , Cilicia , e Me- 7i9- 
iopocamia. £ nem a humas nem a outras teve al- 
guém por cifmatícas 9 até que no Concilio Geral 
de Nicea fe eftabeleceo por Ley univerGil , que 
celebra fiem todas a Pafcoa fegundo o Rico de Ro^ 
nia. Julgavao logo os Biípos da Afia , da Syria , 
da Glicia 9 da Meibpotamia ; que vi Ao nao ter 
precedido Decreto algum da Igreja univerfal , na6 
podia o Papa tirallos do coílume e poíTe em que 
eftavaô , e muito menos eícommungallos por ilFo. 
Ora fe iAo milita a refpeito de hum coílume par* 
Itícular 9 e coftume de huma ou outra Provincia ^ 
que diremos de hum coílume geralmente introdu» 
zido em toda a Igreja , e de que eílava de poíTe — 
lodo o Corpo dos Bifpos ? 

IIL Eftavaô as Igrejas de Africa e Cappa* 
docia no coftume de tornarem a baptizar aquelles» 
que da hereíia fe paflavaõ ao grémio de Chriílo, 
Ordenoulhes .0 Papa S. Eílevaõ íob pena de eí« 
communhad , que fe abftiveíTem de tal coílume. 
Era gravíllimo eíle ponto da Difciplina , e muito 
connexo cóm o dogma. Todas as mais Províncias 
da Chriílamlade eilavaó na praxe contraria ás de 
Africa e Capadócia. O Papa tinhafe explicado 

Í»elos termos de huma jurisdicçaõ fuprema. Que 
éz S. Cypriano de Carthago , e S. Firmiliano de 
Cefarea ? Acazo obedecerão ao Decreto de Ro- 

tSA i Nada menos. Feríeveraraó no coíluaie anti- 

- • • • 
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go , e nos feus Synodos ordenaraó , qne fe nao 
eílivelFe pelo que tinha mandado o de Roma. A 
todos faõ notórias as Cartas que contra o Papa S* 
Cyprian. pag. EftevaÒ eícreveo Cypriano a Pompeo, e Fírmilia* 
314. e 314. ^ Cypriano : que fao a 74. e a 75. entre as 
deíle Santo. Aqui íó advertirei , que depois de re- 
ceber a Definição e Ordem do Papa 9 juntou Cy- 
priano hum Concilio dos feus SuíFraganeos , que 
eraõ 87. e nelle depois de os perfuadir a que diC- 
. felfe cada hum íbbre a Rebaptizaçaô o que enten- 
deíTe t concluio dizendo : que bem fabiaó elles^ 
que por ordem ao governo interior e coftumes par* 
ticulares de cada Diocefe, naô havia na Igreja de 
Deos quem foíTe Bifpo dos Bifpos , nem quem os 
podefle obrigar com ameças a largar o que acha* 
lbid.pag.158. vaô eftabelecido por Teus AnteceíTores. Neque enim 
quisquam noftrém Eplfcopum fe Epifcoporum conjli'- 
tííit j aut tyríumlco terrore ceteros ndigit aã obfe^ 

Í\uium. Naõ negava com iílo Cypriano as Re&a* 
ias do Primado Romano, que elle mefmonoLi- 
yro ii Vnhate Ecch/i/e , e em outras Obras tinha 
reconhecido e provado admiravelmente pelas Ef- 
crituras. Naô negava que huma deAas Regalias e 
a principal delias , era competir ao Succetíor de 
Pedro a mfpecçaô e adminiftraçaó de toda a Igre- 
ja com poder de fazer crer e obfefvar todos aquel- 
Jes pontos de dogma ou difciplina j em que unido, 
com a Cabeça tiveíTe confpirado já legitima e fo"» 
lemnemente todo o Corpo dos Bifpos. Como fè 
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naô achava nefta (ituaçao o coftume de naó reba- ^ 
pcizar , julgou Cypriano e julgou Firmiliano cora 
os feus Bifpos , que querellos o Papa obrigar a de* 
fiftir da difciplina de Aias Igrejas , era hum repre- 
henfivel abuzo do Primado : e que aflim nem lhe 
deviaô obedecer , nem eftar pelas fuas ameaças. 

Nos Livros do Baptifmo contra os Donaújlas 
tocou S. Agoftinho ínoumeraveis vezes efte faâo 
de S. Cypiiano : e nunca qualificou de cirmacica 
a fua deíbbediencia , antes fim de licita, vifto nao 
eílar a queílaô ainda decidida por algum Concilio 
Geral y como depois efteve; nem fe oppor a Cy* 
príano outro fundamento , que o coftume da Igre» 
ja Romana. E de fi mefmo confelTa o mefmo A* 
goftinho , que fe o cazo foíTe entaõ com elle , co- 
ino foi com Cypriano : elle obfervaria com o Par 

Sa o mefmo que praticara Cypriano* No Livro 
[. cap. 4. Neqne nos tale aliquld auderemtis adfe- Auguft.Toni. 
rere , quale Stepbanus juffit , nifi Ecclefia Cútboli* ^ P*^' 
ca concordijjimá aufioritate firmaú : cui iffs Cy^ 
prianus fine dutio cederes ^ fi jam tilo tempore verh' 
tas eliquata & Jeclarata per plenarium Concilium 
folidarctur. No cap. 7. Noudum erat diligentcr Ibid.pag.ioa. 
da baptismi quécftio pertraíiata. No cap. 8. Tufic 
mm extiterant 9 mfi qui Cypriano confuetudinem op* 
fomrent ; defenfiones autem ipfittr conftiefudinis non 
tales afferrent , quibt4s tila talls anima moveretur. 
No cap. 9. Nottdum univerfale Concilium faHum Ibid.pag.104* 
trai. Tantas vezes que refle£Uo na conduâa de 

G iv Cy* 
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Cypriano , nuncâ nelle notou Âgoflinho outra cul- 
pa, e eíTa leve, que a de uzarde algumas expref- 
íbens mais fortes contra o Papa Eítevaó : e fem* 
pre conheceo e affirmou 9 que com toda efta rezis» 
tencia ao Decreto do Papa , nunca Cypriano vio^ 
Iara ou perdera a unidade Catholica. 

IV", . Pela Difciplina de Africa , eftabelecida 
no Canon 125. do feu Código fegundo a ediçaõ 
de Juftello , naõ era permtttido aos Presbyteros^ 
Diáconos , e mais Clérigos inferiores , appellar doa* 
. Bifpos ou Synodos das fuas Provincias para o Ro- 
mano Pontiíice : mas todas as fuas Caufas fe deviaá 
Juftello pag. terminar em Africa. Preshyteri , Diaconi 9 W cete^ 
169. ^/ inferiores Clerici ^ fi ab Epifcopis provocandum 

putaverifit , non provocent ntfi ad Africana Concilia 
vel ad Primases Provinciarum fuarum. Ad trans*' 
marina autem qui pntaverit appella^dum » k nulh 
intra Africam in commtinimiem fuscípiatur. No an- 
no de 418. eftando juntos no Concilio VI. de 
Carthngo mais de 200. Bifpos 9 e entre elles S* 
Aurelio Arcebifpo Primaz de toda a Africa , & 
Agoftinho de Hipponia , S. Alypio de Tagafte : 
' expuzeraó nelle os Legados do Papa S. Zózimo 
vários .Capítulos de nova Difciplina , que o Papa 
mandava introduzir em Africa: dandolheso nome 
de Cânones do Concilo Niceno , quando na ver* 
dade eraõ os Sardicenfes , que em Africa ou fe * 
naó conheciao , ou naõ eftavaô em uzo. Hum des-. 
tes Capítulos. era > (jue dalli por diante pudeíTem 

o« 
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os Clérigos de Africa appellar dos Synodos das fuas 
Províncias para o Juizo da Sé Apoílolica. Como os 
Biípos de Africa aíTim neíle^ como em outros poa« 
tos de Difcíplina eftavaô na poíle contraria ao que 
Zózimo agora lhes queria impor : ( pois nem admit* 
tiaõ as appellaçoens dos Bifpos para Roma , que 
era o outro Capitulo de 2k)zimo) reclamarão logo 
e proteílarao aos Legados do Papa , que elles na 
iuppoíiçaÓ de íerem do Concilio de Nicea os Câ- 
nones que Sua Santidade queria introduzir em A- 
frica y eftavao promptos para aceitallos. Mas como 
efies Cânones íe naô achavao nos Códices ou Ex* 
emplares , que do Concilio Niceno havia em Afrir 
ca, elles pediaõ e requeriaô, que fe mandaíle a 
Conílantinopla e Alexandria averiguar o numero 
e o alfumpto dos Cânones Nicenos. Ouçamos o 
voto de S. AIypio : jUypius Epifcopus EcclejU Tor Mello pag. 
gajlenfis , Legatus Provinda Numidia dixit : De * 
boc id nos fervaturos profitemnr , quod in Nicano 
Concilio conjlitutum ejl* Adbuc tamen me m(yvet » 
quod citm injpiceretmts tscemlaria Synodi Nicáena » 
ifta ibi mimme invenimus. Oiçamos ode S. Agos- 
tinho. Auguftinus Epifcopus Eccíejia Hipponenjis 
dixit : Et boc nos fervaturos profitemur 9 fulva di^ 
ligeufiore inqwfitione Concilii Nic^ni. 

De toda efta narraçaô tirada fielmente das 
Aftas fe colhe evidentemente , eftarem os Bifpos 
de Africa na intelligencia e determinação , de que 
fó valendofe o Papa da. autoridade de hum Conci^ 
: r . . Iio 
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. lio Geral , e eíle geralmente recebido , comò ert 

o Niceno : he que o Papa os podia obrigar a mu- 
darem de Diíciplina. Confirmafe eíla doutrina : 
porque víado de Conftantinopla e Alexandria oi 
Exemplares autenthicos do Concilio Niceno » e nao 
fe achando nelles os Cânones que 2x)zimo allega- 
va : deraófe os Padres de Africa por dezobrigados 
de lhe obedecer 9 e eícreveraõ ao Papa Celeílino 
( eraõ já mortos nefte meio tempo Zózimo e fioni« 
faci» ) aqueila nobre Carta 9 na qual entre outras 
coufas lhe dizem : que dalli por diante nao admit- 
ta Sua Santidade as appellaçocns dos Clérigos de 
Africa 9 vifto qne nenhum Decreto dos Concilios 
Geraes tinha derogado na Diíciplina da mefma 
Africa : antes pelos Cânones de Nicea deviaõ os 
Biípos e Clérigos viver íubordínados em tudo aos 
feus Metropolitanos : e oue nas Províncias aonde 
tinháÓ começado as Cauías , ahi fe deviaô ellas ter* 
minar : pois o Efpirito Santo aílim como repartia as 
luzes da íua graça por humas Provmcias » taõbem 
as nao havia negar is outras. Que ps que fenaS 
fatisfizeíTem com as decizoens dos Synodos Dioce* 
zanos , ahi tinhao os Provinciaes , e depois os Na- 
Juftello pag. cionaes. Presbyterorum quoqtée à* fequentium Cleri^ 
*74- corum Ímproba refugi^ % Jkut te dignwn ejl , repela 
ht fanStitas tua , quia é»-nulla Patnm definitione 
boc Ecclvfia derogatum ejl Africana: : Decreta 
Nicena , Jive inferioris gradus Clericos , Jive ipfos 
Epifiopos fuis MeírofolUanis ^firú£ime commifi» 

runt : 
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runt : pruàentijjlme tnhn jufiijjimeqve vUeruni ^qui* 
cumque ne^otia in fuis hus , ubi orta funt fintenda. 
Nee unicut^ frovincià gratiam SanBi Spiritus de^ 
fiawram : maxime quia micuiqui concejpum eft ^ fi 
judicio offenfus fuerit cognitorum^ ai Concilia fua 
Provinda vel etiam univerfale frovocare. Pouco 
tempo antes , íendo ainda vivo Bonifacio, e na 
fuppofíçaô ou efperança de que os Exemplares do ^ 
Concilio Niceno mandados vir do Oriente concor- 
dariaó com os de Africa : tinhaõ os mefmos Bifpos' 
efcrico ao Papa outra Carta 9 em que lhe dizem 
tfltm : Credimus adjuvante wifericordia Dei noftri y 
quod tua SanSiitate Romana Ecclejia prajldente mn 
fumus jam ijlum tyfbum fajjiiri. Chamao ambição 
e íoberba a eAa preteníaõ dos Romanos Pontifi*. 
ces : que itto íignifica na frafe daquelle íeculo a 
palavra typbus. Vejafe BoíTuet Livro XI. cap. 14. 
e o Anonymo da Sorbona no Livro de Anti^uis 
Maioribus EpifcoporumCauJis ^ cap. 43. 
V. Eda conftancia dos. Padres de Africa no 
quinto feculo para com o Papa Zózimo , 'me fax 
lembrar a dos Bifpos de França no nono para com 
o Papa Hadriano II. tejnpo em que já as falfas e 
eípurias Decretais de Ifidoro Mercador hiaô abrin* 
do porta ás Reíèrvaçoens de Roma. No anno 871. Supplem. dos 
juntos no Concilio de Duziaco 30. Bifpos da Pro- ConcUic» ^ 
vincia de Rems , foi deporto canonicamente Hinc- ^ 
maro Bifpo de Laon 9 reo de muitos egraviflimos 
aimes » huns Canónicos , outros Civis. Queren* 

do 
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do o Papa ( de quem Htncmaro illegitimameote lê. 

tinha valido ) avocar o reo e a cauia para Roma: 
os Bifpos lhe efcreveraó huma graviífima e dilata- 
da Carta , reforçada com as autoridades de mui- 
tos Concilios» Papas» e Imperadores» e dos mes- 
mos Padres de Âmca de que acima fallâmos : don- 
de conftava a forma dos Juizes , que nas Caufas Ec- 
clefíaílicas íe devia feguir » e elles tinhao feguido. 
Deíla nobre peça da antiguidade naõ publicou Sjr- 
mondo na Collecçaõ dos Concilios de França íe 
naõ huma pequena parte: que era a que fe conhe- 
cia no feu tempo» e paífa pouco do principio. O. 
Autor do Supplemento dos tais Concílios , e depois 
delle Joaõ Gerbais no íim do feu Trsítsído de Cau^ 
fis Maiorihiis a imprimirão ainda imperfeita , mas 
fempre algumas feis vezes maior. A fubflancia des- 
ta Carta he moflrar» que na depoíjçaõ de Hino- 
maro de Laon obfervaraõ elles Juizes a forma que 
nas Caufas dos Bifpos mandão obíèrvar os antigos 
Cânones 5 os Romanos Pontífices, e as Leyslm- 
periaes : a qual coniiftia » em que as Cauiàs dos Bis? 
pos fe deviaõ tratar e terminar nas Tuas meímas 
rrovincias » e naÕ fdra delias. Que fuppoíla efta 
Difciplina taõ autorizada com os exemplos da an- 
tiguidade : elles íè admiraõ e pafmaò » de que Sua 
Santidade os qpeíra tirar deíla poíTe» dando ou- 
vidos a hum reo convencido de crimes graviflíimos» 
€ pretendendo fufpender huma fentença taó foíem- 
ne c canónica. Fmens ad aos venerabilis frater 
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'^ASiaràus traiidtt nohis Epiflolam à veílra píiterm- 5,"PpI^' 
^ ^ jji' 1'^ ^' n j' LI • Concílios de 

tate filtolttatt nofira dtrebtam^ quam cum tn con- FraDç.p.174. 

ventu noftro fecitnus recenferi 9 quadam in ea inve* 

mmus , qua ftuform numihus noftrisnon meJictrU 

ter induxerunt , feceruntque nos non modicum du^ 

bit are , utrum aliter futaremus , an Hia ita ejfent 

fajita , quemadmodum ferfonabant , à^c. 

VI. No mermo tempo e fobre o mefino ne^ 
gocio eícreveo o Imperador Carlos Calvo outra 
Carta ao Papa , diftada por Hincmaro Arcebifpo 
de Rems » e Prefidente do Concilio de Duziaco : 
na qual entre outras autoridades de Concílios e 
Padres ^ com que prova na6 poderem nem deve- 
rem ter vigor algum aquellas Leys ainda da Sé 
Apoftolica 9 que forem contrarias ao que eílá ge-» 
ralmente recebido pelos Cânones da Igreja : allega 
aquelle celebre dito de S. Lèa6 Magno no Ser* 
maõ III. do dia da fua coroaçaô : Manet ergo Pe^ 
tri frivileglum ^ ubi tx iffius aqultate fertur judi^ 
€ium, E delle tira o doutiílimo Arcebiípo por coiw 
cluzaó 9 que todas as vezes que o SucceíTor de P^ 
dro ou outro qualquer Prelado obra contra os Câ- 
nones geralmente recebidos , céffa logo o privile- 
gio ou prero^tiva do Primado , e ficaÕ de nenhum 
vigor os feus Decretos, fenientiâ àmftat^ quia Supplem. p. 
fton manet Petri privilegium , ubi ex ipfius aquitate *73« 
mn fertur judicium. Et quia ubicumque fine tãla ex- 
ceptiane non manet Petri privilegium 9 t^i ex ipfius 
aquitatt non fertur juMcium : obaudimus jujfum » 
: r vd 
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• ' vel reciplcmus judiciítm , quod mn ex Petri aquita-- 

te prolatujn , ac per boc ipfius privilegio fuerit des* 
tituium} E logo fatiando com o Papa: Ergoju* 
hete & judicú$e privilegio magni Petri juxta aqui-^ 
tatis ejus judicium , qua juhenda judie anda funt y 
ne ut dicit ejus Coapojhlus , vituperetur minifterium 
vejirum. Conclue o Imperador 9 ou para melhor di- 
zer o Arcebifpo em feu nome ^ ameaçando a Ha- 
driano e advertindolhe , que viíTe naõ os obrigaf* 
fe com as fuas ufurpaçoens a praticarem com elle, 
o que com o Papa Vigílio praticarão os Padres da 
Quinta S) nodo Geral 9 que fe fepararaô da fua 
communicaçao e mandaraó por ordem do Impera- 
dor Juíliniano rifcar o feu nome dos fagrados Di- 
ptycos. O que he hum bom documento , de nao 
ler fuppoficicio nas Ââas da Qninta Synodo o Âd- 
ditamentó que do Códice de Jouly publicou Baiu- 
zio no fim da Acção VI. o qual Additamentn co- 
mo naô cilava publico no tempo de Pedro da Mar- 
ca 9 naõ he muito que élle no Livro IV. Con^ 
€ordia cap. 12. num. 7. entendeíTee explica fie efta 
paliarem de Carlos Calvo em outro íentido , do 

Ibid.pag.174. que eiia deve ter. Veflram janSlitatem. bumili prece 
aepofcimitSy ne nos à* nojiros faiis invitos ad id co^ 
gatis converter e , quod in Quinta univerfali Synodo 
invenitur nobts te/icmlum. 

Naó me quero meter na queílao , fe a cau- 
fa de Hincmaro de Lâon eftava em termos de lhe 
poder valer pelos Cânones, a appellajaõ paraRo«» 

ma ; 
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qual he nefta matéria o fentidò 

dos Cânones de Sardica , em que Hadriano 11. Ce 
fundava. Vejafe Pedro da Marca no Livro VIL 
cap. 3. Qiiesnel na DiíTertaçaô V. cap. 14. João 
Gerbais no Traçado de Caufis àiaioribus , Are» VIIi 
e Luiz Dupin no Tratado de La PuiJJauce Ecch" 
fiajiique , pag. 645. e na DilTerr. 11. de Forma 
jfudiciarumy cap. i. §. 3. Baila íàbermos e mos* 
crarmos 9 como os Bifpos de França e com diec 
os mefmos Reys ChriftianiflimostinhaÔpordoutrfc 
na certilTima no feculo IX. que fem o confentimen-^ 
to dos Bifpos nao podia o Papa arrogar a ii os ài*- 
reitos e privilégios 1 de que ós mefmos Bifpos ou 
pelos Cânones ou pbr coftume eftavaó depoíTe. 

He notória nefte mefmo allumpto de appel- 
laçoens a inimitável animoíidade, com que S. Hi- 
lário de Aries defendeo no meio do quinto íècu- 
lo os íeus direitos Metropolitanos , que S. Lea6 
Magno pretendia coartar por occaíiaõ da appella- • 
çaõ que do Synodo de Hilário interpuzera para Ro-* 
fna o Biípo Chelidonio de Be^nfon. He igual* 
snente notória a conftancia^^com queS. Ignacici 
Patriarca de Conftantinopla no feculo IX. fecon*^ 
íèrvou na poíTe de governar a Província de Bulga-^ 
ria ; naõ íè atemndo nem com as prohibiçoens de 
Hadriano II. nem com^ as efcommtinfioens ^ cont 
que ó ameaçava Joáõ 'VIII. 'fèm quéefta'refiften- 
cia derrogue nada da grande fantidadede Hilário 

e de Ignacio i a ambos ^ quaes vei\era como Sai^r. 

tos 
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tos a Igreja Romana 9 e íbbre o que he digno de 
fe ler o que do fegundo efcreve Baronio no anno 
de 878. 

VII. Tornando aos Bifpos de França , t^6 
radicados eftavaõ todos elles nefta doutrina ; que 

fem preceder o feu coníèntimento na6 (brtiaô efíei- 
to nem fe davao a execução privilégios alguns ou 
izençoens ^ que em prejuizo dos meímos Biípos 
concedia talvez a Sé Apoftolica. Âflim o profte- 
taraô e praticaraô no anno de 844. os Paáres do 
Concilio de Verno, no Canon XI. aonde fe tra- 
tou da cauíà de Drogo fílho natural de Carlos 
Magno 9 a quem o Papa Sergio tinha ornado com 
o título e prerogativas de Ârcebifpo de Metz ^ 
( 'g^^j^ ^"i fora fimplez Suffraganea de 

Treveris ) e conftituido Vigário Geral da Sé A* 
poílolica na Gallia e na Germânia. Como efta nova 
dignidade alterava e diminuía as honras e pree- 
Tom.ITl. dos minencias dos Metropolitanos , refolverao os Pa- 

F*^ n^a*" u ^^^^ ^^^^ Concilio 9 que fe devia efperar no Con- 
^' * cilio Geral de ambas as naçoens o voto e confen* 
timento de todos. Como efte faltou 9 taôbem Dro- 
go ficou fem a fua prerogativa : fegundo fe colhe 
de Hincmaro de Rems na Epift. VI. cap. 30. aon- 
de diz : Quod affeSlu ambiit , effeíiu non babuit 9 
mn confentientihus quibus intererat. 

O mefmo fuccedeo a Anfegifo Metropolita- 
no de Sens, a quem o Papa Joaó VIII. por em- 
penhos do Imperador Carlos Calvo tinha nomea- 
do 
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do Primaz de toda a França e Germânia. Oppu- lbid.pag.434, 

zeraôíe os Padres do Concilio de Pontigono ^ cer 

lebrado no anno de 876. e careceo ao menos por 

entaô de effeito a pertençaÔ de Anfegifo. As cau- 

íàs da oppoliçao defcreve largamente Hincmaro 

de &ems na Epiílola VIlLcap, J2. e todas vinhao 

aparar 9 em fer efta graça Poncificia a favor de 

Aníègiíb contraria aos Cânones 9 e á pofle em 

que clbvaó os Metropolitas da França e Germa* 

nia* 

No anno de 948. fe juntaraÒ os BiTposde 
duas Províncias no Gallello de Mozomo da Dioce- 

fe de Treveris , para decidirem a contenda que ha- 
via entre Hugo filho do Conde Heriberto e Ar- 
ialdo Monge que fora da Abbadia de S. Remi* 
gio , fobre qual havia de fer Arcebifpo de Rems. 
Apprezentou Hugo no Concilio as Letras Apoftoli- 
cas do Papa Agapito II. que mandava fe lhe res- 
ticuiíTe aquella Micra. Porém os Padres do Conci« 
]io examinando o Breve 9 e achando-o pouco con* 
forme aos Cânones ; fem fazerem cazo delle fen« 
tenciaraó o Arcebifpado a Artaldo. Ouçamos a 
FJodoardo na fua Chronica ; Venkns illuc Hugo Tom.xi. dos 
Prafuly Litteras quasdam ex nomne Agapiti Pa* Concílios de 
pa mtfit ad Epifcopos per Clericum fuum , qui eas ^«^«í*P-«4«- 
ítomá detulerat , 7iihil auSlorltatls Canónica contH 
nentes.*9 boc tantum praclpientes , ut Hugoni Re^ 
menfe redderetur Epifcopium. Quibus kiiis 9 imun^ 
Us Epifcopi Cmilium cum Abbatilms re/ponderunt^ 

H ut 



114 Tentativa Theologica 

ut qtiod reguíartter captum fuerat , Canonice pertra» 
Haretur , <b'c. 

No anno 1004» tendo o Conde Fulcaã edi* 
ficado nas vizinhanças de Turs huma Igreja ^ e 
«fcuzandoíè de a fagrar o Prelado Diocefano: o 
Cardeal Legado do Papa Joaó XII. com a auto- 
ridade que elle julgava lhe competia pelo íeu car* 
go 9 tomou á fua conta efta funcçaô. Mas os Bi^ 
pos de França ievara6 tanto a mal a acçaõ do Le«* 
gado , que reputando-a huma interpreza ou uzur- 
paçao , naó acabavaõ de eílranhar , que o Papa 
por meio dos feus MiniAros fe intrometeflfe a exer* 
cer nas Dioceíes alheias as (lincçoens Epifcopaes. 
Duchcfne T. Ou ocl uttque audkntcs GalHiirum Pr4!fides (^hõ^OL" 
IV. pag. J5. Javras de Rodolfo Glabro Monge de Clum no Liv. 

II. cap. 4. ) prafumptionem facrilegam cogn&verunt 
tx caca cupiditate proccjfijfe. E logo : Licet Ponti^ 
fex Romana EccIeJJtC ob diguitatem Scdis Apojlolt^ 
ca ceteris in orbe con/iitutis Epijcopis reverentior 
babeatur ; non tamen ei licet transgredi in aliquo ca-- 
nonici moderaminis tenorem. E outra vez : Vniverfi 
pariter deteflímtcs , quomam nhmum hulccens vhle^ 
batur 9 ut is qiii Apojlolicam regebat Sedem , Jlpcn 
Jlolicum frimitus ac Canonicum transgrediatnr te^ 
mrem* 

No anno 1025'. no Concilio de Anfa jun- 
to a Leão de França íe queixou amargamente Gaus- 
kno Biípo de Mâcon , de que Burcardo Arcebis*- 
po de Vienna do Deifínado , fundado em certo 

privi- 
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privilegio que os Monges de Cluni diziao terlhes 

concedido o Papa , déíle Ordens aos reieiidos Mon^p 

ges que na5 eraõ íeus fubdiíos. Sobre o que leiv» 

doíè em Synodo os Cânones Calcedonenfes , e o$ 

de outros Concílios , que ordenaõ que os Abbades 

e Monges todos vivaõ íubordinados e reconheçaô 

por feu Prelado ao Bifpo do lugar : rezolveraõ fer . 

nullo aquelle privilegio , como oppofto aos antigo^ 

Cânones. Do que convencido Burcardo deo faiis- 

façaô a Gausleno. íUlegentes Sanàli Cba/cedonen* Tom. XI. dos 

^ Canciíii & plarimmtm autbenticorum Concilia- ^^^jl^' 

rum fentemias j &c. decreverttfU cbartam ntrn effe 

ratam , qiía Canonicis non felum non concordaret ^ 

fed et iam contrairei fententús. Arcbiepifcofus rationc 

conviSíus , a Gausleno veniam petiit. 

VIII. O Principio em que fe eftribava a li« 
herdade e oppoziçao dos antigos Bifpos , era o met 
mo que vamos demonílrando ; a faber , que dos 
Direitos e prerogativas que por coftume legitima* 
mente prefcripto , ou pelos Cânones dos Concilios 
•Geraes competiao ao Corpo dos Biípos ; nao podia 
o Papa dcípojallos , fem confentimento dos mefmos 
£iípos. Porque o Papa naó era Senhor difpotico 
dos Cânones univeríàimente eftabelecidos e recebi^ 
cios , para tranílornar ou alterar a Jerarquia Eccle«* 
íiaftica de feu moto próprio: antes era e devia fer 
Confervador dos mefmos Cânones , e lhe incum- 
bia por offido procurar y que cada hum na ília lí^ 
nha confèrvâHb ilkzos os feus Direitos. Pois o Cori* 
: H ii ^ cilio 
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(Cílio Geral de Nicea no Canon VI. renoviado de-í 

pois pelo EftTino na Acção VII. ordena que fe 
guardem a cada Igreja ou Provinda os íeus Privi* 
legios. Ao que alludia o celebre e doutiflimo Ar* 
cebifpo de Rems Hincmaro , quando em huma 
Carta efcrita ao Papa Nicoláo I. dizia aflim : Pr/- 
vilegia Ecclefiarum SanSlorum Patrum Canomhus 
infiituta , venerabilibus NiceM Sjfwdi fixa De^ 
tretis , nullâ pojfunt improbitate convelli > nulldpréh 
vitate mutari, 

£m huma palavra : toda a Antiguidade teve 
por certo , que a Igreja Romana fim era a primei^ 
ra^ fim a principal 9 fim a fufrema entre as mais 
Igrejas particulares : mas naó Rainha de todas jun- 
tas. Que o Papa fim era o Primaz de cada hum 
dos Biípos : mas naó Monarca de toda a Igreja» 
Porque a qualidade de Rainha fó compete á Igre- 
ja univerfal : a qualidade de Monarca ao Concilio , 
£cumcnico,que a reprefenta.Nefte fentido diz admi- 
ravelmente S. Agoftinho fobre o Píàlmo XLIV. 
num. 2 j. Ecclefis filia Apoftolorum funt , fitiéi Re* 
gim funt . . . Ecce Roma , ecce Cartbago : filia Rt^ 
gtim funt 5 ò* ex omnibus fit una quadam Regina* 
C^e he o mefoio que em menos palavras tinha di- 
to S. Jeronymo : Si auSíoritas quaritur^ Orbisnuh 
ior e/l Urbe. 

IX. Efte aíTumpto tratou muitas vezes nas 
fuas Obras o venerável e illuminado Cancellario 
(de Pariz Joaõ Gerfon : como no Traudo de Pó* 

tejlate 
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íefíate Ecdefiajlka Confid. X.- no Sermão Vro 
Viagto Régis Rmoftorum : no outro Contra Bui* 
hm Mendicantwm : c no que efcreveo De SmU 

bus Eccleliajlicis. Todos andaó no Tomo II. das 
fuas Obras da edi^aó noviffima. Deixando outros 
lugares excellentes , eu fó copiarei aqui alguns da 
Tratado que eile intitulou De Mòdis unienii ac' 
reformandi Ecclcfiam in Concilio : aonde claramen* 
te nos dá a entender ellc grande Theologo , como 
do confentimento ou tolerância dos Bilpos depen- 
dem em grande parte as Reíèrvas da Sé Apofto-j . 
lica. Porque as Kelervas que fe contem no Livro . 
do Sexto e nas Clementinas , qualifica Gerfon por 
UÍiirpaçoens da jurisdic^ao alheia » e lhes chama At* 
rogantes e foberbos artificios da ambiçaô de alguns ^ 
Papas, que poreíle meio quizera6 deprimir o Cor* 
po dos Bifpos , e fazer dependentes da Curia os 
ineímos Príncipes Seculares. Quis fecit Làbros $ T^tn,II.pag. 
Sextiém ér Clementinas} Arrogantiam^ fuperbiam% 
júris Ordinariorum ufurpationem , Imperatorum Ra* 
tntinorum injtiriofam detraBionem , ^ eorum alio* 
rumque pntejiatis periculofijjimam [upprejfionem , iy. 
íiliu multa in fpiritualis & facularis RcfpíMic^ 
lajknem malitiofe pertinaci ambitione fabricata f 
in omnibus iy per omnia concludentes ? E mais adi- 
ante: Papa ufurp.m lo aliomm Epifcoporum <, y/^ox '^^JiP^fí-*^3« 
fratres appellat , 'ifurisdicHonem à* bonorem , préS^^^ * ^ 
fertim ita generaliter , peccat nwrtaliter. E logo i 
Sicut contra Jiatuta Evangélica Cbrijli non audet 

11 iii Pa^a 
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Papj fe hitromhtere : ITA NEC FALET PO^ 
TESTATEM COLLATAM A CHRISTO 
ALllS EPISCOPIS SIBI APPLICARE 
NEC RESERf^ARE i antes tinha ditp o mefoiQ 
Ibii.pap.i6d, Gerfon : Tantam fraudem in adminijlratione Papa^ 
tus feceruut antiqui aliqui , qui cum m/his viris pe* 
ritis y immo malitiojis , Deum non babentes pra ocu- 
Us , nmka jura fihi ufurparunt , à' pro fefecerunty 
mliorem partem fibí attribuerunt f&de Republi^ 
ca fwn curarunt, 

X. Francifco Zabarella , famozo e doutiíTi- 
mo Cardeal no tempo do Concilio de Conftança , 
e de naça6 Florentino 9 no Tratado de Scbismatè* 
Zabarella p. hus eícreve aílim : Mos inter antiquas ohtimit ^quoi 
535>« ^mnia difficilia per Concilium terminahautnr , & cre^ 

bro fiebant. Pojlea vero quidam Sumnú Pontífices , 
qui magts ad modum terrenorum Principum , quàm 
. Apofiolorum^ Ecclefiam rexeruntj mn curarunt for 
çere Concilia : ex qua omijftone proàiertnit multa ma* 
la. Ex boc apparet » quod id quod dicitur , quod Pa-- 
pa babet plenitudinem poteftatis , debet in^el/igi mn 
lolus ^ fedtamauamapuduniverfitatem. Ita OVOCX, 
JPSA POT ESTAS EST IN UNIFERSITA^ 
TE, TAAJ^AM IN FUNDAMENTO, & 
inPapa, tamquam inprincipali minijiro, per quem 
hac poteftas expUcatur.' E mais adiante : Multi.af- 
jentatores voluerunt placere Pontificibus per multa 
fretro fécula , & ufque ad hodierna fiíafcrunt eis , 
quodomn${t fojfent. Ex boc infiniti fecuti jum ^rroi 

t. . . ' L • ^^^^ 
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m , quia Papa occupavit emnia jura inferiorttm 

Pralatorum : ita quod inferiores Pralati funt pro 
ttibi/of &c. £ logo : Oportebit determinare Papéi 
foujlaíemy ut non fubvertaniur inferiores potejia^ 
tes : ^ ut Papa pojfií ttm quod libet , fed quod ti* 

cebit, 

O Cardeal Nicoláo de Cufa Alemão e Bis- 
po de Brefla na Itália no Livro IL de Coucordau^ 
tia Cat botica i depois de moftrar no cap. a 8* ca* 
mo ò Papa eftá fogeito aos Cânones dos ConcH 
lios Geraes , e deve em confcicncia confervar aos 
Biípos illezos os íeus Direitos : pada logo a pro-» 
var no cap. 31. como toda a força das Referva» 
çoens que íizeraÓ os Papas , lhes vem do cònCenfb 
tácito dos mefmos Bifpos : e que a todo o tempo 
que eíles reclamarem pelos íeus Direitos » eílá o 
Papa obrigado a largar lhos. Per tacitum cofifenfum Cuia p. 7^7, 
totius Ecclefiáe Romani Pontífices refervationibus fih ^ 
flís u/i funt .... Nunc atitem exorbitantia oh varias 
lafiones difplicere iucipit , & orittár contradiflio» 
fju are puto Papam amplius non poffe generaliter re* 
fervare ele f Uva beneficia ^ nifí expreffe ei indulgere* ' 
tur per Concilium. Papa enim itroitis Epifcopum da* 
re non potefl , iyc. 

XI. Nos noííos tempos demonftrou com a 
fua coftumada íolidez e erudição efte mefmo .aA 
fumpco o IJluftriffimo Bofluec por todo o Livro XL 
aonde entre outras graviffimas autoridades que 
provaó íer cila taõbem a doutrina dos primeiros íe« 

U iv culosy 
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culos , állega a do Papa Zózimo aos Bifpos de 

França : Contra Jlatuta Patruin concedcre aliquid 
vel mutare , ne bujus quidem Sedis potejl auEiorl" 
tas. Apud nos enim inconcuffis radicibus vivit anti^ 
quitas > cuiftasuta Patrum fanxere reverentiam. A 
do Papa Gelalio aos Bifpos da Dardania : XJnius 
eujusque Synodi Conjlitutum , quod univer falis Ec- 
clefia probavií affenfus ^ nou ali^uam magis exequi 
Sedem frs ceteris aportere ^ quam primam. A do 
Papa Ceieftino 1. aos Bifpos do lilyrico : Domi^ 
nentur ttobis regula , non regulis dominemur, A do 
Papa Leaõ Magno : Nhnis Ímproba funt j nimis 
prava , qu£ fanflijpmis Canambus probantur adver^ 
fa. A de Gregorio I. Si Cânones non cufioditis^ íy^ 
Matorum vultis jlatuta convcllere , non agnofco qui 
ejlis. A de Martinho 1. Cânones Ecclejiajlicos folve'- 
re noa poffumus 9 qui defenfores & cuftodes Cano- 
mm Jumus » nw tramgrejfores. A de Leaõ IV» 
Non potuimus prefixos Patrum términos immutare. 
LíWTjoyT.V. J^^^ Launoy na Carta a Luiz Cufin , 

P. I. pag.72. que he a 8. do Livro I. e na outra a Thomaz 
^ KuUaiido > que he a 3» do Livro IL deicreve aa 

autoridades de mais de 50. Summos Pontífices » 
donde prova , que o poder do Papa fe deve regu-. 
iar naô pelo íeu moto próprio > mas pelos Cano* 
nes. Refere depois o juramento , que aotigamen* 
te coflumavaó fazer no dia da fua coroação os Pa* 
pas diante da Imagem de S. Pedro , a quem pro- 
metiaô obíervar íem diminuijaô nem alterarão to- 
dos 
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dos os Cânones dos Concílios Gerses , todos ot 

eftatutos dos Pontífices feus Predeceflores , e roda 
a forma da Difciplina Ecdefiaftica geralmente rcr 
cebida. A forma defte juramento foi tirada do aii* 
tigo Diurno doi Romanos Pontífices y que pubiicoii 
o Jefuita Garnier : e he a mefma que do Reforma- 
torio propofto no Concilio de Confiança defcreve 
Vander Harti obfervada por Martinho V. 

Daqui paíTa Launoy a referir o confeiho que 
ao Papa Paulo III. deraÓ os quatro Cardeaes Con- 
tareno, Carafa , Sadoleto, Polo: o Arcebifpode 
Salerno y o de Brundufio , o Bifpo de Verona , o 
Abbade de S. Jorze de Veneza ^ e o Mefire do 
Sacro Palacio, congregados todos em Junta para 
effeito de fe defcobrirem os meyos dc reformar a 
Igreja. Nefle confeiho advertem ao Summo Pon- 
tifice os referidos Prelados 9 que a fonte donde 
procederaó todas as dezordens que entaô desluftra* 
va6 a Igreja , fora darem alguns Anteceflbres de 
fua Santidade ouvidos á lizonja de certos Thcolo- 
gos y que vendo-os inclinados a novidades , e a di- 
laur por todas as vias os limites do Primado : co- 
meçarão a infpirarlhes a Máxima , de fer licito ao 
Papa , tudo quanto quizeíTe. Prhicipium onwium 
malorum inde fuitj quod nonnulli Pontífices prade^ 
€eJfores tui frurientes anribus , nt inquít Patdus 
Apojlolus , coacervaverunt fihí magijlros ad def/dería 
fua , fjon ut ah iis difcerent , quid f acere deberent , 
fed ut eorum Jludio à* cailidííate ínveníresur ratio , 
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gua Ueeret ii quod Uberet : ha quoi voluntat Pm* 

tljicis , quallscumque ilLi futjfet , Regula ejfct , qua 
eperatiofies ejiis amimes dirigerentur, Ex boc 
fonte f fanBe Pater , tamquam ex equo Trotam ir-- 
rupere in Ecclejlam Dei tot abufus ghavijjími 
morhl , à*c. Concluem pois os nove Prelados , que 
fe Sua Santidade quer fazer como deve o feu offi- 
ciO) hade alTentar na Máxima contraria: iilo he^ 

?ue os SucceíTores de Pedro naô fao Senhores , mas 
)iTpenreiros : que na6 podem fazer , fenaó o que 
devem ; e que íò devem , o que eílá prcfcripto pe- 
las Leys ou Cânones da Igreja. Secutus doclrinam 
Apofioli Pauli vis ejje Dijoenfator j non Dominus : 
ac propterea decrevifti nolle , quoà non liceat , nec 
vis pojfe quoà non debes, Illud vero ante omnia , bea-' 
tijjlme Pater , putamus Jlatuendum ejfe , Jicut in una* 
'quaque republica , ita h* in bac Ecclejia/lica guber* 
natione Ecclefia Dei bane prs omnibus legem ba^ 
bendam ; ut quantum fieri potejl , leges ferventur , 
itrc. Qiiem quizer ver efte Parecer dos Confultores 
de Paulo 111. todo inteiro , abra a Hijloria dos 
Concilios de Richer , e achalloha na Segunda Par- 
te do Livro IV. pag. 71. até 82. ou taõbem no 
SupplLHicnto dos Concilios de Manfi Tomo V« 

Xlll. Na verdade quem tiver alguma liçaã 
de certos Theologos e Canoníftas , que floreceraò 
jiiites do Concilio de Trento; hade achar, que fó 
da lizonja be que .podia aaícej a doutrina que no 

Cap. 

/ 
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Cap. Quanto perfonam^ Liv. I. Tit. 7. de Transia^ 
tione Epifcopi efcreve o Autor da Glolla fallando 
do Papa : //; bis qua vult ^ ei e/l pro ratiojie voJm^ 
tas. Nec e/l qui ei dicat^ cur tfia facis^ Ipfe enim 
potejl Jupra jus difpenfare^ de injuftitia f acere ju^ 
fiitiam , corrigenda jura & imitando. Só da lizon* 
ja podia nafcer , o que no Livro II. de Ecclefia 
cap. 63. ad 18. e cap. 67. ad 2. enfina o Car« 
deal de Torquemada : Que de todas as yurisdic^ 
foens Ecclejiajiicas Jó a Pontljicia tem por immcdia* 
to Âutor a Cbrijlo ^ de forte que até o poder e ju-^ 
risdicçaS dos Sagrados Jlpoflolos procedia de PedrOm 
Que a jerarquia Ecclefiajlica > ( que coDÍifte prin- 
cipalmente nos Bifpos e Párocos ) naÕ beporalgu* 
ma inflituiçaÕ de CbriJIo nece(faria na Igreja : rnas 
fomente voluntária j e Já dependente da vontade do^ 
Papa f e por confeguinte o Papa a pode mudar e al^ 
terar , como muito quizer. Só da lizonja podia nas* 
çer , o que no Tratado de Caufa immediata Eccle-» 
JiaflicéC Poteflatis Art. 5. Conclufao 2. e 3. affir- 
jna o Paludano.: Que os Bifpos e mais Prelados^ 
inferiores ao Papa 9 naÕ faõ na Igreja fenaô buns. 
pjeros Procuradores do Papa. Que como feus Pro^ 
curadores 9 os pode o Papa remover dos fcus ofícios y 
quando e coma Itfe piírecer , ainda que da parte del^^ 
les nai haja culpa. Só da iizonja podia naícer o 
defcommedido aíí»êrco do Cardeal Gaietano ^ quan^ 
do no feu Tratado da autoridade do Papa c da 

CondliQ ckuxia. á. Jgreja SerMam Uíitam .Ilomani 
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Pontifich : efcrava por nafcimento do Pontífice Ro^ 

mano. Finalmente fó da lizonja podia nafcer o ti- 
tulo de feu Deos , que ao Papa dá a Glolia da Jdx* 
travagance de Joaó XXII. que começa Cim inter 
nonnuUot : pois chegando ao verbo Declarapnuff 
que vem no fim da dita Extravagante, di/. aílima 
tal GlolTa : Credere Domimm Deum nojlrum Papam 
€onditarem diSiéC Decrefalis. Âílim o leio em duas 
ediçoens de Lea6 de 1584. e 1606. e emtresde 
Pariz de 1585'. e t6oi. e 1612. Vejafe o que 
contra eftes Theologos aduladores do Fnpa et 
creveo o piiílimo c doutiflimo Gerfon no Tratada. 
Je Poteftate Ecckftajiica ^ Coníid. XIL e no Tra« 
fado ék Examtnatitme DoSírinarum , Coníid. V. 
aonde oppondo contra fi a razaõ que alguns davaõ : 
Jtiet recurfus ad Sedem & Curiam Summu^Ponúficis : 
replica aíTim Gerfon: Non negMmusboc ^ JiTbeo^ 
logia illíc babuerit fuos DoSlares mn partiales , nm 
JedíiSlos , non fajluofos , non quaftuofos , aut invidos : 
mn potejiati peculari ^ non fpirhunli plusquam ve^, 
ritati /aventes. JÍUoquin tolerabilius ejjet nuUos ba^ 
tere , qu(m tales patL 

XrV. Antes do confelho dos 9. Prelados , 
tinha Launoy n ferido para o mefmo intento em 
que vamos , o famozo e ineludavel Decreto do 
Concilio Geral de Florença : que depois de deti» . 
nir , fer o Romano Pontífice Primaz ii toda a ígre^ . 
ja , Succejfor de S. Pedro , Vigário de Chrtfio , Puy 
ê Dautar dê todos os Qbrijiaõs ; aciek^nia imme* 

diatap 
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diatamente a claufula , por onde todos devemos 

crer , que o pleno poder dado por Chrifto ao Papa 
para apafcenur, reger ^ e governar coda a Igreja , 
naô he poder difpocico e Monárquico 9 mas fim 
hum poder , que íè deve regular pelos Cânones. 
Ef ipfi in Beato Petro pafcendi , regendi , ac gu^ 
bernandi univer falem Lcclejíam à Domino nojiro 
jfefu Cbrijio f lenam fouftatm traditam ejfe , quenh 
admoium à* in geftis (Ecumenicorum dmciliorum 
in Sacris Canonibus continetttr. Delle modo cita 5 o 
Decreto de Florença os Efcritores daquelle tempo, 
ou mui vizinhos a elle : como fao Joaã Biondo Se- 
cretario que foi do mefmo Papa Eugénio IV. Pre- 
fidente do Concilio , na Década X. do Livro IIÍ. 
O Cardeal Marcos Vigier no Decacordo , Joaô 
£kio no Livro II. de Primatu Petri ^ cap. 25. o 
Cardeal RoíFenfe no Ártigo XXV. contra Luthe- 
TO : e Alberto Pighio no Liv. IV. da Jerarquia 
Ecclefiaftica , cap. ultimo. O que fe confirma da 
cdiçaó Grega do meímo Decreto , que taõbem he 
«utenthica : a qual como advertio Pedro da Mar- 
ca no Livro III. cap. 8. e Bofluet no Livro VL 
Cap. XI. traduzida ao pé da letra diz aíTmi : Se^ 
cundum quodj ou Juxta eum madum qui & inge^ 
Jtis Canciliornm (Ecumenicorum in facrts Cano» 
nibus continetur. Para nos na6 vermos obrigados a 
dizer, cjue o Papa com o Concilio Geral para en- 
ganarem os Gregos , puzeraõ no Texto Latino o 
contrario do que definirão no Grego : devefe emen^ 
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dar pelo Texto Grego o Latino 9 que anda nai 

Collecçoens dos Concílios , e que em lugar de di^ 
zer , Quemadmodum in g^Jlis , traz , Quemad* 
madum etiam in gejlts 9 alterando aílim , ou 
para melhor dizer mudando totalmente o fentido 
do Decreto dogmático , que como Regra de fé Te 
entregou aos Bifpos da Igreja Grega que aíTiftiraó 
no Concilio de Florença , e que como Dogma de 
toda a Igreja Catholica defcreveraô os Autores e 
Theologos vizinhos daquelles tempos. 

XV. Por ultimo obfervo , fer tao certo e 
aíTentado , que fem o conlèntimento do Corpo dos 
Biípos naõ pode o Papa defpojallos dos feus an- 
tigos Direitos: que para o Papa fe poder intrometa 
ter por via de Appellaçao ou Reviíla nas Caufas 
da depoíiçaõ dos Biípos^ propoz Oíio Prefídence 
do Concilio de Sardica no anno de 347. fe con* 
cordavaô elles , que naô obftante a contraria Diíci* 
plina até alli praticada, podeíTem dahi por diante 
os Reos pedir ao Summo Pontífice novos Juizes que 
conheceíTem do merecimento da Caufa já fenten» 
ciadas pelos Synodos das Províncias. E refponden-» 
do elles que confentiaõ , fe formou o Canon 3. 
Tom. II. dos que concede ao Papa aquella honra. Si vobis pia* 
Concilies de Sanfli Petri Apofloli memoriam btmrmus • 
iyc. Synodus refpondit : Placet. 

O mefmo Papa S. Julio I. que na fua ceie*» 
bre Epiftola aos Orientais deixou das Regalias do 
Piimado. tiomaao. o mais. illuíUe MoAumeota que 

fe 



Parte 1. Principio V. 127 

fe acha em toda a Hiftoria Ecciefiaílica ; quando 
argue a incompetência do Concilio de Antioquia 
para condenar a Athanaíio 9 o fundamento que al- 
lega para lhes moftrar que na£ deviaõ íentenciar 
aquella Caufa fem terem primeiro confultado a Sé 
Apoftolica , nao he algum Direito divino, dedu- 
zido dâs Efcrituras : mas he unicamente o coAume 
que eftava introduzido e recebido em toda a Igre- 
ja pelos mefmos Bifpos. Oportuit fecundum Canth Ibid.p.fss', 
vem , & non ijlo jmdo judicium feri. Oportuit feri» 
bere omnibus nobis ^ íyc. An ignari eftis bane con* 
Juetudinem ejfe » ut primum nobis Jcribatur , &c. Ve* 
jafe Marca Livro V. cap. 11. e Livro VIL cap. 
4. e o excellente Tratado de Libertate Ecclefafi" 
ca do Anonymo a meu parecer Francez» que tra2 
Goldafto no Tomo I. pag.épo. 

Eu aqui fò acrefcento , que pelo mefmo es- 
tilo de Julio I. fallarao depois outros Papas , re- 
duzindo e atiribuindo ao confenfo e coftume dos 
Bifpos o direito de muitas Refervas. Innocencio L 
na Epiftola a Joaõ de Conftantinopla : Maiores ve* 
ro & difficfles quaftiones , ut SanSla Synodus fta* 
tuit , beata confuetudo exigit , ad Sedem Apofo» 
licam referantur* Gelafio L no Commonitorio â 
Faufto : Hobis opponunt Cânones , dum nefciunt quid 
loquantur , &c. IPSI CÂNONES SUNT, qui 
appelliUiones totius Ecclef^ ad httjus fedis examen 
deferri voluerunU Naô diz Ipfe Dominas ejl j o\x 
Ipfés Scriptutés [um } mas Ifji Cânones funt. 
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XVI. Refta para cabal inteiligencia e comò 

prova à priori de tudo o cjiie temos dito nefte im- 
por ta ntiflimo Principio , explicar agora mais por 
excenfi) , como pode elUr efta fubordinaçaõ que 
os Romanos Ponciíices reconhecem ter ao Corpo de 
toda a Igreja , com o Primado que por Direito 
divino compete indifputavelmciue aos mefmos Pon- 
tífices. He pois de íàber^ que o íogeito a quem 
Chrifto Senhor noíTo próxima e immediatamente 
deo a plenitude do poder efpiritual , que elle infti- 
tuhio no Evangelho : nao foi propriamente S. Pe- 
dro , ou algum de Teus Succeílbres ; mas ílm todo 
o Corpo Jerarquico da Igreja , que entaô como de 
membros lingulares conftava de S. Pedro , e dos 
mais Apoftolos e Difcipulos : e hoje confta do Sum- 
mo Pontiiicey dos Biípos y e dos mais Minillros» 
que conftituem a Jerarquia Eccieíiaftica. Cada mem- 
bro deites ou cacia Apoftolo , íím eftá como meni-* 
bro inferior fubordinado a Pedro , como a membro 
principal , ou como a cabeça miniílerial de cada 
hum. Mas efla mefma cabeça minifterial , ou efle 
«mermo Pedro , como membro que he ainda que 
fuperior e mais digno , eftá fubordinado á Com- 
munidade ou ao Corpo da Igreja univerfal ^ como 
parte ao Todo , como filho á May , como minis- 
tro á Senhora. Cada Fiel em particular iim ferá 
cifmatico , fe na6 reconhecer por feu Superior ao 
Succellor de Pedro : mas taõbem o SucceíTor de 
iVUro íerá cifmacico 9 fe naó íe íogeitar á Igreja 

Catho« 
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Catholica. E com effeito cifmatico foi declarado no 
Concilio Geral de Pifa o Papa Gregorio XII. e 
declarado fautor de cifina o Papa João XXIIl. no 
Concilio Geral de Conftança. Efta fubordinaçaÕ 
do Papa á Igreja univerfal ou á unidade Catholi- 
ca entendia S. Hilário Bifpo de Potiers , quando 
dizia contra o Papa Liberio : Anatbema tibi > 
beri. Efta entendia Firmiliano de Cappadocia , 
quando efcrevia aflira ao Papa EftevaÔ : Te ipfum 
abfcidifti , noli te fallere. Dum enim putas omnes à te 
■abjiinere poffe , folum te ab omnihus abJUmijlL 

XVIL Ouçamos já a S. Gregorio rapa no 
Livro V. Epiftola i8. a Joaô de Conftantinoplar: 
Certe Petrus Apoftolorum prlmus , membrum Sari- Grego 
fí^ iy uttiverfalis Ecclejia : Paulus , Andreas , ç ^ 
^oannes j quid aliud quàm fingularium funtplebium 
capita i tamen fim uno capite ( Chrifto ) omnes 
7nemhra funt Ecclejia. E mais adiante: Nosinqul* 
bus per aufum temer artum culpa committttur , fer^ 
vamus quod vertias préecipit aicens : Si Ecclefiam 
non audierit j fit tibi tamquam ethnicus à* publica^ 
nus, E logo : Quidquid humiliter f acere debui , non 
omijí : fed quia in mea correptione dcfpícior , rejlat 
ut Ecclefiam adbibere debeam. Neíles lugares traça 
& Gregorio de certo Bifpo » que na6 queria obe- 
decer ás correcçoens que o S. Pontífice lhe dava. 
E afllm conclue , que por ultimo o denunciará á Igre^ 
ja» Eílava logo S. Gregorio na intelligencia , que o 
que Chrifto diíTe no Evangelho ^ Si te non audierit , 

I dic 
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ik EccJeJI/e : tanto o difle Chrifto a Pedro ^ como aos 

mais Apoílolos. Donde evidentemente fe fe^ue, que 
depois do Tribunal do Papa ha na Igreja de Deos por 
inílicuiçaõ de Chrifto outro Tribunal fuperior e ulti- 
mo , perante o qual pode o Papa denunciar e fer 
denunciado. Efte he o Tribunal da Igreja , que a 
refpeito de Pedro confiftia no Corpo dos Após- 
tolos ) a refpeito do SucceíTor de Pedro conMe no 
Corpo dos Bifpos. E como efte Tribunal necefla* 
rtamente hade ter furisdicçali dada por Chrifto fo- 
bre todos e cada hum dos fubditos : feguefe com 
igual certeza » que mais immediatamente foi dado 
D poder efpiritual á Igreja » que ao Papa. Por iflo 
os Doutores Efcolafttcos mais antigos fempre dizem 
Chaves da Igreja , e nao Chaves de S. Pedro. Na* 
tal Alexandre na Hiftoria do feculo XIV, e XV. 
Nntal Tom. Differt. Vlll. num. 53. Scbolaftici poji Magijlrum 
VUL p.527. Sententiarum & S. Tbómam claves Ecckfia femper 
appellant , fwn claves S. Petri : quia immediatihs 
Ècclejia tr adita funt , quam S. Petro , illique com-' 
mfja funt , ut Ecckji^ perfonam gerenti. Unde tí^ 
gmdi folvendique potejlas in Ecdefia tamquam im 
fubjeSio próximo rejidet , in Petro & ejtts fuccejjo-^ 
ribus tamquam in fubjeSlo remoto. Confiimafe efta 
doutrina admiravelmente » reilcdindo que depois 
de Chrifto dizer no íinguJar, Si EctUfiimmnmH 
ãierit y Jit tibi ficut etbnkus & pMicanus : accrcA 
ccntou logo fiillando no plural com todos: j4men 
dicQ vobis ^ qu^QUinque alUgavernis fufer Urram 9 
. . eruttÈ 
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inmt lígata & in cmio , &c. como denotando qae 

o poder de ligar e dezatar , ( que he o poder das 
chaves ) o dava elle principalmente á Collecçao 
idos Apoftolos e de Teus SucceÚbres » que íaõ os 
ue denominaõ a Igreja 9 coroo parte mais nobre 
ella. Naó poíTo deixar de referir aqui o celebre 
dito de S. Agoftinho na Epiftola a Glorio e Eleu- 
fio , que he a 43. da nova edição dos Padres de 
> S. Mauro : Ecce putetmts illos Epifcopos QUl ^- 
ROM^ yVDICARVNT , mn banos juOicej'^'^'^'^^' 
fuife, RESTABAT ADHUC PLENAIUUM 
ECCLESIjE UNIVERSjE CONCILIUM ^ 
ut fi mak judicajfe rniviSli ijpmt j earum fententis 
fohermtur. 

Efta mefma inielligencia do referido Texto 
de Clirifto parece que nos queria dar a noeíma Igre- 
ja Romana, quando por muitos centos de annos 
mandava ler e cantar efte Evangelho da correcça6 
fraterna na MiíTa da terça Feira depois da terceira 
iDominga da Quarefma 9 por efte modo : In lllo 
íempore : Refpkiens ^efus in di/cipulos fuos dixit 
Simoni Petro : Si peccaverit in te fraier tuus &C4 
Si te non auâierit 9 iie Ecclefia , à'c. Aonde clara«» 
mente confelTava a Igreja , que aquelle dk Eccle^ 
Jis^ o diíFera Chriílo a S. Pedro ^ como ao$mais> 
Apoftolos : dandolhe a entender , que depois do 
Tribunal delle Pedro havia ainda outro maior, que 
era o da Igreja , a quem o meímo Pedro devia de- 
nunciar os incorjrigiveis ^ e a quem q& Succeilores . 

I ii de 



Digitized by Google 



152 Tentativa Theologica 

•de Pedro 9 fe foíTem . incorrigiveis ou efcandalozoSi 
deviao Ter denunciados por feus inferiores. 

Snrpí p. lor. " ^ famozo Servira Paulo Sarpi na fua A- 

di cviiçjo ac pologia pelos Decretos da Republica de Veneza 
16-^ em 8^ advertio ha 160. annos : que nos MiíTaes mais 
' ^ ' modernos , fe mudara a forma de propôr efte Evan* 
gelho. Porque em lugar do que acima referimos : 
Refpicens ^efus in dífcipulos fiios dtxtt Simoni Pe^ 
tro : Si peccaverit in te frater tuus , fe poz 
efta : Dixit Jefus dtjcipulis fuis : Si feccwmt in 
te frater tuus , iyc* como hoje trazem todos os 
Miílaes Romanos. Depois de Sarpi advertirão o 
roeímo os Theolo^os de Pariz, que no fim dofe» 
culo paflado imprimiraõ a Obra intitulada Notátiu^ 
Cenfuram Hungaricam , que anda entre as Obras 
de Richer. Para que ninguém fufpcite mal da fé 
e verdade deftes Efcritores , advirto a meus Leito- 
res j que examinando eu os MiíFaes antigos que íe 
confervaô publicamente na Real Bibliotheca da 
Congregação do Oratório defta Corte : achei lo- 
go naõ menos que fete , todos imprellos muito an- 
tes das correcçoens feitas por Clemente . VIII* e 
Paulo V. e em todos elles vem o Evangelho da- 
quella terça Feira da Qiiarefma do modo que o des- 
creve Sarpi , que he o que puzemos acima : Res-- 
ficieus yèfus in difcipulos fuos dixit Simoni Petro : 
Si peccaverit in te » à^c. O primeiro he o MiíTai da 
Diocefe de Rennes , ( Miffale Redonenfe ) em 
Folha de Pergaminho ^ imprelTo em Pariz no an- 

"no 
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no 1492. 0 fegiindo o MiíTal da Diocefe de Utrcch, 
{Míffale TraJeSíenfe) taobem em Folha impiello 
em Fariz, anno 1515* O terceiro be o Milfaida 
Diocefe de Braga , ( Miffale yuxta ufum Almà 
Bracarenfts Ecclejta) taobem em Folha de Perga- 
minho, impreíTo em Leaô no anno 1558, 
ptibui Joan. à Burgundia DiblíopoU Régis Lujha^ 
norum. Donde ta6bem aprendemos , que naquel- 
les tempos tinhaõ os noíTos Reys ImpreíTor pró- 
prio no Reino de França. O quarto e quinto fao 
dois MiíTaes Romanos ( Miffale Romanum fufnma 
recujum dili gentia ) hum impreflb em Veneza apui 
JunSlas\ anno 1563. outro da mefma Cidade, 
anno 1564. ambos taobem em Folha. O fexto in- 
titulafe , MiJJaU Jecundum morem SanSla Romana 
.Ecclefia: he em 8. anno 1493. mas na6 pude dea- 
cubrir ò lugar da impreflTaõ. O Teptimo he da Dio- 
cefe de Liege, ( Miffale luíignis Ecdefta Leodien^ 
Jis ) impreíTo em Pariz taóbem em 8. anno 1500. 
£ftes dois últimos eílao encadernados em Marro- 
quim azul. Com eftes MiíTaes da Congregaçaã do 
Oratório concorda outro da Religião Dominicana , 
que achei em outra Livraria da Corte ^impreíFoeni 
Veneza afuà JunFias^mvKO T590.com efte titulo: 
Mijfale fecundum Ordinem Fratrum Pr^edicatorum^ 
juxta Decreta Capituli Generalis Salmantica anno 
Domini 155 1. 

Di (correndo agora na Caufa que teria Cle- 
mente VUL ou Paulo V. para enaendareoi no Mif* 
. . I iii fal 
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fal Romano hum Evangelho , que tantos annos fe 

leo univerfalmente por toda a Igreja , do modo que 
deixamos efcrito : julgo que os Corredores de que 
fe valeo o Papa , entre os quaes tinha o primeiro 
lugar o Cardeal Bellarmino : vendo que lido o 
Evangelho daquella forma ficava patentiflTimo , fer 
Pedro por doutrina de Chriílo inferior ao Tribunal 
da Igreja : e que approvando feos Succeflbres efta 
liçaõ y íe devia prefumir que canonizavaô o Decre- 
to da SeíTao V. do Concilio de Confiança, que de- 
clarou eílarem os Papas íbgeitos ás Leys dos Con- 
cílios Geraes. Vendo , digo , Bellarmino com feus 
Adjuntos 9 que o Evangelho lido daquelle modo 
incommodava muito a pretenfa Monarquia de Ro- 
ma : fuggeriraõ ao Summo Pontifice , que em lu- 
gar de dixit yefus Simoni Petro , fe leíTe dahi poc 
diante no Miilal , dixit Jefus difcipulis fuis. Por- 
que aflíim na6 ficava ta6 clara nem ta8 patente a 
fubordinaçaõ de Pedro ao Tribunal da Igreja. 

Eíia correcçaó dos Miíláes me iaz lembrar 
outra taôbem notável , e feita pelo mefmo fim ^ 
que he reza6 naá pa fiemos em filencto. Todos os 
Miflaes e Breviários de hoje trazem aílim a Oração 
da Cadeira de S. Pedro : Deus qui B. Petro Apo^ 
Jiolo tuo collatis clavibus regni caleftis ligandi atqu^ 
folvendi Pontificium tradidijli , iyc* Antigamente 
porem diziao os Breviários aíTim : Deus qtít B. Pe^ 
tro Apojlolo tuo collatis clavibus rcgni calejlis ANl^ 
MAS ligandi atque folvendi Pontificium tradidifti » 
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iyCé Aflim compoz eíla Oração pelos annos de Chris» 

to 850. o Papa S. Leaó IV. e aíTim a acho eu 
em quatro Breviários que examinei na meíma Reai 
Bibliotheca da Congregação do Oratório : a faber 
no da Igreja de Liege, impreflb em Pariz no an*^ 
no de 1509. em 8. no de Leão de França por 
Joaõ Creípim anno 1539- taõbem em 8. no de Pa* 
r!z , que íe intitula aílim : Breviaríum Romanum i 
Paulo terrio recens promulgatum j anno 1542. ém 
4. e no da Igreja de Braga , que no anno de 1^34. 
mandou imprimir na meíma Cidade o Arcebiipo 
Primaz D. Rodrigo da Cunha , em 8. £ para íe 
ver, que concorda6 comos Breviários os Miílaes» 
a mefma palavra Animas confervao os dois Miflaes 
Romanos de Veneza, o Miflal deUtrech, e o de 
Liege , que acima nomeámos : e fora eíles outro 
de outra Livraria y que me veio á maã , taóbeni 
Romano em folha , e impreflb em Veneza com eftè 
titulo: Mijfale Romanum ex Decreto SacrofanBl Con-' 
€Ílii Tridentini rejlitutum , PH t^. Ponti fieis Ma^ 
ximi jujfu eâitum 9 Venetiis apud Gratiojum Per^ 
cbacinumy m. 1573. E taòbem o antigo Caderno 
das Oraçoens de que iizava a Igreja , que tenho 
em meu poder impreílo em 8. com eíle titulo: 
Orat tones qud in univerfali Eeclejía per tatum mun» 
dum decantantur , num demo cofie fí^e & ad unguem 
ca[}i^ata. Apud inclitam Antiquariam. Anno M, D. 
LXXllL 

Se me perguocaô agora a caufa de ^ tiralr 

1 iv de 
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dé todos os MiíTaes è Breviários modernos aquellá 

palavra Ânimas : ella he bem clara. Porque di/en- 
dole , Animas ligandi atqite folvendi ^ davafe a en- 
tender, que o poder das chaves íó íe edendia ás 
almas e ao foro da confciencia , como meramente 
efpirítual. Tirandofe porem a palavra jínimas , fi- 
ca ainda lugar a fe poder eftender o poder das cha- 
ves taõbem aos corpos, e ás temporalidades: que 
he o poder indireâo ibbre os Eftados dos Reys 
e Príncipes Seculares , que Bellarmino e os mais 
Jefuitas com tanto empenho pretendem dar ao 
Papa. 

He Máxima notória da Corte de Roma fupprí* 
mir todos os monumentos antigos e modernos, que* 

poíTaõ incommodar de algum modo as fuas novas 
pretençoens* Por naõ fallarmos em outros mais fa- 
bidos f íiipprimiraô nas Ediçoens do Concilio de 
Trento o voto de tres Bifpos , que no iim do Con* 
ciho foraô de parecer, que fenao pediíle confirma- 
Rjchcr no Papa ; o que Richer moftra claramente > 

dos Goncil ^ontermdo com as ediçoens de Roma do anno 1564. 
pag. 13a. a que no mefmo anno fahio em Pariz trabalhada 
por Genciano Hervet Theologo de França nomeC» 
mo Concilio, e a que em Antuérpia fahio no mef- 
mo anno da Officína de Martim Nucio. Supprimi- 
tad no anno de 1660. a ediçaô do antigo Ritual 
Romano, que com o titulo At Liher Diurnus Ro» 
mamrtim Pontijicum , tinha concluído em Roma 
Lucas Uolítenio. E íupprimuaõ-na com tanto em- 
penho^ 
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penho, que até tres folhas da impreílao que Holfte- 

nio mandara de Roma a Pariz , fez o Núncio Cé- 
lio Ficolimini altas diligencias por recobrar dn niaó 
do liiuftrifliimo Marca: e com etleito as recobrou 
com grande diflimulaçaã , como teftifica Baiuzio 
nas Notas aos Livros de Concórdia da terceira edi- 
ção , que he a de Pariz do anno 1704. pag. 55'. 
E a cauíà de tamanho empenho era , que o tal 
Diurno , que por muitos feculos fora o Ritual dç 
Roma , continha entre outras coufas o juramento 
que todos os Papas davaô de obfervarem inviola- 
velmente os Cânones eLeysdos Concílios Geraes: 
continha ter fido condenado na fexta Synodo como 
herege ou fautor dos Monbthelitas o Papa Hono^ 
rio 1. continha outras muitas coufas, que paíTan- 
do antigamente em cazo julgado , hoje naõ agra- 
daô á Curia. Mas todas condão da fegunda edi-» 
fa6 deAe Diurno, que pubhcou em Pariz no anno 
1680. o Jefuita Joaõ Garner , tirada dos MIT. que 
fe confervaó em tranca, e que eu tenho lido mui* 
tas vezes. 

XVII f. Mas tornando já ao noflb principal 
aflumpto , ninguém explicou melhor a fubordina- 

çaô do Papa á Igreja, que o grande S. AgoUinho, 
que a cada paíTo eílá enfmando, que todo o po- 
der efpiritual o deo Chriílo á Igreja 9 como a íbr 
geito principalmente contemplado por elle , quan- 
do fallava ou a Pedro ou aos mais Apoílolos. No 
Livro de Agone Cbrijiiano cap. 30, Non Jine cau^ Apí>. Tom. 
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fa inter omnes jípoflolos hujus Ecclejia Catholics 
ferjunam Ju/Jinet Pctnis. Htiic enhn Ecdcfia claves 
rcgni calorum data junt , cum Petro data junt : à* 
cum ei dicitur^ ad omnes dicitur^ Amas me y paS'^ 
ce ovesmeas. No Tratado CXXIV. íbbreS.Joatf^ 
T():n.III.pa£;. num. 5. Ecclcfuc Pctriis Âpoftohls froptcr Jlpojlo- 
latús Jui priiuatum gerebat jfigurata generalitate per^ 
fonam. Quod enim ad ipfum prapriè pertinet » natu^ 
tâ untis homo erat ^ gratiâ unus Cbrifiiams ^ahun^ 
dantiorc gratiâ unus idcmrjue primus Apofívlus. St d 
quando et diclum ejl j Tibi dabo chrces rcgni calo* 
rum p iyc. univerfam Jignificnbat Ecciejiam , qua fun^ 
data ejl fuper Petram , unde Petrus nomen accepit. 
E mais adiante : EcclrJJa ergo qtix fianhitur in Chri^ 
Jlo , claves ah co regni calorum accepit in Petro > 
idefi y potcftatem ligandi folvendique peçcata. Quod 
ttíim ejj per proprieíatem in Cbrijlo Ecclcfia^ boc 
ejl per Jignificationem Petrtis in Petra , qui fignifi-^ 
catione iiitclli((ttur Chrijliis Pctra , Pctrus Ei clej/a. 
No Sermão CCXCV. c]ue nas Ediçoens antigas íe 
T0111.V. l ag. numera CVIII. de Diverjis^ num. 2. Non intet 
>^y4« difclpulos fohis meruit pafcere Dominicas oves. Sei 
quando Cbriflus ad uuum loquitur , unitas commen^ 
datur : Petro primitus , quia in Apoflolis Petrus 
ejl primus. £Jogo : Solus Petrus totlus Ecclejiét 
meruit geftare perfonam. Propter ipfam perfonant 
(jiiain totius Ecclejia Jolus gcjlahat , aiidire meruit : 
Tibi did)o claves re^ni calor um. HAS ENIM 

CLAF^ NON HOMO UNUS, SED UNI^ 

TAS 



Digitized by Google 



Parte I. Principio V. 159 

rJS JCCEPIT ECCLESIjE. E logo j 

veritis Ecclejiam acccpijfc claves regni calor iim .... 
audi quld Petro dicatur > quid omnibus Fidelibus fun^ 
líis : Si te nott audierit , refer ai Ecclefiam. Amen 
dico vobis , quia qua ligaveritis in terra , iyc. Co» 
Jumba ligai , co lamba folvit , adifcium fupya Pe- 
tram ligat & folvit, E no Sermão CXLIX. que fe 
coftuma citar Sermaõ XXIV. de Diverjis diz aíHm 
o mefmo Agoftinho : Petrtts multis locis Scriptu* Toin.V.pag. 
rarum apparet , quod perfonam gcjlct hcclcfue , ma^ 
scime in loco , uhi diSLum ejl , Tibi trado claves re^ 
gni calorum , à-^c^ Numquid ijias claves Petrus ac* 
eepitj é* Paulus nmaccepit} Petrus accepit^Joan^ 
nes & jfacobíés non accepit ? Sed qumiam in figni-' 
ficatiojie perfonam Petrus gejlabat Ecclefue , quod 
illi uni datum eji , Ecclefia datum ejl. Ergo Petrus 
figuram gejiabat Ecclefia ^ Ecclefia corpus Cbrifti 
eJi. Porefte eftilo fallaô S. Cypriano, S. Jerony- 
mo , S. Leão I. o Venerável Beda , e outros Pa- 
dres , que defcrevejoaô Launoy no Livro IL E-LaunoyT.V, 
piftola V. Simaõ Vigor no Tratado//^ Monarchia Vigor^p^ía 
pouco depois do principio: Luiz Dupin na DiíTer- Dupin pag. 
taçaõ VI. §. I. e Natal Alexandre na Kiftoria do ^^.^^ 
feculo XV. e XVL Dillert. VllL num. 53. VIU. p. 526, 

XIX. Deíla doutrina dos Santos Padres co« 
lhem os bons Tbeologos em primeiro lugar : que a 
propriedade e como dominio da junsdicçaõ elpiri- 
tual toda eftá no Corpo da Igreja : e que o uzo 

ou exercício deíla jurisdic^aõ eílá no Papa e nos 
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. Bispos: como em Miniftrosou Executores da mes^ 

ma Igreja. João Gerfon Cancellario de Pariz no 
Livro dos Modos de unir e reformar a Igreja , cap. 
íi ^^^^l^Tir* II. Ecclefia Romana , cujus cafut Papa creditur , 
c 'ilif' ^ ^ A;/^^ mhioris auciorifatis videtur effi 9 ufiiver/ali Ec'' 
• clejia. Et e/l quafi inflrumentalis operativa cia- 
vium tmiverfulis Ecclcjiie , & exccutiua potcjlatis li- 
^ gandi íy folvendi ejusdcjn. Pouco antes tinha dito 

Gerfon : Htáic foli Ecclefia univerfali ejl potefias li^ 
gandi & folvendi tradita, Quia dato quod nulluT 
Papa ejfct , adhuc aliqnis f deli um , rcjuedium li^ 
gandi folvendi veniret. E no Livro do Poder Ec- 
clefiafiico^ Confid. XI. Poteftas Ecclefiajiica in fua 
flenittidine , eji in Ecclefia ficát in fine é* fictít In 
regulante applicationem & tijum hujusmodi plenitu^ 
dinis Ecclefiajiica potcfiatis per fe ipfam vcl per ge- 
nerak Concifíum. Propterea loqtiitúr Augufiinus cum 
aliis quibusdam j quod claves Ecclefia data funt nm 
uni y fed uiútati'. ^ quod datx funt Ecclefia, Para 
que ninguém cuide que eíla doutrina he fó dos 
Sy!viodacdi- Tlieologos dc França , oiça ao Cardeal líneas Syl- 

ca Suiuaò p. no Livro da Hiíloriado Concilio de Ba(ilea,aon- 
776. de depois de referir a expofiçaô que S. Agoflinho 

no primeiro lugar acima referido deo ás palavras 
de Chrifto fallando com S. Pedro , profegue aílim : 
Quihus ex verhis rabularum noflroruni fundamenta 
cvncuúnntur ac penitus evertuntur. Quoniam Jt per- 
fomm Ecclefia Pctrus ferebat 9 non Petro ^ fed Ec- 
clefia 
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'clejta potius vim ilkrufn verhonm iehemus adfcri^ 

bere. Oiça a Antonio de Rofellis natural de Arezzo 
taobem na Itália , Confelheiro do Imperador Si- 
gismundo e do Papa Eugénio IV. no Livro de 
Monarcbia 9 Parte III. cap. a6. Cbrifius Ecclejiam Rofellis da 
videtur ctmjiituijje non in folo Petro , fed in omni-' f^f^ Tom^L 
bus jípojiolis , jnxta verba PfahniJ}^ : Fundamen- pag. 43», 
ta ejus in montíbus fanSiis. Si i^itur Ecclejia fuit 
conjiituta nm in folo Petro y fottus ipfam in omni* 
bus Jpojlolis conftituit , Ucet in Petro ut in uno fi^ 
gntficaúve & figurativo , qua tamen erat in omni^ 
bus Apojiolis fubfianúaliter y^in^ iyeffe^ 
Uive : juxta illud Auguftini fuper Joannem , Pe^ 
trus quando claves accepit ^ Ecclejiam fanSiam fignifi^ 
cavit, Ex quo fequitur , quod fuhfiautialiter & ef" 
feSiive potefias clavitm ejl in Ecclefia , & in Petro 
fignificative f & fubjlantialiter una cumaliij. Oiça 
os Padres do Concilio Geral de Piík na Carta còn-i 
Tocatoria ao Antipapa Pedro de Luna no anno de 
1408. Ecclejia unitoti claves a Cbrijlo concejja Junt. Hardt. Tom. 
Oiça ao Cardeal Francifco Zabarella Fiorentino f^^* 
em tempo do Papa Joaò XXUl. no Tratado do 
Cifma : eícrito poucos annos antes do Concilio de 
Conftança : Id quod dicitur , quod Papa habet pie* Zabarella p. 
nitudinem potejlatis ^ debet intelligi non Jolus , Jed ^^^* 
tamquam apud untverfitatenu Ita quod ipfa fotejias iJo^'^^^"'' 
eft in ipfa univerfitate tamquam in fundamento , 
in Papa tamquam in principali mini/Iro , per quem 
bac fotejias explicatur* £ mais adiante : Univtrji- 

tas 
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lbid.pig.5'67. tas fotiuf Ecclejue nèímquam ita f$tuh trênsferre 

ipfam potejlatem in Papam , ut depneret ejje pener 
ípjam : quia boc ejfet contra jus divinum , contra 
exempla Apojlolorum* Oiça o famozo Hefpanhol 
AiFonfo Toftado Bifpo de Avila em tempo de Eu- 
génio IV. na Qiicftaô XLVIII. fobre o cap. 15*. 
Abulenfe T. jos Números : Claves dat£ funt a Cbrijlo toti Ec'- 
'V^è'iS7- çigjj^^ Q^ia tamen mn foterat tota Ecctefia difpeth' 
fare illas > cum mm eJfet aliqua per fona fed cmmmi^ 
tas ) fradidit eàs retro namine EcckJÍ£. E mais 
adiante : Petro ali is jipoflolis non fueru7it dat£ cla^ 
vcs , TJMOUJM OETERMINJTIS PER^ 
SONIS SED TAMQUAMMINISTRIS EG. 
CLESIjE : & tunc magis daniur claves EccJeJia , 
^aam ipjis. E na Queftaõ fcguinte : Ecclcjía Jufce'* 
ftt claves a Cbrijlo y JÍpoJloli tamquam mtntjlri 
Ecclejia : & tiunc Ecclejta illas babet à* Pr^elati 
etiam : fed aliter Ecclefia quàm Prdlati, Nam Ec^ 
clejta illas babet fecundinn originem & virttttem : Pr^e* 
lati autem babent fecundum u[um earunu Exemplam 
hujus patet in domino rei & ufufruSluario. Oiça a 
outro Bifpo Hefpanhol do mefmo tempo , que foi 
André de Efcobar da Ordem de S. Bento 5 Bifpo 
de Mégara , que antes de coníeguir de Nicoláo V. 
* efta Mura 9 aflitàio como Theologo qos dois Coo* 
ciJioa Geraes de Conftança « e Bafifea : e edando 
no fegundo efcreveo o doutiflíimo Tratado, Coi;er-^ 
no dvs Coucilios , dedicado ao Cardeal Juliao de 
Ceiariuá Ifreúdeiite do Coacilia» e pui^liaido oos 
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Ttns do feculo paíTado por Hermanno de Hardt na 
Hiftoria do Concilio de Confiança. Na priaieira 
Parte pois defte Tratado , cap. II. diz aíTim o Bis^ 
po de Mégara : Plenitudo poteftaíis Papalis mn Hardt T.VL 
fitt data Petro , ut Petro : Jed fuit data univerfali P* *47» « í^»- 
Rcdefia , qua erat per Jignificationem tota in Petro. 
£ mais adiante: Quando P et rus claves accepit ^bas 
potius tota Ecclefta Juppofitalittr accepit iu ipfo Pe* 
troy five per ipjum Petrum: à* ip fe Petrví clave f 
accepit in typo , myjlice , à* mintjlerialiter ah ipfa 
Ecclejia univerjalt. Claves enim auas Ecclejia non 
foterat per amnes exercer e univerfaliter 9 volait quad 
exeqaereutur per Petrum ir ejus fucceffws particu^ 
lariter. Et ijla ejl meus Hieronymi & jíugujlini , 
ut ijli dicunt & fuperius fcripji. Oiça a coda a Uni- 
verfidade de Cracóvia , expondo nefta matéria a 
feu parecer por ordem do feu Rey de Polónia La- 
disláo , no anno de 1440. Hdc potcftas juxtado- Hift. daUni- 
firinam Apoftoli I Cor, 11. videtur omuibus in* ífe^Tv^Jy" 
^Jfi membris five toti corpori , ntm autem uni metnbrê pag. 4^ 
tomam. Dicit enim Apojlolus , Corpus non eft unam 
membrum , fed multa. Apparet igitur qtwd pote-» 
Jlas Ecclefia fe ipfam cofjfervaudi ^regendi j à*tuen^ 
di% infit corpori f five omniius membris fimulf non 
autem quoi $x umco mettAro depèudeat in totum. E 
mais adiante : Ecckfia efi corpus Chrifti myfiicum Ibid.fag.joi. 
orgauicum fide Cbrifii animatum» Cum ergo Papa 
non fu corpus boc quod eft Ecclefia , fed unum ex 
mamris ipfius y juxta doÔrinam Apoftoli : fi-quitur 

quod 
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quoi Papa ejl pars ijlius corporis à* ipfa Ecclejia ejl 
qíiodd^m tottim. Communis autcm anlmt conceptio ejl : 
Omie totum eji maius fua parte. Ergo Ecclejia qua 
ejl quoddam totum , maior ejl à*- excellentior ipjo 
Papa. Oiça ao Cardeal Nicoláo de Cufa Âlemàd, 
e liifpo de Breíla na Itália, que floiecia pelos an- 
nos de 1450. no Livro II. de Concordantia Catbo^ 
Cufi p. 738. lica^ cap. i8. Pote [las ligandi à* folvendi , in^ 
BaiU. 1565. failibilitas & indeviabilitas propter Cbrifti affljlen^ 
tiiim , ejl in ipfa CathoUca vera Ecclejia. Cum au-* 
tem Romanus Pontifex Jtt memhrum iUius Ecclejia , 
qua corpus Chrifli efl ; & tujallibilitas NON CUI" 

LIBET MEMBRO , SED TOTI ECCLE^ 

SIJE PRO MISSA EST : tunc non ejl dubium , 
quod potejlas iudeviabilis totius Ecclejia ejl fupra po~ 
tejlatem Romani Pontijicis : quamquam ab eodem 
principio potejlas tam Ecclejia quàm Papa fiuat. Oiça 
finalmente os Padres do Concilio Geral de Baíi* 
lea , que eraô alguns trezentos , na Reporta Sy- 
iiodal aos Meníàgeiros do Papa Eugénio IV. efcri- 
Tom. XVII. ta no anno de 143 a. Et Ji Papa maior fit inEc- 
dos Concílios ^/^^ ^ fiQf^ tamen maior ejl tota Ecclejia. Vim au^ 
P«g» 459- ^^^j^ quarc diSlum ejl , Tibi dabo claves regni coelo- 
rui» , Sanãi Dolores expomnt 9 ut tmitatem defi-- 
gnaret EccleJLe : à* ideo exordium ab unitate profi^ 
ciscitur , ut Ecclejia Cbrijli um ejfe demonjlretur : 
& Pclrus quando claves accepit ^ ut dicit Augujli^ 
nus , Ecclejiam fignijicavit IPSA ENIAÍ 

ECCLESIA UNUS EST PRINCEPS , ET 

UNI- 
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UNITJTI FIDELIVM , NON SINGULIS^ 
HjEC JURISDICTIO A DOMINO CON^ 
CEDITUK : ideo ab uno incipere voluit , ut uni* 
iatem atque unmimhatem defignaret. He de adver- 
tir , que efta doutrina a publicaraó os Padres de - 
Baiilea logo depois da SeíTao 11. eílando ainda 
unidos a Eugénio IV. e preíidiado ao Concilio o 
Cardeal Juliao de Cefarinis nomeado para ííTo pe« 
lo mefmo Eugénio. Donde o mefmo Bellarmino 
no Livro III. de Ecclejía^ cap. i6. confeffa , que 
antes da SeíTaõ XXVI. celebrada no anno de 1437* 
em que os Padres negarão a obediência ao Papa 9 
oaÔ fora illegitimo nem cifmaticoo Concilio de Ba- 
iilea. E o mefmo tinha já antes declarado o meC- 
mo Eugénio IV. na Bulla Salvatoris , e na Bulla 
Expofcit debitutn ; que andaõ no principio das Aâas 
do Concilio de Florença. 

XX. Colhem em fegundo lugar os meímos 
Theologos : que amda que tanto o Papado , como 
o Epikopado 9 íeja de Direito divino : com tudo 
a Igreja y que confifte na Congregação de todos 
os Fieis , e a quem Chrifto principalmente atten* 
deo 5 quando entregou a Pedro e aos mais Apofto- 
los as chaves do poder eípiritual : eíla Igreja ^ di* 
ssem 9 que he como proprietária deftas chaves 9 e 
de quem o Papa e os mais Biípos fad como Mi* 
niíbos e Executores : pode regular e limitar , co- 
mo de faélo lem regulado e hmitado por meio dos 
íèus Cânones 9 o uzo e exercício defte poder efpi- 

K ritual 
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ritual de Teus Minlftros : e ordenar , como de fa« 

flo tem ordenado 5 que o poder de huns e outros 
naó exceda os limues preícriplos > nem huns fe in- 
tromettaõ com as jurisdicçoens dos outros. João 
GerfonTorr. Gerfoii no mefino lugar acima referido : Papa ie 
1. pag. 164. ^ç^^ confclenttLi non maiorcjn hahet , nec hahere po^ 
tejl au£íoritatem & executionem potejiatis j quam fi* 
hi oh unlverjali Ecclefia concediíur. E no Sermão 
Ibid.pag.205'. do Sabbado de Ramos : Ecclejia vel Gènerak Gm^ 
ciJiíwi , quavivis mn pojjh tollere plcuhudiíiem po- 
tejlatis Papalis a Cbrtflo fiiperuaturaliter collíiti€ : 
POTEST TJAIEN VSUM EJUS LIMITA^ 
RE SUB CERTIS REGULIS AC LEGI^ 

BUS in adificatiouan Ecckfia^ , propter quam Pa^ 
falis atícloritas altera homiuis collata ejl : i;* in 
boc efi íotius Ecclejlajlica rejormatiouis fiabile futt* 
damentum. 

O Cardeal Pedro de Ailly Bifpo de Cam- 
bray e Meílre de Gerfon no Livro de Ancíorita-^ 
te Ecclejia^ Concilii Geueralis , & Pap^e , Parte 
Aiii7 no ixi, cap, Plenitudo poteflatis ejt iu Papatam^ 
Gerfon pag. ^^^^ ^» jubjecto ipfm rectptente & fmntjlertahter 
951. exerccnte ; c/l in Ecclejia uuivcrfali , tamquam in 

ebjeBo ipfam caufatiter àr fin>ilitcr contigente : e/l 
in Generali Concilio , TAMQUAM IN EXEM- 
PLO IPSAM REPRjESENTANTE ET RE- 
GULA lUTE LI DIRIGENTE. Quia fi Papct 
uteretur hac pote/late ad deJiruSiionem Ecckfia ^ Ge* 
mraJe Concilum ejl exemplam vel fpeculam diciam 

mãver^ 
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univer falem Ecckjtam reprafentans , & ^jus vice 

mmine abufus btíjusmodi potejiatis coercens , regu^ 

lans ^ & dirigtns. E no cap.4. Tamde jurebuma- Ibid.p.^^ 

no quam divino concedendum ejl , Papam pojfe ab 

utiiverfaJi Ecclejía vel à Generali Concilio in multis 

cafibus judicari ^ condemnari y & ab eo ad Conci* 

Hum multis in cajlhus fojfe appellari. 

Thomaz de Corcellis Tbeologo de Carlos 
VII. Rey de França no Concilio de Bafilea , ao 
qual Enéas Sylvio chama Vir doSírinâ juxta mi* 
rabilis à* amabilis ^ no gt'avinimo Difcurlo que íb« 
bre apreiènte matéria fez oa AíTemblea de Bourges 
no anno de 1440. fegundo o defcreve Pitheo no 
cap. XII. num. 4. Totum Collegiuvi ^pojlolonm ^'^^^^<^?'47^ 
beatorum ita praflicavit , quoniam poji declaratio^ 
fiem habitam in Juo Concilio Jerofolymitano 9 non di-- . ' 
^ebant fie in Conchfione^ Vifum eft Vetro ^fed VU 
íum eít Spiritui Sanílo & nobis : nec diccbaiit ita ^ 
Placet Petro , fed Placuit Apoílolis & Senioribus 
cum omni Ecciefia : anribnentes Spiritui San^o 
toti Concilio auSioritatem ejus > quod ibidem decre^ 
tum erat, 

O Cardeal de Cufa » no Livro 11. de Con^ 
cordantia CathoUca^ cap. 34. Non fuit Petrus ex Curap. 771, 
illo Primatu Ecclefid maior : çuoniam ipfe ab Eccle^ 

Jia propter eam nominatí4r , fecundam Augufii-> 
fium & alios DoBores. QUJRE ILLA AI AIO- . . 
RUAS NON FUIT MAIORITAS SUPRA, ^ 
SED JNJPRjí £pCLESUM. Unde Ucu^s fm 

K ii capta 
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taput ejjet Apofiohrwn & Ecckjia , & ejus nomin$ 
propojierct & refponderet : tamen nibilo núnus tam" 
qumn membrum fubfuit. Quare in médio fidelium 
furgens in reverentiam EecleJIa locutus ejl ^b* paf- 
fus ejl fe nthti in Somariam ai ipfa , J^Si, VIIL 
E mais abaixo : Si propter Ecclejiam Petrusa P^- 
tra diSltis efty à* Ecclejia non ejlntfiunio fidelium"^ 
reSie propter unionem fidelium ob tollendumfcbis'- 
ma prajtdentia efl. Quare mitos fidelium eft ilta 9 
ad cujtis fervitium & obfervafitiam prafidentia efi 
fuper fiugíilos. Hinc unitas fidelium , quam nos Ec- 
clefiam dicimus t five univerjhlc Cofidlium CathoUc/e 
EccUfia illam reprafentans , EST SUPRA SUUM 
. MINISTRUAI AC SINGULAREM PRjE-^ 

SIDEM. Já no cap. 17. do mefmo Livro II. ti* 
Cufa p.736. nlia eícruo o mefmo Cardeal o quefe fegue: j2?// 

dubitare foteft fana mentis 9 univerfole Coneilium 
! fihsque diminutione vera pote/latis & privilegii 

dis ApofioUcd£ 5 tam in ahufum , quàm in abuten- 
I tem fotefiatem babere fro fui ipfius confervatione ? 

I Quare univerfaltter dici poteft ^ univerfak Conciliufn 

babere fotefiatem immeaiate a Chrifio , ejfe omni 
j refpefíu tam fupra Papam , quhn fupra Sedem Apo^ 

fiolicam. Et bane fentetuiam probant plura gefia à* 
I Cmtones & rationes. 

I O Bifpo de Avila AíFonço Toftado na feu. 

I Abulenfe T. T)efenforio , Parte II. cap. 69. Alamfefium efi au^ 
I XXV. p, 138. Sloritatem Ecclefue effe maiorem auSloritate Papa : 
^ wm Hia. non fo^errarenec itt fida necin martbus: 

ific 
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ifl§ ettteminutroque errare potejl ^ iy peperepertum 

eji y quod Summl Pontífices in utroque erraverint. 
Ob boc autem CHRISIUS CONSTITUIT SU- 
PREMUM TRIBUNAL IN ECCLESIA 
IN SACRO CONCILIO ETIAM SUPRA 

PAPylM. 

O Bifpo de Mégara André de Eícobar no 
referido Tratado , Goverm dos Concilios , Parte 
VI. cap. 3. Gmcilium nm fuhjiciturjurl pofitivo^ HardtT.VT. 
cum haheat plenitudinem pote/latis ^ à* fit a Jurt P'*6^*«S^*« 
divino immediate , ut difíum efi, Quíe potefias li-- 
gandi folvendi eft in ipfa univerjitate univer falis 
Ecclejia. Qu£ Ecclefia fuperiorem mn babet nifi 
Deum , nec fuhjicitur legi pofiúva. Qua Ecclefia 
etiam non potutt transfierre fuam potefiatem in ip- 
fum Papam totam , in taníum quod defineret e£e pe-r 
nes eam. Quia boc ejfet contra jus iivinum , con^ 
tra exempla Apoftolorum. E na Parte IX. cap. I. 
Ex quihus fequitur , quod fimpliciter & fine addltio^ 
ne dcbet teneri credi » quod potefias EccUfia in 
í^mnibus eft maior , quam potefias Papa 9 in auílo^ 
ritate 9 in jurisdiSiione ^ }y in executione* 

Dionyfio Carthuíiano Efcritor Flamengo do 
mefmo ftfculo XV. em que floreceo Tortado, no 
Tratado de Auiíoritate Papa & Concilii , Art. Cartliuf. T. 
XXVII. In bis ÇM proprie ac direSle fpeõtant adfa- ^J^Z It^ç. 
rum Generalis Concilii , Coneilium videtur effe fu- de Colon. 
fer Papam , ita quod Coneilium dando vocês fuas ^^J^^* 
fiu voía j ejl libcrum ^ nec Papa potefiatem çoerati-- 

K iii vam 
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vam babei fuper illud in btytíspwdi caufis f magtsqut 
fianàum determtnatifmi Cmcilii Gmtralis quam Pê» 

Ibid.foI.341. E no Artig. XXXI. Porro ba caufe [unt ex^ 
verí, tirpatio bareúca pravitatis ac fcbismaús » declara^ 
tio Jídei 9 aigue editío Jymboli ejus 9 ttniverfalis rf- 
formatio Ecclefia in capite à* in membris ejus. Ita^ 

que in expeditione ijlorum maior dicitur potejlas 
Concilii Generalis quam Papa. Quoniam Lbrijlus 
frmifit Ecclejia feu Concilio ipjam reprafentantis 
infallihilem direSiionem & glorio fam ajfiftentiam incef- 

fantem. XJnde & Papa in talibus teuetur Jlare dc" 
terminationi Ecclejia Jcu jlatuús Concilii , tamquam 
ordinationi ac Jcntentia Spiritús Sanfíi, CUAiQUE 

PAPA POSSIT ERRARE IN FIDE ET 

MORIBVS, AC CETERIS QUjE SUNT 
DE NECESSITATE SALUTIS\ EJUS JU- 
DICIO NON FIDETUR ULTIMATE AC 
CERTITUDINALITER STANDUM IN 
ISTIS : CUM NON SIT INFALLIBILIS 
REGULA, NEQUE INDEFIABILE FUN- 
DAMENTUM. Alfim julgava e eícrevia hum bo« 
mem , a quem pelas fuas raras virtudes » e mila* 
gres , venera com culto publico toda a Sagrada Re- 
ligião da Cartuxa : e a quem por eíla rezaoderao 
lugar entre os Santos os Padres Bollaudiílas ao 
Aita SanBoruniy a 12. de Março. 

XXI. Colhem em terceiro lugar os noflíos 
Theologos : que como toda a força e autoridade 
da Igreja umveríal íe acha no Concilio Gerai , que 

como 



Digitized by Google 



•Parte 1. Principio V. 151 

como tal reprefenta toda a Igreja Catholica : hu- 
ma vez preícnpcos e deíignados pelo Concilio Ge- 
ral tanto os limites do Papado , como os do Epis* 
copado , como todos os mats Pontos da Difcipli^ 
na e Reformação Ecciefíaftica : naopodeo Papa, 
nem podem os Bifpos exceder eíTes limites : aílim 
como nem o Papa y nem os Bifpos podem hir con- 
tra o que em matérias de Fé e coflumes tiver defi- 
nido o Concilio Geral legitimamente convocado e 
celebrado. Efta conclufaõ eftá definida em termos 
pelo Concilio Geral de Confiança no Decreto da 
SeíTaõ V. que diz affim : Primo declarai bacSan- HardtHíftor. 
Ba Synodus Conftantienjis , quod ipfa in Spiritu ^o^ft " '[oiíf 
San^o legitime congregata ^ Geuerale Coficiliurnfa" iv.pâg. 98.' 
ciens , & Ecclejtam Catbolicam refrátfentans , fote^ 
fiattm a Cbrijlo immediaiè babet f cui quilibet cujuí^ 
cumque flatús vel dignitatis , etimn fi Papalis ex^ 
ijlat , obedire tenetur in bis , qua pertincut ad Jidem^ 
h' extirpai ionem fcbismatis t ac generalem rejorma^ 
tionem Ecclefia Dei in capite in membris. Item 
declarae , qtdod quicumque cujuscitmque conditionis'<f 
jiattis , vel dignitatis , etiamfi Papalis exijiat , qui ' 
mandatis , fiatutis , feu ordinationibus ^ & pr^ece- 
ftis bujas SanSl£ Synodi 9 & cujuscumque alterius 
-Conciiii Generatís fuper pramijps , feu ad ea perti* , . . 
fientibus obedire contumaciter contempjerit : niji re-* 
Jlpuertt , condigna pccnitetitijc Jubjiaatur ^ à* debite 
funiatur , iyc, 

XXIL £fte Concilio e fuas Defini^oens coií^ 

K iy firmou 
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firmou na SeíTao XLII. o Papa Martinho V. pe- 
Hnrdt Tom. la Bulla Inter cuníias : aonde aos que fe conver- 
iv^p^| í527* ierem da herefia manda fazer eftes Interrogatórios: 
XJtrum credat quod quodcumque Concilitm Generele^ 
^ et iam Conflantienje , univer falem Ecclefiam repra-- 
Jentet í que he hum dos Artigos definidos na Sef- 
íàõ V. Item qtioi illud quod Sacrum Coneilium Co»^ 
Jiantienfi univerfalem Ecclefiam reprafentans , ap^ 
frobavit & approbat in favorem fidei h* ad falutem 
mimarum : quod boc ejl ah untverfis Cbnjii Jidc" 
Ubus approbandum & tenendum. E naõ parece ter 
duvida 9 que tudo o que íè definío na Selfaô V. he 
a favor da Fé e dos bons coHumes. E que o tal De^ 
creto falle naõ fó do tempo do cifma , mas de ou-, 
tro qualquer, coníla manifeftamente daqueilas par 
lavras do Concílio ^ bujus SanSlée Synodi cujus^ 
iumqtie aherius ConciUi Generalis. 

Que a confirmação de Martinho V. fe eften- 
da naõ fó aos Decretos que no Concilio fe publi- 
caraô depois da íua eleiçaô j mas taõbem aos que 
fe publicaraó antes : provafe claramente da Bulla 
Tom. XVI. Cnpientes do mefmo Martinho V. paílada naSet- 

íi-^c Tom! ^^^V- ^"^ confefl^a obrigado a ob- 

xvil. pag.* fervar o Capitulo Frequens^ eftabelecido noCon^ 
222. e 22^ cílio na Seflaó XXXIX. antes de eleito Papa. Ei»- 

nqui as palavras de Martinho V. Cupientes ac vo^ 
lentes decreto bujus Generdis Concilii fatisfacere » 
inter alia difponenti , quòd &c. E fegunda vez na 
Bulla Nufir áiz aíBm : Cufima Generaie Cancio 

Hum 
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Jium juxta deliberationem & ordinationem SonSla 
Synoai Conjlantienjis celebrari. E terceira vez na 
ãulla Dum ónus defte modo : Dudum Sacrum 
Cenerale Cwftmtienfe Coneitíum ftatuit & decre^ 
vit , ò^c. o que taóbem prova , que os Decretos 
de Confiança taobem militaô fora do tempo de 
cifma. Que igualmente fe eílenda a meíma coníir* 
mação naõ iò aos Decretos eílabelecidos no Con- 
cilio depois de unidas todas as tres obediências i 
mas taóbem aos que precederão á uniaô : moftrafe 
com igual evidencia da mefma Bulla confirmatoria 
Inter cunStas : em que Martinho V» manda crer e 
proteftár, que as Sentenças proferidas na Seflatf 
VIII. contra João Wiclef , e na SeíTaõ XV. con- 
tra Joaó Uus y foraô legitimas e juílas , e Senten- 
ças de hum Concilio GeraL Utrum credat quod di* 
ÍÍ£ candemnationef per Sacrum Generah Concilium 
rite jujle faSla funt. Quando das Aftas confta, 
que a obediência de Gregorio XII. fó íe unio 
fieirao XII. e a de Benedifto na SeffaÓ XXIL 

XXIIL Fa liando já dos outros Pontífices 
que fe feguiraõ, nenhum fe apontará, que em al- 
guma Bulla dogmática ou Definição folemne , an- 
nullaíTe ou reprovafle efies Decretos da Sellaô V. 
:de Conftança. Antes Eugénio IV. na mefma Bul- 
la Mojfes , em que condena as ultimas Aítas do 
Concilio de Bafilea:.(ifto he , as que fe feguirao 
-depois de transferido o Concilio para Ferrara no 
anno de 1437. ) allegou cpntra os Bafileeníès a 

auto^ 



154 Tentativa Theologica 

autoridade do Concilio de Conftança , como de 
Tom. XVIII. hum Concilio Geral e irrefragavel : Pravum ipfo* 
tl^^l^t' Bafileenjium fenfumj quem faSla dmonftrant ^ 
wlut Sacro fanêia Scriptune , & SmSlorum Patrmn^ 
ET IPSIUS ETIAM CONSTANTIENSIS 
CONCIHI Jenfui contrarium damnamus^ &c. 

XXiV. E para fe ver a femrezaõ , com que 
Bellarmino » Duval y Juftiniano » e outros Curiaes 
410S oppoem eftâ Decretai Moyfes , como íè ella 
foíTe huma Condenação folemniflíma dos Decretos 
de Conílança : he de advertir, que muitos annos 
depois, ido he, no de 1448. (quando eleito Ni- 
coXio V. SucceíTor legitimo de Eugénio IV. tra«> 
taraõ os Príncipes Chíiftaós unidos a Carlos VII. 
de França o negocio da ceííaõ , que do Pontificado 
devia e queria fazer o Ântipapa Felix V. ) hum dos 
Pontos que os Eleitores de Alemanha propozeraô 
Tom. XIX. na fua Inftriicçaõ, foi o que fe íegue : hífhhit D(h 
^^jT^^ w/V//// Rex I ratícorum » quod S, D, Nicolauj Pa- 
fã' V. CmciliumConflantienfe y DecrHam Frequens, 
4^ alia ejtis Decreta , Jlcut cetera Concilia Catboli» 
cam Ecclejtam reprd'fcntantia , ip fórum potejlatcm , 
honor em , ò* emiuemiam , SICUT ET CETERI 
ANTECESSORES SUIy fufiipiet , amplefíetury 
iy venerMtur. Fez o Antipapa Felix ceíTaô do 
Faynaldo «o Pontificado , proteftando nas Letras da ceíIao que 
anno^i449.ii. ^efcreve Odorico Kaynaldo , que a Definição fei- 
^oni,XXlX. ta em Conftança na SeflaÓ V. era huma Defini- 
P f 3 1 . e ^ 3 4. umquam oblivione Jeienda. Proteftaraô tao- 

dauovA euàj. • * bem 
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bem os Bifpos do Synodo de Laviàna 9 feqnazei 

até aili de Felix V. que aceitavaó e reconheciaô 
por único e verdadeiro Pontífice a Nicoláo V. jí* 
dd relatione intelligettíes 9 ipjum eatjdem credere iy 
tenere veritasem fro confervanda auBoritaíe Sacro* 
rum Conciliorum IN SACROSJNCTA SYNO- 
DO CONSTJNTIENSI DEFINITJM ET 
DECLARAI AM, in Sacro Bafileenfi Concilio 
renovaiam , nec non à Prátlatis 9 Rtgihus & Prin^ 
cipibus , Univerjítatibusque Orbis fufceptam , à^c 
Com eftas condiçoens fe concluio a paz : com eftas - 
admiuío Nicoláo V. no Collegio dos Cardeaes o 
leu contendor Feliz. Naõ fe pode nem deve logo 
reputar condenada , antes fe deve julgar approva* 
da pelos Summos Pontifices a Seílaô V. de Cons» 
tança. E aílim paliemos já a convencer de falfos 
outros defeitos 9 que lhe imputaó os quatro Car* 
deães Torquemada , Caietano 9 Bellarmino , e Oríi. 

XXV. Oppoem todos como argumento iníb- 
luvel , que quando íe celebrou em Confiança a 
SeflTaô V. naô afllítiao no Concilio fenaoosCar* 
deães e Prelados da obediência de Joaó XXIIL que 
como elles dizem , nao repreíèntavao mais que a 
terceira parte da Igreja : pois faltavao os Cardeaes 
e Prelados que ainda feguiaõ as partes dos dois An- 
tipapas Gregorio Xil. e Benediâo XIII. He de 
faber, que álem dos Cardeaes 9 fe achavnô enta6 
em Confiança alguns duzentos Bifpos de Álcma<» 
oha t EnglaceJia ^ Polónia 9 Suécia 9. Noruega » 

Dina* 
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Dinamarca 9 Hungria, Bohemía , França , Flan-^ 
des , e da maior parte de Itália : os Prelados das 

Religioens de S. Bento , da Cartuxa , dos Pre- 
moailraieníes , Cidercienícs , Dominicanos , e Fran- 
ciícanos : os Deputados e innumeraveis I^outores 
das Univeríidades de Pariz , Bolonha , Vienna , 
Cracóvia , Osford , e Praga : o Imperador Sigis- 
mundo com os Embaixadores de quaíi todos os Rei- 
nos acima referidos. A toda eíla multidão cJiama 
Bellarmino a terceira parte da Igreja : quando a 
Benedi£lo XIII. fó obedeciaô os Caftelhanos , Ara- 
gonezes, e Navarros : ( porque o noílo Portugal 
eílava porjoaõ XXIII. ) a Gregorio XII. íó obe« 
deciaô os Eícocezes, os da Pulha no Reino de Ná- 
poles , e algumas outras pequenas Communidades, ' 
Mas havia jd finco annos , que tanto Benediálo 
como Gregorio 9 eftavaô declarados Antipapaspe» 
lo Concilio Geral de Pifa, a que concòrreraô com 
innumeraveis Prelados de rodas as naçoens acima 
nomeadas , os Cardeaes das tres obediências. Aífim 
he que depois do Concilio de Pifa ^ continuarão 
os Hefpanhoes em feguir a Benediâo e os Efcoce- 
zes com alguns mais em feguir a Gregorio. Mar 
álem de que todos foraõ convidados para virem a 
Confiança ^ e convidados por hum verdadeiro Pa- 
pa 9 que foi João XXill. todos pouco depois (è 
vieraõ a unir ao Concilio : a (àber os da obediên- 
cia de Gregorio na Seílaó XII. os da obediência 
de Bcaediao lias Seíloens XXU. XXVI. e XXXV. 

£aa6 
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E naô conda , que em coufa alguma repugnaíTem 
aos Decretos das SeíToens antecedentes. 

Mas ainda que fe naô uniíTem » ou ainda que 
reluâaflem; pedia a rezaô, que finco ou feis reta« 
lhos do Chriftiamfmo , que todos juntos na6 fazia6 
a quinta parte dos que fe achavaõ defde o princi- 
pio em Conftança : e que fendo convidados naô 
vieraó ^ fabe Deos com que conícieocia : naÓ ti* 
raflèm nem pudeílèm tirar com a (íia auzencia oú 
contumácia o vigor e autoridade de liuns Decretos 
acordados e promulgados em publica SeíTaõ pelos 
Prelados de dez grandes Regíoens Cacholicasjdas 
quaes fò a Alemanha comprehendía mais , que to- 
da a Hefpanha e Efcocia. De outra forte deve Bel- 
larmino confeíFar , que naquellas circunílancias ti- 
nha defamparado Chriílo a fua Igreja » tirandolhe 
ou negandolhe as forças neceflarias para refiftir ás 
herefias e aos cifmas , que a combatiaô. Deve con- 
feíTar , que naô fora Ecuménico o Concilio de 
Efefo, por faltarem e fe fepararem delle os Bifpos 
ào Patriarcado de Antioquia 9 que eraô mais de ^^o. 
Deve confeflar , que taôbem naô fora Ecuménico 
o Concilio de Florença : pois nelle falraraô todos 
os Prelados, que pelo mefmo tempo aíTiíliaõ em Bar 
filea , ainda quando Eugénio paíTou a famoza De* 
cretal Moyfes. 

XXVI. Mas quando fe celebrou a SeíTao V. 
( inQaõ os quatro Cardeaes ) naõ aíTiftia já nella 
o Papa I que de Confiança fugira improviíàmente 

para 
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para Scafuza de Auftria. AíTim he : mas ainda aílim 

todo o Concilio affentou e definio, rcpreíèntaríc 
nelle a Igreja univerfal : e efta fua Definição con- 
firmou depois Martinho V. na Bulla Inter cuniias. 
Ainda aíTim todo procedeo a citar» e proceíTar^e 
ultimamente a depôr o Papa, como eícandalozo, 
incorrigível , e com a fua retirada fautor do cifma. 
Ainda aíTim íe deo o mefmo Papa por depoílo » 
e foi eleito em feu lugar Martinho V. que nin- 
guém duvida foi verdadeiro e legitimo Papa. Ain* 
da aíTim continuou todo o Concilio muito antes da 
eleição de Martinho a ccnfurar c condenar na Sefr 
faô VIIL os erros de JoaÔ \/iclef , na Seílaõ XV^, 
os de JoaÔ Hus. E na SeflTaÔ XLIL deíinio Marti» 
nho V. na meíma Bulla , que as referidas conde- 
naçoens foraô e fe deviaõ ter e crer como legiti- 
.mas e judas : Quod diSia conâenaúones per Sacrum 
Generak Concilium rite & jufle fafia funt. Aonde 
he de notar chamar o Papa Concilio Geral o da 
Sellaõ VÍII. e XV. naô obftante faltar nelle Joaõ 
XXIIL e naó eftarem ainda unidos ao Concilio 08 
parciaes de Benediâo. O que fuppofto , a quens 
havemos dar credito : ao Concilio , ou a Bellarmuio ? 
Ao Papa , ou ao Cardeal ? 

XXVII. Mas continuaô as replicas de BeU 
larmino e Oríi dizendo : que ainda . que pelo que 
Jtoca aos erros de Wiclef e Hus foíTem legitimas as 
Defimçoens do Concilio : naô o foraô as da ScC- 
íao V. porque o que nella íe deâaio ^ fora fena 
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preceder exame. A tanto faz chegar os homens a 

preoccupaçao ! Dcfla forte podem os hereges elu- 
dir qualquer Definição dos Concílios Geraes y dt* 
zeodo que o que nelles jfe decretou 9 foi fem íèr 
antes examinado : e enta6 nenhum Canon nem De« 
creto ficará em pé : e tudo ficará vacillante. Accret 
ce naõ íe poder de modo algum provar , que a 
matéria propofta na Seffaô V. naô fofle antes muU 
to bem averiguada e ponderada : fobre o que bas» 
tava olhar para a fua gravidade , e para a circuns- 
pecção e prudência de duzentos Bifpos , e de in« 
numeráveis Doutores de Theologia e Direito , que 
no Concilio íè acharaõ e Yotaraô. Quanto mais que 
hum entre elles o maior , o mais fabio e mais pio ^ 
qual foi Gcrfon , no Tratado ílg Potejlate Eccle/ta" 
fticãj Confid. XII. ( foi efcrito dois annos de ois ) 
expreífamente aíErma , íèr a Deíiniçaõ da LjíTaá ^ 
V. huma verdade tirada dos Princípios Theologi- 
cos mais clara que a meíma luz : Pojl declaratio* Tom. IT. pag. 
nem ex Theologia principns luce clariorem. E nao ^^7- e 355, 
lhe daria eíle nome 9 te efles Princípios naõ fof-» 
ièm antes notórios e ponderados : e na verdade os 
tinhaõ já ponderado entre outros no anno de i^8r. Tom, II. de 
o celebre Doutor Akmaó Henrique de Haifia no ^l^^ 
feu Confelbo de Paz , cap. 13. e no anno de 1405^. 
o outro Sorbonico Pedro Plaoul no Difcuríb que 
fez no Concilio de Pifa Sellao Xlíl. da edição de 
ilardt. No Sermão de Santo Antaõ pregado taõ- Hardt Tom. 
bem em ConíUuiça em prezen^a do Concilio» ef- ^^ p^^*^^ 

creve 
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eícreve o mefmo Gerlbn , fer efta huma Decipiõ 

clarijUtma e folidijjima , e fundada fobrc a pedra da 
Sagrada Efcritura^ aonde Chrifto dille a Pedro : 
Si te twn audlerit ^ die Ecclejia. Si Ecclejíam nm 
andierit 9 fit tibi tmnquam etbnicus publicanuT. 
Ibid.pag.123. Efta mefma doutrina tinha provado e illuílra- 
c i6i,e2oi. ^qj^ graviílimos fundamentos da Efcritura e Tra- 
dição o mefmo Gerfon antes de fe celebrar em 
Cooftança a Seilaõ V. A íaber noanno 1408. na 
Conferencia com os Deparados da Univerfídade de 
Orford , que começa : Congratulatur vcjlra devo^ 
tioni. No anuo de 1414. no Tratado do Alodo de 
Unir e Reformar a Igreja » que começa : Dolentes 
quarebamus te. No anno de 14 15. noSermaãque 
íez diante de todo o Concilio logo depois da fuga 
do Papa 9 que começa : jímbulate dum lucem babo* 
tis. f 

O mefmo Geríbn no outro Sermao prégado 
tnobcm em Confiança na SelFaÔ XVII. pro Via^» 
gio Régis Romanorum » attefia , que defia mate« 
ria tinha feu Medre o Cardeal de Âylli ( hum 
dos que fe acharão no Concilio ) publicado vários 
Ibid.pag.176. Tratados antes de celebrada a Seilaõ V. Scripft 
fuper boc errore vel fcandalo Reverendíjfimus Pater 
Dominus Cardinaiis Cameracenjis Preceptor meus in- 
cfytus DUDUM ET NUPER 4NTE0UAM 
ElERET HjEC CONSTlTUTlO. 

Finalmente Theodorico de Niem , que eC* 

creveo a vida do mefmo Joaõ XXllL eaíFifiioem 

Cons- 
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Confiança no Concilio, aonde taobem faIeceo:no 
Livro II. cap. 8. depois de referir, como com a re- 
tirada do Papa começaraó alguns Cardeaes a pu* 
blícar 9 eftar diffolvido o Concilio : accrefcenta lo* 
go, que a efta doutrina fe oppuzeraó fortemente 
muitos e graviflimos Theologos e Padres que no Con- 
cilio fe ^chavão. Et eis reffonfum fuit acriter per Hardt Tom, 
plures áe ipfo Cancitía viras magna mêBoritatis %& P«g* 39^ 
fcientijícos i fcilicet, QUOD PAPA NON ES^ 
SET SUPRA CONCILIUMy SED ESSET 
SUB CONCILIO, Com effeito das mefmas Aélas 
confta , que a queftaô da autoridade do Concilio 
fobre o Papa fe conferio e ponderou antes entre 
Padres e Theologos , entre os quaes jfàziaó a pri- 
meira figura os da Univerfidade de Pariz » como 
em toda a parte íèmpre íizera6. 

Ifto baftava para convencer as tergiverfaço^ 
ens de Orfi e Bellarmino , para moftrar a circunt 
pecçao e madureza com que os Padres de Cons- 
tança formaraô e publicaraó o Decreto da Seílàô 
V. Mas como eícrevemos em hum Paiz , em que 
as opinioens Ukramontanas eílaó profundamente 
radicadas por falta de liçaó : demorarme-hei mais 
algum tanto em moílrar o grande pezo , que a to* 
dos deve fazer a Decifaó de hum Concilio taô ce* 
febre f tomo foi o deCqnftança. 

XXVIII. Que eíle Decreto pois por rodo 
o feculo XV. em que fe celebrou o Concilio de 
Confiança > o recebeíTem os Biípos e .Theologos 

L da'. 
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da Chríftandade , como ham Decreto dogmático ou 

Regra fundamental de todo o poder eípiritual da 
Igreja a reípeico de todos e quaesquer Papas , e 
para todos e qaaesqaer tempos e cazos : he faâo» 
que com toda a evidencia fe moftra dos ETcritores 

daquelle tempo, que ou aíTiílirao no Concilio , ou 
floreceraÕ poucos aooos depois. Entre os que aflis- 
tiraô tem o primeiro lugar o Cardeal Bifpo de 
Cambray Pedro de Âilly , que no íèu Tratado 
No fim do T. de ^uFloritate Ecclejía^ Concilii Generalis , & Ro* 
li.de (jcrion ^ant Pontlficls , efcrito em Confiança , anno e 
P-9J*'«5>í6' meio depois de celebrada a Se fla o V. efcreve aíTini 
na Terceira Parte, capu IL Hac Conclufio ( falia 
do poder do Concilio fobre o Papa ainda íóra do 
cafo de herezia ) in condemnaúone à* depofitione 
yoannis Papa XXHL praSlicata eji per boc dm* 
eiliam Generala » cajus determina$iotti comradicere 
non licet. E logo no cap. III. chama errónea 2í dou* 
trina contraria , peio fundamento de fe oppor aos 
Decretos de Conítança, Pramijfam opinionem er-* 
• roneam effè ^ fatis patet ex aSiis in boc Sacro Cott» 

Tem o fegundo lugar o Cancellario de Pa- 
CerfonTom. riz Joaó GerfoH y que em muitas das íuas Obras 
tylT^o^. l «l'^g* ^ defere ve o Decreto de Conftança por pa« 
S^j* lavras formais , como huma Regra da Fé Catho* 

Uca. A faber, no Tratado de Pote/late Ecclefiajli* 
ca , ConfiJeraçâô IV. ( o qual Tratado foi lido 
put>iicameate na^ SeíTaó XXVI ) no ^ermaò pve 
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Viagio Régis Romanorum prégàdo no mefmo Con- 
cilio dois mezes depois de publicada a SeíTaõ V* 
no Sermaõ de Santo Antaõ , pregado caõbem em 
Omftançaem preíènça do.GoociJio dois aínnoide« 
|K>is de celebrada a mefma SeíTaâ V. e no Tta** 
ta do , An liceat in caufis Fidei a Summo Ponúfice 
appellare i efcrito tres annos depois, da meíma 

Tem o terceiro lugar o famozo Theofogo 

Hefpanhoi da Ordem Benedi£lina André de Efco- 
bar, Bifpo de Mégara, que no Teu Livro , Gox/er* 
no dos Concilios f affirma piimeiramente que fe achá-^ 
ra em Conftança prefente ao Decreto da Seflaó 
V. publicado a 6. de Abril do anno 1415. e que 
neiTe meímo dia pregara elle em prefeoça de todo 
o Concilio : me qui bdc fcribo y eãdem die coram 
Concilio fermocinante. Affirma mais : que efie De'' 
creto fora promulgado e definido no Concilio por Hanlt Tom. 
confentimento , beneplácito, e mandado de todos ^j*^^^* 
os Padres d elle. Prafentibus omnibus C ardina libus ^ 
S. R. E. & mMs Arcbiepifcopis 9 Patriarcbis ^ 
Epifcopis & Pralatis , ac diver fórum Principum 
Ambafftatorihus , lllujlrijjímo Príncipe Domino 
Sígismundo Romanorum Rege , de confenfu omniun$j 
beneplácito ir mandato 9 SacrofanBum ConciliwH 
Conflantienfe promulgavit & promulgari ferít tr 
dcfinivit boc pcrpetuum jlatutum in quinta Scfpone , 
nb^c. Affirma mais; que eíte Decreco de Coatian^» 
fa íe deve prigar^ efcrever , e promulgar ^ cmih 

L ii hum 
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hum Ârtigo da Fé Catholica : e que ainda que nel- 

le fe exprimaõ fó tres cazos , em que osConcilios 
Geraes íào fuperiores ao Papa : ifto he , o cazo da 
Fé 9 o do cifma » e o da reformaçaã da I^ja na 
cabeça e nos membros : com tudo na6 foi mo res- 
tringir o Concilio de alguma forte o feu poder Ib- 
bre o Papa : mas foi declarar com a efpecifícaçaô 
daquelles tres cazos, que em todos eraõfempreos 
Concilios Geraes fuperiores ao Papa : porque to* 
dos os cazos defta fuperioridade fe comprehendem 
debaixo dos tres expreíTados no Decreto de Cons- 

Ibid. p. 300, cança. Hoc Decretum de pote/late ConciUorum affir-- 
matum & decretatum in Sacris Gmeiliis Ctmftanti^ 
enji ò* Bafileenfi , debet ha per Sacra Concilia fa^ 
pius predicar i , fcribi perpetuo & promulgari 9 quoi 
fracipiatur cunSlis fidelibus Cbrijlianis étque fir^ 
mij^me à* fine dubifaríane credi 9 ficut creditur alh 
quis articulus fidei , 0*0. E mais adiante : Ex qui- 
bus fequitur y quod JimpUciter fine additione de^ 
bei teneri à* credi » quod potefias Ecclefia in omni" 
bus eji maior quhm potefias Papa ^ in auSloritate^ in 
jurisdifliaue j & in executiane. E mais adiante re* 
fledindo nos termos ou forma dos Decretos : In 

n>id.p.3i6. Decretis duohus Concilii Confiantienfis comprebendi^ 
tur quidquid efi corrigendum , quidquid efi refmr^ 
manaum , quidquid efi emendandum in clero 9 inpo^ 
pulo Cbrifiiano , in Pontífice Romano, Quia po- 
mmtur in eis tres gradus , in quihus Papa Jubjici^ 
tur Concilio efi inferior eo. Primo quod fiêbjici- 

tur 
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tur in bis qiia fnnt fiàei & reformatioriis cujuscum- 
que. Secunao fubjkitur in bis omnibus qua pertinent 
ad fiâem refortnationem. Tertiò fubjicitur inper^- 
tinentibus ai perrínentia ad fidem & reformationenu 
Et hic graàus ejl tanta extenfanis , quod vix exco^ 
giíari pote/í , quod non fub ipfo comprebendattir. 

XaIX. He de furomo pezo na prefente ma- 
téria efte Documento : que por íèr dc hum Theo- 
logo tao grave , que aíTiltio no Concilio , e de hum 
Theologo Hefpanhol ; dellroe de hum golpe to- 
das as maquinas, com que os tres Cardeaes Caie- 
tano y Bellarmino , e Oríi , pretenderão infringir 
a autoridade dos Decretos de Confiança. Porque 
delle confia , que ainda que no tempo que fe ce- 
lebrou a Seílaõ V. faltava ainda no Concilio a 
Naçaõ Heípànhola : com tudo depois de depoílo no 
Concilio o Antipapa Benediélo XIII. a quem ella 
até alli feguia , concordarão logo os Heípanhoes 
com as mais naçoens nos Decretos e DcfiniçoQUSf 

2ue Ho Concilio. íè tinhaó feito e promulgado. 
Confia que o Decreto da SeíTaó V. (e naõ deve 
entender fó do tempo em que haja cifma , ou em 
que feja dúbio o Papa: mas de todos os tempos^ 
e ainda fendo único e indubitável o Papa 9 que en- 
ta6 governe a Igreja de Deos. Confia que aquek 
las claufulas do Decreto , his qua pertinent ad 
Jidem 9 extirpationem fcbismatis , reformatitH 
nem univer falis Ecclefia in capite & in membris : 
nao íaô clauíiilas reftriélivas , mas exemplificativas, 

L iii e í^ue 
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e qae comprehendem todos os cazos, em que o 

Concilio Geral julgue precizo uzar do feu poder fe- 
bre os Papas para bem da Igreja. Confta final- 
mente 9 que o Decreto fora promulgado em pre* 
zença de todos os Cardeaes » e por unanime con» 
fenK) , approvaçaó , e mandado de todos os Padres : 
e que por confeguinte he efte hum dos Decretos 
que Martinho Y. confirmou , quando na Seílaõ 
XLIV. proteftou em publico Confiftorio » que ap- 
provava e ratificava tudo o que no Concilio (e ti- 
nha promulgado ConciHariter : ifto he , em publí- 
ca Seífaô, e por votos de todo o Concilio. 

XXX. Por ultimo advirto , que fe o lUus» 
triflíimo Bofluet tivefle noticia defte Monumento 
do Bifpo de Mégara , certamente o ailegaiia a feu 
favor , porque he graviífimo e terminantillimo. Mas 
elle no fim do feculo paíTado » em que BoíTuet 
compoz a Defenfa da Declaração do Clero de Fran* 
faj era pouco conhecido na Republica Litteraria : 
porque entaõ he que Hermano F ander Hardt o im- 
primío a primeira vez em Alemanha , tirado dos 
MíT. de Heimflad , queatéalli eftavaô fechados e 
efcondidos nas Livrarias. Mas muitos aniios antes 
tinha D. Nicoláo Antonio advertido na fua Biblio* 
tbcca da Hefpanba uiutiga , que eíla Obra fe acha«> 
va taôbem manuscrita nos Códices do Vaticano ; 
e que fora bem , que o Padre Labbè a tivcíTe da- 
do á luz na fua Collecçaó dos Concilies. Do mef- 

010 D. Nicoláo Antonio vim eu a conhecer o fo* 

. . . bre* 
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brenome Je Efcobar , que dei a efte famozo Hes- 
panhol:e que elie íe naõ devia nomear jíudré Dij^ 
fo Mag9renfe » como fempre o nomeia Hard( , e 
como citando a Hardt o nomeia (èmpre Juftino 
Febronio : mas fim André de Efcobar Bifpo Me- 
garenfe , ifto he » Bifpo de Mégara » que he huraa 
Cidade da Acaia entre Athenas e Corincho » don« 
de fupponho que elie foi Bifpo Titular. 

XXXI. Tem o quarto lugar fobre a intelli- 
gencia dos Decretos de Conitança muitos dos 
Padres do Concilio de Bafilea , que foraõ em gran- 
de parte os mefmos,que havia dezafeis annos tinba6 
celebrado o Concilio de Conftança : entre elles os 
três Arcebifpos de Bourges, de Leaó , e de Cam- 
bray 9 que foi o Beato Luiz Allemando , feito Car* 
deai por Martinho V. e canonizado depois por 
Clemente VIL Na Seflaõ II. celebrada no anno 
de 1432. (que ninguém pode duvidar foíle legi- 
tima e Ecuménica , e como tal reconhecida por Eu- 

fenio IV. na Bulla Duium Sacrum) allegarados 
*adres de Bafílea os Decretos de Conftança , co-' 
mo Regras fundamentais de toda a Reformação da Tom. XVII. 
Igreja : e ifto a tempo , que o referido Eugénio era ^^^^^^^1%^^ 
único e indubitável Papa : e no Concilio prefidi» 
o íeu Legado o Cardeal Juliano , que taóbem aífis» 
tira em Conftança. Pretendendo Eugénio logo diC- 
folver o Concilio , e celebrar em Bolonha outro r 
os Padres de Bafilea fe lhe oppuzeraô fortemente» 
proteftando fempre nos íèus Manífefios Synodaes , 

L i\r / que. 
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Ibid.pag4j8. que eftando em pé como devia6 eftar os Decretos 
^^45^' de Confiança, nao podia Eugénio diírolver o Con- 
cilio de feu moto próprio , antes íè devia íojeitar 
ás fuas Determinacoeos. Em hucna parte diziaô 
aífim : Quis jam de potejlate ConcHii fnper 
alias potejiates ambigere poterit ^tot irrefragahilibus 
tejlimoniis comprohata ? Ex qulbus manifejle conflat 
auêioritates quas de funmi fotejiate Pontijícis alie* 
gajlis , mn prohare quominus ipfe Partfifix manda" 
tis uuiver falis Ecckjia & Comilíi GcncraUs ohedire 
teneatur. Seà ià dumtaxut frobant , quod omnes fin^ 
guiares bomines partieularesque Ecclejia 9 ipfi Pm^ 
fifici ohedire debent , nlji in tis qua buit Sacra Sy^ 
i nodo ctiilibet alteri legitime congregata prajudi^ 
cium generarent. Nam à* Ji Jit Caput minijlcriale 
Ecdejia » nan tamn eft maior tota Eedejia : alio^ 
quin errante Pontífice , ficut fape contingit con^^ 
tingsre potcjl , tota erraret Ecclejia , qtíod ejje mn 
foteji. Outras vezes dizia ó : Hoc quod dtxit Cbri^ 
fius j Si peccaveric in te frater tuus ,drc Eccleiid^^i 
omnes bomines comprebendit. Et quod Petrus b* ejus 
i SucceJJorcs illa auFloritatc comprchcndantur ^ ajlcji^ 
dit Patilus , qui in factem rejiitit Cepba coram orU" 
nibus. Ecclejia evim dixijfe videtur , qui coram om* 
nibus dixit. fiem íabemos que paíTados fete annosy 
ifto he , no de 1439. pela Bulla Mctyfes ^ conde- 
nou Eugénio IV. as Aftas de Bafilea ? mas que 
Aftas? a mefma Bulla declara ferem aquellas, que 
fe fegoiraô d Translação do Coocitio para Ferrara 
Ao aimo de 1 43 7. / XXXIL 
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XXXII. Entre os que nao aíTiftirao em Cons- 
tança » mas eícreveraô poucos annos depois íobre 
efta matéria 9 temos ao Cardeal de Cufa Cónego 
Regular de S. Agoftinho e Bifpo de Brefla , qué 
no Livro II. de Coficordantia Catholica cap. 17.no 
fim efcrève aíTim : Manifejium ejl ex bis > univer» C"^^ P- 7Í^* 
fale Concilium fimpliciter fupra Papam effe , nec am- 
pitus de boc i^pus eft exempla producere , quum ba» 
beamus varia Decreta Sacri Bafileenjis ConciHi , ò* 
etiam Conjiantienjis , quonwdo Papa dicatur fubejfe 
Coficiliis. Et licet Canjlantienfe tantum in tribus ca^ 
fibtts loquatur\ clarum efl ^ quod omnes Cânones fa^. 
âJi 9 aut ampllus faFlibiles , ad ipfos reducuutur, E 
no cap. 20. In bis tribus jam definitio pr£ce[fit in Ibid.pag.74i. 
Conjlantienfi Concilio amplitts indifputabilis im^ 
ínutabilis. Temos os dois famozos Carthufianos do 
mefmo tempo , Dionyfio de Ryckel Flamengo e Jacó 
doParaifo Alemão , que aílim mefmo o eícrevem : 
aquelle no Tratado de jluSíoritate Papa à' Comi- Cartíiuf. r. 
lii Generalis , que já citámos , Arrigo XIX. efte ^'J^^^ 37o. 
no Tratado de Septem ftatihus Ecclefia ^ que reim- GoMafto T. 
primio Goldafto. E he de advertir , que efte fe- í^-.pas- i^/i* 
gundo Carthufiano naó íò ailega por Regra fun* 
damentai e dogmática o Decreto de Conftança 9 
mas taóbem affirma que efte Decreto fora geraU 
mente aceito em toda a Igreja. Porque fallando 
dos Curiaes de Roma diz aílim : Totaliter , nitun^ 
tur fu^ocare âuSloritatem Conciliorum , eonira de* 
eretatêonm ab mnibus acceptam , in Conjlantietijl & 

Ba- 
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Bajílecnji Generalibus Conciliis puhlice promulgatam. 
Temos mais as quatro famozas Univerfidades de 
Colónia > Esford^ Vienna» e Cracóvia : que nos 
Pareceres que fobre a autoridade dos Concílios de» 
ra6 no anno de 1440. todas reconheceraò o De* 
creto de Confiança por huma Ley fundamental da 
Bulco T. V. Igreja. Quem as quizer ler , veja a HiUoria da 
p.460. e 4ÓZ. Univerfidade de Paríz efcrita por Buleo no Tomo 
jf^ Temos finalmente outros tres Efcritores gravis- 
íimos do mefmo tempo, hum Hclpaahol , e dois 
Italianos. 

XXXIII. o Hefpanhol he o famozo Joaô.de 
Segovia , Arcediago de Oviedo , e depois Arce» 

bifpo de Cefaréa , que aHiftio no Concilio de Ba- 
lilea como Theologo da Univerfidade de Salaman- 
ca e delR.ey D. Joaô 11. de Cafteila , pelos annos 
de 14^1. Aqui compoz efte grande homem hum 
extenfo Livro de EcclcJIafllca Potejlate j c\uq he pe-» 
na Cs naó tenha communicado a todos por meio da 
unpreíTaô. O moderno Alemaô Hardt nos partici« 
pou dos (eus MÍT. hum eftimavel Fragmento deíla 
VL^a*^**"* Obra que diz aífim; Contai i» Generalibus Conci^ 
* //// faílos fuijfe plurimos Cânones ad regulandas 
aSliones Summorum Pontijicum. Ex quo docemur f 
fuod Ecclejia fe babet ad Papam u$ farmalis eaufa. 
PoteJIíís enim Papa ejl iuformabilis dirigíbilif 
per regulas Ecclejia. tinde mamfcjie patet , quod il^ 
lud ver hum : Nemo foseji dicere Púpa Cur ita fa-» 
eis í vel JimiU ^ wm compnbeadif Generale Conci-^ 

Hum. 
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hum. Et Ucet de bis bafíems fortajfe fuetit dulitnn 
ãpud aliquos : jam tamen ut nemini liccat dtíbitare y 
fuper bac matéria faSia fuit per Ecdefiam declara-' 
tio in ComiHo Confiamitnfi Moguntinevfis Prvoin-^ 
cia y die VI. j4prilis ^ Anno Domini MCCCCXVm 
fub boc tenorcy à"c. 

XXXIV. Dos dois Italianos he o primeiro o 
Cardeal Arcebifpo de Palermo , Nicoláo TudefcOf 
chamado vulgarmente o Panormitano : que no met 
nio Concilio de Bafilea compoz outro grande Li- 
vro de jluSíoritate ConciJii Jupra Papam 9 donde 
o referido Hardt copiou o feguinte Fragmento : 
Hodie ceffent difputationes , glojfa , à* opiniones Hardt ibid, 
Magijlrorum , per declarationem veritatis fatiam in P^o- 
tila magna Synodo Conjiantienji : ubi fuit declara^ 
tum , quod in bis qu£ pertinent ad fidem jíyadex* 
tirpatioftem fcbismatis , & ad reformatianem Eccle» 
fia univerfcdls tn capite b* in membris , Concilium 
^fl f^^pr^ Papam. Nos Commentarios ao Capitulo 
Novit f De jfudiciiSf di6lados na Univerfidade de 
Coimbra no anno de 1548. faz mençaó o celebre 
Maninho Navarro defta doutrina do Panormita- 
no , quem frequentiiis nojiri fequuntur y diz elie» 
Donde temos, que entre os Canonillas he efta a 
maiscommum opiniaó. No anno de 1578. feim* 
primio em Lisboa a Obra do grande Diogo de 
Payva de Andrade, Iheologo delRey D. Sebas- 
tião no Concilio de Trento. No Livro L foi. 19. 
allega efte douttffimo e elo<)uentiflimo Pottugnez os 

Deere- 
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Decretos de Conftança da SelTaÒ IV. e V. como 

Decretos da Fé Catholica , ao menos naqiiella par* 
te em que elies definem , que o Concilio Geral re* 
preíènta a Igreja uaiveríal , e tem de Chrifto im* 
mediatamente o íeu poder. Na foi. jo. moílra e 
defende , que para as Definiçoens do Concilio Geral 
terem coda a íua* força e infallibilidade , naó ihes he 
neceflaria a Confirmação Pontificia. Na fui. ^6. 
enfína com o Cardeal de Torquemada , que no ca« 
zo de duvida entre o Papa e o Concilio, deve a 
fentença do Concilio prevalecer á do Papa. Taõ 
diveríà da doutrina dos noíTos Maiores he a que 
depois eftabeleceo em Portugal o Magifterio Jefuí- 
tico ! 

XXXV. O fegundo he o Papa Pioli, que 
antes de o fer foi Secretario do Concilio de Baíi* 
lea 9 e no Livro I. da fua Hiftoria efcreve aflim : 

Sylvio parj. J/lud in primis cupio notum , quia Romamim Papajn 
dalvágmat! aliquo mimero junt , Concilio fuhjiciunt. 

Saniaó. E maís adiante : Sufficere nobis Confiantienfe Conci^ 
Ibid. p. 774, j'^^^ /;o/6'^ , cujus non minor aufioritas fuit , quam 
illorum quatuor , qua illuftris DoElor Gregorius ut 
quatuor Evangelia venerari fe Jicit. Pouco ames ti- 
nha advertido o mefmo Efcritor > que fó por vai- 
dade ou intereflfe he que alguns no íèu tempo pa** 
Ibid. p.772. trocinavao a doutrina contraria. Sive avidi ghri^y 
frjc quod adulando fremia expefiant. Que he o que 
So. annos depois advertio taõbem Joaõ Maior 
Tlieologo da Sorbona , nos Commentarios fobre o 

cap» 
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cap. 18. de S. Mattheos. ConciJium raro congrega-^ ^ilTct^* 
tur 9 nec dat Dignitates Ecclefiajlicas : Papa dat \ 
tas : bine bomines es blandiuntur 9 dicentes quod fi* 
las foteft mnia : quairare rátunda 9 & rotundan 
quadrata , tam in Jpiritualibus , quàm in temporali^ 
bus. O mais he , que efte mefmo Enéas Sylvio de- 
pois de fer Papa Pio IL na meíma Bulla In mino' 
ribus 9 em que reprova as Aâas do Concilio de 
•Baíilea feitas depois que Eugénio IV. o mandou 
transferir para Ferrara. Neila Bulla , digo , que 
Harduino deícreve 9 reconhece Pio II. o Concilio Harduino T. 
de Confiança por hum Concilio Geral íanto e le- ^-^ P^fí 

E'timo : proteftando que recebe e approva as fuas 
efiniçoens fobre o poder Ecciefiaftico. Cutn bis 
Generalis, Concilii auSioritatem & potefiatem com- 
fkSiimur 9 queffsadfmdum & £V0 noftro Conjianti^^ 
dum ibi ftiit Synodus univerfaUs , declaratum defi^ 
vitumque efi, F meramur enim Conjlantienfe Conci-- 
Hum, &c, 

XXXVL De todo efte noíTo Diícurfo conhe» 
cerá facilmente qualquer leitor a rezaó , porque os 

Santos Padres e os mefmos Summos Pontifices an- 
tigos attribuiaô aos Cânones dosConcilios Geraes9 
e aos coftumes geralmente recebidos na Igreja y mui- 
tos dos privilégios e regalias annexas ao feu Prima- 
do. Como quando o Papa Julio efcrevia aos Ori- 
entais : ^n ignoratis , Canonem ejje Ecclefiafiicum^ 
ut prius nobis fcribatur t&c* E os Padres do Con- 
cilio de Calcedonia no Canon XXVllL Sedi > 

nioris 
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niaris Rom£ j to quoi urhs illa imperarti 9 jurePíU 
tres privilegia tribuertmt. E os Biípos de Africa na 
Synodica ao Papa Theodoro : Cui etiam in bonch' 
rem Beatijffimi Petri Paírum Decreta pcculiarem 
^uandam fanxere reveremiam. Fallaõ do Romano 
Pontífice. Conhecerá a rezaõ , porque os Padres do 
Concilio de Nicea no Canon V^í. cjuerendo pres- 
crever e deíjgnar os liniites das Diocefes maiores, 
na6 recorreraó ás decerminaçoens do Romano Pon- 
tífice , mas fim ao coíliime geralmente recebido na 
Igreja defde o tempo dos Apoftolos : Antiqua coft'- 
fuetiidú fervetur per jE^yptmn , PentapoUm , à* 
Lyhiam : ut Akxandrinus Epifcopus borum vmnittm 
adminijlrationem baheat. Similiter & apttd jlntio^ 
chiam , &c. E os do fegundo Concilio Geral no 
jCanon 2. Juxta Cânones Akxandrinus Epifcopus 
ma m jEgypto funt regat folummodê : Orientis 
Epifcopi Orientem tantum guhernent , &c. Donde íc 
fegiíc , que a divifaÓ das Diocefes naÓ he de Di- 
reito divmo, mas de Direito humano Ecckíiallico : 
( como depois de S. Jeronymo citado por Gracia* 
no no cap. O/rm, Did. 93. obfervou o Cardeal de 
Cufa no Livro II. de Concordantia Catbolica capw 
13. ) e que efta mefma divifao íe naõ deveenten« 
der feita (ó por amoridade do Papa, masíimpot 
autoridade de 'todo o* Corpo da Igreja , que nifla 
•confenrio ou por Ley, ou por collume : como en*- 
finao Gerfon no Livro de Potejlate Ecclefiajiica 
Conlid. iX. o Cardeal de Cuia no Livro ll. capv 
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32. o Illuftriílimo Pedro da Marca , no Livro VF; 
de Concórdia cap. i. o IlluílriíTimo BolFuet no Li- 
vro VIIÍ- cap. 15. da nova edição : Luiz Dupla 
na Diílertaçaô 1 que he di Fartna ir Diftrilmtith 
ne Ecclcjiarum^ §.7. e na Diflertaçao IV. quehe 
de Primatít Romani Pontijicis cap. II. §. 3. Ede- 
mundo Richer na Hijioria dos Concilios Geraes Li* 
vro L cap. IL num. 14. e cap. IIKnum. ly. que he 
o Theologo que melhor tratou eíle ponto. 

XXXVII. Conhecerá toõbem arezao, por- 

?ue os Papas naõ podem abrogar ou infringir os 
Cânones dos Concílios Geraes « nem defpojar oa 
Bifpos 'daquellas Regalias, que a Igreja deíde os 
primeiros feculos annexou á fua Ordem. Conhece- 
rá , como os Papas nao faõ Senhores j mas fim 
Executores dos Cânones da Igreja : e que funda* 
dos neftes Cânones , mais que na fua própria au« 
toridade , he que os mefmos Papas fe oppuzerao an- 
tigamente ás pretençoens dos Euíebianos ás de 
Melecio e Flaviano de Antioquia , ás de Tbeofiio 
de Alexandria , ás de Anatólio e Acácio de Cons- 
tantinopla, e ás de outros Prelados Autoccfalos: 
como expreíTamente o aíiirma S. Gelado na Epis- 
tola 4. aonde fallando de feu AnteceíTor S. Felix 
III. diz aflílm : Executarem fuiffe veteris inftiftíti ^ 
mn nova conjlitutionis aiiSiorem, Quod non folum 
Prafuli j4po/loHío facete licet ^ fed & cuicumqm 
Pontifici. L^onhecerá que ainda que o Papa na Igre« 
ja he Priocípe Supremo^ na&.ke todavia taA disi» 
' . ./ potico, 
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potico , que nao efteja fubofdinado ás Leys de to^ 
do o Corpo ; e que a Forma de governo que Chris- 
to infticuhio , e os Âpoftolos exercitarão , fim he 
forma de governo Monárquico , mas temperado do 
Ariftocratico e Democrático : como expreílamente 
o eníloou no Concilio de Conftança o Cardeal de 
Ailly no Tratado de AuBoritate Concilii Gemrã* 
lis & Romani Pontificis , Parte II. e Gerfon a ca- 
da paflo com todos os mais , que até aqui fomos 
citando e feguindo. Conhecerá finalmente » que os 
Titulos de Cabeça e Pajlor de toda a Igreja y P^y 
e Meftre de todos os CbriftaSs , que o rapa Euge« 
Tom. XVIII. nio IV. na Bulla Latentur Cali paíFada no Con- 

pa^ 07"*^*'' ^'"^ Florença no anno de 1439. diz que por 
Direito divino competem ao Romano Pontífice: 
todos fe devem entender no fentido, em que os 
tinha declarado Martinho V. AnteceiTor de Euge- 
Hardt. Tom. nio na BuUa Inter cun£las , publicada pelos annos 
IV. p. i^ij. 1418. no Concilio de Conftança. Dizia a Pro- 
pofiçaõ XLI. de Joa6 Wiclef : Nao be neceffario 
para a falvaçaÔ crer que a Igreja Romana be a fu* 
frema entre as outras Igrejas, Condenou o Conci- 
lio e condenou Martinho V. efta Propofiçaó di- 
zendo na fua Cenfura : He errónea , fe de baixo do 
fiome de Igreja Romana fe entender a Igreja univer» 
fal y ou o Concilio. Geral : ou em quanto negajfe a 
Primazia do Summo Pontífice fobre as outras ígre-^ 
jas particulares. Donde fe colhe, que o Summo 
Pontifice fim he Cabeça , e Meítre , e Paftor da 

Igreja 
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Igreja univerfal: mas he tomando a Igreja univeiv 

fal dijiributive y.{ como dizem os Filozotos ) ifto 
he , coníiderada em cada huma das Igrejas parti- 
culares ^ ou em cada hum dos feus membros : e 
na6 tomando a Igreja univerfal coikfíivè f ifto he» 
confíderada como univerfal , e tomada por todo o 
Corpo, ou pelo Concilio Geral que o reprefenta; 
<}ue nefta fegunda accepçaõ nao he o Papa Caber 
ça da Igreja nem do Concilio Geral » mas fómen- 
te o he Chrifto : e a efta Igreja tomada aflim em' 
geral e por todo o Corpo he fubordinado o Papa, 
como membro e filho delia , amda que mais digno» 
e fuperior a cada hum dos outros membros. 

XXXVIIL He o que diziaó os Padres do 
Concilio de Baíílea : fer o Papa Superior in Eccle^ 
fia , fed non Ecçle/iã Superior. E Gerfon no Ser- 
mão de S. ÂncáÔ : Dandam ejfe fuprewam ple^ 
nam Summo Ponti fiei potejlatem Ecclefíajlicam 9 fei 
in comparatione ad fideles Jingulos & ad particulares 
Ecclejias. E acrefcentava que nefte fentido he que 
fe devia entender o que fobre o abfoluto poder do 
Papa efcreveraô os dois Santos Doutores» Ange« 
lico e Seráfico. E nefta doutrina confpíraÓ os mais 
Theologos , que atraz citamos: os Cardeaes Za- 
barella, de Ailly» e de Cufa: os Bifpos de Aví* 
la , de Cefarea : o Panormitano » Enéas Sylvio , e 
as Univerfidades de Pari^ , Colónia , Vienna , Er* 
ford , e Cracóvia. Ouçamos por todas a de Colo- 
ma no Parecer que enviou ao feu Arcebifpo pelos. 
. . M annos 
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Tom. V. (Ia mnos de J^^o. Ecclefia jynadatiter caftgregaía ba* 
v!: d de Par^ fupremam jurisdifíionem im Urris i ati omm mem» 
pa^. 463. brum Ecclefia , cujuscwmiue digmtatts fuerit , etiam 
Papalis , obedire tenetur, E mais adiante : Omnes 
obedire tenentur Cbriflo fuaque Sponfa Ecclejia , in 
qua prima prajidentia efi Sedis Apoflolhé , SUPER 
OMNES ALIAS ECCLESIAS PARTICU- 
LARES ET SEDES INFERIORES, non > 
fer totam univerfakm pralata. 

XXXIX. Confirme tudo o celebre lugar da 
GIoíTa do Decreto no Cap. A reSla ergo , Parte 
II. Caufa XXIV. Qiieft. I. cap. 9. Quaro de qua 
Decreto pag. EccUfiê intelligas , quod bic dicitur qubd Ecclejia 
V^í^tt itt ^^^^^ potejli Si de ipfa Papaqui Ecclejia di^- 
' cif uri Sed certum ejl qtwd Papaerrare poteji, Res* 
ponde : ipfa Cofjgregatio f de Hum bic dicitur Eccie* 
fia , talis Ecclejia non poíeji mn ejfe , nam ipfe 
^^mintás orat pro Ecclejia : Ego pro te rogavi , uc 
non deficiat fides tua : & volmtate labiorum fu(H 
rum non fraudahitur. Confirme a Gloíla o Papa In- 
nocencio III. quando aflim efcreveo a l ilippe Au- 
gufto Rey de Frnnça : Si fuper hoc ABSQIJE 

GENERALIS DETERMINATIONE CON-^ 

CILII deter min are aliquid tcntaremus , prater di' 
vJnam ofenfarn & mundunam infamiam , forfan or" 
dinis & officii nobis periculum immiuereí. 

XL. Reíla por fim defte prolongado Dis* 
curfo refponder a ultima objecção , que contra os 
Deciccos da Coaílan^a fa^em os 1 heologos da Cu* 

na > 
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ria , e he tirada da Bulla Pajlor aternus , publi^ 
cada no Concilio Lateranenfe V. pelo Summo 

Pontífice Leaô X. aonde efte Papa declara , Ro^ 
mantém Pontificem fapra omuia ConciHa potcjlarem ba- 
iere. He nouvel a força qnc neíla clauíula d^ 
Leaô X, fazem os referidos Theoiogos , princi- 
palmente o Cardeal Beliarmino no Livro II. dos 
Concílios cap. 13. e André Duval Doutor de Pa- 
riz 9 que íubornado pelo Cardeal Perron > efcre- 
veo nos princípios do íèculo paíTado entre outros o 
Tratado Je Suprema Rsmanorum Pontificam Potâ» 
Jlate , em que abandonando a doutrina de fcus 
Maiores , íe declarou acérrimo DeFcnfor das UI- 
tramontanas* Mas ambos edes Theoiogos , nao 
podendo negar faltarein á Bulla as indirpenfaveis 
noras de Definição dogmática ; vierao por ultimo 
A conceder, que delia íe naó podia concluir cou- 
fa 9 que develFe aterrar os Theoiogos da opinia6 
contraria. Porque na Qiiarta Parte do íeu Trata^* 
do , Qiieftaô Vlí. confeíTa Duval , que nenhuma 
das duas Sentenças fe pode reputar naõ digo eu he- 
rética 9 mas nem ainda errónea ou temerana. Non p '^^'' p' ^^Jv,m 
tantum neutra barum opinionum herética ejl , feâ lil. ^g./ó^. 
itiam neutra efi errónea temerária. A reza6 de 
tudo he : porque por huma parte confeíla Beliar- 
mino e Duval , naó fer certo que o Concilio La« 
teranenfe V. folie Ecuménico : pois nelle apenas 
aflíftiraô 80. Padres, entre. Bifpos eCardeaes, e 
eílcs ^uaíi todos íó de Itália : e aos de íora emba- 

M ii raçavaó 
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raçavao as guerras em que ardia a mefaia Itália 9 
por caufa das diíTenfoens de França com o Impe» 
rador , com o Duque de Milaô , e com outros So- 
beranos. Depois difto a claufula referida vem in- 
ferca na Bulla nao por modo de Definição , mas 
por modo de narraçaã ou difcurfo Theologíco. E 
já o grande Cano advertio no Livro VL cap. 8. 
Cano p. 102. que nas Bulias Pontifícias , aliud cji intentio conclu^ 
da nova ^ái- Jioque Decreti , aliud ratio à* caufa. A intençaô 
pois delia Bulla era unicamente abrogar a celebre 
Pragmática SanfaÔ de Carlos VIL Rey de Frau» 
ça : por occafiao defte Ponto he que Lea6 X. ajun- 
tou vários argumentos do íupremo poder dos Poa- 
tifices Romanos. 

XLL Eftes argumentos porem íao taô dé- 
beis , que querer chamar nefta parte Definiça6 
dogmática o que diz a Bulla , he querer que te- 
nhamos por Dogma de Fé Catholica hum Ponto, 
que de nenhuma íbrte fe prova das autoridades al* 
legadas pelo mefmo Papa , ou pelo Theologo que 
ideou a Bulla. O fundamento da Efcritura que nel- 
Ja allega Leaó X. em prova do Supremo poder do 
Papa j he quando logo no principio diz affim : Pe^ 
tri Succefforibus , ex Libri Regum tejlimonio ha 
ohedire neceffe ejl , ut qui non obcdierit, morte moria-- 
tur. Naô reparo em fe citar como do Livro dos^ 
Reys hum Texto , que como advertirão á margem 
algumas ediçoens defte Concilio Lateranenfe , fó 
iè acha no Livro do Deuteronomío Cap. XVIL 

num« 
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num. 12. Mas na6 fe deve paíTarem fiIencio,que 
naõ fó nefta Bulla Pajlor aternus de Leaõ X. mas 
taòbem no Cap. Per venerabilem ^ 13. Qui filii 
funt kgitimi , de Innoceocio IIL fe allega efte 
Texto ou truncado ou viciado. Allegaíe truncado 
na Bulla Pajlor aternus : porque fe allega , como 
fe na Eícritura leíFemos allim : Qui non obedierit 
Sacerdotis império 9 marte mariafur. Âilegafe vicia- 
do no Cap. Per venerabilem , como fe no Origi- 
nal foffe aíTim o Texto : Qui non obedierit Sacer" 
dotis império y decreto judieis moriatur. Quando o 
Texto genuíno, que a Vulgata nos reprefenta, faz 
hum fencido mui diverfo, pois diz afltm: Qui non 
obedierit Sacerdotis império & decreto judieis , mor^ 
te moriatur. De forte que para o reo merecer a 
morte , era precizo dezobedecer a dois , e naô fó 
ao Sacerdote. Âccrefce mais , que do fentido alle^ 
gorico e accommodaticio , ( qual he o que a efte 
Texto dá Leaó X. e Innocencio III. ) he Theo- 
logia corrente, que fenaô prova bem o dogma. C 
já o lUuftriffimo Pedro da Marca advertio taôbem 
no Livro II. cap. 5. que da Policia da Synagoga 
fe nao tirava bom argumento para a Policia da 
Igreja. Non bene merentur de Romano Pontífice ^ Marca Parte 
nec de Regibus Cbriftianis , qui aufíoritatem barum ^ f ^S* 7o- 
dignitatum in Ecclejia Cbrijiiana ix injiitutis 
daicis metiuntur, 

XLII. Os documentos que da Tradiçaó 
aponta Leaô X. íkôosfeguintes. Primeiro : a Car« 

M iit ta 
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ta do Synodo de Alexandria ao Papa Felix no 
tempo de S. Athanaíio : a qual todos hoje daõ por 
efpuria e ruppofiticia 9 ( como já tinha feito o Car- 
deal Baronio no anno de 357. ) com todas as mais 
da Collecçaó de Ifidoro Mercador. Quanto mais , 
que ainda admittida por genuina eíla Carta , nao 
íe prova delia o intento. Segundo : que S. Leaõ 
•Magno transferira por autoridade própria o fegun* 
do Concilio de Efeíb para Calcedonia. O que he 
contra a verdade da Hilloria : da qual confia, que 
o Concilio de Calcedonia fora celebrado hum an* 
fio depois de concluido e diflblvido o de Efeíb. 
Antes confta mantfeftamente das Aétas , que quem 
primeiro convocara o Concilio de Calcedonia , to* 
xa o Imperador Marciano , ainda que com appro- 
vaçáõ e confentimento do Papa S. Leaô. Vejaíè 
Matai Alexandre na Di íTertaçaó XL doQtiintofe- 
culo. Terceiro: que fem efpcrar o confentimento 
dos Padres, transferira raobcin Martinho V, para 
Bafilea o Concilio Geral de Sena. Mas eo acho 
na Baila do mefmo Papa que começa Dum trnus^ 
que a transiaçao fe fizera de commum acordo en- 
Tom. XVII. tre os I^adrejs e o Pai^i. /;; Covcilio Smenã per no: 
V os cii. j^^^^ ^ ylpojlolic^ Hedis núncios tum in dicU Con* 
p.^. prafidmus , ^oitm approhante Concilio civhas 

BaJJIcenJis deputara exthlt. E aflRm devia fcf feita a 
traii>'r' jaõ 5 legiindo o Decteto /^rfy//f;;j" de Cons-» 
tança, que o itielmo Papa allega. Os mais exem- 
plos produzidos na Baila de Leaó X. íaô hunslu* 

gates 
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gares commnns , que (6 provaã eia geral i revê* 

rencia que aos Romanos Pontífices tributarão ícm- 
pre e devem tributar os mefmos Concílios Geraes. 
Vejafe Launoy nt EpíftoU a Luiz Mtrefio j que he 
fí XI. do Livro I. 

XLIII. Outra prova de nao fer Dogmática 
eíla Bulla de Leaõ X. e de ficarem em pé ainda 
depois delia publicada os Decretos de Condança : 
lie vermos o modo , com que nefta matéria da ai^ 
toridade dos Concílios fallaraô muitos e graviílimos 
Theologos ainda fóra de França , muitos annos 
depois de celebrado o Concilio Lateranenfe.V. Joaõ 
Driedo Doutor de Lovaina em Flandes no Livro 
IV. de Ecclejiaflich Dogmatibus cap. 4. ( Obra 
impieíTa a primeira vez em Lovaina no anno de 
iS'33.) f^llândo das Qiieftoens de que tratamos^ 
Vírum Succeffor Apojiolt Petri fit pralatus mnihus 
êliorum Epifcoporum EccleJRs ? Utrum wiiverfalis 
EccIcJU auBoritas fit maior auftorltate feii potejla^ 
ie Píip/e , an e contrario í proíegue immediatamen- 
te aílim : Fidentur bas qu£fliones folvere doSirlna 
Cbrifti ^ determinaria Conftantienfis Concilii. Do^ 1,-33. " 
flrina quidcm Chrijli in Evaiigelio doceiítis : Si pcc- 
caverit in te frater tuus ^dic Ecclefia , à^c, Cum efgQ 
Papa fit frater membrum incorpore Chrifti jCtm^ 
fequens Vídetur ^ quod ipfit aut a fide devians aut 
fcandalofe vivem , fit p*bjeftuf judicio Ecclefí.e , ctíi 
in toto Apofiolorum Collegio dcfiguat£ Cbrijlus ibi^ 
•dem inquit ; Quacumgm alligaveritis fuper serram^ 
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à^c. Item iefinitio Concitii Conftantienfif Seffk^ 
ne f^. dedaravit & definivit , quoà tila Synodus , à^r. 

Antonio de Cordova Theologo Ueípanboi 
da Ordem de S. Francifco , e Theologo douciíTi- 
mo , que aífiíHo no Concilio de Trento , no Lh 
vro IV. das Qiieftoens Theologicas , Queftaõ IV. 
XJtrum Concilium Jit fupra Papam , vel e converfo ? 
Opinio prima eji » quod Concilium ejl fupra Papam 
indijlinêie , quam fequitur inmtmerahilis turba Do* 
fíonwi utrtusque Júris , & Univerjitas Parijtenjis , 

quedam alia Univerfttates amplexa funt , 
Foi publicada eíla Obra a primeira vez em Tole-» 
do no anno de 1578. fegundo efcreve o Autor da 
Bibliotheca Francifcana. 

Domingos Soto taobem Hefpanhol da Or- 
dem dos Pregadores , e lium dos primeiros Theo- 
logos do meímo Concilio de Trento 9 no IV. das 
W Sentenças, Dift. XX. Queft. I, art.4. Nanuliter 
' Concilium babet auSloritatem a Summo Pontifce y 
quam quod Epifcopi creantur ab ipfo : & è cofitra* 
rio , aliqua ratione Concilium ejl fupra Papam 9 
fion ejl quod ipfe à Concilio recifiat auSíoritatem % 
fed quia omne membrum 9 etiam caput , ejl pars to* 
tius , à* ideo tenetur Jlare decreto fententia tor^ 
tius* 

Francjfco de Viâoria » outro Theologo Hes- 
panhol da mefma Ordem , que quando na6 tivera 

outros predicados por onde conheceíTemos a fua lit- 

teratura ^ bailava íabermos (jue fora Cartbedratir 
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cd de Salamanca e Meftre do grande BiPpo dás 

Canárias Melchior Cano. Efte Viéloria pois na Re- 
lecçaó de Potejlate Fapa & Concilii^ imprellacom 
outras em Salamanca no anno de i^ó^.^kx^ve affim: 
De comparatione potejlatis Paps eft duplex fenten^ 
tia : altera lhoma & fequacium multorum alto* 
rum DoSlorum tam in Tbeologiâ quam In Jure Ca^ 
nanico , quod Papa eft fupra Concilium : altera ejl 
cmmmnis fententia PariJIetjJium , & multorum alio^ 
rum Do£íorum in Tbeologiâ & Canonihus , ut Pik- 
normitani & aliorum : quod Concilium ejl fupra Pa^ 
fam. 

XLIV. Era para dezejar muito nos Theo- 
logos da Curia efta indiíFerença , com que ha du- 
zentos annos , e muito depois de celebrados os 
Concílios de Florença e de Latraõ » fallavao das 
doutrinas de Pariz os primeiros Theologos de Ue9- 
panha; quando ainda os naô tinhaô preoccupado 
os Livros de Bellarmino , de Aguirre , de Rocca- 
berti , e de Orfi. E para fe ver , que em Portu- 
gal corriâõ entaô as mefmas idéas , já atraz expu* 
zemos , como deftas matérias efcrevia e íentia .em 
Coimbra no anno de 1^48. o celebre Doutor Na- 
varro, commentando entaó o Cap. Novit^de ^U" 
diciis. £ agora por ultimo moftraremos , como pe- 
los mefmos tempos difcorria, o grande Diogo de 
Payva de Andrade Theologo delRey D« Sebafiiaâ 
no Concilio de Trento , quando as Univerfidades 

e .mais . Eícolâs do Reyno eAavaõ ainda iivies do 
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jugo e e(crflTÍda6 , cm que depois as poz o Ma* 

gifterio Jefuitico. 

No Livro 1. da incomparável Obra intitu^ 
lada Defenjio TridcntinéS Fidei , rerifta por manda* 
do do Cardeal Infante Inquiíidor Geral pelo Par 

dre Fr. Bartholomeo Ferreira da Ordem de S. Do- 
mingos , imprella no Convento dc N o íía Senhora 
da Graça de Lisboa em 1578. e conferida antes 
com o Original pelos dois Jefuitas Leaó Henriques 
e Manoel de Quadros em i^JS- Nefta Obra , di- 
go 5 em que a folidcz da Tl heologia corre parelhas 
com a eloquência e pureza do eílilo : ellabelece 
Diogo de Fayva de Andrade a feguinte doutrina. 
Naô fer contra a obediencm devida ao Summò 
'•. Pontífice o repugnar algumas vezes aos feus Man- 
datos y quando elks íe Julgarem injultos e per- 
niciozos : e que entaõ fe devem julgar inju(los c 
perníciozos , quando forem contrários ao que Chris* 
to ou os feus Apoílolos e os Santos Padres elíabe- 
Payvarol.48. lecerao para bem e governo da Igreja. Non uijicior 
qmd Ji aliquando Rmnanus Poutifex ita dejipiat , tét 
qu£ injufta à* pernicioja funt , imperet : audaBer 
Jit illtíis voluntati repugnandum , federai a jujfa 
forti invicto animo contemricnda : quod tamen non 
ejl ^bedietuiam abjicere ^ fed humana voluntati divi^ 
nam mtefern, JJbi enim ( inquit Urbanus ) aperu 
tXmnimiéí vel ejus ApoJJoíi , eos jequentes SanSti 
Patrcx [cfitentitíl/ter aliquiâ dcjinicrinit , ibi non no^ 
wm IcgcmRomamu Pomijex dare ^ jedp(Uius quod 

pradh- 
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pradicatum ejl , ufque ad animam ir fonguivcm con- 
Jirmare dêhet : fecus inim faciens non [cntcntítm dé^ 
re j feà magis errare confirmaretur. Fara fe conhe* 
cer, que nao falia Payva fó dos Decretos quefe 

oppuzeíFem á Fé , mas taobem e muito principal* 
mente dos que jogaõ com a Difcíplioa : profegue 
eile dizendo , fer doutrinã miftante de todos os Tbeo^ 
logos y que fe oSummo Pontífice abuzando do po* 
der que Deos lhe deo , perturbar a boa ordem que 
deve haver na Igreja , nao fazendo cazo das Leys 
geralmente eftabelecidas e recebidas, antes. infrin* 
gindo-as : peccará graviílímamente o Summo Pon- 
tífice , e ficará diante de Dcos rco de hum crime 
nefando : Unde extitit conjlans tila Thcologorum feji- Ibid. foi. 48. 
temia , Rotnatjis Pontificthus tantam tilam potejlatem 
à Cbrifto tributam ejje » ut Ecclefia rationibus coth 
Julant , mn ut omnia liccnter diflurhent , dijppent , 
confundam : atque ideo nefarium et iam ab illis fce" 
lus admtttí , Ji Ecclejiafticarum legum feveritatem dis^ 
fenjationum temeritate relaxent 9 & hvitate magts ' 
quam necejfhate ad dtfpenfandum inducantur. Depois 
de confirmar efta doutrina com os ditos dos Papas 
Gelafio I. e Leaó IV. que antes de os ler nelle, 
deixo eu allegados já em outra parte : conclue Pay- 

o feu dfscurfo aílim : Quod fortajfe Concilium Ibid. foi. 49. 
Conftantietffe penuovit , ut qucmvis juprcma etiam 
in Ecclefia auSloritate fulgcntem , Concilii fancltO' 
ntbus fubjeBum efe dixerit : qttippe quia horrenda 
ftnt in tos fujyplicia à Deo conftituta , qtti leges farh 

èlijftmas 
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SlílJimas frangiint , aut ie earum feveritate quiiquam 
nuUis legitimis de caufis remitttmt. Quem aílim fal- 
ia , naõ defpreza o Concilio de Conitaoça , nem o 
julga reprovado. He reflezaó judicioza de Joaã 
Laanoy no Livro III. Epiftola 3. num. 82. 4]ueíè 

* os Summos Pontifices pecçSô gtavemçnte ( como 
^concqrdaõ codos os X^eòlogòs ) em abrog^pu al- 
terar fem caufa as Leys dos Concílios Geraes : he 
linal, que vivem íbjeitos a ellas. Porque liinguem 

• pecca transgredindo hupíia Ley ,c^aLoue.^na,9 cílá 
ioieiCo.«« » '> f, ^ T »> V. 
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SEXTO PRINCIPIO. 

QHandú os Bifpos conjentiraÕ naf Refervas do Papa , ( fe 
acazo be que confentíraÔ » m fe confentirao cm to^ 
das ) foi logo com a condiçab , de que embaraçado 
por qualquer via o Recurfo a Roma , toniaffe para 
elles interinamente a jurisdic^aô e poder , que dimit- 
tiaS. 

Auloridades de S. -Cypriano , de S. j^goflinho , de S. 
Joaê Cbryfoftomo , do Papa Celeflim I. de JoaS 
Gerfon : e exemplos de S, Athanafto de Alexandria | 
de S. Eufebio de Samofata^ e do Clero Gallicano» 

PROVAS. 

Fim porque os Bifpos dimittiraô de (i 
para a Sé Âpoftolica os poderes e faculdades de 

que eftavaó de pofle : naè podia fer outro , que a 
maior utilidade da Igreja univerfal e de cada hu* 
ma de íuas Dioceiès, que no Sum mo Ponti tice 
nhaó hum prompto e iàbio Proviibr de todas as 
fuás tieceflidades. Logo ceflando efte fim pelos im» 
pedimenios do Recurfo a Roma , céíla taôbem a 
Refervaçaó em que os Biípos confentiraõ. A re^ 
sao difto he : porque o officio dos- Bifpos he pcHr 
Direito divino officio de Paftores^ iêgundo aqnilto 
do ApoftoloS. Pedro : P afeite qui in vobis cjl gre^ 

^em Dei* £ noutro lugar ; Non 4(^ÍM$tUi in Cie- 
4 j rop 
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roj fed fmna faSii gregis. E dos Paftores he in- 

íeparavel o cuidado das ovelhas , para lhes acudir 
em tudo o que for necelTario para a fua vida e 
çonfervaçaó efpiricual. Porque por amor das ove- 
lhas e para ièu bem, he queChrifto inftituhiot>s 
Paftores , que fao os Bifpos. S. Agoftinho no Li- 
•pag» vro II. contra Crejconio , cap. XL Neque enim 
Epifcofi propter nos fismus , fed propter altos fumus. 
Ora ninguém pode negar , que huma das coufas 
de que as ovelhas de Chrifto ou os feus Fieis ne- 
çelTuaõ , he de quem nas occafioens de necellida- 
de tize com ellas de compaixão e caridade, remic- 
tindo o rigor dos Cânones e Leys da Igreja , que 
nem fempre podem nem devem eftarno feu rigor: 
como admiravelmente enfinaó com o Concilio de 
Trento na SeíTao XXV. cap. i8. o Papa Paícoal 
II. na Epiftolá a S. Ânfelmo de Canruaria» .que 
• he a 42. e S. Ivo de Chartres no Prologo do íeu 
Decreto. Sendo logo por hiuna parte o poder de 
dlípenfar hum acceíTorio infeparavel do Epilcopa- 
do : e fendo por outra parte jiecellario na Igreja 
efte poder : feria graviíTimo o dano efpiritual da 
mefma Igreja , e cederia em deftruiçao o poder que 
Bella deixou Chrifto íó para edifícaçaô : fe emba- 
raçado o Recurfo ao Supremo Paftor , naó pudes- 
íèm os Bifpos uzar com feus fubditos da economia 
que permittem os Cânones. Daqui inferia o gran- 
de Gcrfon , que por mais antiga que foílè nos oum<« 
mos Poniifices a poíTe de certas Refervas ^ naô po- 
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dia nenhuma dellaa prercrever nem ter vigor contra 

a utilidade publica das Igrejas e Diocefes ; e que 
aífim podiaõ os Bjípos hir contra eilas , todas as 
vezes que do contrario Te feguifle dano ás íuas ove- 
lhas. Exurgant Pr£lati Ecclejla offerentes Deo fih^ Toiii.lI. pag. 
crificium juftitia , à' has rapinas , furta , à* latro^ '*4« 
cinta Romana Curia ( eftes nomes dá ás Refer- . j:r"' r:v. : 
vas ) dignentur peniíus amovere : quia non pojfunt 
in detrimentum univerfalis Ecckfia ftan aut fra* 
fcribi , cum Jint contra naturam propriam eorporis 
n^filci , contra omnem ordinem jujlttta , ^r. 

II. CA>n£rniafe eOe argumento com a auto?» 
ridade dos graviflimos Theologos e Canoniftas ^. 
que defcreverei nâ Segunda Parte defla DiíTerta- 
çaõ : as quaes todas concordaô , que no cazo pro- . 
podo fe torna a devolver aos Bifpos* a antiga ju^ 
risdicçaó, a qual nelles fenaô deve reputar dele* ' 
gada, mas ordinária. 

Contírmafe mais pela praxe e perfuafao com- 
mum , em que fempre eiliveraô os Bifpos ^ de que 
embaraçado o recurfo á Sé Âpoftolica ou por caiH 
ía de guerras , ou por occafiao de algum dilatado 
cifma , ou pela prohibiçaó dos Príncipes Sobera- 
nos : podem elles Bifpos difpeniar e abíolver em 
todos os cazos reíèrvados ao Papa, quando pela 
demora fe teme prejuizo grave dos fubditos. Aílim 
o entenderão e praticarão durante o grande cifma 
que antes do Concilio de Confiança opprimio a 
Igr eja por 40. annos9 os Bifpos de Hefpanhape-- 

los 
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los annos de Chrifto 1399. em tempo delRej Hen- 
rique III. eos de França pelos annos de 1408. em 

tempo delRey Carlos VI. Aflim o entenderão e 
praticarão no tempo das roturas de Luiz XII. com 
o Papa Julio 11. os mefmos Bifpos de França : no 
tempo das roturas de Filippe II. com Paulo IV. os 
mefmos Bifpos Hefpanhoes. Todos eftes e outros 
Documentos defcreveremos taõbem na Segunda 
Parte deíla Díifertaçaâ. 

IIL Para total intelligencia e perfeita illus- 
traçao defte Sexto Principio , he precizo recordar 
huma Theologia 9 que fendo vulgar e alfentada en- 
tre todos os Santos Padres ^ nem todos os meus lei- 
tores eftarao talvez nella. Vem a íer , que aflim 
como o rebanho de Chrifto he hum fó dividido por 
muitos ; ( que por iilb a Igieja fe diz huma , eAan- 
do repartida por muitas) aflim o cuidado de de re- 
banho he commum a todos os Paflores , que Cao 
os Bifpos : para que na falta de hiins acudaó os 
outros â apafcentar as ovellias de Chrifto. S. Cy- 
C/priano p. priano na Epiflola 68. Ef fi pajlores multijumus^ 
unum tamen gregem pafcimus » & oves univerfas 
guas Cbrijlíis fanguine fuo pajjkm quafivit ^coU 
tlgcre à* fovere dchemus. E em outra parte : A 
Cbrijlo una Ecckfia per totum mundum in multa 
membra divifa. Item Epifcopatus unus 9 Epifcopo* 
rttm nmltorum concoràl numerofitate dtjfufus, S. A- 
gc)lhnIio no Livro. I. contra as duas Epiftolas dos 
Pelagianos cap. i. Communls efl nobis omnibus ^ qui 

fungi- 
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fungmur Epifcopatâs oficio , fpecuJa paJloraVis, Fa» 
cio quod pojfum pro mei partícula mweris , quantum 
mibi Dominus dare dignatur, O Papa S. Celeftino 
L na Epiftola aos Padres de Efefo : Hereditarh 
in bane folUcitudinem jure conjlringtmur ^ qtiicum* 
que per diverfa terrarum loca Apojlolorum vice no^ 
men Domini préedicamus. S. Joaô Chryfoílomo no 
Panegyrico de Euftathio de Antioquia : EdoBus 
probe fíierat a fpiritus gratiâ , Ecclcfta atjtiftitem 
non de illa folum » qu^ ipfi ah fpiritu fu commijfa , 
cwam debere gerere : verum et iam de univerfa 9 quéi 
per orhem terrarum degit , &c. Daqui fe fegue , que 
na falta do Supremo Paílor que he o Papa , po- 
dem e devem os Bifpos prover efpiritualmente em 
todas as neceífidades dos feus fubditos : porque 16 
tiflim fe verifica , que nunca o rebanho de Chrifto 
-eftá íem paftorcs ; fó aíTim cumprem os Bifpos com 
€ obrigação que lhes impoz S. Paulo y quando dif- 
íè : Attendite vohis & univerfo gregi , /// quo vof 
Spiritus SanStus pofuit Epif copos regere Ecclejiam 
Dei, Só aíTim he que os bifpos evitarão a (.]ueixa 
que Deos faz por Ezequiel : Quod infirmatum eji^ 
mn confortajlis x & quod mule biAuit 9 non carrobo^ 
raftis : & quod tribulatum ejl , non tonfolidaftis. Só 
aíTim ferao imitadores de hum S. Athanafio , que, 
como o louvou S. Gregorio Nazianzeao na Orar 
çaõ XXL fendo Bifpo de Alexandria , o Teu cu^ 
dado e zelo o fazia parecer Bifpo de toda a Igre- 
ja. Que he o meíbo que delle efcreveo S. Bafi- 

N . lio 
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lio de Cefarea na Epiftola yi. Tantam geris ont* 

fúum Ecdefiarum curvm , quantam ejtts qua tibi pe^ 
culiâriter à Domino concredita ejl. Só aflini (egui* 
ráÔ o exemplo de bum S. Eufebio Bifpo de Samo- 
Theodoreto fata , que como refere Theodoreto no Livro IV. 
' ' cap. 13. achando no tempo da períeguiçaô de Va-* 
lente faltas de Bifpo e Párocos muitas Igrejas da 
Syria, Fenícia, e.Paleftina: elle que andava des- 
terrado da fua Diocefe , as proveo de Paftores , 
fendo hum fimples SuíFraganeo da Eufratefia. Só 
âflíim finalmente moílráraõ eílarem naquella folida 
Theologia , que na fua Encylica de 10. de Feve* 
reiro do anno de 1631. propuzeraô e praticarão os 
Aruhnoprin- Bifpos de França , quando aílim eícreviaó : Limi* 
ob^ras "de Pe- JurisdiBio Eptfcoporum , non babet cari^ 

dro Aurelio, tas 1 Omnes illud JpoJloU ufurpare & po[fumus àf 
dcbinnus : Inftantia mea quotidiana , foliicitudo om- 
nium Eccíeliarum. Itaque veteri atque jipojlolico 
inftituto , Jiqua in nojiris Paraciis fcbutnata oriuntur 
aut ha:refes , auSlorhate conipefcimus : Ji alibi , me* 
demur ainore , qui tum demnm Cbrijío dignus ejl 
animarum nofirarum Epi/copo ^ ciám omnes comple^ 
fiitur , fícut pro omnihus tile mortuus eft. Na6 que* 
íemos dizer com ifto , que podem os Bifpos intro* 
metterfe nns Diocefes alheias : mas (im que cílando 
o Supremo Paftor impedido para prover na« neces* 
iidades do rebanho de Cbrifto; podem e devem os 
Bifpos fupprirafua falta, cada hum nas fuas Dio- 
ceies*' , • * ^ 

í • - SE- 
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SÉTIMO PRINCIPIO. 

Emiaraçmlo pios Reys e Príncipes Soberanos o aecéffof 
Recurfo a Rama , naÕ toca aos Bifpoi averiguar ^ 
jufiiça da canfa » mas fitn obedecer , e prt/ver inter 
rinamevte o que for neceflario para bem ejpirituâi 
dos fuòditos. 

Doutrina dos Jpojiohs fobre a obediência devida aos 

Príncipes Soheraw)S, 
Autoridades de S. Atbanafio , iS'. Jgpjlinbo ^ e de outros 

Padres na me fina matéria. 

PROVAS. 

I He Principio da Moral do Evangelho ; 
que todas as vezes que o Principe uza do feii di- 
reito , e a matéria do preceito naõ fe encontra com 

D* ■ < 
ireito divino ou com a Ley natural : ( qne€n* 

taõ abedire oportet magis Deo quàm bominiòitf ; 
como diz o Apoftolo ) devemos todos obedecer 
promptamente ao que manda o Pnncipe. Ouça- 
mos ao Apoftolo Summo Pontifice, na fua primei- 
ra Carta cap. ^. SubjeSii eflote omni humana crea* 
fura propter Deum : Jive Regi quafi pracelk nti , y7- 
ve Ducthus tamquam ab eo mijps. t Jogo : Servi 
Jubditi eflote in omni timore aomtnis y non foltim ho^ 
nls 1y modeftis , fed etiam dyscolis. ( oTejcto Gre* 
go : Sed etiam a/per is pravis,) Hac ejl enim gra-- 
tia ^ Jí propter Delconfcientiam fuJHnet quis Vtjii* 

N ii tias 
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fias pattens tnjujlh He vontade de Deos que obe- 
deçais aos voiFos Reys , Magidrados , e Senhores : 
naô fó aos bons e juftos , mas taõbem aos afperos 
te injuílos. Porque em padecer injuílamente eftá o 
noflb merecimento para com Deos. Âflíim enfinava 
S. Pedro os fieis , mandandolhes obedecer fem con- 
tradição aos Príncipes legítimos , ainda que eftes 
foíTem taõ injuftos e preverfos , como hum Nero 9 
em cujo tempo eícrevia o Apoftolo. Como diici- 
ipulo da mefma Efcola dá S. Paulo a mefma dou- 
trina na Epiílola aos Romanos cap. 13. aonde diz 
aflim : Qul refijlit potejlati , Dei ordinationi refr- 
Jliu Ideo neceffitati Jubditi eftQte notf folum propter 
- iram , fcd et iam propter confcientiam. O que relifte 
ordens do Príncipe ou do Magiftrado , refifte 
ás ordens de Deos. Por iíTo neceífariamente deveis 
obedecer , naÔ fó por evitardes apena temporal dos 
que dezobedecem ao Príncipe , mas taõbem por- 

âue em conciencia eílais obrigados por Deos a obe- 
ecer aos Superiores legítimos. 

11. Inftruhidos nefta doutrina de Chrifto e 
dos Apoftolos, enfinaó a cada paíTo os antigos Pa- 
dres » que huma vez uzar o Príncipe do íeu direi- 
to e poder , ainda que íèja injuftamente } deve- 
mos todos obedecer aos ièus preceitos fem mais 
excepção , que a do cazo em que fe mande violar 
ou a Ley de Deos ou a natural. He o que diz 
XertuUiano : In omni ohfequio fubditos nos ejfe de^ 
bere jMeJíaríbus intra limites difciplinés. £ S. Agos« 

linho : 
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tinho : Sive potejlas veritati favens aliquem corri^ 
gat > laudem babet ex Hia qui fuerit emendatus : Jt- 
ve inimca veritati in aliquem f^viat ^ laudem b/iòet 
ex Hia qui fuerit c^nmatus. E outra vez : ha a 
plebibus Príncipes à fervis Doinim ferendi futity 
ut Jub exercitatione toleratnia fujlineantur têmpora^ 
lia 9 & fperentur dterna. Qiie preceito mais injus* 
to, que mandar defterrar pela fé a hum Chrifiaó ? 
e S. Cypriano na Epiílola 13. a Rogaciano affir- 
ma 9 que o Chnllaó que mandado para o deílerro 
por ordem do Imperador ou do Proconful Gentio, 
lé contra efta ordem voltar para a pátria 9 he já 
caftigado nao como Chriftaõ , mas como reo de 
dezobediencia, jílius in eam patriam , unde extor* Cyprian, 
ris faSius e/l 9 regre ditur ^ ut deprebenfus non jam 
quaji Cbriflianus , fed quafi nocens pereat. S. Euíè-í 
bio Bifpo de Samolata , querendo o feu povo em- 
baraçar que elle foíTe para o deílerro 9 como or« 
denava Conftancio 9 diz Theodoreto no Livro 
cap. 14. que repetira a Ley dos Apoftolos que 
mandava obedecer á rifca aos Principes e Magis- 
trados : e que immediatamente íe embarcara para 
o deílerro» Legem Apoftolicam rechavit , quáe di* Tlieodon 
ferte pr^cepit obediendum ejpe Magiftratibus ac Po^ 
tejlatibus. Outros dois Biípos Catholicos , Eleufio 
de Cizyco, e Sylvano d&Taríb: ameaçando-os o 
mefmo Conflancio em odio da verdadeira fé qu^ 
defendiao contra os Arianos , que os deporia dos 
ifeus Bilpados : ambos jefponderaô , ícguudo refe-» 
^ • N iii re 
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re o mefmo Theodoreto no Livro II. cap. 27. que 
elle Imperador tinha autoridade para os cafligar : 
e elles Bifpos liberdade para abraçarem ou naô 
Theodor. p. abraçarem os verdadeiros dogmas. Tum vero Eleu* 
í*3' Jius h* Syhams dixerunt Imperatori , penes illum 
jus ejfe Jlatuendl de fupplicio : penes ipfos vero de 
fietúte atque impietat^. S. Athanaíio na Apologia 
a Conftancio num. 26. claramente protefta » que 
naô entrará em Alexandria , donde elle o defter* 
rara , em quanto Sua Mageftade o naò mandalTe. 
Pietatis tua mandato minime repugnavi : neque Ale- 
seandrmn ingredi conahor ^ donec bumanitarí tu£ id 
flacuerit, E pouco antes tinha confeflado , que elle 
obedeceria até ao Queílor da Cidade, huma vez 
« içr Miniftro do Imperador. Non tantiquippe fum^ 
wt objíjlam vel Ouaftori urhts 9' mdum tanto Impe^ 
ratorí. 

Bem conheciao eftes Santos Bifpos , que os 
preceitos do imperador eraõ injuílos ^ eraõ iníquos^ 
eraô tyrannicos. Mas como por huma parte viaô » 
que a matéria dos preceitos na6 íè encontrara com 
a Ley de Dcos ; por outra que nelles uzava o Im- 
perador do íeu direito : obedeciaó íem contradiz 
$a6 e protedavaõ 9 que em obedecer a eíTes pre* 
cettos injuftos executavaó a Ley , que Chrifto e os 
Apoftolos prefcreverau a lodos os PíoíeíTores do 
Chriftianifmo. 

III. • ' Ora fe quando o Príncipe abuza da íiia 
autoridade; como Conftancio ou Juliano^ ainda 
; . : . então 
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entaó obedecia6 os Athanafios , os Mciccios , os 
Cyrillosy os Eufebios : ainda então proteíUvaõ e 
enfínavaô , que fe lhe devia obedecer : quem po^ 
dera eximir os Bifpos de Portugal de executarem 
á rifca hum preceito taô juftificado , como o que 
poz o nolío piiflimo e prudeutidímo Soberano 9 
quaiidd prohibio a todos os íèus Vaílallos o com* 
mercio v recurfo a Roma ? 

Tem por fi efte preceito nao fó a innata e 
notória piedade > que vemos reluzir como virtude 
hereditarra em coda^ as acçoens do noíTo Rey e 
Senhor: mas taòbem a praxe de todos os Reys 
Cacholicos, que por meio deftas prohibiçoens cos* 
tumaó íem menoscabo da religião deípicar as o£* 
fenfas da fua Soberania. Por outra parte aos fub^ 
diros na6 toca averiguar nem' ponderar a juftiçà oti 
ínjuftiça deftes procedimentos Régios : nem o Rey 
tem obrigação de dar parte aos fubdicos da rezo* 
ens que o movera6 por fer doutrina a (Tentada i 
que quando a matéria do preceito na6 transcende 
os limites do poder Régio, antes fe comprehende 
Aelie: fempre a prefumpçaô da juíliça deve eilar 
a favor do Rey* Ora he igualmente certo , que a 
matéria do Real Decreto , que prohibe a todos os 
Portuguezes o commercio com Roma ; he hum ob- 
je£lo próprio da autoridade dos Soberanos , aos 
quaes privativamente compete regular que oa íeua 
fubditos faiaô ou naô faiaè do Reyno , que tenhá6 
ou naò ceuhaõ commercio com uis e tais Edran- 
. * N iv geirps. 
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geiros. Logo ainda que a juíliça de Sua Magefta-» 
de nao folie tâó patente como he pelos repetidos 
Manifeílos, qae a noíTa Corte publicou: fempre 
pelas Leys da caridade para com o próximo , e pe* 
las da piedade para com o Soberano devíamos to- 
dos prefumir , que era muito juílificado o Real 
Decreto. 

IV. Mas fupponha alguém , ( o queenna& 

prefumo ) que o Decreto he injuíto. Certamente 
naõ he mais injufto, que o de Conítancio , quan- 
do mandava fahir de Alexandria eSamorata( aon- 
de Deos queria que reíidilTem como Bifpos e Pas- 
tores do feu rebanho ) a Athanafio e Eufebio. E ain- 
da aflim huma vez que o Imperador os manda fa- 
hir, ambos faiem, d ambos proteAaô que deviaó 
fahir. NaÔ he mais injufto que o do mefmo Cons- 
tâncio, quando com gravidimo dano corporal dé 
alguns 600. Bifpos , e gravillimo efpiritual de ou- 
tras tantas Diocefes; detinha: em Rimini por me- 
zes e no pino do inverno a toda huma Synodo Ge- 
ral do Occidente. E ainda aflim toda eíía Synodo, 
amda quando era legitima, ( que Catholica ícmpre 
o foi ) proteftava ao Imperador que lhe déile Ji-; 
cença para voltarem para as íiias Provindas ^ por- 
EmS.Athaii. q^^e íèm ella confefl^avaó nao poderem fahir. Tuam 
*^ clementiam iterum ohtejlamtir , Imperai or AugiiJliJJi^ 

une y ut anu byemis ajieritatem , modo tu^ fietati 
vijitm fumt , nohls aa nojiras Ecclejias reverti fa^ 
das fotejiatem. Na6 he xnais injufto ^ que o de 

* Mau- 
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Mauricio, quando por huma Ley prohibia aos foi-» 
dados o fazeremíè Monges. £ ainda aíTim S. Gre- 
gorio Magno 9 niandandolhe o Imperador que a 
promulgaíTe , a promulgou , confeATando que co« 
mo fubdito o devia fazer, ainda quando conhecia 
fer a Ley pouco conforme com a de Deos. Ego 
quidem juffiani JubieStus eandem legm .per diverfax s.Gregor.T. 
urrarum partes tranmitti ferí : quia Lex mnh» í**^' ^77. 
fotenti Dto minime coucordat , ecce SerenlJJimts Dch 
minis nunciavi. Finalmente naõ he mais injuílo ^ 

3ue o de que faila o Papa Innocencio IIL quanr^ 
o na -Carta a ;hum Bifpo de Inglaterra , da qual 
fe formou o Cap. Paftoralis ^ Liv. I. Tit. 29. de 
Officio à* Potejiate jfudicis Delegati : diz e enfi* 
na defte modo. Quia vero fiepe- contingit ^ quod 
executio fententiaOrdinarío demandatur: qtiafivijli^ 
an fi ipfam injuflam ejfe cognoverit , debeat eam cxe* 
cutiom.mandare ? an Jit ei potius fuhfijicndum ? Res-^ ' 
fondemus » quod citm Ordinarius téneaíur obfequi 
Delegafo, à* fi fiiat fententiam illam injuflam ^exe^ 
qui mhilominus tenetur eandem , nifi apud eum effi^ 
cere po£it > ut ai boc onere ipfum nbfolvàt. . . 

¥• Por ultimo íèja qualquer que for a tiatn* 
reza e qualidade do Real Decreto , he certo , que 
por elle eftá prohibido de fatio todo o commercio 
com Roma, He certo , que em virtude delle eftao 
os Portuguezes de faSlo iobibidos para. recorrerem 
á Sé Âpoftoiica, e inhibidos debaixo- de graviflíi* 
mas penas. He certo ^ que naõ eílá nem pelos Bis- 
• ♦ . - . pos 
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pos nem pelos fubditos embaraçar o Decreto , e 
deíembaraçar o Recurío. Logo eltamos em circuns- 
tancias, em que he verdade dizer , quefenao po-r 
de recorrer a Koma , que eftá impoífibiiitado o Re-f 
curfo á Sé Apoílofica , fem que os que neceíliiao 
de Recurío tenhaó cuipa delle eíhr embaraçado. 
Lo^ devetn portarfe nefta ficuaçao osBiípos ^co^ 
ino fe portariaõ^ fe bRècUríb.eftíveiTe embaraça^ 
do por cauía de guerras, ou por caufa dc pcftillen- 
Çix 9 ou por cauía de algum dilatado ciima , em que 
k naô foubeíTe ^ qual era o verdadeiro Papa : fem 
fe meterem a averiguar, fe a guerra fae oo naô. hè 
juíla : fe hc prudente ou naó a neutralidade, em 
que o Príncipe manda pôr os ieusReynos para.no 
cazo de duvida fe naô obedecer nemjá hum , nem 
a outro Pontífice. Ailim o praticaráô ao. tempo de 
cifma ou de guerras os Bifpos de França e Hefpa^ 
nha : allím o devem praticar no tempo da preiènte 
rotura os de Portugal , lembrados do cxcelleote di«t 
âame que no Livro XXII. contra Faufto« cap. 75'. 
efcreve S. Agoílinho referido taobem por Graciano 
no Cap. Qiííd culpatur , Parte 11. Cauía XXIII* 
Qiiellaõ L Kit juftus f Ji forte fub Rege bomine 
etiam facrikgo militet ; nSÍe potefi ilh jubinte bel* 
lare ^ fi quod fiht jubetur vel mn ejfe comra Dei pra- 
cí-ptum certíim ijl ; vel utrum Ji$ j certum non ejl : ha 
up forta£e reum faciat Regem imquitas hnperandi i 
innocifUem atitem militem ojlehdat (írdif fer^iendi. 

. " " OITA- 
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OITAVO PRINCIPIO. 

Em quanto a naS deverem , ou a naÕ poderem licit amento » 
difpenfar fem jufta caufa ; taÔ obrigados ejiaô es Pa^ 
pas , como os Bifpos, -Porque a neceffídade ou utiii" ^ 
dade dos fubditos he a regra 9 por onde buns t outros 
devem medir as difpenfas. 
Lugares âe S. Berti ar ao , de Gerfcn ^ dos Confultores de 
Paulo ///. e do noljo Diogo de Pqyvade.JÍndrafie* 



PROVAS. 



I. E 



Sta Regra prefcrevem a fi mcfmos os 
Romanos PontifícesnosCapitulos 13* e 15;. e 30* ' 
€ 38. de Elefiione : e nos Capítulos 19. de Sen* 
tentia à* Re Judicata -. e 3. deTranslatione Epis* 
copi , e em outros muitos que allega Dupin no 1 ra-» Dupinp. íCi. 
tado De la Puijfance Ecckjiajiique , nas Provas 
terceira Propofiçaô do Clero Gallicano : e Gibert Gibert T. IL 
no Tom. II. Tit. VII. de Pralatis , aonde faz ^''fr 

nota : Cânones qui doccut fme jujia caufa dis" 
f enfare non Ucere , defumuntur ex Eptflulis. PontU 
ficum 9 in quihus de fe ipfts dicunt , fe non pojje dis^ 
f enfare , ntfi jufla fuhfit caufa. Vnde patet veritati 
contrartum effe , quod Canonifta nonnuUt ponunt dis^ 
çrimen inter fapam à* Epijcopum^ in eoquefitun^ 
quod Papa fmt caufa dif^ enfare pofpt , Epifcopus ve^ 
to non viãeat. 

U. O 
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11. O Illuílrifllmo Pedro da Marca ArcebiV 

po de Pariz no Livro III. de Concórdia cnp. i^*. 
num. I. attefta, fer eíla doutrina amaiscommum 

Marca P. I. dos Theologos e Canoíiiftás. Plerisque Tbeohgir 

pag. 1S4. yuris Canonici Interpntibus phcuit nec Summum 
Ponííjicem nec Reges ipfos licite à legibus fuis pof- 
fe abfolvere fuhditos fme jujla caufa. Logo no num. 
2. affirma , ferem defte parecer S. Bernardo, Gof- 
frido Âbbade , Joaô Sarisberieníe 9 Geríon com os 
mais Doutores da Soibona , Gabriel Vafqiies , e 
a maior parte dos Canoniílas e Legiítas : os quaes 
naô íó daô por illicitas asdifpenfasTeníicaufaiinas 
taÔbem por nullas no foro da coníciencía. 

BoifuetT.lI. : Hf. Q Illuftriífimo BoíTuet no Livro Xí. 

pa|. 2 2, ate ^^ç^^ Q ^^p^ Q çgp^ prova largamente 

efte aíTumpto com as autoridades do Papa S. Sym^ 
maço na Epiftola i a. . a Avito de Vienna : do Con-( 

. *. cílio de Baíilea 5 na Epillola Synodjca num. 5. de 
S. Bernardo , de Gerfon , e dos 9. Prelados que 
nefta. matéria offereceraó ao Papa Paulo IIL hum 
larguifltmo e doutíflímo Parecer no annode iSi^* 

que já allegâmos em outra parte. 
Tiiomafr. T. IV. Luiz ThomaíTmo. na Segunda Parte da 

^J^^}^' J^ifcipli^^ fobre os Beneficias Livro lU. cap.28,e 
2p. fegue a mefma doutrina 9 e a confirma com 

muitas autoridades dos Santos Padres , dos Conci-. 
Ijos, dos Romanos Pontifices, dos Doutores EC- 
colaíliços : entre os quaes allega S. Thomas no Li- 
vro Contra Impugnatores ReUgionum Q^^, ^> e nx 

Se^ua- 
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Segunda da Segunda , Quefta6 88. art. I2. a Thor 

más de Cantipatro no Livro 1. cap. 19. num. 9. e 
no Livro II. cap. 3. num. 6. a Henrique de Gan- 
te 9 Alexandre de Ales | Joaô Gerfon > e Prospe- 
ro Fagnano. 

V. Bernardo Vanefpen no Tratado de D/s- Vanefpen T. 
fenfationibus cap. IL expende e prova largameoce ^^ P^fi-^SJ* 
o mefmo afluropto » dos Padres , dos Pontífices 9 
dos Concilies , e do unanime confenfo de todos 05 
Theologos com Santo Thomás naô fó nos lugares 
citados por Thomaflino 9 mas taõbem na Primeira 
da Segunda 9 QueftaÔ 79. art. 4. no corpo : ecom 
os melhores C^noniftas » como o Panormitano , o 
Hoftienfe , Joaô André , Covarruvias , e Fagnano, 
que doutamente difcorre fobre efta matéria nos 
Commentarios ao Cap. Ex parte 9 das Decretais 
no Tit. de Clerico non rejidente : e nos do Cap. 
Himis y Tit. de Filiis Presbyterorum, 

VL Eu de tantos votos fó defcreverei aqui 

Íjuatro. O primeiro he de S. Bernardo no Livro ^ 
II. de Conjideratione ad Eugenium Papam , cap. 4. 
num. 18. Vbi neccjfttas urget y exctéfabilis difpenfa- v^emzrá.TX 
tio efi : uhi utilitas frcniocat y laudabilis difpen fatio P^&.43i* 
eft. Utilitas y dicoy commutusnon própria i namcam 
fiibil borum ejl , non plane fidelis difpen fatio ejl , fed 
crudelis dijfipatio efi. O fegundo he de Gerfon no 
Sermão que prégou diante do Papa Alexandre V. 
Jjeges refíe latas j quantalibet importunitate peten^ Gerfon T. H. 
tium fati geris , numquam difpenfahis : nifiaut nece/p" 

tas 
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tas urgeat , âut communh provocet utiUtas. AUoquiú 

fuerit potius crude/is dijppatio , quam jujla dijpen- 
fatio» O terceiro he dos 9. Confultores do Papa 
Paulo III. que no feu Voto refolveraô aíTim : Nec 
Ricíier Liv. putemus fíobis licere difperjfare in legihus , niji ur* 
IV.dosConc. genti de caufa necejjaria. NuJJa namque permeio- 
Part.ll. confuetudo in qttavis Republica induci poteji » 

quàm b£c legum inobfervantia 9 quas fanfias maith 
res nojlri e^e voluerunt , eorumque poteflatem 
nerandam à* divinam appellaverunt. O quarto he do 
noíTo Diogo de Payva de Andrade, Theologo dei* 
Rey D. Sebaftiaõ no Concilio de Trento , que no 
Livro I. da Defenfa do mefmo Concilio diz a íHm : 
Conjlans extat Tbeologorum fententia , ne fartum et iam 
ah ipfis Romanis Pontificibus fcelus admitti , / Ec* 
chftajlicarum legum feveritatem difpenfationum teme^ 
rltate relaxent , & levitai e magis quam necejffltate ai 
difpenfandum inducantur. 



NONO 
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Prefent emente ba em Portugal naS fo eaufa fuffic tente ^ 
mas taôbem neceffaria e urgentiffima , e ejja publica^ 
parafe difpenfar nos impedimentos do Matrimonio* ' 

PROVAS. 

» 

T O Ra fallemos a refpeito da plebe , ora 
fl refpeito da Nobreza : he evidente haver agora a 
meíma caufa , que havia antes do recuríb impedi- 
do. E como a obrigação de naõ difpenfar fem cau- 
ia he igual no Papa e nosBiípos: íeguefe, que fe 
ha €au& para difpen&r o Papa 9 (como ninguém po« 
de-negar ) taôbem a ha para difpenfarem os Bifpos. 

Antes agora he maior efta caufa. Porque da 
falta ou demora das difpenfas he graviúimo o dano 
erpirituai e ainda temporal, que padecem innume» 
raveis fogeitos do povo , que com a efperança das 
difpenfas ( que muitos mandarão bufcar e naõ che- 
garaõ a tempo ) tem contrahido efponfais com íuas 
parentas , e perfeveraô com efte titulo na amizade 
e trato familiar, que elle facilita , naõ fem perigo 
da fua ruina efpiritual. E muito maior he ainda o 
dano de outros muitos da mefma plebe , que a 
mim me confta vivem ba muito tempo com fuas futu« 
ras ou efpcradas elpozas,cuuio fe já fuHem legitima^ 
mulheres. * Como 
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Como nefta matéria de difpenCis , aflim co^ 

mo nas mais , deve fempre contemplaríc efpecial- 
mente a Nobreza : a reípeito delia me demorarei 
mais era amplificar eftas rezoens , que á proporça& 
transcendem taóbem pelo povo. 

II. Ninguém pois ignora , que para íè eon- 
cederem difpenfas , fempre a Igreja contemplou 
muito o fangue ilIuHre. O Concilio Geral de Latra6 
no Canon XXIX. diz que com os Fidalgos gran-* 
des fe poderá difpenfar no Decreto quealli mefmo 
fe publicou contra a pluralidade dos Beneficios. O 
Concilio Geral de Trento na SeíTaõ XXIV. Cap^ 
V. adverte que íntereílandofe o bem publico , fe 
poíTa difpenfar no fegundo gráo de parentefco com 
os grandes Principes. Como eílamos em matéria 
favorável » e o Concilio podendo dizer inter Su^ 
frentof Príncipes , diffe inter magnos Príncipes i 
naó ha rezaó que nos obrigue a entender por gran- 
des Principes fó os Soberanos, £ aílim debaixo 
defte nome podemos confiderar comprehendidos 
taóbem os Grandes ou Magnates defte Reino : que 
pela Real Afcendencia de que muitos íe gloriaô , e 
pela figura que todos fazem na Corte ; ie podem 
com propriedade chamar e reputar Príncipes e gran- 
des Principes. Seja como for , he certo que a Sé 
Apoftolica fempre facilitou aos noífos Grandes as 
difpenfas em fegundo gráo : final de que ou os re- 
puta grandes Principes y fegundo a mente do Con« 
cilío de Trento : ou que julga que eftas difpenfas 

, fe 
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íê deyem já hoje facilitar mais , que no tempo em 

que fe celebrou o Concilio. Logo para difpenfar 
com os Grandes de Portugal ha caufa fufficiente ^ 
é caufa publica : na6 fó pelas qualidades das pes* 
íbas , mas taôbem pelo grande interelTe que deftas 
difpenfas percebe o Reino todo : o qual aflim co- 
mo para o feu luílre » reputação , e tranquillida* 
de , depende muito da primeira Nobreza; aflim 
ta6bem para confervar efte luftre , reputação , e 
tranquillidade , neceílita igualmente das diípenfas. 

IIL £ daqui íe conhece já y que naõ fó he 
fufficiente e publica a caufii , mas taõbem neceíTa- 
ria e urgentiíTima. Porque todos íàbem , que as al- 
lianças dos Grandes do Reino fao as que enobre- 
cem o meímo Reino , e as que confervaõ a fua 
harmonia publica. Todos fabem taâbem , que efte 
efplendor do Reino e efta paz publica naõ po« 
dem fubíifíir , fe naô quando as allianças faõ illus- 
tres , e reciproca a harmonia das Caías entre Cu 
Ora he igualmente certo , que eftando reduzida a 
pouco mais de 6o. Cafas a primeira Nobreza de 
Portugal : e eftando todas ellas ou quafi todas en- 
laçadas entre íi com eftreitos vínculos de parentes** 
CO : fe fe nega6 ou differem as difpenfas » ficaô os 
noflbs Grandes reduzidos a termos , que ou haô de 
cazar com pelToas de menos qualidade , ( o que 
£lRey com rezao embaraçaria ) ou íe haõ de expor 
a perder as fuas Varonías , Títulos , e Morgados í 
Quando na confervacaõ deílas Varonías^ Túulos, 

O e 
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e Morgados 9 conlifte todo o efplendor das Mo^ 

narquias , e toda a gloria das Famílias. He logo 
peceiraria , he urgentiúima ^ e he publica a cauíii 
para as diípenfas. 

Nem bafta dizer , que (e os Herdeiros aâuaes 
naã cazarem , ahi eílao os Cadetes das Cazas para 
conúnuarem depois a íucceílaô. Porque primeira* 
mente em muitas deftas Cazas he único o Herdei- 
ro vara6. Depois difto a mefma incerteza de vida 
que tem os Primogénitos , acompanha os Cadetes, 
Por outra parte o poder o filho ou irmaó fegundo 
continuar a Varonia 9 naô tira fer para o aAual Her* 
deiro hum dano graviflirao a falta de fucceflaó do 
próprio fangue , e o paílar a Caza naõ a feus defcen- 
dentes y mas aos coUaterais. Por ultimo tantas Senho^ 
fas ajuftadas para cazar ha tantos annos » naõ fe 
effeituando Já o cazamento, cada anno fevaã in« 
habilitando mais para darem fucceíTaô ás cazas: e 
naó cazando depois de feitos os eíponíais 9 depois 
de dadas as prendas 9 depois de affiftidas tantos an« 
nos 9 e com tanta familiaridade , quanta fe per* 
mitte aos efpozos : neceflariamente ficaó exportas 
aos dezare» e contratempos 9 que mais faõ para fe 
confiderarem 9 que para fe dizerem. 

IV. Acrefce ás referidas rezoens outra , que 
fempre na Igreja facilitou grandemente as difpeu- 
las matrimoniaes. He eíla o perigo efpirital e mo* 
ralmente certo 9 oue incorrem tantos Senhores e 
Fidalgos mo^os 9 Herdeiros de grandes e opulen*» 

tas 
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tas Cazas : aos qnaes a difficuldade ou demora das 
difpenías occafiona o bufcarem fora do matrimonio 
os divertimentos illicitos : e os expõem caôbem a 
abufarem daquellas índiíFerentes affiftencias , viftas, 
e galanteos , que por eílilo da Corte e pelo direi- 
to de Efpozos futuros , coílumaô praticar e prâti- 
cao vai por fete annos com fuas Damas. 

Já íe refleétírmos nos efcandalos , que por oc« 
cafíaÔ das difpenfas diíFeridas fe podem originar, e 
talvez já fe originarão : ainda rccrefce mais a rezao 
para elias fe deverem executar pelos Biípos. Por* 
que da fua demora , e negação feguernfe queixas 
c murmuraçoens contra o Principe , que embara- 
çou o Recurfo a Romav feguernfe juizos temerá- 
rios contra a juftiça do mefroo Soberano : feguem- 
fe diílabores entre os fubditos e os Prelados. Se 
cftes dizem, que podem masnaô querem difpenfar, 
os fubditos necefláriamente lhes haõde ficar defa- 
feiçoados. Se dizem» que querem mas iiaópodemy 
criaõ e fomentad no povo a idea , de que o Papa 
pode tudo quanto quizer , e que os Bifpos faó huns 
meros Miniíiros do Papa, que nno podem mais, 
que o que eile lhes quizer conceder : idea perni* 
cioza , e que o grande Gerfon chama com rezaó 
monflruoza e horrenda , no Sermaô pro Viagto He^ Gerfon T.IL 
gis Rojnanorum , Parte I. e que o Cardeal Con- P-^fi**^^- 
tareno em huma Carta ao Papa 1'aulo UI. diz que 
he idea , qu£ idololatriam fapit. Donde temos, que 
no uzo das perteadidas difpenfas feimereça a paz 

O ii publi^ 
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« 

publica , fl obediência e piedade devida* ao Rey y 
o conceito e reputação do carader Epifcopal , a ca- 
ridade com tantos próximos. Neila íicuaçaô de cou* 
fas quem poderá negar 9 íèr urgentiílima e de in- 
tereíle publico a caufa para as difpenfas í Pelo me* 
nos naõ fe pode negar fer hoje efta caufa a mefma, 
pela qual o Summo Pontiâce em todos os tempos 
difpenfarta na6 digo eu fó com os Grandes do 
Reino 9 mas ainda mm fogeitos de muito menor 
esfera. 



DECIMQ 
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DECIMO PRINCIPIO. 

Na6 devem recear as mffos Bispos , que o Summo P0h 
tifice leve a mal ou reprove as difpenfas matrim<h 
niaes j que elles concederem. Porque o efpirito da Sé 
jípoftolica e o de toda a Igreja ^ ( ao qual Je deve 
couformar o Supremo Pajlor ) àe ajfentir as difpen- 
fas Epi f copais y quando para ellas concorrem taõ ur- 
gentes rezoens , como as que de prefente concorrem 
em Portugal. 

Admiráveis lugares do Papa Symmaco , de S- Jgoflinbo^ 
de S. Columbano , de S. Bernardo , de Hincméro de 
Rems y e de outros Padres jobre a mefma matéria. . 

Jixioma dos antigos lheologos e Canonijlas : Papa omnia 
poteíl, clave non errante. 



PROVAS. 

- 1. s Abe muito bem a Sé Ãpoílotica , a quan* 

to íè eftende o poder dos Bifpos , principalmente 

attendida a fua inftituiçao e a praxe dos primeiros 
feculos. Sabe que quando o Príncipe dos Aporto- 
los chamou a Chriílo Btfpo das noffas almas , foi 
para nos dar a entender , que toda a jurisdicçaÓ 
efpiritual que o mefmo Chrifto deixou na fua Igre- 
ja, fe contem e encerra no Epifcopado. Sabe que 
por muitos feculos fe confervaraô os Bifpos na pos* 
fe de reger e adminíftrar difpoticamente as fuas^ 
Diocefes^ como Difpenfeiros fupremos e abíoJutos'' 

O iii de 
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de todos os facramentos e graças que Chriflo infti* 
tuira. Sabe que com a mefma autoridade diípcnla- 
vaó aíada nas Leys mais univerfais» codas as vezes 
que aífim o pedia a neceffidade ou utilidade de 
Kus fttbdítos. Sabe que Te os Bifpos tem obriga- 
Ça6 de coníervar no feu vigor o nervo da Difcipli- 
na : a mefma e ainda maior corre ao Summo Fon« • 
titíce. Sabe , que fe íaõ grandes as forças dos Câ- 
nones da Igreja , para fe na6 relaxarem fem ur« 
gente ca ufa : maiores fao as da caridade , com que 
todos os Paílores fe devem accommodar ou á con- 
diçaó dos tempos , ou á neceílidade das ovelhas. 

II. Sabe que fegundo nos enfina S. Bernar- 
do efcrevendo ao Papa Eugénio 111. no Livro IV. 
de Conjlderaíione ^ cap. 7. he a Igreja Romana 
May das outras > mas na6 Senhora: e que o Pa- 
pá na6 he Senhor dos Bifpos, mas hum dos Bis- 
Tom. L pag. pos. Scias Romafiam Ecclejiam aliannn Ecclejiarum 
Matrem ejfe 5 non Dominam : te vero mn Domi^ 
num Epifcoporum 9 fed unum ex ipfan Sabe que ao 
mefmo Eugénio III. eicrevia no Livro III. cap. 4. 
o mefmo S. Bernardo ; fer muito indecente , que 
quem fobre íi tem o governo de toda a Igreja , 
queira efte privar aos Bifpos da pequena adminis- 
Ibid.p.438. traçao que lhes compete. Quid tamindigníontibij 
quatn ut totum tenens non fis contentas toto ^nijimi^ 
nutias quasdain à* exíguas fortiones Univerfitatis 
fatagas f acere tuasí 

m. Sabe que fendo piohibido pelos Cano* 

nes 
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nes de Nícea , haver na mefina Cidade dois Bífpos; 

ainda aflim o grande Melecio por arrancar as dis- 
íençoens que havia entre eile e íeu competidor 
Paulino 9 paâeou com elle que govemallem entre- 
ambos o mefmo rebanho de Antioquia , com con* 
diçaõ que morto hum dos dois , ficalFc o outro Bis- 
po in folídum de toda a Dioccíe. Sabe que neíle 
compromilfo concordou quaíi todo o Oriente : e que 
ainda quando o Romano Pontífice S. Damafo o 
contradizia , perfeveraraó em ter a Melecio por le« 
gitimo e verdadeiro Bifpo hum Baliliode Ceíarea^ 
hum Gregorio de NyíTa ^ e outro de Nazianzo : 
com os quaes por ultimo veio a concordar o mes* 
mo Damafo, depois que o tempo lhe moftrou a boa 
te e fantidade de Melecio , e a necedidade que de 
tai Biípo tinhaó as Igrejas do Oriente. 

Sabe que íendo outra Ley geral, que hum 
Bifpo íè nau niudaífe da fua Diocefe para outra, 
e muito menos que governaíFe duas: os Biípos da 
Armênia 9 attendendo á neceíTidade de Nicopoli , 
paíTaraS para feu Metropolitano a Eufronio Bifpo 
de Colónia , ordenando que folie Prelado de am- 
bas. O que S. Balilio Primaz de todas as Igrejas Bafilio E- 
do Ponto naó fó confirmou , mas enfinou por efcri- p^^'^ "di. aó! 
to fer huma difpenfa infpirada por Deos , com a- 
qual por confeguinte fe deviaõ accommodar todos 
os amantes da paz. 

IV. Sabe que fendo outra Ley inflituida pe« 
los mermos Apoftolos y e geralmente recebida em- 

O iv toda 
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toda ã Igreja , que fe na6 ordenaflem Bifpos os que 

ainda eraó neofytos : os Padres do Concilio I. de 
Conllantinopla , em que entravaó S. Amfiloquio 
de Iconio , S. Gregorio de Nylía , S. Cyrilio de 
Tom. IT. dos Jerufalem , S, Âcolio de Theflalonica : com os 
Sufpag.^^ olhos no niaioi bem das Igrejas da Thracia , ele- 
1149. geraó para Arcebiípo daquella Corte aNeâario^ 
ainda leigo , e natural de Tarfo : executando em 
huma fò acça6 duas dirpenfas : porque ta6 prohi-* 
bido era pelos Cânones ordenarfe de Biípo quem 
naô foíle addiélo á mefma Igreja , como quem naô 
fofle já Clérigo. E com tudo o Papa Nicoláo L 
na Epiftola VI. dando por iliegitima a difpenfa ,com 
que os Bifpos da Thracia tinhaô promovido do 
eílado de leigo ao de íeu Primaz a Focio : dá por 
legitima a que fe praticará tanto antes com Neda- 
rio , aflíirmando que a neceflidade da Igreja de Cons- 
tantinopla , e a falta que havia de fogeitos hábeis, 
fora caufa íufficiente para com elle difpenfarem os 
Tom. IX. dos Padres do fegundo Concilio. Nefíaritm Sanfía ft- 
130^^ cunãa Synodiis non ié aliud ai facerdotalem e li gere ex 
laicali ordine voluít dignitíitem ^ nifiquta magna ne^ 
cejfitaús cotttritiom anxiebatur. E efía meTma foi 
Tom.y.pag. fenu duvida a rezad , porque o Papa S. Damafo 
flflentio á eíeiçaô de Neâario , como confta da Epis« 
tola 15. de Bonifacio I. aos Bifpos de Macedónia. 
V. Sabe que tendo o Papa Anaílafio I. no 
Tom. II. dos anno de 400. com o Concilio de Capua mandado 
T^^?^ Bilpos de Africa , que viftas as extorçoens é 

iafo- 
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infotencias que por toda aquella Regiaõ comettiaô 
os Donatiftas, uzaflem elles de todo o rigor con- 
tra os tâis cilmaticos , naô confentindo que aind^ 
depois de abjurarem feus erros âcaíTem gozando no 
Clero as honras das Aias Ordens : òs Bifpos Afri- 
canos congregados em Synodo no feguinte anno de 
401. a que prefidia S. Aurelio Arcebifpo de Car- 
thago 9 advertindo que a brandura poderia convi- 
dar a muitos a fe reconciliarem com a Igreja : de 
commum acordo refolveraõ todos , que os Presbyte- 
ros 9 Diáconos , e mais Clérigos Donatiilas , que Collecça6 de 
do dfma qnizeflem vir para a unidade Catholica , J"í^^^'^ p^s- 
gozaíTem na Igreja dos mefmos gráos e honras , que * ^ 
pelas fuas Ordens tinhaô no tempo do cifma : e que 
defia refoluçaõ fe défle parte ao Papa Ânaílaíio e 
aos mais Prelados de Itália , para que confideran- 
do eftes a urgente neceflíidade de Miniftros , em 
que fe achava toda a Africa , deílem por bem 
feita a diípenfa , que já nos tempos antigos e 
logo nos principios do cifma tinhaô praticado com 
os mefinos Donatiílas convertidos os Bifpos de A- 
frica. Qual foíTe a repofta que fobre eíle nego- 
cio deo o Papa aos Africanos , confeíTa Schel* 
ftrate na Diflertaçaô HL da Igreja de Africa ca« 
pit. 10. num. 5. que fe naõ fabe. Mas todos fa- 
bem pela Carta 1 85. de Santo Agoílinho , e [pe- 
lo feu Livro IL contra Cresconio 9 cap. XI. que 
a difpenfa fe executou por muitos annos, fendo o 
mefmo Agoílinho hum dos i^ue^ a praticavaõ, af- 
. > fim 
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fim como fora hum dos que a acordaraô no Gm^ 

cilio. 

VI. Sabe que notando Cresconio efta eco- 
nomia > que com os feus uzava a Igreja : o mefmo 
Agoftinho no Liv. II. cap. XL lhe refpondeocom 
nquella admirável fentença,que deve fervir de Regra 
n todos os Freiados Cathoiícos. Ido he , que os 
Biijpos naõ o erao para íi, mas pára os íeus fub* 
ditos: e que aflíim devia a neceílidade deíles fera 
Regra por onde os mefmos Biípos fe deviaó gover- 
nar para íaberem , quando haviaó de fer Bifpos $ 
e quando o naõ deviaô fer para com os íubdicos. 

Tom.IX.pag. Neque enim Epifcopi propter nos fumus ^fcd propter 
€0S qtíibus verbum & facrawcjitum dominicam mini- 
firamus : ac per boc ut eorum fine jcandalo guber^^ 
nandorum fe fe necettitas tulerit » ita vel effe vel mm 
ejfe debemus , quod mn propter nos , fed propter 
altos fumus. 

Sabe que íegundo o mefmo Ágoftinho no 
Livro IL contra Parmeniano cap. ij. hetaiafop* 
ça , tal o privilegio da neceílidade ; que o que fem 
ella he ufurpaçaó reprehenfivel , com ella ou nao 

Ibid.pag.44. he peccado , ou naõ pafla de venial. Nulla urgen^ 
te necejjítate fi fiat , alieni muneris ufurpatio efl : fi 
íiittem ucceffitas urgeat , aut nullum aut veniale de^ 
lícium eft. Com o que concorda a Regra do Direi- 
to : Qtiod no/n eft Heit um in kge » necejflsas Ikitum 
facit. X de Reg. Júris ^ cap. 4. E o queaolm- 
perador Leaõ Augufto efcrevuõ os Bifpos do Pon- 
to: 
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cb : ido he , que nos cazos apertados deve a Igreja 
uzar dos Cânones non jírijloteltce , Jed pifcaíorie. 

VIL Sabe igualmente a Sé Apollolica ^ que 
naó querendo o Papa Vigílio condenar os famozos 
ires Capítulos Neftorianos , nem aíHftir ao Quinto 
Concilio Geral congregado para eíTe efíeito : os Pa- 
dres quenelle afliltiaÕi que paflavaÓ de 1 6o. jul- 
gando írracionavel a coniradiçaó e refiAencia de 
Vigílio , e que naõ era rezaó que por efte motivo 
fe deixaíTe de acudir á publica neceflldade da Igre* 
ja : procederaã á celebraçaô do Concílio , e neile 
anacemathizaraô os tres Capítulos e íèus Defeníb^ 
res. E que convencido das mefmas rezoens deo o Tom. VI. de 
Papa ultimamente o feu aíTenfo á DeliniçaÕ do ^g**"* ' P^S' 
Concilio» confeflandofe mal informado na refiften» ^ 
cia antecedente , e Juftificado o procedimento áoi 
Padres 5 a quem prelldira S. Eutyquio Patriarca de 
Conílantinopla , no anno de 552. * 

Sabe que informado o Papa S. Martinho I* 
de varias difpenfas, que em matéria deeleiçoense 
ordenaçoens de Bifpos íe tinhaõ feito no Oriente: 
deo eile na Epiliola V. aos meímos Orientais o Tom. YlLp. 
documento , de que quando a relaxaçaÓ dos CancH 
nes naõ he feita em defprezo dos mefmos Cânones, 
mas ílm extorquida pela neceífidade dos tempos , 
naô deve a Sé Apoíloiica cenfurar o íeuuzo,mas 
permittiilo. Novii Catm ê§li(hrum tmfmm fer* 
fictttionibuf vemam tribuere , ín quitas contemptus 
non fraceffit , pravaricasionem arguaís S fed angu-- 

Jiia 
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Jlia magís à* penúria , qua propter neceffítaiem b* mU 
ferkordiam cogit multam diligentiam pratermittere. 

VIII. Sabe que eícreveodo a Avito de Vienna 
o Papa S. Symmaco , lhe deo efte a feguinte Regra 
Tom.IIí. do para fe governar nas difpenfas : Quod fitpraterre-' 
Efpicilegio guiam , modo fit jujla caufa , non infringit regulam^ 
pag. 307. Jola pervicacia & antiquitatis contemptus laâítm 

edíçaó no?a. Uam quamvis à Patribus ftatuta âiligenti obfirvih^ 
tione & obfervanti diligentia fint cuftodienda : nibi- 
lomlmis propter altquod bomtm de ri gore legis aliquid 
relaxatur ; quod ipfa lex caviffet , fi pravidtjjet* 
Et fape crudele ejfet infiftere legi , cum obfervantia 
ejus ejfe prajudicabilis Ecclefia videtur. 

Sabe que receando certo Bilpo da Provincia 
de Rems incorrer no defagrado do Romano Pon- 
tífice , fe concorrefle com os mais Sufiraganeos pa- 
ra fer eleito e ordenado Arcebifpo daqueila Metro» 
poli hum fogeito leigo, aindaque nas mais quali- 
dades benemérito : S. Fulberto tiiípo de Chartres 
na Epiftola 38. ihe tirou o efcrupulo advertindo- 
lhe, que o Papa informado da neceílidade da Igre- 
ja de Rems , e da utilidade que por efta eleição 
* lhe redundava : naó havia de levar a mal , que por 
eftes motivos difpenfaíTem os Bifpos no Canon 9 que 
inhabilita para o Epifcopado os neofytos ou leigos. 
da^^BÍbrotii ^^^^^^^ Papa j cujus antmadverfwnem te revereri 
dos Padres \ fiífl^fi^^ftt 9 mn bahehlt quod tibi mérito debeat fuc^ 
pag. . cenfere , fi te graviter collapfa Ecckjue aliquam fpem 
refurrcBionts audkrlt providiJTe. 
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IX. Sabe que pedindo S. Anfelmo Arcebis* 
po de Cantuaria ao Papa Paícoal IL faculdade pa- 
ra dirpenfar em vários cazos, que frequentemente 
occorriáó em Inglaterra : o Papa na Epiftola 42. 
naõ fó lha concedeo ampliíTima e fem limites, mas 
taôbem acreícemou por autoridade de S. Cyrillo de 
Alexandria ^ íer o uzo das difpenfas nos cazos aper» 

tados muito próprio do efpirito da Igreja. Difpen-^ Tom. XII. de 
fationis moius , ftcut à* B, Cyrillus in EpiJIola 
Ephefina Synodi loquitur^ mélli umquam fapientum ' 
difplícuiu Novimus enim SanSios Paires noftros 
ipfos Apoftohs , pro temportm artkuUs qualita* 
tibus perfofjarum , difpenfationibus ufos , &c. 

Sabe que attendendo á publica neceíTidade 
das Provincias de Inglaterra e Alemanha 9 (iaraã os Tom. i. dos 
Papas & Gregorio 1 e S. Gregorio II. da pru- CondJ.de in- 
dencia de Agoftinho Primaz de Inglaterra e de Bo- ^^'^ 
nifacio Primaz da Germânia , as difpenfas matri- '^^m. i. dos 
snoniaes de certos gráos prohibidoç : aquelle pelos ríTnçi^pí 
annos de Chrifto 601. efte pelos annosde727. jip, * 

X. Sabe finalmente a Sé Apoftolica , que 
durando o grande cifma de Avinhaõ,aconfelhados 

feios feus Bifpos e Univerfidades os Reinos de 
rança , Hefpanha , e outros , fe eftabeleceo net 
les para remédio e extincçao do mefmo cifma a 
neutralidade ou fubtracçaô de obediência a hum e 
outro dos contendores do Papado. E que neftas 
circunftancias (è aíFentou taõbem como certo em 
todos eftes Reiaos , que naquella falta ou impedi- 
mento 
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mento de Recarfo , podiao os Bifpos prover inte- 
rinamente em todos os cazos , que eraõ por direito 
ou coílume refervados ao Santo Padre , todas as 
vezes que affim o pediíTe a neceíCdade dos fubdi* 
tos : porque aflentara6 e refolveraó , que em fe- 
melhantes conjunturas fe devolvia aos Ordinários 
o poder 9 que tinhaó antes das Refervas como Bis* 
pos : e que depois no Concilio Geral de Pifa no 
Tom. XV. de anno de 1409. deo o verdadeiro Summo Pontifí- 
Coletíy pag. Alexandre V. por bem feitas e por validas as 
difpenfas 9 provifoens , e abíolvi^oens , que atéalli 
tinbaô concedido os Bifpos : como confia da Sef» 
faã XXIL do mefmo Concilio. 

A' vifta deftas rezoens nao devem recear os 
noflbs Senhores Bifpos , que o Summo Pontífice 
leve a mal as difpenfas que concederem na prezen* 
te conjun£lura : porque outro he o efpirito da Igre- 
ja 9 ao qual fe deve accommodar o Supremo Pas- 
tor , que ( fegundo efcreve Innocencio lY. fobrc 
o Cap. Onanto^ de yurejurando) fempre coftuma 
e deve uzar primeiro da chave da difcriçao y que da 
do poder. Donde nafceo o Axioma do Panormitano 
e dos mais Canoniftas fobre o Cap. Fenerabilem^ 
de Ekfíione : que o Summo Pontifice pode tudo , 
mas lie clave non errante y e fem prejuizo de ter» 
çeiro. 

XI. Mas eu quero fuppor , que o SantiíTimo 
Padre Clemente XIIÍ. xm outro de feus Succeilo- 

res y reprovava e declarava nuUas as dilpcnfas ma«- 

trimo- 
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trimoniaes , que os Bifpos de Portuga! tivedem con- 
cedido no tempo da noíTa rotura. Forque com cffei- 
to de Clemente XL íe conta » que no anno de 
1709. annullara por hum Breve dirigido aos Bis« 
pos de Hefpanha as difpenfas e provimentos , que 
elles tinhaô feito , no tempo que Filippe V. prohi- 
bira a íeus Vaílallos o commercío com Roma in 
temporalibus. Do que fe naô pode fazer argumen- 
to para Portugal : nao fó por que como eftamos 
em cazo de mera Difciplina , em que fegundo a íi- 
tuaçaó das couías e fegundo os diverfos génios e 
diverfas intençoens dos Legisladores » pode valer 
para hum Remo o que nao vale para outro : na6 
fó taobem porque no cazo de Hefpanha fe fuppoem 
prohibido o commercío da Curia naõ fro ffirituã'* 
libuf 9 mas fim fro temporalibus : mas pnncipai« 
mente pelas rezoens que até aqui temos pondera- 
do e eAabelecido , e que eu por ultimo epilogarei 

Sara cabal foluçaõ de todas as duvidas. Quera 
ippor pois como dizíamos , que o Summo Ponti- 
fice Clemente XIII. que prefentemente governa a 
Igreja , ou que algum de feus Succeífores repro- 
vava e aiuiullava as difpenfas matrimoniaes ^ que 
no tempo do Recuríb embaraçado tiveflem conce* 
dido os noíFos Bifpos. Digo infiílindo nos inelutá- 
veis Principios que deixo eftabelecidos , que eíle 
Breve de Sua Santidade fe devia reputar nullo e 
ebrepticio , por falu de intençaô e plena informa^ 
çau do Supremo Faftor. 

XII. A 
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XII. A fezaô em (\ue me fundo he : porque 
todas as vezes que da Sé Apoftolica emana algum 
Refcripto , que notoriamente ofFende os Direitos de 
terceiro > eíle Refcripto por uaaniioe confenfo de 
todos os Doutores fe deve reputar obrepticio , e 
confeguintemente nullo , para nao poder fortir al- 
gum eíFeito. Efla he a rezao , porque S.Cypriano 
Cyprian, pag, na Epiftola 67. efcrita aos Uefpanhoes , dá por 
^^9* nullo e obrepticio o Decreto » que do Papa S. Es- 
tevão tinhaó impetrado os dois Bifpos Bafilides de 
Leaõ e Marçal das Aílurias , para ferem ambos 
reftituidos aos feus Bifpados» donde os tinha ex- 
cluído fegundo os Cânones o Synodo da Provín- 
cia , por ferem Reos convencidos de idolatria. Por- 
que eílando eílabelecido pelo Papa S. Cornélio e 
por todo o Corpo dos Bifpos , que os que idola- 
traíTem ficaflèm privados de todos os exercícios da 
Ordem ; conclue Cypriano , que naó podia Eftevaô 
leílituir os Reos fem o&nfa da Difciplina e dos Di- 
reitos Epifcopais : e que aífim fe devia ter por obre- 
pticio e nullo o Breve de Roma. Fundados no mes** 
mo Principio reclamarão os Bifpos de Africa con- 
tra os Decretos de Zózimo , Bonifacio ^ e Celes- 
tino na Cauíii das Appellaçoens : reclamou contra 
os Refcriptos de Leaõ Magno S. Hilário Arcebis- 
po de Aries ; contra os de João VIII. S. Ignacio 
de Co iiítant inópia 9 naõ fe aterrando nenhum dos 
dois nem com as ameaças » nem com as efcommu- 
nboens que os Papas fulaunavaó. Redamaraó os 

Bifpos 
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Bifpos de França contra Hadriaiio 11. na Caufa de 
Hincmaro de Laon : e contra Gregorio IX. na Cau« 
ík das Prebendas que elle queria refervar, 

Xni. Ora dos Princípios que deixamos efta« 
belecidos he evidente , que com o Breve da noíTa 
hypothefe oifendia o Sumroo Pontifice o direito 
aflim dos Bifpos y como o dos Teus fubditos. Porque 
fendo legitima e ordinária , como já provámos , a 
jurisdicçaô que os Bifpos exercitai! em nas difpen- 
fas : (vifto devolverfe a elles pelo Recurío impe* 
dido a antiga autoridade 9 e iáo naópor graça do 
Papa , mas por inftituiçaõ da Igreja , e como ex 
ttaítira rei:) faria o Papa injuria a huns e outros, 
dando por nuUas humas difpenfas , para que eiles 
tinhao poder ; e dando por nuUo hum Matrimò- 
nio , difpenfado por quem legitimamente o podiâ 
difpcnfar. Aífim como faria injuria ao Penitente e 
ao MiniAro , fe pretendelle annullara abfolviçaõ» 
que ao feu fubdito défle o verdadeiro Pároco. Em 
huma palavra: em os Senhores Bifpos aíTentandó^ 
como devem aílentar; que nao he o mefmo defen- 
der com modefta conftancia os feus Direitos , que 
fer cifmatico. Que pode muito bem eftar huma fan* 
tidade heróica , ( qual foi a de S. Hilário de Aries 
e a de S. Ignacio de Conftantinopla ) com a reíis- 
tencia legitima ás pretençoens da Sé Apoftolicai 
Qiie do Epifcopado fó he Autor Chrifto : e que 
a fua jurisdicçaô nn6 lhe Vem do Papa , mas im^ 
mediatameme do Efpirito Santo. Que p poder a n« 

P nexo 
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nexo por Chrifto á Ordem Epifcopal hedefi ablb» 
luto e illimitado por ordem g cada huma das Dio* 
ceies. Que dçí|e poder os na6 pqdia o Papa des« 
poj^r 9 fem o confentimento delles. Bifpos. Que 
quando os Bifpos confentir^ô nas Refervas foi lo^ 
go com a condiça6 , de que impedido o Recurío e 
influxo da Sé Apoftolica por qualquer caufa » em 
que os Bifpos na$ foíTem culpadoà } tornava e revi* 
via nelles o primitivo poder , como ordinário e pro» 
prio da fua Ordem. Em aflentando finalmente na- 
qvelie çertiílimo e irrefrag^vel Axioma do venera** 
v^l e doutiffinrio Geríbn» que diz aflim : Omnes 
Gerfon Tom. Con/litutíOfíes Apoftolic^ five Leges faEia in fav^rem 
IL pag. i66. Papa yWtellígtmtur & ífttelligi debent ^ubi Re/publi- 
ca Eaclejiafiicif. direche vel wdirefie , in parte vel in 
$o^,y defrimtfto nau videtur fubeffe. Em os Senho* 
veçi Bifpos , digo , aíTentando. neftes Principios , que 
deixo provados folidamente , e que todos fe dedu- 
zem da doutrina e praxe dos Santos Padres : logo 
corre de plano a confequencia» que embaraçado vai 
por (ète annos fem culpa ília o Recurfo de Roma , 
fe devolve aos mefmos Senhores Bifpos o poder 
que aotiçamente tinh^^õ ^ e que por muitos íecu* 
los exercitaraõ ; para poderem e djeverem prover ^ 
abfolver , e difpenfár em todos os cazos , que ate 
alli erao privativamente refervados á Santa Sc A- 
poftolica; e iílo nao pox; direito dt» prefumpçaô» 
ou de alguma Epikeia arbitraria , nem por modo 
de jurisdicçaõ delegada : mas íim pel^ ijitelligencia 

em 
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que a Igreja feitipre efteve fobfe a jurisdicçaô 
dos Bifpos , reconhecendo-a fempre para eftes ca- 
zos jurisdicçaÕ ordinária ^ ainda que interina ^ e que 
ceílàndo a Rotura palfá outra vez ao Supremo Pas- 
tor , fegufldo os; Prificipios que d<?ixamos eftabeleci- 
dos. 

Ficará mais confirmada ainda eíla dou-^ 
trina, fe recordarmos a ^ne tio Princ^ipio Qiiintd. 
oútimds da boca de Hincmâro de Rems, que re- Suppl. dos 
fleaindô naquelle celebre Documento do Papa S. p^^^^^^^^^ 
Leaô I. Manet Petri privilegium , ubi ex ipJiM 
aquitate fertur judicium : infere deUe, que todas M 
▼ezes que os Succeflíbres de Pedro íè deíviarem' 
defta equidade , perdem feus Decretos todo o vi- 
gor. Qua fententia conjlat 9 quia non manet Petri 
privilegium , ubi ex ipfius aquitate nm fertur juâi^ 
tium. Ora he evidente , que prohibir o Papflí o uza 
das difpenfas aos Bifpos de Portugal, a huns Bis* 
pos que por Direito divino iaõ legítimos Paílores 
defte Reyno : e iRo em occafiaõ , que as difpen- 
fas faÔ notoriamente juftas e neceflarias : Seria 
hum mandado defpido de toda a equidade , c de 
que íè íeguiriaõ grayiffimos eícandalos. E ncftes 
cazos já taóbem ouvimos ao Papa Álexandre IlL 
no Cap. Cum teneamur ^ De Pr^bendis ^ n íçgum-' 
te Regra : Si fwn potejl fine fcandalo proviílcri , 
aquanimiter fujiinemus , Ji mandatum tioflrum non 
duxeris exequendum. No que os Sumnios l^ontiHces 
moftraô eftar na doutrina , que ha pouco expuze- 
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mos , que he de todos os Canoniftas e Theologos 

antigos : e que Jordão Brici celebre Doutor de Itá- 
lia no tempo de Eugénio IV. em hum Tratado 
Buluz. Tom. que publicou Baluzío no Tomo III. das Miscella» 
Hl. pag« 33f . 11^35 deícreve aíEm : jíd id quod dicitur^ Quodcum^ 
que liga ver is , refpondetur quod ver um ejl , Ji jufle 
faciaí , & mediante jujlitia , clave non errante. Idem 
tenet Archid, exprefse : idem Guillelmus in Speculo : 
idem Magíjler Nicolaus de Lyra in diSío cip. idL 
Matth. Qiiodcumque ligaveris. Scilicet fuppojito in 
terra debito uju clavis , Deus approbat in calis , ali- 
ter non. Verba funt Nicolai de Lyra. Primeiro que 
todos tinha enfinado o mefmo o Abbade S. ColutiH 
bano na Carta que efcreveo ao Papa Bonifacio ; 
Tom. XII. Tamdiu foteftas apud vos erit » quamdiu reSla ratio 
B^bi. F?. pag. pgf^a^firif^ iiig certut regni cdUftis clavícula^ 

rius eft , qui dignis per veram fintentiam aferit ^ 

indignis claudit. 
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CONCLUSÃO 

DESTES princípios. 

Repojla aos argumentos que fe podem fazer da primeira 
PropoJiçaÔ condenada por Innocencio XI. e da Decla^ 
ração da Sagrada Congregação do Concilio , que deS" 
creve Ri gane i o : e do juramento que no dia da fua 
Sagraçao fazem os Bifpos : e da Formula de que elles 
uzaô y quando fe intitulaÕ Bifpos por gra^a da Santa 
Sé Apoílolica. 
Rejieâiefe na doutrina dos Theologos de França na ceie' 
bre fluefiaò delRey D. João IF* com oPapalnno^ 
cencio . X* 

■ • ] 

I. 13 Os dez Princípios que temos eftabelect 

do, os quaes fó poderá negar quem eftiver dema- 
íiadamente preoccupado ou da lizonja ou da igno- 
fancia: íè fegue por ultima conciufaô, que vifto 
eftar ha tantos annos impedido o Recurlb á Sé 
Apoílolica , podem e devem os Senhores Bifpos 
reaíTumindo a íua primitiva autoridade diípeni^r 
nos impedimentos públicos de confanguinidade è 
affinidade , por concorrerem para iíTo as meíinas e 
ainda maiores caufas , pelas quaes o Summo Pon- 
tífice difpen faria íem duvida^ principalmente com os 
•Grandes e Fidalgos da .Corte. 
- II. Nem obíla a condenaça6 da PropofiçaS 
I« entre as que condenou Jnnnocencio XI. no an- 

r m na 



Digitized by Google 



á}<> Tentativa Theologica 



no de KÍ79. a qual dizia aflim : Non ejl illicíttm . 
in conferendis Sacramenta fequi opimonm frobabi^ 
km de valore Sacramenti^ relida tmiore. Porque 
refpondo etw pfírteiro lugar : que efta condenação 
Pontifícia íó fe deve entender daquelles Sacramen- 
tos , cujas matérias e formas naõ eilaô debaixo da 
Jurisdicçaõ da Igreja. Tais Ík6 o Baptifmo , a Or- 
dem , e todos os mais , excepto o Matrimonio. A 
rezaó da diíFerença he : porque nos mais Sacramen- 
tos naõ pode a Igreja íupprir o que faltar das ma* 
terias e formas : porque todas ellás dependem uni- 
camente da inftituiçaô de Chrifto. No Matrimo- 
nio porem , como a matéria fó fe torna inepta pe- 
lo^ impedimento extrinfeco da Igreja : tirado efte 
por meio da difpenfa , fica logo apta a mefma ma- 
téria para o Sacramento. Efta he taõbem a rezaõ, 
pk)rque os Theologos que efcreveraõ febre as con- 
denadas >f todos aífentaô com o Padre Viva » que 
lèfta de que falíamos , naõ comprehende as opinio- 
éns que militaô fobre a jurisdicçao do Miniltro : 
porque como a Igreja pode fuppnr eílajurisdicçaõ,^ 
já o Sacramento naõ corre perigo de nuliidade : que 
he o-mconvenieAte que o Papa contemplou^ e quiz 
evitar , quando condenou na adminiftraçaó dos Sa- 
cramentos o uzo da opinião provável deixada a 
mais fegara. E afficto refolvem aquelles Theologos, 
que naõ vai contra a preiènte eondenaçaô Pontifi- 
cia o Sacerdote , que abfolve fó com opinião pro- 
vável da fua jurisdicjaõ. Logo taõbem aaõ ofien- 

de 
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de a Definição do Papa aqudle , que com opinião 
provável de eítar leg^imamence diípeníado contrahe 
Matrimonio com parenta. Porque a condenaçaô Í6 
coroprehende o xrazo , em que a Igreja naô pode 
iiipprir, o que effencialmeate fe requer para a vali*» 
dade do Sacranaema * . 

III. Digo em fegundo logar: que a<onde^ 
fiaçaò Pontificia fò. falia, quando k ^Mge valore 
Sacramenti. E Ía6 muitos os cazos , em que o Ma- 
wmonio Í£ pode ceJebcar licitamente ainda «entr^ 
Fieis yjfein íèr Sacramenta Nao he Sacramenta 
iia ièntença do Doutor Sutil e da fua Ululbe fifco- 
Ja i todas as vezes que fe celebra por acenos , co- 
•mo íuccede aos mudos. Naohe Sacramento jia fen* 
tença dos tres grandes Dominicanos Durando Bis* 
de Mós , do Carcleal Caietano , e de Melchior 
Ciano eleito Bifpo das Canárias : todas as vezes que 
Ds contrahentes fe recebem por Procuração ; ( dour 
arina que por fi tem graviflimos íiindameatos ,.qiie 
& podem ver no mefmo Cano Livro VIII. de.Lo^ 
£Ís Theologicis cap. 5. ) Nao he Sacramento na Icn- 
;iença de Guilherme Bifpo de Pariz j ào Cardeal 
:Toledo do Cancellario de >Duec . Guilherme 
íEftio , e dos doutiílimos Thomiftas Pedro de Pa- 
Jude, Melchior Cano, Vicente Conteníon , Na- 
«tal Alexandra ^ e de outros muitos defta e de ou- 
tras Efcolas, que cita.ro moderno Scrhonico <Do- 
oninicano Jacinto Serry nas Vindicias do refe- 
•iido Cano capit. 7* 'todas as vezes xjxie tí Mini^ 
. .4 P iv tro 
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tro do Matrimonio nao he o Pároco, ou outro Sa- 
cerdote que faça as fuás vezes : como antes do 
Concilio de Trento fuccedia em coda a Igreja nos 
Matrimónios clandeftinos > e depob do Concilio 
fuccede ainda em França e em outras Provindas , 

ãue nefta parte naõ aceitaraõ o Concilio. Nao he 
acramento na íentença dos que enfinaã com Ba- 
filio Ponce e Rebello , ( que ambos lhe chama6 « 
fnass provável e a mais commua ) que faltando nos 
contrabentes a intenção neceíFaria para o Sacra* 
mento ^ he o Matrimonio fim valido na rezaô de 
' contrato , mas na6 na rezaô de Sacramento : coroo 
taõbem obfervou Launoy no Livro de Regia in 
Matrimonium Poteftate » Artigo 11. cap. 8. He lo- 

Ío falfa 9 ou ao menos naô he certa a doutrina de 
(ellarmino no Livro I. de Matrimonia y cap. 3 2. 
quando diz fer inftituiçao de Chrifto , que entre 
os Fieis naõ haja Matrimonio fem íèr juntamente 
'Sacramenro. SaÓ logo taõbem muitos os cazos , em 
que os Fieis licitamente podem contrahir Matrimo- 
nio , ainda que naÕ façaõ Sacramento. E como a 
'Deíiniçaõ de Innocencio XL íó falia do cazo , em 
que fe trate da validade do Sacramento : feguefe 
que íèm incorrer na cenfura Pontificia , pode em 
muitos cazos ter lugar a noíTa doutrina : porque cm 
muitos fe pode licitamente celebrar o contrato do 
Matrimonio fem fer Sacramento. 

IV. A terceira repofta he : que no feotir de 
todos os Theologos ^ quando Innocencio XI. de* 

finio 
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íinio naõ fer lícito na adminiílraçaô dos Sacramen- 
tos uzar de opiniaô provável íobre a fua validade ^ 
deixando a maisfegura: naô comrapoem o Papa a 
opíniaô mais lêgura á que he moralmente certa , 
ainda que menos fegura : mas á que he íó efpecu* 
lativamente provável , e oa5 praólicamente. Don- 
de todos concordaõ) que nefta condenação fenaò 
comprehende a opiniaó dos que dizem , que para 
matéria próxima do Sacramento da Penitencia bas- 
ta a contriçaô imperfeita , que coniifte na attriçao : 
ainda que a fentença que pede contriçaô perfeita 
he mais fegura. Porque dizem que o bailar a attri- 
çao ou o amor inicial , he doutrina moralmente cer- 
ta : e o Papa naô condena a praxe das doutrinas 
moralmente certas : porque o contrario feria hum 
ónus graviíTimo e ainda infoportavel , fe eftivefle- 
mos obrigados a feguir íempre o mais (eguro , e naõ 
JbaAaire o juizo moralmente certo. Ora he innega- 
▼el , que a noíTa doutrina fobre o poder dos Bis- 
pos no tempo de Recuifo impedido , tem por íí 
tantos e taô graves fundamentos : que nenhum 
Theologo que livre de preoccupaçoens os ponde- 
rar , pode deixar de a ter por muito provável na 
praxe , e ainda por moralmente certa : e por con- 
íèguinte naó a comprehende a condenação de lo- 
nocencio XL que fó falia daquellas doutrinas, que 
álem de ferem menos feguras , naô paíTaô dos li- 
.mites de huma (implez opiniaó. 
• y. . Aciefcento em quarto e ultimo lugar : que 
... ^ mui- 
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muitas Propofiçoens deftas fó fe condenao por cau* 
Ik da generalidade com que fallaõ : e neftes ter- 
mos naó he teti^aõ da Igiieja nem do SumniQ Pon* 
tifice comprehender na fiia condenação os cazosra^ 
ros e de neceíTidade urgente^ qual he o noiro. E 
aífim vemos, que na adminilbaçaó dos Sacramen- 
tos do Baptifnto e Penitencia^) íe eftaô praticando 
por força da neceí&dade muitas opimoens , qtie cei> 
tamente naó faó as mais feguras : fem que eíla pra- 
xe íe julgue, contraria á generalidade coiii <]ue o 
Papa condenou a Propofíçaô de que tratamos. Com 
efFeito o Jefutta Martinho Efparza , que foi bua 
dos Confultores de Innocencio XI. na condenação 
das Propofíçoens , tellitica por Carta íua eícrjta de 
Roma a 6. de Abril de i<68o. que a catifa de fe 
condenar a preíènte Prdpofíçaó , foi a fua genera^ 
lidade. Prima illa propojfitio fult reprohata propter ^ 
fuam illimitatamMiplííudinem generalitatem , à^c 
Defia Carta faz mençaô entre outros o Padre Co»» 
oina. • ' > ' ' 

VI. Nao obfta taobem a Declaração da Sa- 
grada Congregação do Concilio , que delcreve 
Kigancio nas Notas á Regra XLIX. da ChanceU 
laria : aonde refere , que no anno de 1660. fize- 
ra o Arcebifpo de Saragofa a feguinte Pergunta 
Riganc. T. por meio do Cardeal Prodatario : An Epifcopus i» 
IV. pag. 6. g^p^ urgentiffima neceJptaiU ifoffit ame contraciufà 
Matrimonium in impedimento publico difpenfare ? E 
quj xelpjud^ia a Sagrada Congiega^ao : Negati^ 

vè. 
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v^. Acrefcenta que pouco depois fora a fentença 
afKrmativa qualificada em outra Congregado poc 
falfa e temerarig. 

Digo em primeiro lugar : que em macertt de 
doutrina naõ reconhecem nem devem reconhecer 
os Bifpos outro Meftre ou Superior ^ que o Con*^ 
cilio Geral ou o^Papa , definindo ou mandando íòn 
lemnemence. Quanto mais que na opiniaô dos me-^ 
Ihores Theologos e Canoniftas ainda de Hefpanha, 
as Kepoftas da Sagrada Congregaçaó naõ paíTaó 
os limites de huns juízos Doutrinaes, quenaôtem 
de (i mais força , que a que tem o voto dos mais 
Theologos e Doutores particulares. Aífim o tem 
entre os Canoniílas o famozo Gonzales no Appa<« 
lâto aos feus Commentarios fobre as Decretais n« 
57. entre os Theologos o grande Tapia Domini-* 
cano Arcebifpo de Sevilha na fua Catena Moral 
Livro IV. QueA. VIII. art. 8. por naô faltarmos 
em Bonacina na Difp. I. de Legibus » Queft. I* 
Ponto I. em Sanches no Livro VlIL de Matri-^ 
monto y Diíp. II. num. lo. 

Em fegundo lugar : qualquer que feja a au- 
toridade defta Congregaçaó , nenhuma força deve 
ter para com os Bifpos efta íua Declaração: por-, 
que naõ foi promulgada pelas Províncias do Chris-p 
«ianifmo, nem intimada íblemnemente aos Bifpos ) 
como era neceífario em matéria taô grave , taô ge« 
ral , e taõ derogatoria dos Direitos Epifcopais; Ve* 
jaôfe Pedro da Marca Livro JJ. cap. 15- aonde 

moftra ^ 
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moftra 9 fer efta doutrina a que defendem e provaft 

com rezoens fortiíTimas Panormitanus , à* omnet 
feri Galli 9 Germani 1 Hifpani , immo Caie' 
tanus unus è purpuratis Patribus. Vanefpen no 
Tratado de Promulgatiane Legam Ecckjíafticarum 
cap. 2. Gibert na DilTertaçaõ Circanecejfitatempu^ 
blicationis Canonum ^ que anda no principio do To* 
mo L e Natal Alexandre na Tbeologia Moral, 
Livro IV. Regra XXV. Tom. II. pag. 55*1. 
' Em terceiro lugar: fe a Sagrada Congrega- 
çaó do Concilio no anno de i6óo. refolveo, que 
jia6 podiaõ os Bifpos ainda em cazo de urgentiffi* 
ma neceflidade diípenfar nos impedimentos públi- 
cos do Matrimonio, como refere Rigancio : a mes- 
ma no anno de 1673. foi de parecer que podiaô, 
como attefta Gerbais Doutor da Sorbona bem co- 
nhecido , que aflim o imprimia em Pariz no anno 
de 1679. na Pratica dos impedimentos do Aíatri* 
monio 9 que anda no fim do íèu Tratado do Poder 
da Igreja e dos Príncipes fobre eftes impedimen- 
tos , pag. 411. 

VIL Por ultimo bem averiguada a Propofta 
e Declaração que defcreve Rigancio 9 ella he bem 
áiverfa da queftaó que prefentemente fe difputa em 
Portugal. Porque perguntar fe os Bifpos em cazo 
de urgentiílima neceflidade podiao difpenfar nos 
impedimentos públicos : naó he perguntar , fe em- 
baraçado e cortado abfolutámente o Recuríb a Ro- 
ma y fe devolve aos Bifpos a faculdade de prover 
r aeílas 



Digitized by Google 



Parte I.Conclufaõ deites Princip, 257 



neftas e noutras matérias. E o refponder a Congre* 

gaçao 5 que nao baftava fer urgeniiíTima a neceífi- 
dade , para os Biípos poderem difpeníar neíle cazo : 
aaõ he reíblver^que naõ o podem fazer impedido 
totalmente o Recuríb. Em huma palavra : o cazo 
de Rigancio dava aos Bifpos a jurisdicçaô pelo ti- 
tulo da neceíCdade : íuppunha que os Bifpos po- 
diaô difpenfar , porque havia neceílidade para dis« 
penfar. No noíTo fyftema porem ha mais outra cou* 
fa mui fubftancial e attendivel : e he , que neile 
fro priori á neceíQdade ^ fe moftra terem os Bifpos 
jurisdicça6 : e que podem difpenfar naô porque ha 
neceífidade 9 naÔ por prefumpçaõ , nao por epikeia } 
mas fim porque tem jurisdicçaô ordinária para dis-» 

fenfar ^ todas as vezes que o pedir a neceíTidade. 
^orque deduzindo a couía aos feus Príncipios mos- 
trámos , que fó coníèntíndo os Bifpos he que o Papa 
podia refervar para fi as difpenfas Matrimoniaes : 
€ que quando os Bifpos confentiraÓ , foi logo com a 
neceflaria e impreterível condiçaô ^ de que cortado 
' por qualquer via ( em que elles naô folTem culpa« 
dos ) o Recurfo e influxo da Sé Apoftolica ; tor- 
nava para os Bifpos o antigo direito de dilpenfar^ 
como direito próprio e ordmarío da ordem Êpifco- 
pai. Donde por ultimo fe conclue , que a reveríàó 
defte direito nao he por via de interpretação da 
vontade do Papa 9 mas fim por via do paâo táci- 
to e neceflario 9 que os Bifpos fizeraô com a Sé 
Apoftolica 9 quando confentiraô nas Refervaçoens r 

do 
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do qual paâo elies na6 podem ceder ^ porque por 
Direito divino fa6 obrigados a prover , e apaícen* 

tar fuas ovelhas, fempre que a neceíTidade o pedir, 
e ellas nao puderem receber o influxo do Supremo 
Pafior. . 

VIIT. E daqui fica ta6bem refpondido ao 

terceiro argumento que fe podia fazer contra a nos- 
ià doutnaa ; que he que os Biiipos no dia da fua 
SagraçaÓ, todos daó juramento de guardar os Di- 
reitos da Sé Apoftdica ». e de eílar por todas a$ 
fuas Difpofiçoens , Provifoens , e Reíervaçoens, 
Porque eíle juramento ^ como he notório 9 lempre 
feva imbebida em ii a excepçaõ do cs^ em que 
eftamos , e de outros femelhantes: em que o Papa 
por algum impedimento diuturno , e a que os Bis- 
pos naó deraõ cauía » efiá impoílibilitado para acu«» 
dir j ou naó quer acudir ás neceOidades publicas e 
urgentes de algum Reino ou Província. 

Efta he a rezao em que fe funda vao os Theo- 
logos de França 9 quando pelos annosdc 1Ó50. vo« 
lavaõ uniformemente y que naõ obftante fkr refer- 
vada ao Summo Pontífice a confirmação dos Bis- 
pos : podiaó os de Portugal fer íàgrados íèm pre- 
ceder a confirmação Pontificia: viiío fer urgentifli* 
ma a neceílidade em que todo o Reino eftava pe* 
la falta de Paftores , e ter o mefmo Summo Pon- 
tífice por varias rezoens politicas fechado de todo 
as porcas:, aa noffo Recurfo. Por onde argumento* 
taõ allbi oa Theologos : que iinido Biíposnie» 

ceíTarios 



Digitized by Google 



Parte !• Coriclufaõ deíles Princip- 239 

ceíTarlos por Direito divino e natural ; e fendo a 
Reíervaçaô da confirmação fó de Direito humano^ 
O qual naô abriga no cázo de neceí&dade , ainda 
quando efta* na6 he Extrema 9 nem ainda graviflíi- 
nia : podiao os Biípos fagrarfe fem a confirmação 
do Papa. EpifiopM in EccUfia ejfe jfus divittum im- Balat, Ovium 
ferafy ^us nêÈwrak iuhiP. Refervatio iUa faSiaefi p^aa^-e"^ 
ie jurt humano , quoâ nm Migai in neceffkate , nan 
extrema tantum , fed ne in gravijjima quidem. Igi^ 
iur cum modo Hecurfus non detur y pojfunt EpiJc(H 
— fi fine cfmfirmMioni Pmaificis crnfiderato fráifenti 
[fiaiu cònfecrari. 

Aífira argumentavaÔ no tempo delRey D. 
Joaó IV. os noíFos Theologos e os eílranhos ; co- 
mo cbnfta do Livro intitulado Balatas Ovium » im* 
preflo em Pariz no anno de 1651. Aonde he mui- 
to de notar , que a queftaô excitada fobre a Sagra- 
çaõ dos Biípos no íeculo paílado , era incoropara^ 
▼elmente muito mais grave » que a que hoje íè tra- 
ta íbbre o uzo das difpeníàs Matrimoniaes : tanto 
mais grave , quanto a Igreja e a íalvaçaô eterna 
depende mais da validade do Sacramento da Or- 
dem f que da validade do Sacramento, do Matri-* 
moiíia Porque' fem a validade da Ordem, na6 po- 
de haver nem verdadeiro facrificio , nem abfolvi- 
foens verdadeiras. E o Matrimonio íendo contra- 
ído CQm boft (é pode utilizar a Republica fem cul- 
pa fotnnd dos contrahentes: Aindâ aflim concorda- 
laã a(juelk&.TheolQgo$.>.que £e podiao íeguramenr> 

te 
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te fagrar os Bifpos » aindá que lhes faltaffe a cotu^ 
firmaçao do Papa: e ido porque aílentavaõ, que 
naõ (endo a confirmação Pontifícia neceílaria fe na6 
por Direito Canónico » era o Papa irracionavelmence 
invito , fe naô a querendo elle dar , os Bifpos a 
deíTem huns aos outros , como fe fazia antigamen- 
te. Eílavaô logo os noílbs Theologos e os de Fran* 
ça no Principio , de que quando o Papa reíèrvoa 
para fí a confirmação dos Bifpos , deraõ eftes o feu 
confentimento dependente da condição , de que no 
cazo de Sua Santidade ou naõ poder ou naõ que* 
rer raciona vel mente dar a confirmaçaó } fe devol*- 
• veííe aos mefmos Bifpos o poder dalla y como ihes 
peimittiao os Cânones antigos. 

Pela mefma rezaô enfínava oBifpo de Cam« 
bray Pedro de Âilly pelos annos de 1409. e con- 
cordavaÔ com elle iodos os Theologos amigos da 
paz ; que fe podia no tempo do grande cifma con- 
vocar e celebrar Concilio Geral , ainda que naõ 
houvefle Papa : porque os Direitos pofitivos que re» 
fervavaõ ao Papa eíla faculdade , todos ceíTavaó 
no cazo em que a Igreja fe achava fem Papa, por 
caufa do cifma que a opprimia. Yejaíè o Difcurfo 
de Ailly y que defcreve Martene no Tom. Ih dos 
Anecdôtos pag. 1409. 

IX. Se me diíTerera que no tempo do Se* 
nhor Rey D. Joaô IV. era o Papa o que nao que- 
ria confirmar os Bifpos : e agora he ElRey o que 
naõ íjuer as difpenfas de Roma ; por onde naõ he 

muito 
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muito , que agora duvidem do feu poder para dis-^ 
peníkr os mefmos , que no cazo das confirmaçoens 
o coticedem. Digo que para a nofla queftaô impor- 
ta pouco que feja o Papa , ou que feja EIRey , o 
que impede o Recurfo : huma vez que nem os Bis- 
pos nem os íubdicos tem culpa no impedimento. Por- 
que aflim como os Theologos delRey D. Joaô IV. 
huma vez que elle (ora accTamado pelos Eftados do 
Reyno em virtude do direito que á Coroa tinha 
a Sereniílima Caza de Bragança ^ naõ fe embara*» 
çaraô com que o Papa preoccupado dos direitos de 
Caftella difpucaflTe a D. Joa6 iV. a legitima poíTe 
defta Coroa , e em confequencia defta preoccupa- 
(aõ negaiíe a confirmação aos Biipos nomeados 
pelo mefmo Rey : aflim taõbem nos naô devemos 
nós agora embaraçar » íbbre qual tem juftiça na 
preíènte Rotura. Porque em hum e outro cazo , ou 
a falta de Recurfo procedeíle do Papa , ou proce* 
deíTe delRey : o faâo he , que o Recurío eftá em^ 
baraçado íem culpa alguma dos Vaflatlos , e que 
em todo o Reyno fe experimenta graviíTima neces- 
iidade das difpenfas : e o direito he, que aosBis- 

Sos como Vaílallos na6 toca fe naÔ obedecer a íèus 
oberanos , e prover como Paftores nas neceflida- 
des efpirituaes do íeu rebanho. Logo aíTim como os 
Theologos no tempo delRey D. Joaó IV. fó atten- 
diaõ^ a que elle eftava reconhecido e era Teu Rey le- 
gitimo; e a que era grande o dano, que todo o Reyno 
padecia com a falta dos Bifpos ; aílim agora dev em os 

Cl Theo- 
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Theologos , eBirpos attender fóinente , a que prohi« 
bindo ElRey nollo Senhor o commercio de Roma, 
devem todos abíleríe defte commercio » e prefumic 
jufta a prohibiçaô: e a que em confequencia defta 
Rotura experimenta o Reyno grandes danos na hU 
ta das difpenfas , íem que efteja na maô dos Vas- 
iallo$ o impedilla » ou.evitalla* Porque como já* 
acima moftrámos, nas coufas que naõ £16 intrinr 
fecamente más , na6 toca aos fubditos averiguar as 
caufas do preceito , mas fim obedecer ; prefumin- 
do íempre o melhor daquelles que no mundo fa<* 
ztm a figura de Deos » que faô.os Reys e Princi* 
pes Soberanos ; e fazendo pelo contrario gravifli* 
mo efcrupulo de culpar ainda por penfamento as ac- 
;Çoens e ofdens. de humas Peiloas , a quem as Leys 
divinas e humanas chamaõ Sacrofamas :. eleonbran^» 
donos lèmpre daquella admirável Tentença- de S. 
Cyrillo fobre o Pfalmo 50. Ímpias ejl qui Rtgi di-' 
f impie agis. 

X. Para que naõ haja difficuldade alguma » 
que fique por diflbiver: proporemos em quarto e 

Aíltimo lugar outro argumento contra onoíTolyfte* 
ina 9 com cuja foluçaô ficará completamente illus* 
•trada e confirmada toda a doutrina dos Príncipios 
antecedentes. O argumento he : que todos os Bis- 
pos da Chriftandade eftaô na intelligencia , de que 
do Papa lhes vem immediamente todo o poder que 
tem : e que fó tem ou podem ter o que elle lhes 
^á. Porque todos fe intitulaó Biípos de cal e tal par* 
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tè , por graça de Deos e da Santa Sé ApoftoVica. 
Donde parece que fe conclue eficazmente , que fe 
o Papa naó quizer que no tempo do Recurfo iin« 
pedido pelos Reys dirpenfein os Biípos nos impe* 
dimentos do Matrimonio ; na6 podem eftes licita- 
mente , e nem ainda validameoce dirpenfar. Eípe* 
ciozo argumento , que eu nao quiz diífímular : por- 

?ue fabia que muitos preoccupados das opinioens 
talianas,em que foraó educados , fazem nelle mui- 
ta força : fendo aíFim que a naó deve ter com os 
^ue tiverem penetrado bem os Princípios que te- 
mos eftabelecido 9 e o que por ultimo vamos a ob^ 
fervar. 

Digo pois em primeiro lugar : que os fenti- 
mentos particulares dedes ou daquelles Bifpos na6 
devem prejudicar aos Direitos e Privilégios , que na 
Ordem Epiícopal reconheceo fempre a Igreja, fun- 
dada tanto na amplidão com que ChriAo a inílitu^ 
hio no Evangelho , como nas ideas que delia nos 
deixaraõ os primeiros feculos. Já moftrâmos por tes- 
temunho dos Santos Padres e Sagrados Concilios, 
como cada Bifpo fe reputava hum Supremo Paftor 
e Adminiílrador abfoluto da fuaDiocefe. Cumba- 
ieat in Ecckfi£ aárnhi/lratiane vohnfatis fM arbi* 
trium liberum unusqmsque Prapojitus , dizia S. Cy* 
priano na Epiftola 72, Moftrâmos como efte po- 
der e efta jurisdicçaÕ lhes vinha immediatamente 
de Chrifto: e como nefta intelligencia eftivera a 
Igreja por doze í^^culos. Porque no meio do IX. 
«. é ii pro-^ 
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proteftayao os Padres do oitavo Concilio Geral, 
que depunhaõ e anathematizavao a Focio , PER. 
BATAM NOBIS POTESTJTEM IN SPI- 
RITU SANCTO A PRIMO ET MAGNO 

pontífice NOSTRO LIBERATORE AC 

SALVATORE CUNCTORUM. E ainda no 
meio do XII. efcrevia S. Bernardo affim ao Papa 
Eugénio III. Erras ^ fi ut fummam j ita filam à 
Deo tuam exijlimas potejlatem. E ainda nos princí- 
pios do XIV. propunha Durando Bifpo de Mende, 
como huma doutrina corrente : Quòd Epifcopi pote* 
Jiatem & honor em receperunt à Deo f k quo Epifoh 
pi loco Apojlolorum conjlituti funt, Vieraõ depois os 
Ues famozos Dominicanos Pedro de Palude , Joaõ 
de Torquemada , e Thomas de Vio Caietano: illus- 
tres pela ProfilTaô , illuftres pela Litteratura » *iilus- 
tres pela Dignidades. Enfínou o primeiro no feu 
Tratado da Caufa immediata do poder Ecclefias- 
tico : Serem os Bifpos buns meros Procuradores do 
Papa , a quem comò tais pode o Papa remover dos 
feus officios 9 ou reftringirlhes o poder , ainda que 
da parte delles naÔ haja culpa, Enfinou o fegundo 
iia íua Obra de Ecclejia : Que de todas as jurisdic" 
foens que ba na Igreja , fi a Pontificia vem imme^ 
diatamente de Cbrifto : de firte que até o poder e ju* 
risdic^ao dos Apojlolos procedera immediatamente de 
Pedro. Doutrina que até ao meímo Bellarmino pa- 
receo abfoáa e contraria ao Evangelho : e que a 
Faculdade de Pariz qualificou de Herética « como 

attêí^a 
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ttteíla João Maior. Enfinou o terceiro no feu Tra- 
tado da Autoridade do Papa e do Concilio Geral : 
íèr a Igreja a refpeito do Papa , como huma efcra* 
va a refpeito de feu fenhor : Ecclefia ferva nata 
Romani Pontificis. ExpreíTaõ que caufa horror a to-^ 
dos os que tem algum godo da Antiguidade. 

XL Oppuzeraôfe fempre a eílas e outras fe* 
melhaotes novidades os Theologos da Univerfida- 
de de Pariz. Oppuzeraôfe no Concilio de Trento 
com os Bifpos de França os Bifpos e Theologos de 
Hefpanha , em que entrava o noílo Arcebifpo Pri- 
maz de Braga. D* Fr. Bartholomeo dos Martyres 9 
e o Doutor Diogo de Payva de Andrade , Theo- 
logo delRey D. Sebaftiaó. Mas por huma parte 
conieçou a Curia a moftraríe pouco goíloza de to- 
das as doutrinas , que fe oppunhaô ao feu Difpo-i 
tismo : e por outra tomarão os Jefuitas poíTe de 
quafi todas as Efcolas : veio a ficar reílrida aos li- 
mites de França, e caraâeriftica da Sorbona , a 
doutrina antiga , e que por tantos feculos fora a 
única que fe conhecera na Igreja. 

Que devemos logo julgar ? que errao hoje 
todos 08 BifpQS , quando fe intitulaó Bifpos for 
graça da Santa Si Jpojlolica i de nenhuma forte : 
nem a piedade Catholica íbfreria tal exprcíTao. Di- 
go logo em fegundo lugar : que naô he o mefnio in- 
ticularemie os BifposBifpos por graça da Sé Apofto* 
líca , que confeflareno virlhes inimediatamente da Sé 
Apoítolicae naô de Chrifto a fua jurisdicjau e por 
- J iii * der. 
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der. Porque do mcfmo modo ferntitiilâvaôosBis* 
pos no tempo do Concilio de Trento : e nelle,co* 
in o refere Pallavicini e. Sarpi 9 deíeodyeíaõ os d« 
França, e Hefpanha vigorozameiite'f íèr inamcdia*' 
tamente dado por Chrifto o poder dos Bifpos. Mais ; 
no Livro 1. Epiftola 36. a Pedro Subdiacono, et 
Tom.II.pag. creve o Papa S.Gregorio Magno # que poriíberA- 
f 26. lidade de S. Pedro faô Paftores os Btípoa .: Est 
Petri largitate Pajiores Junt, E com tudo o raefmo 
Papa no Livro V 111. Epiftola 30. reprehende a Eu- 
lógio de Alexandria por lhe ter dado^na fuaCaua 
p titulo, de Bifpo miverfalé E rezaõ que dá o Saa» 
to he : porque chamarfe o Papa Bifpo univerfal ^ 
he oftender os Direitos dos outros Biípos ,moftran- 
dq que todo o poder eílá ao Papa : quando eâe 
pelo còntrario deve eia tudo. moftrar ^ que o mear 
mo Chrifto que conftituhio a Pedro Primaz da Igre» 
ja , eíTe mefmo conftituhio Bifpos aos Apoftolos, 
e os fez a todos irmaôs e companheiros no poder ^ 
ainda que por diverfamodo. Donde condue o grani* 
de Gregorio , que de nenhuma forte o torne a cha- 
mar Eulógio Biffo univerfal : que he hum titulo de 
foherba f e que ofifendfi a autoridade dos mais Bis- 
pos , que elle tem e de?e ter na conta de írmaíSs» 
TomAL^ãg, Sí/ferba appelhtionts lerhum univerfalem^ mePa^ 
pani dkentes j imfrimereturajlis. Quod feto dulcis^ 
fima mihi fanSlttas vejlra ultra non faciat. QUIA 
VOBIS áUBTRAHITUR , ^OD ALTERl 
PLUSQUAiM RJTiO EXlGIT PRjEBE^ 
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B logo : Seio qui fum^ qut efiis : loco enim mU 
bi fratres ejils , moribus patres. Nec bomrem cjft 
deputo y inquo fratres meos bomrem fuum per der $ 
tognofcB, 

XII. Pela mefma rezaô definindo o Papi 
Eugénio IV. no Concilio Geral de Florença as prer- 
rogativas annexas por Ghrifto ao Primado do Papai 
e deíinindo-a$ por liuii^ termos os mais 
t mais amplos , que já mais fe ouvirão: comofaõ^ 
■ Romanam Pontificem Suuejforem ejfe Beati Petri 
& verum Cbrijli rkarium ^ totiusque EccUJia caput^ 
omnitm Cbriftianorum Patrem ac DoSlorem ex»^ 
ijlere : eique pafceiidi , regendi , ac gubcruavdi univer^ 
falem Ecclefam a Domino mjlro Jefu Cbrijlo pie- 
Ham pote/latem traditamejfe. Ainda aflun para que 
tiaô julgaflemos , que todo o poder que Chrifto 
inftituhio eílava fómente no Papa : concluio Euge^ 
nio o Decreto com eftaclaufula: Salvis privilegiis 
Patriarcbarumy & Juribus eorum, Pode logo muito 
bem eftar ò Primado do Papa corti os Direitos doa 
Bifpos : pode ter o Papa por Direito divino hum 
poder pleniflimo , e caber aos Bilpos taobem dada 
|)or Chrifto a fua parte. Porque o mefmo Chrifid. 
que difle a Pedro : Quodcumque ligaveris y à*c. 
Pafce oves meas , à^c» elFe meímo dille aos Apofto* 
los todos : Quodcumque alligaveritis y &c. Ite ...^ 
áocete. • . . ficut mifit me Pater , ego mitto vos. 

Xfll, Refta fó ver e explicar o fentido , coni 
que os Bifpos fem oâfenfa deíles feus Direitos po-' 
^ (^iv dem 
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dem inticular(è e loavavelmente fe inticula6 Bifpos 

for graça da Se ^pojlolica. Digo pois em terceiro 
lugar : que por muitas rezoeas podem os Biípos at- 
tribuir á Sé Apoftolica a fua autoridade , iem quç 
por iflb neguem ¥Írofeupoderta6ifnmediacaiiien« 
te de Chrifto , como o poder do Papa. Primeira : 
por íec a Sé Apoilolica o centro da unidade Ca- 
tbolica 9 fegundo aquelle dito do grande Cypriano 
lia Epiftola a Cornélio : Navigare audent éídPefri 
catbedram atque ad Ecclejiam principalem y XJNDE 

VNÍIAS SACEÍLDOTALIS EXORTA EST. 
Segunda : porque como he doutrina confiante dos 
Padres, em S. Pedro teve principio oEpifcopado, 

que em toda a Igreja he hum fó dividido por mui- 
tos : naó porque íó Pedro foíle tiiípo, mas porque 
foi o primeiro a quem Chrifto deo o poder , e o que 
em nome de toda a Igreja o recebeo. Ouçamos por 
todos a Agoílinho no Tratado LXVIII. fobre S. 
Tom. III. p. JoaÔ f num. 4. Ctám omnes ejjent interrogati » folus 
lLpag.8oa Petrus rejhmdit : TU ES CHRISTUS. Eteidi* 
€hur, TIBI DABO,&c. tamquam Ugandi ac Jol^ ' 
vendi folus acceperit potejlatem : chn à* illud unus 
froomnibus dixerit ^ & boc cumomnibus ^ tamquam 
ferfonam gerem unttatls acceperit. Terceira : por-L 
que como advertio o Papa Innocencio 1. na Epis- 
Edijaô de tola a Deceiício Bifpo de Engubio , da Igreja Ro- 

Í?^pa2*^ia ^^"^^ Igrejas do Occidente receberão cono^ 

a luz da Fé os primeiros Bifpos. Donde fe íegue , 
ferem hoje todos os Biípos da Igreja Latina filhos 

dos 
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dos outros antigos Bifpos , que os Romanos Pon» 
tifices mandarão no principio a Africa » França » 
Hefpanha y Itália , e Akmanha. 

' XIV. ' Se alguém todavia iiifiar.dizendo,qui9 
to menos pelo titulo da confirmação fao hoje ti- 
dos os Bifpos immediatos 40 Papa , e que aifim fó 
do Papa he qiie« recebem immediaumeace todo ot 
poder que tem : refpondo primeiramente , que eAa 
mefma confirmaçaõ he huma das Refervas , que o 
Papa fó tem por coníeniimento dos Bifpos. Por- 

Sue ainda que o Papa álem da qualidade de Primai 
upremo de toda a Igreja , goze taôbem a de fer 
Patriarca do Occidente : a confirmação dos Bifpos 
fempre antes das Refervas pertenceo ao Mecropo* 
•litano ou ao Synodo da Provincia : como confta 
dos Cânones de Nicea , de Antioquia , de Laodf* 
çea, de Carthago , de Aries, e de outros Docu- 
mentos ique aliega Dupin na DiíTertaçao I. $. 12. Dupinp. 63. 
E ainda jpelo novo Direito das Decretais de Gre- 
gorio Ia. competia ao Metropolitano a confirma-»- 
çaô dos Suffraganeos , comojá moftrámos no prin- 
cipio defta Obra : e o confirma o Illuítriífimo D. 
Rodrigo da Cunha , quando na Hiftoría de Braga Cunh» png. 
cap. 9. pelos annos de 1 1 14. refere as contendas ^ 
de D. Mauricio Arcebifpo de Braga com o Arce- 
bifpo de Toledo D. Bernardo , por eíle fe intra» 
metter na confirmaça6 dos Bifpos de. Lugo , privan-, 
io Ae a fazer ão ArceUfpá D, Mauricio , cí(/a de. 
dir€Í$o era , for fer Metrofolitmo àaquella Cida- 
de. 
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de, E no cap. la. como o Arcebifpo /). Payo^nò 
anno 1124. confirmou a eleição do Bifpo de Coim* 
bra '', como de Prelado fewSuffragãmo. ' ' • 
Refpondo mais': que do Sommo Ponrifice 
confirmar os Bifpos, riao fe fegiie nem fe pode âr^ 
guir^ que o poder que recebem os meimos Bifpos 
^ lho dá immediacamence o Papa , e^mó^bntítói 
Porque Aippofta a aceita^aÓ da eteiçaó (que tflTo 
he que chamamos confirmâr) do meímo modo qué 
íe diícorre do Papa aceito pela Igreja , íe deve 
diícorrer dos Biípos aceitos pelo Papa. Aceita a Igre- 
ja por Papa aquelle que os Cardeais elegem : e lup^ 
polia eíla aceitação, todos dizem e devem dizer, 
que fica o eleito por Direito divino Primaz de toda 
a Igreja , e que de Chrifto recebe immediatamente 
a plenitud do poder Papal. Âfllm taôbem aceita 
pelo Papa a eleiçaô dos Bifpos , devemos aíFentar 
que de Chriílo he que os Biípos recebem o leu 
poder ^ e na6 do Papa. 

A reza6 difto he : porque tanto no Papa 
como nos Biípos, huma coufa he a jurisdicçaô an- 
Bexa ao íeu officio^ outra a deíignaçaó da peíloa 
<)ue o ha de exercitar. A deíignaçaó do Bifpo íim 
vem do Papa , como condiçaÕ extrinfeca : mas a 
jurisdicçaô he immediatamente dada por Chrifto , 
como qualidade intrinftrca da Ordem Epifcopal. 
Aflím como a deíignaçaó do Papa lhe vem da elei- 
çaÔ da Igreja : mas a jurisdicçaô todos conFelfaô 
Yiilhe imme^iatameate. do meíiAp Qhriílo > como 

de 
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de único Autor do Primado. De outra íbrte diría- 
mos , que quando o Metropolitano era o que con- 
firmava os SuiFraganeos ^ e eíles lhes davaõ jura- 
mento de obediência : era o Metropolitano e na6 
Chrifto , o que dava a jurisdicçaô aos SuiFraga- 
neos : o que he contra a intelligencxa de toda a 
Aatigiaidade ^ cqok) já moíbámos. 
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SEGUNDA PARTE. 

CONTEM OS DOCUMENTOS, 
e Exemplos , que em diveríbs tempos dera6 os 
Theologos , os Bifpos , e as Univerfidades Ca- 
thoiicas : em prova de aue impedido o Recurfo 
a Roma. ou por caufa de cifmas , ou por caufa 
de guerras e peftilencías , ou por Decreto dos 
Príncipes Soberanos ; íe devolve aos Bifpos a fa- 
culdade de poderem prover e difpenfar em todos 
os cazos Papais , quando affim o pedir a neceífida- 

. de ou utilidade dos fubditos. 

DOCUMENTO 1. 

Guilherme Occam , da Ordem dos Menores, Edição 
e Príncipe dos Nominaes, no Livro II. dos Goianio 
feus Diálogos de Pote/} ate Papa & Cleri g^^f*^' 
cap. 28. jílius cajus ejfet , fi Catbolici per bella in* 
tejllna vel per ifijídeles aut Jcbismaticos , aut alUer 
talher premer entur , quod ad Apojlolkum ver um non 
fojfent babere Recurjum. Et ttinc diverfaProvincis 
foffent convenire ad praficiendum fibi unum caput. 
Ttmc enim Uceret qulbusctrnique Proviticiis ( qu^e 
pojfent velleut ) Jibi conjhtuere unum Primatem. 
Et ita pojfent aJiqua Provinda in una parte miin* 
di unum 9 alia in alia parte mundi alium Jibi con- 
Jlituere Primatem. Logo oppondo a fi os Cânones 

geraes 
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geraes em contrario , refponde defte modo : Res-^ 
fondetur quod quando potefl baberi Recurfus ad Pa^ 
pam , non eji nova dignitas confiituenda abfque li^ 
fentia Papa : in quo cafm loquuntur Cânones facri. 
Sed quando non potejl baberi Recurfus ai Papam 
Catbolicum , tunc pro utilitate communi licet no^ 
vam conflituere dignitatem » dur aturam, faltem ius* 
qucquo pofjis baberi ai Papam Recurfus. 

DOCUMENTO 11. 

GerfonTom. TCaÓ Geríon Cancellarío da Univerfidade de 
Il.|>ag.6.e7. ^ Pariz , no Tratado De Modo fe babendi tempo^ 

re ftbifmatis , junto ao .fim : Tertium documeU'^ 
tum ejl de cajibus refervatis Papa > ie DifpenfatiíH 
nihus » aliis in foro confcientia vel publico. Neu^ 
trales videntur habere fufficientem Recitrfum ad Or^ 
iinarios , apud quos fecundam eorum opinioaem cqíHt' 
muniter loquendo eJi potejlas ievoluta. 

DOCUMENTO III. 

BoíTuetToin. IHuftriífímo BoíTuet Bifpo de Mâs naDefeiw 
I. pag. 399. V>/ fa da Declaraçaó do Clero Livro V. cap. 8. 

SubtraSíâ femel obedientiâ , quid aJiud fíeret , quam 
ut Epífcopali regimine tantifper componeretur Èccle^^ 
Jia^ ionec Summus Pontifex ereareturi 

« ... 

^ . ' DO-' 
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DOCUMENTO IV. 

LUiz Thomafluio Presbytero da Congrega çaa 
do Oratório de França na Segunda Pane da 
DifcipUna fobre os Beneficias Livro III. cap. 28* 
num. IO. Avmonmfi fcbifmau cmflagrante\ cum Tonw IIL 
fe regna quadam tamquam in interregno facro ab pag-334» 
omni fubtraxerint Summorum Pontificum obedientlãy 
eam fibl vifi funt recuferajfe Ef ifiopi fotefiatem dis-* 
fenfandi ampUjfmam , qua quoniam fotiebanttir: 
Mfqne in Pifano Concilio onno 1409. ratum babuit 
Alexander V. Papa , quidquid ab illis ínterim fuis* 

fet difpenjatum. 

* 

DOCUMENTO V. 

PEdro da Marca Arcebifpo de Pariz no Livra 
III. de Concórdia Sacerdotii à' Imperii cap, 
num. 6. Sane diffimulandum non ejl^ eam qua ^tire Parte l. pag. 
divino Epifcopis quafita eft Ecclefia adminijlrationem^ ^^7- Pariz 
nullis Decretalíbus ablatam fuijfe , quamvis potejla- ^ ^' 
tis illius exercendo modus variis Conftitutionibus' 
varie pro temporum ratione prafcrtptus fuerit. ha* 
que fi ea têmpora incidam , ut regenda Ecclefia ne- 
cejfitas Epi fiapos a regulis recentioribus difiedere co- 
gat^ ; nibil vetat quo minus jus naturale & divinum^ 
ohiiffis formulis qua jta-e novo prafcnpta funt , lo- 
cum babeat. Exempli caufa : Ji Sedis, Romana va^ 
< ■ ' cotio 
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catio per muitos annos' protraheretur , Jl hojltum 
armis obfejfa tenerentur itinera^ àta ut fecwre jRch 
manus 'Pontifex adiri non pojfet : aut Jt qui alii Jít 
mies atit gravwres eafas inciderehi : ^ure divino aut 

antiquo illo Jure ecclejlajlico adminijlranda ejfct Ec^ 
cUJia. 



> ■ • • D O c u M E N-.XXX .yrd i -v.?. 



Citaío "R ^'^'"^'^^'io moderniífimo Canoniíla de Alema- 
FebroniírX J3 nha | c Vice-Canccllawo da^JUniveifidade de 
statu Eccie- Wiceburg "Wa Frarticenia , ltó^s feait í^ddíço>«is* 
f.^ó^Tâ^^* Difêito Ca)}6nko, iávrd' I; Tit. 33: ífhptdiiftónu 
4^o.BuUio/j/ tnatrimonii ex mera cofifuetudine funt refervata, 
^7^3- J2?^^ tamen ht remotis partibus nimit dein fump^, 
iuofum -& diffkik er»r recurríre Rmafn\ i^peruítf 
Ep/fcopi iterum utí fUâ potcjlate^ (l nempe^ Rjtcur* 
Jus vel tnmis dijjicilts y vel nitnts fumptuofus fieret , 
vel ejfet periculum in mora. Et boc cafu DoSiores 
áktmt 1 ex cafu Papali fieri Epifcopalem. De quo 
òbfervandum , /;; praxi non oportere quemquam ejfe 
fcrupíilofum ex Papali f acere cafum Epifcopalem f 
fi caufa Canónica fubjit ^ ciám redeat primigenia 
euhas Epifcoporum , quam amfuetudine tantum Jibi 
Pontifex refervavit. 



j 



DOCUMENTO VII. 

Oao Gerbais Doutor iníígne da Univerfiade 
de Pariz ^ que âorecia no:> âns do íeculo pas^ 

fado > 
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fado , na Pratica dos Impedimentos do Matriz 
monio , que anda no fím do feu Tratado do PO'» 
der da Igreja é dos Príncipes fobre os Impedimen^ 
tos MÁrimoniaesi fallando dos Impedimentos pu-* 
blicos , e das difpenfas para poder contrahir em 
gráos prohibidos , difcorre aílim. Naô ba Texto p;,g.4T2. 
algum no Direito Canónico.^' que referve a faculda^ Panzió/^ 
dê de difpenfar em grãos prohibidos Jomente ao Pa^ 
pa , com exclufaÔ dos Bifpos, E certamente porque 
nao baode os Bifpos poder difpenfar ? E porque fe 
Ibes ba de difputar efie poder y ao menos quando af 
Partes faS pobres j e a difiancia dos lugares exces'* 
Jha j e as caufas urgentes} Accrefcenta , que fen- 
do couíultada fobre eíta matéria a Sagrada Con- 
gregaçafi do Concilio » no anno de 1673. fut £ 
avis que les Difpenfes que Us Evefques donnent dans 
les cas propofez , fon valables, 

Palfa .logo a propor o argumento em con« 
trario , que he , que naô eftando os Bifpos na 
pofle de difpenfar nos impedimentos públicos pro 
contrabendo , parece ufurpaçao o intentar algum 
dar eftas difpenfas. Ao que Gei bais lefpondeíiic* 
cintamente dizendo , que quando a jurisdicçaÕ bc 
ordinária j naS fe prefcreve contra ella pelonaõuzo* 
Por ultimo conciuc , que ainda que a praxe geral 
da Igreja tem refervado ao Summo Pontífice eílas 
difpenfas ^ e que adim o melhor he recorrer a Ro- 
ma : elle todavia íè na6 atreve a affirmar , que as 
difpenfas dadas pelos Bifpos nas occafmns referidas 

R foffcni 
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foffem ahfolutamente nuUas. Quem aífim difcorre 
eftando o Recurfo dezeoipedido^ aeabuma duvida 
t«ria de dar por validas as difpenfas que os Bifpoi 
concedeflem , eftando o Recurfo de todo emoa*» 
rajâdo, como agora eílá. 

DOCUMENTO VIHi^ ííi^r 

1 1^ Demundo Richer Syndico e Doutor da Uni- 
Ju^iverfidade de Pariz na Hiíloria dos Concílios 

« tem h Deo , ficut ipfe Papa : ifqtte fupra illos nibil 
dívinitiés frater primum gradum Sacerdotii po* 
. . . i tcjiath mínijlerialis obumtx arte Epi fiopi jon^im* 
iffMo êa pote/hte quam diviffittff^ baben^ré^eo j 
privari nequcunt. Et fi quando huic privationi per 
vim & errarem ajfcnfum prabuerunt , boc non ví^ 
kf i juxta Regulam : Qui errar , non confentit. Ai" 
Ide ^es faeras & caíitus ctmjlitueae diuturnitãte tem^ 

poris non pr^fcrlbi ab ufurpatoribus , Jicut têmpora^ 
lia, ITJOL E EPISCOPI QUOTIESCUMQUE 
VOLUELUNT , POSSUNT IN INTEGRUM 
RESTI7U1 ST AD JVRIS QUjESTlOmM 
ATTENDAMUS: de vi autcm & faão non dis- 
futamus. 
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. Praxe Ja Igreja de França no tempa do Cisma 
g/randc^ pelos amos de Cbrijlo i399« . « 

NO anru) de ijpS* leiqaodo em frança Carf 
los VI. íè juntarão por ordem do mesmo &ej 
:em Pariz os Prelados e LX)utores da Igreja Galli- 

<:ana > a fira de fe defcobrir algum meio decente 

< efficaz f^raddae^unccaÔ do Cisfua » que havia 

já.^^ «noerlo^^ AQiftiaô ^l\llf ll 

idoze. Arcebifpos , fecenta Bifpos , fetenta Abba- Prèfaçaô "o 

des y os Reirores e Theologos e Canoniftas das Tomo VII. 

Univeríidadcs de Pariz, de.Tolofa,..de Orle^f^^ Krízi/Tj. 

ade .Aogeiy^^ à ds^MagMooa.. De 300^ Vqco$ que 

eraS, concordara6"e a(Ientara6os 247. que orne» 

Jhor meio para a extincçao de tao funefto Cisma 

era a iubtracçao de obediência a ambos os Coiir 

iendores do Pontificado ^ Benediâo e BoniíaciQ : * c 

Íue entre tanto qae na6 havia Papa certo , oi 
lifpos do Reino proveííera efpiritualmente em to- 
dos os cazos neceflarios de collaçoens de Beoeíl« 
cio8 > eleiçoens 9 ahfoiviçoens» dilpenfâs, e em to» 
dos os mais retervados até alli i Sé Apoftolica : 
como quem na falta do Papa erao os legítimos 
Juizes e Supremos Paílores de cada Dioceze. In ^"Pj" 
iis ci^us qui Domino Ptmtifici refervati funt^ Jb- ^t^^vL. 
filutionem peti pojfe ah Epi f copo Dicecefeos. Cir^ tucrp. 170a* 

K. ii ca 
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ca difpenrationes ad Matrimonia in gradibus probi" 
bitis contrabenda , Jí gravis necejptas urgeat , bas 
Preuves des Ordinário concedi fojfe. O mesmo acordarão á 
Libertezpag. imitação de França os Reinos de Inglaterra y Si- 
70$. 1 707. cilia , Jerufalem, CaftelJa 5 Navarra: o Duque de 
Baviera, a Republica de Génova, os Eftadosde 
Fiandes , e o Sagrado Collegio dos Cardeaes^ 
que eraô 18. 

Em confequencia defta refoluçao mandou 
EIRey Chriílianiílimo intimar a todos os Prelados 
juntos outra vez em Palacio por boca do Chao- 
ceiler Mór , que a fua vontade e intençaó era ^ 
que a Igreja de França goza (Te interinamente de 
todas as íuas antigas Liberdades ^ fazendo os Bis* 
pos as vezes do Papa. 

As Aâas defte Concilio ou Junta de Pariz 
«ndaõ no Tomo XV. dos Concilios de Coleti da 
moderna ediçaô de Veneza , pag. 1003. e taobem 
as defcrcve Jacques Lenfant na Hiíloria do Con- 
cilio de Pifa Tomo I. pag. 11 1. O Real Decre- 
to de fubtracça6 de Obediência defcreve-o Pitheo 
nas Provas das Liberdades da Igreja Gallicana cap. 
XX. pag. Ó91. da edição de Pariz de i65i.eBu- 
leo na Hiftoría defta Univerfidade Tomo IV.. pag. 
853. da ediçaô de Pariz de 1668. 

Com effeito no dia 8. de Agofto do mes- 
mo anno de 13^8. em que íe fez a Junta , fe ti- 
roti delia hum Inftrumento em publica fòrma^ 
que deícreve Pitheo na pag. 707. aonde lemos o 

feguin- 
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feguinte : At tenta demgatione totius obediefjtU tw* 
Jlflr fofí/ç per pradiCÍum dominum noflrum Regem 
viminosqut^ Btéktoí^à^^iMhs fitpradiêíos Y uf 
•Ecckfi^ fiu Mmafteriu diffi Regni Pafiaribus Juis^ 
dejlituta , propter diuturna7n vacationem non pátP* 
4mtU9^ ' difpefidíã' feu jaSluras r dedaratum fiut ac 
4tíjliiÊÍimMnmin ^m-f^uktír :: ^ideli^ti quod à^ 
ftoritate prajentis Concilii univerfalem Ècckjiam 
dicíi Regni reprajentantís , eleSliones quorumctm'^ 
que Monajleriortm tam exemptorum quhn mn 
^ií^t$l^np.f '^duth, ^kfmiéS^-Hwundm^^et^^ 
pm^ &9pfiftm Eprifiopo^ idè^um Diocejlims cbHj^i^ 
miabmtur , è^c. E no dia 12. do mesmo mez e 
auno 9 vagando Âbbadia de S. Dionyíio , oBis^ 
po de Pariz confirmou o novo Abba de F^lippe^df 
viH3tãpb ê-dfe;.ouinftrúmenCò que defiã-^triiÂ^ Pitheo 
pag. 706. Quia rite peraSla Summus Vontifex 
friípur Jubtraclionem ohedieutia non foterat conjír» 
mar^:^ peritorum in jure divino & canonicp cofp' 
JUia- àecMum^tft ^ ut hoc Diocefaní àuSiWitíaè 
fieret , ficut ir per P ralai os Ecclefia Gallicafíd 
frovifum fuerat , à'c. • f . 

DOCUMENTO X. - o^: 

COntinuaçaô da mesma Praxe no Reino de 
França pelos annos de Chriílo 1408. comos 
Artigos que fe deliberaraâ e concluiraô no Con^ 

<ilio Nacional celebrado por ordem do mesmo 
^ i " " R iii ' ' Ke/ 
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Rey Carlos VI. em Pariz a 22, de Outubro. 

Defcreve-os Martene no Tomo II. dos 
Aoecdocos pag« 1398. da ediçaó de Pariz de 1717. 
e parte delles cem lambem Dachery no Tomo L 
do Spicilegio pag. 800. da edição de Pariz em 
foi. de 1723. e Coleti no Tomo XV. dos Concí- 
lios da referida edição noviílima de Veneza de 
173 1. pag. 1079. Muito antes os tinha publicado 
todos Picheo nas Provas das Liberdades Gallicanas 

pag. 743- 

^ Avífamenta fuper modo regiminis Ecclefia GaU 
licanéf durante neutralitate deliberata à*. conclufa per 
Concílium diSla Ecclefia , XXIL OSÍobris ^ amo 
-1408. 

De fententiis à Jure latis. 

* 

Martene T. 1 T priwo quantum ad peccata^ & fententlas à 
II. dos Anec- jure lãtas , quorum 9 aut quarum ahfolutio efi 
i^^^s Puheo ^^^^ Jpoflolica refervata^ ahfolvere poteft pcmiten- 
pag. 743. tiarius Sedis apojloUca in foro conjcienti^ , tam 
exemptos , quam non excmptos. 

Item fi abfolveudus nunc , vd in poflerum ba^ 
beat impedimentum perpetuam ^ aut temporale 9 vel 
forte fuperveniret catifa , propter quam non deberet 
ad dícliim pccnltentuirium hahcri rectirfus : talts fi 
fuerlt non exemptus y per proprium epifcopum fote- 
rit abfolvi > iyc. tff autem fuerit exemptus , qui 
òabeat Juperiorem in eum poteflatem eplfcopakm exer^ 

çentem^ 
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cef!tem, per illum : fi atitem mn babuerit^ per epis^ 
copum ordinarium abfolvi poterit. 

Item fi fuerit fententia ixcommunicatimis à 
Papa lata , five exemptus , five mn exemptus , boc 
tempore durante , per loci ordinarium abfolvi poterit 
in foro confiientiáe , iyc. In foro vero contentiofo 
fot abfolutio per ordinarium quoad non exemptoj > 

De dijpenfationibus fitndis. 

» 

ITem fuper^ defeSlu atatis quoad ordines /acros 
citra epifcopatum , & quoad dignitates , & bene^ 
fina ctirata , citra tamen maiores Dignitates in Ca^ 
tbedralíbus : dijpenfent Epifcopi cum graduatis 
nobilibus de dudus annh tantummodo 9 0*^ 

Item fhper defeStu natalium quoad ordines fa^ 
íros , dignitates , & beneficia curata , &c, fatis to* 
krandum videtur , quod Epijcopi pro utilitate Ec* 
clefiáS cum nobilibus ^ graduatis difpenfare voh 
kant , &c. 

Item ftjper irregttlaritate propter violationem 
cenfuréC ecclejiafiica , dum tamen non fuerit ex con* 
,temptu\ difpenfent Epifcopi y iyc. 

Item quoad impedimenta malrimonii ufque ai 
quartum gradtim confanguinitatis , vel affinitatisy 
fi magna reipublica utilttas exegerit forte cum ali* 
qtto rege , vel principe difpenfandum fuper boc: 
tunc catifa cognitione pramijfa , concilium provin^ 
ciale citra tamen cajus divina lege probibitosy va- 

& iv Icat 
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leat difpenfarc , & etiam de quarto gradu cum il" 
Us f quibus viderit difpenfandum , íyc. 

Item circa impedimeuta matrimonii provem^ 
^ntia propter cognationem fpiritttalem 9 videtur fatis 
tolerabile hoc tempore durante , quod concilium pro- 
vinciale cum magnis nobilibus inter fufceptum & jí- 
Jium fufcipientis valeat diff enfare^ &(u 

Item de impedimento proveniente propter pts* 
hlica honejlatis jujlitiam , fatts tolerandum videtur y 
quod concilium provinciale valeat difpenfare in ter-- 
tio & msarto gradu. 

Item eleâliones epifcoporum per fuos arctí* 
epifcopos poJlfunt de jure confirmari : fie eleSlioner 
arcbiepifcoporum per Juum prtmatem , fi babeant : 
alias fi non babeant y fer Sufragamos frovincÍM 
tongre gatos poterunt confirmart ^ iyc. 

Os mais artigos podemfe ver ou em Pitheo, 
ou em Martene. Eu fó advirto , que em confe- 
quencia deíla Aúemblea começaraô os Metropoli- 
tanos de França a confirmar as eleiçoens dos Bis* 

Eos íèus SufFraganeos : como fez o Arcebifpo de 
,ea6 Filippe de Turey , que como Primaz de 
França confirmou. em Arcebifpo de Ruaô a Luiz 
de Harcuria 9 como lemos no Tomo IV. da Gallia 
Cbrijliana pag. 174* 
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Parle II. Documentos. 126$ 



DOCUMENTO XI. 

PRdxe da Igreja de Hefpanha no tempo do 
mesmo cisma e neutralidade , pelos annos de 
. Chriílo 1398. tirada da Hijloria de las Ciudadesy 
Iglejlas Catedrales de Hefpaiía , por Gil Gonfalves 
Davila , tratando do Biípo de Salamanca D. Diogox 
de Annaya Maldonado , no Livro III. cap. 14. 
pag. 105. da edição de Salamanca de 161 8. 

Por los anos 1398. celebro en Ale aí á de 
Henares una fennalada Junta , dmdi fe bailar on 
todos los Prelados de los Rejnos fugetos al Rey 
Henrique IIL y el mismo Henrique con ellos, Y en 
ejla Junta quitaron la obediência al Papa Benedit 
fio A HL acordando de camino lo que fe havia de 
guardar en ejlos Rey nos , mientras no buviejfe ver-» 
dadero Pontífice en la Iglefia. 

Primieramente fue ordenado 9 que todos los 
^beneficios que vacan ò vacar en de aqui adelante , re* 
fervados ò devolutos , ò en qualqutera manera que 
vaguen 9 que proveyan dellos los Arçobifpos e Obis*. 
fos f fegun que Dios ks diere meior a entender. 

Otrofi que quaksquier defconmlgados por de- 
recho , ò por qualesquier juezes , la abfolucion de los 
quales pertenece à la Sede Apojlolica > que los ab^. 
juelvan fus Diocefanosy iye. 

Otrofi que los pleytos pendientes por appella^ 
íion ^ ò en otra manera ^ que toque à los Diocefa^ 

nosi 
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mf j e fi el fleyto fuere contra hs Obifpos , h con- 
tra cofas fuyas , gue vqyan a los Arçobifpos : e fi 
atannere a los Arçobifpos , que Jean pebas delega- 
ciones a fer fonas no fofpecbofas ^ hajia que fean da- 
das tres fentencias uniformes : entornes no aja mas 
querella ni quejlion. 

jircbiepifcofus Tolefanus.. 

Doclor jfoanues Alfonfus* 

Os outros artigos veiaôre no referida His* 
loriador. 

DOCUMENTO XU. 

DEcreto de Henrique III. Rey de Caftefla e 
Leaõ , paflfado a 12. de Dezembro de ijpS» 
em prefença do Infante D. Fernando, do Cardeal 
de Uefpanha y do Arcebiípo de Toledo, do Mes-> 
tre de Santhiago » e de outros muitos Grandes do 
Reyno. Defcreve-o em parte Odorico Raynalda 
Continuação dos Annaes de Baronio no referi* 
do anno : inteiro o illuftre Beneditino Edmundo 
Martene no Tomo VII. da CoUecçaS dos Antigos 
Monumentos pag 613. da edição de Pariz de 1733» 
Nefte Decreto .depois, de expor EiRey as 
eaufas 9 que tinha para fe fubtrahir da obediência 
do chamada BetiediâoXIU. depois de mandar , que 

viílo 
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vifto teremlho aíTim aconfelhado os Prelados, e 
Doutores do Reyoo , nenhum Vallailo íèurecoiv 
ra por qualquer negocio que íèja , efpírltual ou 
temporal , a yalerfe dâs gi aças Pontifícias : con« 
clue , que todos os feus Vaflallos reconheçao e 
tenhaó neíle meio tempo por íeos Pontífices e Su- 
premos PaAores aos Óifpos e Arcebifpos. ^ube^ 
mus infíéper , quoi omnes & Jínguli nojlri regtiico^ 
la plenarie pareant fuis arch/epifcopfs , epijcupis , 
ceterisque pralatis 9 babentes eos in Juos veros fon- 
tifices ^ f aflores. 

DOCUMENTO XIIL 

NO Concilio Geral de Pifa celebrado no anno- 
de 1409. ratificou e deo o verdadeiro Sum- 

mo Poniifice Alexandre V. por bem feitas todas f**")? ^7* 

d - r c 1 r I ' c 11 dos ConcH 

ilpenlas, abiolviçoens , e proviioens dadas pe- p^,g, 

los Bifpos 410 tempo da neutralidade ; declarando 114^- Mar- 
tambem que naô era fua tenção derogar em nada yj^ pag?™° 
nos artigos concluidos na AHemblea do Clero de mo. 
França do anno antecedente de 1408. Tudo cons- 
ta das Ââas do Concilio na Sefláõ XXII. que fe 
podem ler em qualquer CoIIecçaÔ ou de Binio , 
ou de Labbé , ou de Harduino , ou de Cole- 
ti. Também as publicou Mattene no Tomo VII. 
da fua CoUecçaô dos ' Monumentos jlntigos ^ png. 
mo. ainda que efte reduz á SeíTao XXI. o que 
os outros trazem na XXII. As palavras formais do 

P::pa 
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Papa ' faô cftas : Per pramiffa feu altquot pr^emiffoi» 
um non ifitendimu^ der o gare ordinationibíi^ ^circM 
fr^mjfos {ttTtículos fãQís in uhima cavgregígtíipià 
préciaforum- f & aliaram virorum ecclefiaJlicQruin ^ 
faãa Partfús , à*c. . • • - . \ r . • .v 

DOCUMENTO XIV. ' 

COncerto ou Tratado entre Luiz XIL de Fran- 
ça , e Henrique VIII. de Inglaterra ( fendo 
^ elle ainda/Catholico iiomanoL.) £ejtol.iiam2uioud£ 
' ^^^7'^'^^^' aílemúfi,' que'xii»Tantea''gíièrrâ 
que o Envperadof Carlos Y.' trazia: na Itália , 'e o 
cativeiro do Papa Clemente VII a adminiftraçao 
total da^ coifas Ecckíiaftica^.ccxrreria por.ajaõ dos 
Prelados Ordinarioi» de bivm« ot]iroitti»jM4c '^e? 
fere*o Pitheo nas Provas Cap. XX. pag. 778. 

DOCUMENTO XV. 

•• r • . rD Vx*^ " 

POr occaíiaò das Guerras de hftlia , queWmha* 
raçavao o Recurfo a Roma , fuppre o Car- 
deal de Givry Bifpo de Langres com autoridade' 
Ordinária as Bulias da confirmação- do Abbads: 
nomeado das Sete Fontes da Ordem dos Preraòns- 
tratenfes , no dia 22. de Setembro de 155 1. As 
palavras do Innrumento que traz Pitheo pag. 788^ 
dizem aílim : Seà quia nec commode 9 nec ita matu-- 
re , ficut rei necejjitas pojlulahat , tuarum Bullarum 

expe^ 
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expeditionem curare , ab iffaqtie Romana Curia ar-' 
eejfere , propter temporum dífficultatcm , viarumque 
impedimenta 9 tibi non Uceret : Nos tibi quantum 
miis per JUS licet 9 mftrée Epifcopalis úuétaritatis 
interejl , curam à* admintjlraúonem prafati mo* 
najierii pr^fenúum tenor e committmus ^ à^c. 

DOCUMENTO XVL 

NO dia 27. de Julho de 1590. ordenou a Preuvcs des 
Corte de Pariz, que vifto naõ haver Recur- Liberuzpag. 
fo fkdl a Roma 9 valeíTe na falca do Bifpo de 
Poitiers Ordinário do Lugar a Vifa ou Atteflaçaõ 
do Arcebifpo de Turs , neceíTaria para fe colIar 
Pedro Jourdin em hum Beneficio alcanfado aotes 
na Coite de Roma In forma dignunu 

DOCUMENTO XVIL 

DEcreto do Parlamento de Provença a 30. de ibid.pag. 
Outubro de 159 1. para que o Cabido da 79^* 
Igreja Calhedral de Cifteron eleja e conflitua na 
fórma coílumada hum Vigário Geral 9 que gover* 
ne e adminiftre no efpiritual e temporal aquella 
Diocefe 9 durante a rebelliaô do feu Bifpo Anto* 
nio de Coupes, declaradp reo de leia Mageítade. 



DO. 



Digitized by Gopgle 



27o Tentatira Theologicl' 



DOCUMENTO XVIII. 1 

• . • ,,„ . . . ,. 

Ibid.pas. IVÍ ^ ^' Dezembro do feguinte ani^o de 
794* 'Jl\ 159^. rai que aioda durava a . Rotura do 

Reyno de França com a Corte de Roma, no tem- 
po de Henrique IV. e Clemente VIII. ordenou a 
mesma Cgrte por. hum Decretò paffado em Cba- 
lons , que vifta a rebeldia dos Prelados das três 
Diocefes de Sens , Mós, eSoiíTons; folTeoDeaõ 
do Bifpadp de Xroyes Guilherme de Tíii^^ p,quç 
fizeffe as collaçoens de todos os Benéfioibs -dat* 
queiias Diocefes 9 e naô os Bifpos delias. 

. . DOCUMENTO. XIX. . L 

PElos annos de Chrifto iiStf. eftimolado o Em- 
perador Friderico 1. dos máos termos , com 
que o tratava o Papa Urbano III. embaraçou por 
meio das fuás Tropas a paflagem dos Alpes, é 
prohibio a feus fubditos todo o commerdo com os' 
Romanos , acordando ao mefmo tempo, que o 
Arcebifpo de Colónia , como Legado do Papa , e 
Primaz de Alemanha » fentenciafle todas as Cau* 
fas 9 que occorreílem interinamente. Arnoldo de 
Lubeca no Livro IIL da Hiftoria de Sciavonia 
cap. 17. Fridericus i. vidcfis Urbani HL objlina^ 
tum erga fe animam ^ claufit omnes vias Alf ium % 
& omnium circumquaque regtomêm » ut nemo fro 
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quoUbet negotio aãire fojfet Sedem jipoJloUcam. De* 
inde convQcavit Pbilippum Colomenfm ^ cui Papa 
Zjegatiimem Rmaiug EccUfiéí dederaí » & Prima* 
tum j ut ipfi vice Apoftoliei JIngulorum Caufas dif- 
cuteret , nec propterea magis ab Ecclejia Dei Jujli'- 
tia deficeret. - ' 

; ^DOCUMENTO XX. 

O Ganctiio de Turs Nacional de toda a Fran-* 
ça i celebrado^ iiè anno dé 1510?. *tfo^ círdetti 
de Ltiie^rXil/tefòlv^ es Preltidos , e Theologos 
8. Artigos, cuja fubftancia era, que fuppofto ter- 
declarado o Papa Julio II. inimigo delRey^ po* 
dia efte ^ e todo -o Reyno fiibirahirfe por algum 
tempo da obediência e communicaçao de Roma : 
e que entre tanto governa íFem os Bifpos no efpi- 
útual Jecundum Jus commune antiquum à* Pragma^ 
fiam Sanfiionem Regni. Andaõ em todas as Cot 
.kcçoens dos CoifCf lios: e taòbem os traz Goldas* 
to no Tomo IL Parte II. pag. 1^51. DefteCoií- 
cilio fe lembra taóbem Pedro da Marca no Livro 
VI. de Concorda ^ Cap. 35. e Moofacon nos Mo*. 
BUmentos -de França Tom. IV. pag. 117. Ne* 
nhum Papa atcgora o declarou Conciliábulo, fen- 
do grandes as diligencias oue para iito fez no Con- 
cilio Lateranenfe V. o Emperador Maximiliano 
emulo de Luiz XIL 

As AcUs pois deita illuftre AlFemblea di- 
zem 
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zem aflTiai : Concilimí boc éabltum ejl jujfu regh 
'I),Ui(amci XIL diBi putru fatriã\ oaafioneybellor 

iitariSidttkems 'à ^fuo iúmdêum Atàveri ^^aiebàtii. ti$^ 

protegeretur à rege Ludovico ejta^ut^exvrdtu fro-^ 
fter affinitatem. X^um enim yulim diris devoviffet 
ptàdiílums d{écmi\<m^ne^qu€ ei uutbMamt^Sp é^ifiivm- 

lico; ut Jíiis rex pro/piceret" tofOtu fmíificim male 
^ffecliim , tum ut Juos milites confírmarePj 
iMm r ,4^Í0m\\ne ^ Ga/lia ^xmmii \fkMnÍ£ ^tmnffart^' 
t(tãtur y qjíihut ipfaGãHi^'^^ títtkãmÊf^ 
mntúm ecclefia Gallícana àoclijfnmrum. qyarum^ 
cumqne virorum fieri mandavit ^ in quo, prvpofuit 
f^tri^us. QÍio quJftioms imagni. momcHtf per /ai ^j- 
cutiendas à* dipílvefdas. SumiaátímcjhíbfeiptnOúf 
qfla ad iemporif negotia di^icUdharfpeclahtíhf» 

An liceat Pap/e hellum inferre Primipihus 
umporalibus^ in ter ris qiue\nmKfymf\iiipairnuQíM 

cifiúm, Papam nec pofle.», neo tie^fere/t^â^yò^- 
Z^wí intelligendiwi de papa in própria perjona , ut 
faciebat jfíílius , dicens fe uti gladio divini PéUélu^ 
cum frddecejfores fatis ufi fmjfent ^ dê'iálms 

Petri ♦ . : iJcJia 

An liceat principi defendenti fe , fuaque , 
non folum propuljare armis cjusmodi injuriam yjid 
etiam invadere terras ecclefia fojfejjas a papa wt^ 
rio bojle fm : mr^ . tamen ea mteatioae ut ilhjrmJ' 

ncat ^ 
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fieat , fei tantum ut impediat , ne per eas papa ilk 
fortior & potentior fit ad offendendum díHumfrlni* • 
àpm ^ fiêos. Condufum eA perconciliuni, priti- 
cjpem hoc.poffe fub condicionibiu & quaiitatibus ia 
artículo propofifi;. 

An (A tde oditm notorium & aggrejfiomm 
n^ufim r licmvtêli prmipíji fuhtrabere ab obeSr 
emukAujusnuM pimtificil 9 mento $tiam quoà ponti^ 
fex. concitavit altos quosdam príncipes & cotJimuni" 
tates , mo à' tentavit cogere ad invadendas terras 
iy dominia yuideip priucipis y qui potius ientvokí^ 
4iâ fidis apofiolicm dignus fuiu CoDclufuin per txsf^ 
.cilium , principem ab obedientiâ papa: fe fubdu- 
cere ac fubtrahere : non tamen in totum & indi^ 
tinãe , fed pro tuiúoQe tan(uiD defeofione jurhiltji 
iilonim temporalium. ' V 

Tali fuhtraHione licite faSla , quid agendum 
Jít tum principi ipfi ac fubáiús ejus ^ tumetiampra- 

Jatis ^ ecckjíajticis perfonh regni fui in rebus de 

\quikis êi fedem apojlolicam antea requiri fokba$. 

•Conclufum eft per concilium , SERVANDUM ES- 
SE JUS COMMUNE ANTIQUUM ETPRA- 
GMATICAM SANCTIONEM REGNI , EX 
DECRE TIS SACRO-S ANCTI CONCILII BA* 
SILEENSIS DESUMPTAM. 

jin liceat bujusmodi principi Cbrijliauo ar mis 

^íueri' átc defendere^ alium frincipem fihi tonfmdera^ 

.tum cujus proteSiione legitime fufcepit , iyc* 

.Çpndufum fuic per concilium ^ licere. 

i , ^ \^ Si- 
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Siquod jus pontifex aà fe pcrtinere conténs 

contra princeps Imperii 9 júris fui efe dicufif Jb^^^m 
controverjia paratufs fit & offerat ftare arbítrio , vd 

judicio bonorum virorum per compromijjum prout de 
jure : an eo cafu liceat pontifici abfque alia cauja 
Vè^MimkMIm i)if0i^mhnprj9K^ éy^ffff^ 
tífp liceat prifjcipi armis^^^rejijlelre ?^ '&r^iít)èíJam 
princípibus in bujusmodi dijjídio ci advjje ^ eumqug 
'defendere i maxime ill^ qui ei xDgoaíipneLVel^itj^iT 
figHe TfSfítjun^ \fitflBr^iiiíM9»i etiãmiphiltbitmmuw/fif 
JfH'^fHòs écckJid^Rrnmna^iffi^íisjar^ 
fejjione non fuerit. Conclufum e(l per cODcifium ^ 
lic€re principi hoc caiu reii/t6râudei.:£àâov..j^^,tlklÍÍis 

-ínBv\> 'jQuili Jf papamdit^i^^ 
ridice bonejle offert , fed contra iwn ohfervato ju^» 
ris ordine , contra talem princifem pronuntiat fen^ 
ientiam aliquam 9 an ei .oitejnpetinaum fit ^ maxi^ 
ms cu m non ejl integram ac tutum tali principi ai 
fedem Romanam ire , vel mittere , & jus fuum via 
júris civilis 9 rationibus defendere. Conclufum 
^ér concilium 9 non teneri talem principem parere 
tali fententise. 

Si pontifex injujle , ordine júris non fervato^ 
frocedens de faSio 9 & manu armata , pronunciet ac 
publicet aliquas cen furas contra princtpes fSbi refls'-^ 
tentes eorumque fubditos & confcederatos , an ei pa^ 
rendam fit íy quod remediam adbibendum- Cori* 

duíum 
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çlufum eft unanimiter per conciliuoi^ t^l^íTX^fenten- 

.\ -.vò v^^ usDQ .C.UM.E,N TO . m- 

duvida dos ieus Tbeologos , quando petos 
anjios de Chriílo 1526. rompeo com.o Papa Cie- 
mei^teV^^Ii^^elo^ termo&^ t)Uff defcreve M<9fli&^\4ç 
^Stou«^ttíivdiiflii![í«^i^ fett^\teipp0 LivjghJ>\pg* 3^ 
úá 'jíijiçaô ttiwJíIj ma t:^ iC^/ar Catolus , tH injuriajf^ 
fibi à ^Cimente KIL ilktam jilcifceretur , fwminis 
^iimificH mBoritatenLfer. otmíem Hifpámam aboleta 
Éxmplo êb Hifpants p(^ftfmõ$tftl^9{jipoff^'J^^ 

^aUm^^a^ tempos cmjirvariy. ' . ^ 

i^^Viun^^ ^\v\^. r* . -\ ...^ 
5^ A6 W Votosc das Univerficlades de Helpanha ç 
oDSkínileis , ^qukvdàiDfultadas por Filippe II. no anno 
{febre- aiiiiòdQr licito de rebater a furiofa q 
cuzada politica do Papa Paulo IV. conira cila Co- 
<fò^y Ipraâ de acordo t que rompeíTe S. Magefta- 
cofii^o • Papa 9 mandando fabir de Roma os 
^Bê^ánhoes : e que entretanto proveilem os Bis- 
Tposf^ em todo o neceíTario , auu en Ias cofas por 
"d^iFwbê d Poutifice refervadas. B.efere-os D. 
vj ? ' > S ii Luiz 
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Liiiz Cabrera na Vida do mesmo Rey Liv. II. 
cap. óye d^lle os aponta, e nao dezaprova o nos- 
fo^Lek-àõ no 'Tratado Anàlycica Propof. V. De- 

ÀiôflftK- IV. pag. 953. \' . 
Ccilncra To- ' • Moflr abafe quanto mas podia enemlgo el Patíi 
luo i. pag. 6(j. j^/ ji^y Católico f fegiáudo fniijicò a la Vrin* 

-dmííj^uma Gohernimf»a, det hs -Reytios de Es^ 
pÃ^d' por- ^arta fecha en Br$tfihs â' diez da JuHé 
íijfi : Defpues de Io que efcrivi dei proceder dei 
Pofífice i dei aviío que fe jtenia de Roma fe .àen* 
ffíiBttíííPlé naevo > ^ufere^-ex<K>miilgar al Enpera« 
flo?^ Senor i a mi ^ 'i pNoÀer éntredicho i çefa^ 
éibn a divinis en nueftros Rey nos i Eílados. A- 
Viêdo comunicado el cafo con honbres doílos i 
gftTei5^^,^^ia(reciò feria nò folo fuerjá > i ro tencf 
IS^^éifttf^i^ i ^ar tan jiiAificado-por -niíéfti-ar par<^ 
te , i proceder fu Satidad en nueftras coías có no- 
tória paílioa i rancor , pero q no feriamos obliga- 
dos a guardar lo q cerca defto prpVeyefe^.por él 
^ èlèâdalò t{ feria hazernos 'Cillpado^ho Io (iêdò, 
i pecaríamos gravemête. Por eílo queda determi- 
nado i q no me devo abílener de lo q los exQO- 
ínulgados fuelen , auque Têgan las cefuras o algu- 
hã delias , como no dudo vendran fegun Ia intê- 
cton de fu Satidad. Pues aviendo apartado dcfte 
Rey no Ia feâas 9 i reduzidole a la obediência de 
ia Iglefía> i aviendo ido fiépre en acrecentamien- 
to c6 el caftigo de los Ereges tá ítn c6tradíciones 
como fe haze en Inglaterra , lo à querido i quiere 
- . . ' noto-% 
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itotoriamente deftniir i alterar , fin tener ningíi 

refpeto de Iqs q deve ^a fu digniJad. I foi cieno 
liUira coa. Xu- perceoíion , íi ^ k>t confintieíemos ^ 

forque revocò ya todas las legacias ^ ei. Cardenal 
'oio tenk^v en efte Reyno^9 de que.íè à feguido . 
t^oró fruto. I por todas eftas caufas i otras ra^^ •'^«^•li' ! 1^ 
i^jliwSl^ífít^^^e ,4 por prevenir çp^vtiepp , i 
tft.,|lfay|Qyr imut^a. tNfiNticftcíô de las gé^es , .fe à. he«i^ 
pbp lèorfi^l^re de fu Mageftad i mia una recuía*' 
ciqn , ;profeftacion i fuplicacio mui eni forma, cuy^ 

lim(m»*tkm « »í IfW por Fr,allpt^^^ ijf^ fe,.j|i 
pyDdi^ofh^ZQr ^ maS 'el;CorrlK)t 4 br^yemeote por 
etrR^ar la IJev^rà» rpntonces efcrivire a los Prela^ 
^fír^nd^ ,,piudíde;s., yjúi/^fyi^^^ i f^^^ 

jnÇonçados^ de 'lO' q paia -: i les madareis q nq 
guarde enrrcdicho , ni cefacion , ni oiras cenfur 
xas. '^.porque todas, fpn i fçr4 di ningú valara 
Ia^^y tnjuft^s^ íin fMndaméto» pues tengo.tqnjapf^ 
pareceres, de lo puedo L devo hazer. Si porveitr 
tura entretanto viniefe de Roma algo q tocafc a 
eAo ) coviene proveer que nò íe guarde ni cupla^ 
ni fe de lugar a ello. I pará no ven!r a eílp^ 
mandar conforme a lo que tenemos efcrito » aya 
gran cuenta i recato en los puertos de mar i tier- 
ra y para q no fe pueda intimar » que para en lo 
xle aqui fe haze la misma diligencia : i que fe ha« 
ga grâde . i exemplar caftiga en las perfonas que 

S iii las 
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Ias truxeren , que ya no es ttenpo de mas difimu» 
lar. Si no fe acertafe a tomar ( como podria fer) 
í tvbicfe^ algtino que quíTieíe víar ilç la^^diçhasHcen» 
fttra»V p^*ovetfe que no fe guafden, piies yo qucf^ 
do en efta determinacion: i con tan* gran- razon i 
juílificacion , i lanbien en los Reynos de Aragon; 
fohre 1q qual entoncei fe les ^fcrivirà eq^^ ríâs 
fonnidad, ; O^efpues.Ce à fabido. § ^ft^l^rQula ^rí« 
publica en • lueves de la Cena , fuíkron qno 
defcomulgava el Pontífice a todos |os que vb^^í^ri 
tomado íi : cuyteXea /tierra^ .de Jla.IglçliR ^oaqnqu^ 
áucíeti ! Reye^ o Efiper«d©l«f , .^m(q}t^in§Lcb(diÍlft 
inas defta I que dn el Viernes Janto flpafidò.qu^ 
dexâfen la oracion en que ruegan alli por fu. Ma* 

por loaiiwiios 9 Morps;, Ei:eges:^ i^^kiniltic^si 
De manera que cada dia fe puede efpefar Inayor 

mal : i aíTi canto mas íe deve hazer Io que arriba 
ík jdi^. Jqbre eílas cofas , i tabien deAo fç.darà 
tísam a fu Mtigeftad Ceíarea. 
- tf Efcrivio ajji mism% al padre Frai MeUlnnr 
Cano Dominicano de fin guiar religion i letras , de 
quien como de oráculo confultado tomaba fu confejo i 
réfpueflas. : Comunicadas l(u Oferendas €çh Paulo 
'íUL.:en;div€rfos Clauftros rejpmdiox Sebfendían 
lio remediando eílos danos i riesgos de los Rey- 
nos , que por la reverencia dei juramento dei nobre 
.de Dic^ devia defender ( pues eftan debaxo de fu 
^obíeoidiic |utela.) de quien^ios quifiere ofender, 
» . \ ... como 
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como tutor de pupilos por leyes i fidelidad de tu-* 
toria, aunque iueíj; contra fu padre natural^ pueá 
el temor de in&ôifvèt(idíi^^-'Ípefcâdalos çefa^pot^Iá 
defenfa jufta. .Cõv^a fnuebo víefe el Mondo^^etl 
tienpo de tantos Ereges avia fuerças i esfuerço pa- 
ia la proteccion , guarda de fus Reynos, autorit 
dadf- bazeT ta òfiiriò ^^IpiieS to <)lie dexafe de Ha^ 
sf^r^v ^kô! diciáií fué^ poí^-Criftídad t piedad » find 
poquedad. Si fe entendiefe fu flaqueza de animo 
i poder en Roma , le defvergorrçariã los Ereges i 
Cat(^€os CO agravioS^máS êxorbicáies j i i afíiiiiipor^ 
lábk tf- li Igl^aMkfdrfeÀ&'^f! te^^ Idr^inai 
les , pties dexandola eftaba el bien dudofo , mui 
cierto el increible mal. I porque no lè à de efpe* 
rar a qW^ire ^échd$ quiê'^ne4afo<|^<4>áftgf{i^^^ 

pará fer Jufta caufa de tomar las armai el acome* 
tido injuítamente. El principio i rõpimiêto de una 
guerrft íe ju:^âba porJà razÓ i juilitia que el de 
una violência particulâjr*9 en que piMlia'^el ofendi* 
do fienpre acometer' -ai que infiíle en hazer Ia fii- 
erça , lin fer obligado a eíperar mas , entrando 
contra el agreíor dentro de los limites de la defea^ 
fa iiKúlp&da : no por eftafe dizia ferio de la fu^ 
%rça aunque fueíè de Ia pelea , pues juftamente 
podia mover las armas defendiendo a fí i a íus co- 
íàs. 1 el cobatir o goerrear no fe avia de referis 
A la culpa dei acometioiiento ( que nó le avia ) 
floas a la judicia de la necefidad de la defenfa por* 

S iv ^ue 
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que acometia. Si era judicia el acometer al ene- 
migo para alcançar la paz fin de la guerra , aélo 
de fortaleza' i valêcia era» no odiofo por razon i 
ley divina i antigua , donde confortaba Dios a Ib 
Pueblo i daba regias para pelear juílamente , i le 
amoneílaba diefe la Batalla. Por eílo el acometia 
miétlto i agreíion contra d enemigo era necefaria^ 
j^à f i au podia fer fanca » como era* lioíto pd: 
Derecho Civil i Publico, i por el Canónico, que 
mueftra que en todos los cafos fe le puede ofen* 
der- 4 acometer -como a «admigaç^íporqae d iha4 
iér ^lâ' gueri-a è ^uftSoávl* j>oi^iicveii^ad'feoti^^ 
fií virtud i meritò de iii fortatdza ^ el pelear iacjcH 
meter era a6to delia. Eílando en d palenqberdos 
CàV^llevóis <para coobatir por deíâfiov*^ (kfafiadg 
f^áiá poPWçeSMki^ átím défenfipqaocàdçá inèoa 
ãt^íiçar la iid fifi éí})erara que d proiWâdnr írfen^ 
da. Tanbien fiendo en continua oferifa enemigo, 
éa -canpó abierto , en celada.^ ea todo deopa ds 
^uéiVè , pbdk ofendep, prender^ nmar al-entn»£k 
go ; -1 ít pâede afaftarle por aíècbançás , mèjdr fla^ 
marte a la batalla , i acometerle como mejor pu- 
diere. La> vengãça de la injuria i Fuerça hecha 
éopf hvkúi íniécioi|- era jidta , i en el Prindpe pot 
!^átfíà-<pub1icr tenia nonbre de caridad , i encohces 
era miniftro de Dios i vengador en la ira contra 
quien haze mal. Pufieíe ya fu Mageítad los mé- 
dios confultando Toldados » no letrados ^ paracafii- 
gar la ínjufticia que fe le hazía con las armas , co- 
brando 

1 
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brando dei Pontifice i de fus vafallos todos los 
gaílos. Mas advirtieíe era el caAigado niieiho pa« 
dre i Aiperior Vicario de Dios , que repreíema Ja 
perfona de lefu Chrífto, i maltratado abria puer* 
ta al vitupério de la Fè Católica , i diíprecio de 
lá autoridad Ecclefiaílica. Los fabios Reyes con^ 
yeoieron efteccaftjgO' fin £icar para fus Igleíia^r^ 
&eyoos: algunas^íicofas convenientes, juftas^ fanflis^ 
€on que na queidafe defacatado, fíno efcarmentar 
do i curado. Tal feria el facar por concierto de 
jar pozi^ quç t(KÍos los.bene£cios de Eípaua fMefeg 
piuilimoiâites ;f :TYÍefe tribunal de iu" Santidad -eu 
cHa para^coriduir lis caofas ordinárias' lin^ir^ a R07 
ma : donde folamête avia de ir ( íi razon i Evan- 
gelio fe guaidafen ) las mjui graves ie ÍDpo.i;t(H\íe$ 
A ia. %le(m , xomo Ip cónfesò Innocêcie l?ontíf^ 
<n d capitulo\^i7/0rf/9 de Baptifmòy ilocbnfiefan 
otros Pontifices i Concílios : los efpolios i frutos 
de fedevacantes de los Obiíjpos no llevafe en eílos 
Reynos, como antiguamente , i aú la luâuofa. I 
affi el Rey don Aloníb el Sabio que gan6 a A14 
meria en la Era de mil i dozientos i novienta i 
tres y concedio a la Igleíia de Obiedo el fpoiio de 
fus Obifpos difuntos : i el Rey don Alonfo VU» 
i Conftança fu muger avían antes hecho donacioa 
dellos , i entonces gozaban de los diezmos. Que 
ei Núncio defpache de gracia , como en Frgcia > 
o alomenos con Afeíbr feãalado por el .{119^3 «qfi 
taíacion moderada , que no €cedie&.4êr cómoda 

fuften- 
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fuftentacion para el. Mandàfe falir de Roma los 

Prelados i negociãtes deftes Reynos. ROMPIEN- 
DOSE LA GUERRA, ESTABA EN EL DERE- 
CHO CANÓNICO ESTABLECIDO QUAN- 
DO AI PELIGKO INFEDIMIENTO O TAR- 
DANÇA EN IR A ROMA ^ LOSOBISPOS 
PROVEÃ EN SUS OBISPADOS ENSU BUE^ 
NA GOBERNACION ECCLESIASTICA 1 
SAliUD DE LAS ALMA&^ AUN EN LAS 
COSAS POR DERECHO AL PONTÍFICE 
RESERVADAS POR LA INMINENTE NE* 
GESID AD. SI QUERIA PROCEDER UBM, 
SU AUTO&IDAO REALJ SIN D£P£NOIiN«i 
CIA , DEXASE LOS SUBSÍDIOS DE LA 
1GLESIA,QLIE LUEGO LE BUSCARIAN SUS 
MINISTROS, I SUS ESTADOS LEO A RI Aí* 
MAS: QUE LE GOiiCSX>mJLÁi.Uài€V&lÁ. 
HOMANA.. • .■. l^. 

r • ' ' * • _ • 

^ t. >>..'• • ^ • * • •» • •* 
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EPILOGO , 

DE TODA A OBRA. 

f m li Udo.o ^ãe nas xiuas vFarte& defiia Teniauvi 
\ lir>idí&moir ijprc^ái^ Efcríta^ 
•r^k. Itíis 4' âos. Cdnòilfos v ào$ Santos Paát^y 
doíi Theologos e Canoniftas: tudo, digo, fe vem 
aítrdiiiír k eftei. Pontos*^ Primeiro i^^áe a^utori* 
&MbJjUrisdlcpr)Ei5if(íot)al , corifideràdatià^.jfâ 
MÍftícQÍ^&-£iãcá ipèt Cbfltfia, .&e 'de íi ábibluta -^ 
illimitàda por ordem a cada Dioceze. Segundor 
%U£^na poiTe d^ila jurisdicçaõ^ abfolura e fem limi«. 
teSiIfÂ Jccwi&iy4ri4'.è&iBií^ por muitos feculoiy 
di%^6iDdàJatjéi:nàa Xbi^ dos Concílios Gera&i^ 
dos Romanos Pontifíces , quando aífím o pedia á 
neceíTídade ou utilidade dos feus fubditos : até que 
pouco a pouco fe foraô introduzindo as Refervas 
Apoftolicas 9 na6 fem contradiçaô de muitos e 
mui autorizados e Tantos Bifpos. Terceiro : que 
quando os Bifpos confeniirao ou fofreraõ as Re- 
íervas do Papa ^ foi logo debaixo. da condição^ 
que embaraçado por qualquer via e fem culpa fua 
o Recurfo a Roma , tornaíTe para elles á antiga 
jurisdicçaõ e autoridade, que Chrifto annexou ao 
feu caraâ:er : e que fem o coníentimento dos 
mesmos Bifpos os naõ podia defpojar delia totaU 

mente f 
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mente , e muito menos, para fempre p Papa. A»- 

fim porque:^ naô póâe:© Papa pnvar d<? íeu moto 
próprio aos. Bifp^ de banX/i^^â^i ()M€;;.i^hrifto 
os. Apofiolos e a Igreja lhe9 '<okicêderaõ: coim^ 
porque o ©fficiQ Paftoral qpe» hfhp<» inftiwç^Q! 
divina eíFencial aos Bifpos, nao peroiiitç qu^ ^feçíL 
íè< detxem /privar, m ipr^juiz^<^.íi^ ilí^ao^ 
doe ixal poder y qge'por: auençá0'i%s ovelhas ^ n4j^ 
acé Paliorea he que lhe foi dado fi^QhriA^fHQuart* 
to : Que eftando prefeatemente embaraÇíKip íeni. 

geraif, neceflidade de difpeBiaaJprm^ipalfii^tç .&Aá-^ 

trimoniaes : ( que Tem eíTa grave e urgente heceíli-5 
dadccíautooíuipóde^iíp^oraro Papa, fon\Q,Q$B\^^ 
fSíSd) podem e devQmriÇ6^j!aeffíH^^i^^ 
oimiita CeuSi íubditos lios ImpedimfiitpMHKia pu« 
blicos do Matrimonio , e em todos os mais cazos 
ceíervados á Sé Apollolica , que naõ fofrem demo- 
iÍiKefQI»*ipf^viizo e dana grave das almas. .Quiut 
.que naõ pôde nem^deve o Summo. Ponti^c« 
levar a mal , que achandoíe as Ovelhas de Por- 
tugal impedidas fem culpa fua para recorrerem ao 
Supremo tP^ftorv^ ^uppraó os Biípos do £Lçyno as 
íuas vezes ^9 como Paílores. Ordinários que fa6 
delias por direito Divino : e que em concederem 
femelhantes difpenfas naó exercitaõ poder ou ju- 
risdicçaó alguma ^ que nao caiba nos limites que 
Chrifto demarcou , quando na infiicuiçaô e mis- 

fao 
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fao dos Apoílolos fundou a Ordem Epiícopal ,* 
e conílituhio em feus SucceíTores , que faô os 
Bifpos , huns DifpeDfeíros abíblutos e íiipremos 
de todos os M yfteríos divinos ; e huns como Pie* ' 
nipotenciarios da fua Igreja , para em tudo e por 
tudo proverem no bem erpiritual das Tuas i Ove* ^ 
ihas^ fem offenfa do Primado de S. Pedro. Poisl 
eRé Prhnado naõ diz mais fobre o Epiícopado,^ 
que huma fuperioridade de Infpecçaõ ou In* 
tendência íbbre cada hum dos Bilpos , íem vio*. 
Òít eptl^e-ti^nta Ò9 pire^ttóS t^ PfiviJ^^^ cador 
Otím!^ 'Sèno : <^ ém éòi^iscflienda !dé(fass/idoQ^ 
trinas, fempre nos Reynos Catholicos reaíTumirao 
os Bifpos a. Aia antiga e primigenia autoridade 
de ptoyet* ^ d i fpen far getalmente em todos ^ os 
èftzés" de^ hiicéíínk^V^nrgenfè : tòdas «s- veze9 
* que por algum incidente fe viao os feus fubdi* 
tos impoílibilitados a recorrer a Roma ^ e a re« 
ceber os influxos do Paílor fupremo , que he o 
Romano Pontífice. Santo Âgoftinho :Á>bre o 
mo XLIV. num. 32. fallando com a Igreja: Pré 
ApoJloUs conjiltuú funt Epfcopi. Non ergo te pu^ 
tes deferiam 9 quia non vides P et rum y quia non 
vides Paulnm , quia non vides ilhs per quQí nth 
ta es. De prole tua tihi crevit paternttas^ ' 

j 
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S* Cy- 
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S. Cypriano na Epiílola a Quin- 
to I que he a I^XXL 

Dehet wmsquifque , nm fro eo quod femel 
eUberat tenebat , pertinaciter congredi : 
fed fiquid melius utilius extiterit , Zr- 
henter ampleãi. NON ENIM VINCI- 
MUR QUANDO OFFERUNTUR 
NOBIS MEUORA , SED INSTKUL 
MUR. 
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